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NOVA DIRETORIA DO C. A.O.C. 
Realizou-se, na noite de 20 de abril 

p.p.. a cerimonia da investidora da 

diretoria do C.A.O.C. nos cargos parH 

>s quais a elegeu a vontade eleitoral 

Io corpo discente desta Faculdade. 

A solenidade foi presidida pei ' 
xmo. si. dr. Paulo Tibiriçá. membro 

do Conselho Consultivo do (\A.().('.. 

tendo aberto a sessão o Ddo. Roberto 

Moreira Lima. que desde fins de 1!)-">S 

rínha exercendo interinamente o car

go de presidente desta agremiação. 

Após o discurso do Ddo. Domingos 

Machado, que expoz rapidamente as 

realizações de sua gestão durante o 

m o de 1938, foi empossada a nova di-

ia para o ano de 1!):!!), constituí

da da seguinte maneira: Rol 

Fraudo do Amaral, presidente; Luiz 

Alberto Vieira dos Santos, viee-piesi 

lente; Joaquim ('leniente de Almeida 

loura, Io. secretarie; José Coimbra 

•'ilho. io. tesoureiro; Osvaldo Mesa 

•anipos. 2o. tesoureiro; Rui Escorei 

Ferreira dos Santos. Io. orador; II>• 

»o Mazzili, 2o. orador. 

() novo presidente, assumindo a pre

sidência da mesa. declarou nomeados 

is seguintes srs.: ddo. Silvio Marone 

para interno-chefe da Liga de Com 
iate á Sifilis; Henrique Melega para 

diretor do Departamento Beneficien-

Arnaldo Vieira de Carvalho; <>s 

taldo Mellone para diretor de espor

tes; Orlando Campos para diretoi 

l.isturi". 

Foi dada em seguida a palavra ao 

Ir. D. Gonzalez Torrez, que transmi

tiu uma vibrante mensagem de con-

, uização dos universitários de 
Assi'nção, capital do Paraguai, aos 

«eus colegas paulistas. Agradeceu, en 
palavras não menos entusiásticas, o 

sr. Eui Escorei Ferreira dos Santos 

n-ador oficial do C.A.O.C. 

Seguiu se a parte lítero-musical, a 

cargo de elementos de escól do nosso 

meio artístico e que encantou a nume

rosa assistência (pie enchia o salão do 

teatro da Faculade. 

Foi este, muito resumidamente, o 

desenrolar da cerimonia de posse da 

diretoria do C.A.O.C. t 
O "Bisturí" sente-se desvanecido em 

dedicar as suas colunas de honra aos 

elementos (pie irão reger os destinos 

da nossa sociedade estudantina duran

te o ano de 1939. Encarecer os méri-
nihet idos de Roberto Franco do 

Amaral e de seus companheiros de di

retoria, será, julgamo-lo, tarefa intei

ramente desnecessária. Alguns deles, 

como o próprio Roberto Franco do 

Lmaral, Bindo Cuida Filho e Joaquim 

Clemente de Almeida Moura, já por 

diversas oportunidades têm trabalha-

lo esforçadamente pelo bem estar do 
C.A.O.C, ocupando diversos cargos 

em diretorias passadas. Outros, como 

JUÍZ Alberto Vieira dos Santos, José 

Coimbra Duarte, Osvaldo Mesa Cam

pos. Rui Escorei e Hugo Mazzili, no
mes sobejamente acatados por todos 

os aluhOi desta Faculdade, terão ago-

i.i a esplêndida oportunidade de de
monstrar concretamente o quanto a 

sua perseverança e as suas elevadas 
qualidades de espírito poderão produ

zir em prol do engrandecimeut< 
nosso grêmio. 

Ie toda espécie a dificultar a sua m i I le o nosso gloriosa Centro Acadl 

ização, Temos porém a ctmfanca in i- | Osvaldo Cruz durante o ano dr 
dêmico 

A tarefa que se antepara aos no

véis dirigentes do C.A.O.C. é, sem dú

vida, árdua e não faltarão obstáculos 

balável de que ;i diretoria de Roberto 

franco do Amaral saberá e consegui-

i i conduz ; com m ia firme e l fl: i: i 

O "Bisturí" externa a ela. nestas 

colunas, o seu voto de confiança, e de 

homenagem. 

Liga de C o m b a t e á Sífilí 
A Liga de Combate á Sifilis é uni

das mais importantes departamentos 

do Centro Acadêmico OswaJdo Cruz. 

Destinada a tratar de doentes po

bres, portadores da Sifilis. essa Ins 

tituição atende a cerca de 2:!() doentes 

diários em suas varias Secções. 

Os trabalhos da Liga, que são efe

tuados por doutorandos e acadêmicos 

de Medicina, são repartidos em 2 par

tes: a que atende aos doentes durante 

a manhã, na Santa Casa, em media 

100 doentes diários, e a que funciona 

adida ao Instituto "Clemente Ferre 

ra", atendendo se aí, durante á noite, 
em geral a Opefa.rios. que não podem ia 

zer seu tratamento de manhã, em mé 

dia de 130 doentes diários, sendo que 

muitas vezes ha desembolso por parte 

do estudante. 

A medicação é fornecida pelo Servi

ço Sanitário e a sua administração 
obedece ás evoluções da Farina ologia 

e Sifiligrafia. 

Assim é que o doente antes de re

ceber a medicação especifica é examina 

do cuidadosamente para se estabele 

cer a dose total e parcial por adminis 

trar-se. Finda cada série de medica

ção volta o doente ao exame especia

lizado para que a terapêutica seja 

adaptada do melhor modo possível em 
beneficio seu. 

Atualmente a Secção da Santa Ca

sa funciona em novas dependências do 

Pavilhão Conde de Lara (3o. andar). 

recentemente construído em 5 salas, 3 

para consultai médicas o 2 especial

mente ad .piadas para a aplicar. 

arsenical. 

A medicação de ataque (NeosaWar-
san i é instituída nos domingos. A me

le doentes que, aos domingos, re-

essu medicarão é de RO doentes 

sendo um ti.tal de 1 Mi doses te 

Atendemos cerca de 11(1 doentes 

e lii0 doentes antigos por més. 

A Liga ile Combate a Sifilis qu 

doentes de todas as dependências 

Republ i ca 
do Paraguai 

<)s alunos desta Faculdade (pie to

maram pai te na caravana ao Para

guai, enviam aos seus colegas da na

ção amiga, por intermédio do "Bisíu-

IÍ", suas felicitações pela passagem 

do aniversário da independência da 

ouelc país. 

Coraldo Hellmeister 

Anisio Toledo 

Marco Francisco Napolitano 

José A. Arruda Botelho 
svaldo Mellone. 

de 

em 

da Santa Casa e doentes e.xlranh 

acha-se perfeitamente articulada c 
as varias clinicas desse Hospital, 

(piais apela em necessidade para 

cidação de casos. Essa articulação re

alça a giande utilidade (pie a Liga de 

Combate á sifilis apresenta entre n 

e ao mesmo tampo mostra o esfoi 

(pie <,s seus componentes expend 

em tirar o máximo proveito dos casos 

que lhe são apresentados e, destar 
minorar grandemente os males pregi 

les ou futuros dos doentes. 

Foi creado, conforme desejo de 

atual diretor chefe, uni centro de 

ludos constituído por componentes i 

Liga, onde serão apresentados e dis

cutidos casos relativos á doença e sua 

terapêutica, estudadas na Liga. 

Ksse Vfelor sobressai ainda mais 

quando consideramos que é trabalho 
quasi exclusivo dos estudantes de me
dicina. 

Este é o pessoal que integra o q 

dro dos membros da Liga de Comba 

á Sifilis: Diretor-Clinico: Prof. Aguiar 

l'upo; Jnteruo-Chefe: Doutorando Sil

vio Marone; acadêmicos auxiliares: 

Augusto M. Junqueira, Otávio Ger"-

mek, Michel Jamra, Luiz Kencis, Pau

lo Bressan, Luiz Stermann, Rogério 

.Marone. 

E' do programa do atual Interno-

Chefe promover conferências instruti
vas no seio de Colégios, Quartéis, Ti

ros, conferências que se repetem 

tempos em tempos e utilizando o 

soai da Liga. 

me-

ate 



o b i s t u r í 

VAI CASAR? 
COMPRE LIVROS DO -

D A N T E 
e adquira a mobília» com a diferença! 

D A N T E vende livros de Medicina pelos melhose preços! 

D A N T E abafa e não teme concorrência! 

"CONOSCO NINGUÉM PODEMOS!" 

A E T E R N A L O T A 
^ Na enfermaria triste e silenciosa, o 
moribundo tem o olhar fixo no teto. 
Já não geme mais, mas a vida o aban
dona lentamente. Numa mesa ao lado, 
uma veliuha está nos últimos lampe
jos, em frente a um Cristo de madei
ra. Lá fora o vento fresco do Outono-
sacode os ramos das arvores, onde os 
'passarinhos cantam felizes. 

A dois passos do leito, de pé e com 
os braços cruzados, o médico contem
pla o quadro, enquanto a amargura da 
derrota lhe cava fundos sulcos' na fa
ce. Sente que não pôde lutar mais. E 
a Parca vencedora ri-se do vencido c 
estende seu manto negrp sobre o leito 
da pobre vítima. 

Por um momento o médico volta á 
realidade das causas, e o espirito cien
tifico se apodera dele. Pensa que mais 
tarde a autópsia irá ensinar-lhe qual
quer cousa, talvez. Mas lago cora en
vergonhado e cobre o rosto com as 
mãos. Não! E' horrível Ser como o 
abutre que ronda o animal agonizan
te. E' preciso lutar, lutar muito e ca
da vez mais. E então seu olhar brilha, 
enérgico. Dá dois passos em direção 
á mesa de medicamentos. Irá tentar 
qualquer çousa. Mas o braço estendido 
fica imóvel e depois cai lentamente. 
Para que? Conseguirá talvez prolon
gar a vida por mais algumas horas, 
por mais um dia, quando muito. Mas 
de que adiantará isso? A velha mege
ra será afastada por alguns momentos 
do quarto, mas voltará logo, sempre 
vestida de negro, com as mãos longas 
e geladas. Não renunciará á presa. 
Muitos e muitos anos passou a esprei
tá-la. Viu-a nascer. Viu-a crescer en
tre perigos, e passar despreocupada 
no turbilhão das ruas, bem junto dhs 
suas garras ávidas. Mandou seus men
sageiros atacá-la varias vezes, com 
seus exércitos microscópicos a lhe in
vadirem os órgãos procurando sufocá-
los. Outras vezes os venenos, a água 
6 0 fogo, as armas mortiferas e outros 
agentes' hábeis e sorrateiros acompa-
nbaram os passos do pobre vivente, e 
o- espreitaram durante o sono. 

, Foi tudo em vão. A Morte foi sem
pre vencida, mas nunca perdeu o ani
mo porque sabia que a ultima batalha 
séria sua. E agora que tem a vítima 
em seu poder, agora que poderá agar
rá-la a qualquer momento, não a dei
xará escapar. A ultima batalha foi ar-

. dua, mas o triunfo lhe sorriu. E o 
'. médico, pobre guerreiro batido, chora. 
Lagrimas amargas rolam-lhe pelas fa-

- ees, e nessas lágrimas milhares de 
guerreiros mortos sacodem a poeira 
dos séculos e choram com ele. Os pro
gressos da Medicina, grandes realiza
ções de velhos sábios que através do 
tqmpo construíram uma ciência, so
nhos e utopias de homens que vive
ram, lutaram e morreram entoando 
cânticos á vida e á saúde eternas, as
sistem compungidos á sua dôr. 

• Na mesinha, os vidros de remédios 
com rótulos coloridos, parecem dizel̂  
lhe qne não têm culpa. As paginas do 
velho formulário esvoaçam pelo. ar e 
depois giram-lhe em torno da cabeça 

n.um rodamoinho vertiginoso. 
Logo depois a velinha lança um ul

timo clarão e se extingue suavemente, 
enquanto no-leito ao lado os olhos vi
drados já são de um cadáver. Já não 
sofre mais e dele se desprendeu o flui
do sutil 'que movimentava a maquina 
maravilhosa do organismo. Foi para 
as misteriosas regiões do Além, donde 
ninguém voltou ainda para contar o 
que viu. 

A morte triunfou, e o médico reti
ra-se lentamente com a dolorosa sen
sação do vencido que deixa o campo 
da luta. Mas não importa, A ciência 
continua a sua vertiginosa àscenção. 
A Medicina caminha sobre montões de 
cadáveres, subindo sempre. Os velhos 
alfarrábios dos alquimistas são arran
cados das estantes e atirados ao fogo, 
e para os seus lugares vão os grandes 
e modernos tratados. Por todos os lu
gares se combate «contra a Morte. E9 
queletos brancos ficaram' para trás, 
esquecidos e anônimos, mas a luta 
prossegue sempre. Hoje, uma geração 
de jovens recebe das mãos dos velhos 
o facho- sempre aceso, símbolo da luta 
contra a morte. Essa geração lutará e 
sofrerá; mas um dia morrerá .será 
esquecida como o foram as outras. 

Hão de vir outras gerações retomar 
o facho e iniciar a jornada, e. os de
graus vão se ajuntando pouco a pou
co, formando a escada da àscenção. 
Talvez alguns se lembrem, de vez em 
quando, de voltar o pensamento, nu
ma demonstração de- simpatia, aos 
operários desconhecidos'que ajudaram 
a construir a escada, ás legiões de 
sombras que desfilam pelo passado, 
anônimas e eternas. 

Um dia raiará a aurora da medici
na, e o primeiro médico segurará en
tre os dedos trêmulos de. emoção, 1 
primeiro frasco do elixir da lenga 
vida. 

ORPIfí. 

A P U R A S 
. Burza está no pré medico. A sua 
noiva, porém, "pensa que ele está no 
4o. ano, e, outro dia', em uma de suas 
visitas ao futuro sogro, este teve a in
feliz idéia de lhe fazer a seguinte per
gunta: 
— Q u e doenças estudam vocês no 

Io. ano? 
Burza ficou atrapalhado. Não podia 

dizer que tinha esquecido; o futuro 
sogro, certamente, acharia estranho 
que um aluno do 4o. ano esquecesse 
as doenças estudadas no Io. ano. 
Mas Burza é um rapaz inteligente. 

Pensou um pouco e, sorrindo satisfei
to: _--•-.-•. 

<— E' evidente. No Io. ano nós estu
damos as doenças das crianças.: sa
rampo, escarlatina, coqueluche, etc. 
— Quer dizer que no ultima Jino, 

você» estudam arterioescleroete e otf-
tias doenças que surgem na velhice'.' 
— E' isso mesmo. 
A' noiva do nosso amigo, que estava 

escutando tudo em silencio, interrom
peu-os : 
— Vê... Pois olhe, eu sempre pen

sei que no Io. ano fossem estudadas as 
doenças que começam com a letra A: 
Angina, Anemia, Arrepio, etc. 

Burza não é mais noivo... 
LÜCRECIO 

Publicações recebidas 
"UNIÃO ACADÊMICA" — Órgão 

oficial do Centro Acadêmico Pereira 
Barreto, da Escola Paulista de Medi
cina, "União Acadêmica" é um ótimo 
jornal que se publica sob a direção de 
Gil Celidonio, contando ainda com um 
excelente corpo de redatores; No ulti
mo numero que recebemos, destaca-se 
a primorosa peça oratória com que o 
Prof. Ignacio Lobo saudou o Prof. Le
mos Torres, no banquete oferecido a 
este ultimo, por ocasião do trigesimo 
aniversário de sua formatura. — A' 
direção da "União", os agradecimen
tos do "Bisturí". 

• * • • . . • " 

"GRANFINO" — Foi-nos enviado 
também um numero deste jornal, ór
gão dos alunos do "Mackenzie Colle-
ge". A' redação do "Granfino", o "Bis
turí" agradece ã gentileza da remessa. 

1ÃT0S E BOATÕT 
— Um aluno do primeiro ano, cujo. 

espirito é tão rico em iniciativas quan
to o corpo o é em adiposidades, andou 
querendo fundar "um grande jornal" 
só para a sua classe, e para tanto já 
andou dando facada em alguns pro
fessores. Jsto explica fato de alguns 
mestres negarem-se (L prestar auxilio 
financeiro ao nosso baile de gala. Sim, 
porque facada demais, se não mata, 
exgota. 

Ora, seu Zé da placa, deixe dessas 

Dueé que a Baiana tem? 
SAMBA 

Musica: a mesma 
iLetra: — a, que se segue. 

CORO: ' 
Que f que esta Escola temt •— Tem 
Tem Anatomia, tem.? — Tem.' 
Tem Fisiologia, temt — Tem. 
Tem Pediatria, tem? — Tem. 
Tem muita alegria., temt —Tem. 

Que é que esta Escola temt 
Tem tudo o que as outras têm!. 

» * • 
Tem tudo J que as outras tem, 
E aquilo que outras não têm! 

» # • 
Tem prédio colosso, temt — Tem. 
P'ra fazer um bruto farol f — Tem. 
Tem Mestre Faria, tem ? — Tem. 
Tem aula demais também f •— Tem. „ 
Tem Luccas e João do Bart — Tem. 

9 * * * 
Que Fque esta Escola temt 
Que é que esta escola temt 

* * • 
Tem briga no Centro, temt — Tem. 
Franco diz que tem razão t — Tem". 
Machado quer ter também f — Tem. -
Não se entende mais ninguém — Heinf 

CORO: 
Quando vocês se agarrarem 
Quando vocês se pegarem 
Não caiam por cima de mim! 
Não caiam por cima de mim! 
Não caiam por cima de mim! 
NOTA — Todos os colegas que de

sejarem, para maior harmonia da mu
sica e maior brilho da festa, "entrar 
também no coro'', queiram mandar 
seu nome .1 esta redação. 

•Julius Hypoglossus 
iniciativas pueris e trate de coisas 
mais sérias. Não é preciso fazer tanta 
força para chegar a presidente do Cen
tro. Para cortar almôndegas não pre
cisa faca... 

O Talarico, o dinâmico Talarico, 
que sempre ha de estar fazendo gran
des coisas, publicando nos jornais as 
grandes recepções que se preparavam 
para o Exmo. Ministro da Educação, 
colocou à testa de tudo isso os nossos 
colegas Murilo Paca de Azevedo e Or
lando Campos, cujos nomes foram usa
dos à revelia dos donos. Que diabo! 
"Mate Leão", sim, a gente usa e abu
sa. Mas nome, não é "brincadeira. E' 
mesmo p'ra gente ficar por conta do 
Bonifácio. 

Diz-se por aí, à boca pequena, que 
o Departamento Beiáeficiente está às 
portas da falência, por haver-empres
tado vinte mil réis a um estudante po
bre. O Mélega anda apreensivo e tris
te, e já cogita do aumento das men
salidades do seu curso, afim de ver se 
compensa o "déficit" do seu departa
mento. 
"Poor boy" 

Afinal, o "Mackenzie" dá-nos ou 
não nos dá o nosso baile? Já é tem
po. .. 

W 

\HÍ M E M O R I A M 
Os alunos do Io. ano médico, dese

jando homenagear.a memória do sau
doso mestre A11'onso Bovero, inaugu
raram, no dia '25. do mês passado, 
uma. belíssima*;'placa de bronze, na 
qual.se acha gravado o nome daquele 
que foi um dos grandes sábios do seu 
tempo e a 'quem a nossa Faculdade 
tanto deve. . 

A cerimonia contou com a presença 
do Exmo. Snr. Prof. Cunha Mota, di
retor da Faculdade, do Prof. Renato 
Locchi, lente catedratico de Anato
mia, e dos diversos assistentes desta 
cadeira, bem como de grande numero 
de professores e estudants. 

O "Bisturí?', associaindo-sé a essa 
tão justa homenagem, felicita o» "alu
nos do primeiro ano pela nobreza do 
seu gesto e pela elevada significação 
da sua iniciativa. 

http://qual.se
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A CHAPA 

Machado-Fortes 
E "0 BISTURÍ" 

PATROCINAM A FORMIDÁVEL 

Chopada-Monstro 
OFERECIDA POR 

Hara & Cia. 
IESENTANTES DA VI 

A-O 
REPRESENTANTES DA VACINA 

AMANHA, NO ESTÁDIO, 
A'S 16 HORAS E MEIA 

DE BARRIL OU DE GARRAFA 
O CHOPE DA BRAHMA ABAFA 

Pequenas tragédias na vida enipática do 
C. Universitário O professor humorista "delei

tava" a 2.a série com suas britâ
nicas anedotas quando irrompem 
na sala diversos cavalheiros e se
nhoras precedidos pelo nosso amá
vel secretário. 
— Vítimas, anuncia o Faria, es-

te aqui (e aponta u m tipo alto, os
sudo, de olhar compassivo) é M o n 
sieur F. embaixador da bela Fran
ça. 

A turma, de pé, olha encantada, 
menos o dito embaixador do que 
ninas bonitinhas "demoiselles aux 
veux Tueus c o m m e Ia mer" que 
integravam a comitiva. 

O representante gaulês pergun
ta, baixinho, ao mestre do humor, 
-i pode dirigir-se á turma e m In
glês e. obtendo resposta afirmati-
\a. despeja sobre as vítimas,, u m 
palavreado qualquer, talvez no 
idioma de Shakespeare. . . 

Pela expressão fisionômica da 
turma podia-se concluir que todos 
estavam entendendo- E tanto isso 
ira verdade que, quando o fran
cos desceu a m ã o ao nível do joe
lho, como quem mede u m a altura, 
todos se sentaram. 

O francês gaguejou, o mestre 
tossiu, o Faria fariolou. . 

Mais tarde compreendeu-se a 
rata. O que todos tinham tomado 
como sendo u m gesto de permis
são para sentar-se, não passou de 
um recurso mímico do etnbaixa-
dor, para dar a entender efue '•co
nhecia o Inglês desde criança"... 

• » » 
Na aula de sociologia 

O professor — Citem-me u m 
txemplo de instituição social que 
se caraterise por u m a origem en
crencada, u m presente de incerte
zas e u m futuro de tapeações. 

Todos (a una você) — O CO
LÉGIO UNIVERSITÁRIO. 

« • • 
Na mesma aula 

Não "seu" Messome*. Juro por peus que não fui eu quem disse isso. Foi o Durkheim. .. 

Os sacos aéreos t 

Consta que ilustre autor desco
nhecido dará á luz, brevemente, 
u m substancioso livro, intitulado 
"De como o Pingüim enche o sa
co. . . aéreo" 

Lamúrias sawalanas 

E' lastimável o estado de espi
rito destes rapazes. Não pensam, 
não raciocinam, não criticam, não 
lêem o indicador médico dos jor
nais, não observam os bichos nos 
"films", as galinhas em atitude 
de pôr, certas partes dos elefan
tes. . u m lamentável descaso pe
las nossas coisas... 

» • » 
«Biologia" 
Isto aqui é qualquer cousa, a 
respeito da qual pouca cousa se 
sabe, e cujo nome não significa 
cousa alguma. Entenderam? 

Diálogo 
— A Ligia desmaiou durante 

uma aula prática de Física. 
— E' o cumulo! Sabia que as 

aulas de Cruz davam sono, mas 
que faziam desmaiar. . 

A força do vento 
— O Cintra mostrou que é dos 

bons. 
— Como assim? 
— Calculou até a força do ven

to que derrubou a torre das obras 
da Invasão Filosófica. . . 

Com o Travassinhos 

espé-— O senhor aí- Quantas 
cies de Gram conhece? 
— ? 
— Vá, eu ajudo. Ha Gram po

sitivo, Gram negativo, Gram. .. 
vá. ... Gram. ... 
— Gran fino! 

GIL BLAS 

O PAI: — Então, tens progredido 
_wiüto^ebi_íetegrgfia? r _ „ 

JANIKI: — Bastante. Já faço uni 
instantâneo em dez minutos... 

João do Bar: — A quantos do mês 
estamos hoje, ó Maria 
Dona Maria: — Xão sei, mas está 

ai nm jornal... '."""-"*"* 
João do Bar: — Ah! não serve de 

nada, é de ontem... 

BALANCETE SEMESTRAL DA TESOURARIA DO CENTRO 
ACADÊMICO OSWALDO CRUZ" APRESENTADO 

EM REUNIÃO DA DIRETORIA 
MOVIMENTO GEKAL DESDE 15-2-937 ATE' 30-6-937 

Receita, de 15-2-937 até 30-6-937 
Despeza de 15 2-937 até 30-6-937 
Saldo existente em 30-6-937 

Meses 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Total 

Relatório do Baile de Gala realizado a 15-5-937 no "Espla
nada Hotel". 

Receita Despeza 
24:575f 000 12:305f 100 
Renda liquida 12:269$900 

Os documentos comprobatórios dos diversos relatórios apre
sentados estão arquivados na Tesouraria do Centro, podendo ser 
consultados pelos interessados, mediante pedido escrito ao Snr. 
Presidente do C. A. O. C, como ordena o art. 40.°, letra "e" 
dos Estatutos. 

João Procopio Fortes — l.o Tesoureiro. 

7 
7 

Receita 
8:295f 300 
8 :S99|700 
2:062f 400 
9311800 

24:575$000 
44 :764$200 

44:764f200 
41:593?600 
3:170$600 

Despeza 
6:896?600 
8:962f 900 
2:171$000 
1:926$100 
21:637$000 
41:593!f!600 

3:170$600 

PAPELARIA-TYPOĜ APHiA 
CRUZEIRO 

IMPRESSOS EM ALTO RELEVO 
* E ETIQUETAS 

CASA ESPECIAUSADA 

ROCCO l ROSSETTI 
nceslau Brai.18 — Tel. 2-1< 

' 
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O problema da Sifilis em 
São Paolo 

Se a sifilis, esse ''flagelo so
cial" encontra no Brasil, fácil tcr-
.reno para sua propagação, nós 
paulistas devemos nos orgulhar 
do muito que aqui se faz para 
opor-lhe combate. 

Contribuem para isso, u. ação 
do governo e a iniciativa particu
lar. Com efeito ndnguem desco-

• nhece o ingente trabalho que nes
se sentido realiza o C. A. O. C , 
mantendo á custa de grandes sa
crifícios, uma Liga de Combate a 
esse terrível mal. Funcionando em 
dois postos bem aparelhados, ofe
recendo consultas e tratamento 
grátis, desdobrando-se em profí
cua atividade, os acadêmicos de 
medicina desdobram-se em esfor
ços visando tão somente o bem da 
Humanidade e a grandeza da Pá
tria, fortalecendo seu povo. 

Não menos intensa é a ação do 
governo que tudot faz para redu
zir em suas proporções o terrível 
"flagelo" Ha dias, visitando os 
postos de profilaxia contra a sifi
lis. mantidos pelo governo, tive
mos ensejo de vèr a brilhante or
ganização desses serviços, á cuja 
testa se encontra o distinto e com
petente clinico, Dr. Waldomiro de 
Oliveira. Este especialista teve a 
mimia gentileza de nos fornecer 
amplos detalhes sobre o movimen
to, resultados obtidos e e imensa 
campanha que desenvolve para 
que todos os doentes, sobretudo 
as gestantes sifiliticas, se tratem. 

De tudo o que sabemos podere
mos dizer que São Paulo está per
feitamente aparelhado para com
bater eficazmente a sifilis. O que 
entretanto urge fazer é uma in
tensa, uma intensissima campa
nha no sentido educativo, para 
que todos os doentes procurem os 
diferentes postos, ou os do C. 
A. O. C. ou os do governo, por
que ninguém ignora que si é gran
de o numero de pessoas afetadas 
pela sifilis, que se tratam, muito 
maior será talvez, o numero dos 
que o não o fazem ou porque igno
ram as conseqüências do mal ou 
porque desconhecem os valiosos 
meios de combate que São Paulo 
possue. 

Aí está uma iniciativa que a 
Liga de Combate á Sifilis do C. 
A. 0. C., poderia tomar a seu 
encargo, como aliás já o fez ha 
alguns anos — uma grande cru
zada para debelar de vez o grande 
"flagelo" 

Muitos "mestres", durante as prele 
ções em logar de despertar a aten
ção, avivam <\ tensão... dos alunos. 

TAÇA-CHAPA MACHADO 
FORTES 

Para incentivar cada vez mais o 
espírito na classe universitária, os 
candidatos da chapa M A C H A D O 
FORTES ofeiecerão linda e valiosa 
taça que será de posse definitiva aos 
vencedores da clássica competição es
portiva M A C MED. 

A taça será exposta na sede do C. 
A. O. C. 

O MÉDICO, COITADO! 

Xão quiz jamais ser médico . meu 
avô desherdou-me. 
Meu pai e minha mãe falam de mini 

como de uma desgraça e meus com
panheiros me olham com muda ma
ravilha. Mas eu saio e gosto do sol, 
do verde dos campos, da água nas
cente. Encontro belas pequenas, pas
so-lhes o braço pela cintura, beijo-
lhes os lábios, aperto-as devagar e 
sinto, sob a seda dos seus vestidos, 
corpos que dão vertigens. Posso fazê-
lo; o médico não! Eis porque não 
quiz ser médico. 
O medico sái de casa nos belos dias 

de primavera, quando ar é perfu
mado por flores diversas e respira a 
plenos pulmões, distraidamente. Mas 
logo cái em si: "Bacilos! — que hor
ror! — Bacilos!" 
Os rapazes sentam-se nos cafés e 

bebem belos licores perláceos e fumam 
cigarros e cachimbos. 
— Médico — dizem — um cálice? 
— Deliriuin tremeus — diz o mé

dico. — Obrigado! 
— Médicos — dizem — um cigar

ro? 
— Artérioesclerose — diz o médi

co — pseudo angina tabágica, verti
gens, perda de memória!... , 
As belas namoradas o observam 

com olhos languidos. Os pequenos 
seios palpitam sob as sedas leves... 
— Pousa tua cabeça aqui, amor —: 

dizem, indicando-lhe. 
E o médico a pousa e sussurra pa

lavras que não se compreendem. 
— Mais alto! — dizem elas — é 

tão lindo ouvir-te falar de amor. 
Mas o médico não fala de amor. 
— Sibilos — diz — sibilos no ápi

ce ! Cavernas!... Bacilo de Koch 
Ugh! Ugh! 
E foge a grandes saltos de canguiú 

em busca de sanatórios e pneumotó-
races. 
— Dansemos — dizem as belas na

moradas. — Ouves que música doce?! 
E o médico dansa. 
— Porque me apertas assim? Amas-

me tanto? 
Ma» o médico não as ama tanto. 
— Uma costela deslocada! Raqui

tismo, deformação óssea, artrite! 
Eis porque não quiz ser médico. 
E não o serei jamais! 

NEMO. 

i^s ires dispersões 
Ao Portuga, o O L H O da Filosofia 

Em cento e trinta e seis, depois de Cristo, 
diz a Historia Sagrada, que Adriano 
dispersou os judeus, que conspiravam 
contra i força das armas do Romano. 

II 

Subindo ao trono o Quinto Frederico, 
a guerra dos Trinta Anos começou; 
mas Fernando Segundo, o derrubando, 
os rebeldes boêmios dispersou. 

III 

Oito de Junho próximo passado, 
eu vibro quando lembro desse dia, 
a Medicina, agindo com bravura, 
desta imola expulsou a Filosofia. 

Réo da Torre. 

Critério errado... 

Achamos interessante o'critério se
guido por certa cadeira da Faculda
de, — que justiça seja feita, ê digna 
de louvores pela sua brilhante organi
zação ,5 método» de ensino — cm dar 
as notas de aplicação ao» alunos. Nes
sa cadeira não tendo havido trabalhos 
pático no primeiro semestre, todos os 
alunos esperavam, como era natural, 
mais ou menos % mesma nota de apli
cação. 
Isso não se deu. Vieram as notas 

(não as do Banco do Brasil) e viu-se 
gran&e disparidade n» seu valor. 
O "critério", disseram os responsá

veis, foi o da freqüência ás aulas teó
ricas. 
Ao nosso ver esse "critério" foi tipo 

do "critério" errado, pois um aluno 
pôde ser muito aplicado, mas por mo-
tiro bem justificável, como doença (e 
isso sucedeu) "nojo", etc. tirará nota 
baixa, devido ao tal "critério". Aliás, 
alunos houve, que com o mesmo nu
mero de faltas tiraram notas diferen
tes. 
Esse outro "'critério'' não o sabemos 

qual foi. 
Enfim, não ha de ser nada, porque 

não temos nada com isso, mesmo 
porque não somos nós que damos 
notas. 
Apenas achamos interessante o tal 

"critério"... muito passível de cri
tica. 

BAR SABE' 

X. R. — O autor desse artigo sofre 
de "criteriorréia". 

U m bigienista assegura que o cor 
ler a pequenos saltos, no quarto, pela 
manhã, ao levantar, é coisa utilíssima 
á saúde. 
Este é um pensamento consolador 

para « pessoa que bateu o alux con
tra : pé da cama..-. 

O d e ao 
Gonocóco 
(Dedicada a Neisser) 

Por que te agitas, pequenino ser, 
Entre milhões de seres diferentes 
Em luta ingente pão teu dever? 
Vái, humilde bactéria sofredora, 
Um por um percorrendo a humanidade! 
Vem te abrigar, imagem sedutora, 
Em meu corpo, por toda a eternidade! 

Ao ver o teu cadáver maltratado 
No triste campo de algum microscópio, 
Parece-me que sonho um sonho de ópio, 
(Dum ópio máu, horrendo, amaldi-

[çoado) 
Que tens na lamina uma lousa ingrata 
E tens por terra um bálsamo estraga

ndo... 
Francamente, é demais, isto me mata! 

Atiro tudo ao chão, choro raivoso. 
E ante o quadro medonho, pavoroso, 
Fvjc, descabelado e sanguinário, 
Louco, querendo demolir montanhas! 
Mas sinto, no meu leito solitário, 
Como dentro de santo relicário 
Tu aqueces, feliz, minhas entranhas. 

Achei-te, ha tempos já, numa pensão, 
Dessas tais que só ha em rua escura; 
Senti então a divinal ventura 
De ter-te em mim, meu doce coração 
Tornei-me teu solicito hospedeiro, 
Que importa si o segundo ou « terceiro, 
Si vivemos em boa associação? 

Não posso permitir que te persigam. 
Dizem-te parasita! O' vil mentira! 
Calunia que profundo nojo inspira! 
Não ligues, pois os gênios nunca ligam. 
Netse escabroso assunto não mais toco. 
São burros, não importa o que eles di-

igam; 
Viva o homem e nele o Gonocóco! 

Prainha, 21 de agosto de 1937. 
CHUMBINHO 

Mediante simples indicação de endereço. Fontoura & Serpe terão 
o máximo prazer em enviar aos senhores medico* u m exemplar 
do Catalogo lllusrrado, que apresenta a relação de cincoenia 
produetos pharmaceuticos, que constituem as acreditadas 

especialidades do 

INSTITUTO M E D I C A M E N T A 
FONTOURA & SERPE 
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Carta 
Caipira 

Começano a minha carta 
Qu'eu agora vô iscrevê, 
P'rc cumpadre Zé Buitica 
Da famia Burêrê, 
Quero logo i contano 
O qui nus déro qui fazê. 

n 
Us guverno arresorveu 
Inventa Filosofia 
E ponharo seus aluno 
,Va Iscola só pr'uns dia 
Enganaro us istudante 
Qui são rapaiz qui in tudo fia. 

in 
Us ano foro passano 
Mais sai quem é que diz 
Puis istudaro a botânica 
P'ra pode sarvá uns "Brasis" 
E agora tão seguro 
E criaro inté raiz. 

IV 
Xois us pobre cuitado 
Já nem pudia istudá 
Puis a tar Filosofia 
Logo vinha atrapaiá 
Ponhava nois tudo p'ra fora 
P'ra pode filosofa. 

V 
Nois intão arresorvêmo 
yê um rasgo di osàãia 
Earicá D. Pedro primêro 
F espaiá co'a saparia 
O ando um grito retumbante 
'Aqui só manda o Faria" 

VI 
Pessoar istranho-da Iscola 
Qui inventara essas bobera 
Em veis de paga p'ros filósofo 
Accupá nossas cartêra, 
Devia tê um poço di juizo 
E larga mão di cumedêra. 

VII 
Vtrrubemo a torre di pau 
E com grande vozeria 
Expulsêmo a macacada 
A tar di Filosofia 
Qui quizêro sê valente 
E qui arredá já num queria. 

vm 
D. Pupo I o Grande 
"O protetô dus Calor o" 
Chamo a pulicia ispiciá 
Qui viêro em seu socorro 
P'ra sarvá o imperado 
I garnti u seu coro. 

SI A MODA PEGA.. 
Xão bem haviam serenados os ani-

inos do povo, contra J brutal atenta-
ibi a um jornalista patrício, e eis que 
i nosso bom companheiro e redator-
< liefe desta folha, recebia uma tre-
luenda ameaça de agressão por parte 
de quem náo sabemos. Partiria ela de 
alguém que pouco antes surgira na 
Faculdade de olhos arroxeados e fa
ces tumefeitas, em virtude de valente 
imida? Ignoramo-lo e não queremos 
fazer juízo temerário sobre ninguém. 
Era unia volumosa carta, muito 

nial escrita, que, após uma série de 
impropérios, concluía com esta sinis-
tra afirmação: "e depois faremos do 

I X 
Viêro uns sordados valente 
Cum revorves i canhão 
Truxéro metraiadora 
Inté granada di mão 
Fizéro trinchêra na Iscola 
P'ra ivitá a destruição. 

X 
Nois tamein tava terriver 
I cum grande arsená 
Tinha traque bahiano 
I rojão di assobia 
Sustentemo fogo cerrado 
Co'a tar pulicia ispiciá! 

XI 
O combate foi tremendo 
Hove mortos e ferido 
A serra fico quebrada 
Us andaime arrevorvido 
Era grande a confusão 
Era grande us alaridos. 

XII 
Us jorná si ispantáro 
Mandano gente indaga 
U que será qui aconteceu 
Lá p'ras banda du Araçá? 
Nois percisa sabe tudo 
P'ras noticias isprorá. 

xni 
Vm "Jornalão" muito grande 
Logo us facto invenenô 
Diz que nois semo marvado 
I tuda as coisa esbandaiô 
Eta pessoar intiligente 
P'ra inventa u qui pubricô! 

XIV 
Nois tinha du nosso lado 
A tar di Congregação 
Qui si riuniu in segredo 
P'ra num havê transpiração 
E p'ra qui ninguém intendesse 
Só falaro in allamão. 

X V 
No fim d'aquela barbudia 
U imperado quiz fala 
Já u trono num queria 
Perferia bidicá 
Banco o rei da Inglaterra 
Mais não p'ra morde casa. 

XVI 
Pra caba co'essa polemica 
Qui deu muito qui fala 
Nomearo um tar di Flamino 
Para sê u nosso Pachá 
Puis u tar si prometeu 
"Tudas as leis observa". 

xvn 
Vô parano pur aqui 
Buitica du Coração 
Enviano muitas sodades 
P'ra tudo u seu povão 
E assigno penharadissimo 
Migué Bacuráo Aluviãoi 

MIGUÉ BACURAO DI ALUVIAO 

teu craneo a nossa taça e dos teus 
cabelos a nossa escova!" 

Era de se vêr o aspéto colérico e 
decidido que tomou o nosso brilhante 
colega jornalista. 

— "Vou imediatamente raspar o 
meu cabelo, para que ao menos em 
seu último desejo esses bandidos não 
sejam satisfeitos!" 
E só a muito custo conseguimos de

movê-lo desse máu intento. 
De nossa parte, queremos crer que 

se trate de uma brincadeira, mesmo 
porque si outras são as intenções exis
tentes, fiquem prevenidos os assaltan
tes, porisso que gota a gota havemos 
de sorver o seu sangue... 

INDUSTRIAL IMPORTADORA 

Artigos para ESCRITÓRIO 

TIPOGRAFIA — Fabricação em larga escala de 
Livros em branco 

Canetas-Tinteiro PARKER DÜOFOLD 

J. A N D R E U C C I 
Rua Riachuelo, 10 — SÃO P A U L O 

1 FIA DE ASGLEPtUS LTD. 1 
(Antiga "Casa Esculapio") 

INSTRUMENTOS CIRÚRGICOS A PREÇOS 

SEM CONCORRÊNCIA 

PEÇAM ORÇAMENTOS 
; - • : 

-
* 

Rua Senador Paulo Egydio, 22 — 5.° andar 
(fsquina da Rua José Bonifácio) 

5. Paulo Tel. : 2-181 2 
• •- \ 

• 
: ! 

Caixa de consultas 
Responderemos nesta secção a 

toda e qualquer consulta que nos 
fôr enviada. 

DR. LOGGHI — Recebemos do 
simpático professor u m gentil 
cartão, do qual destacamos o se
guinte: "Depara-se-nos muitas ve
zes, na vida, a necessidade de, em 
uma festa qualquer, por meio de 
palavra, agradecer uma homena
gem. Estando em vésperas de ven
cer u m Concurso de Anatomia, 
não tendo vocação para orador, 
espero que V. E. possa sanar .es
sa dificuldade". 

— Com muito prazer, Dr. Loc-
chi. . . Lendo o livro do orador 
profissional G. Gosta, sósia de 
Barros Terra, o Sr. se habituará a 
fazer, em público, uso da palavra, 
desobrigando-se, sem vexame, de 
imprescindíveis deveres sociais. 
E' conveniente comprar tal livro 
após o concurso, porque pode apa
recer, na última hora, u m outro 
candidato. 

DR. XILOL — Procure pronun
ciar: pontal, cervical, ramal, sa-
gital, vertical, principal, verte
bral, natural; no lugar de: jjon-
tár, cervicár, ramár, sagitár, ver-
ticár, principár, vertebrár, natu-
rár. 

GONÇALVES — As expressões 
no plural: de modos que, de ma
neiras que; de formas que — são 
plebeismos censuráveis. Gomo fu
turo secretário do Centro, o Sr. 
deve procurar falar u m "bom" 
português. 

DR. SA'-VAI A — Nesta seccão, 
não são ventilados questões por
nográficas. Não nos confunda com 
o Dr. T. P. Dino. 

GERALDO GOLONESE — Re
cebemos a sua poesia. Não ha du
vida, que o Sr. se revelou o prín
cipe dos poetas acadêmicos. A 
poesia de Geraldo, como a do seu 
igual Shakespeare, como a do seu 
igual Petrarca, como a do seu 
igual Bandelaire, não é para ser 
lida e sim estudada. 

Para dar uma pálida idéia do 
valor desse poeta, vamos publicar 
a sua poesia inédita: "O valor da 
mandioca". 
Quem não chora, não mama. 
Quem não badala, não passa. 
Viva Lucrecia Borgia, 

O orgulho da raça. 
E m tempo. Não somos respon

sáveis, pelas agressões que o Sr. 
possa vir a sofrer. 

DR. FLORIANQ — Mude a po
sição do seu "hig" relógio. Apre
sentará, rapidamente, grandes me
lhoras. 

H. M A N S Ü R — Se o Sr. assu
mir o compromisso de não publi
car "dolorosos" artigos filosóficos 
em jornais humoríticos, eu terei o 
grande prazer de lhe arranjar al
guns "votinhos". . . 
FÓKA (Capital) — Nós, clínicos 

de abalizada opinião, usamos indis
tintamente os termos "moléstia" e 
"doença". 
Temos observado, já de longa data, 

que tanto o ..termo moléstia como do
ença tem sido empregado Icom fre
qüência, não acarretando ao doente 
melhora alguma. 
Tive ocasião de verificar, em minha 

clínica particular, um paciente que 
me fora enviado, como portador de 
doença e que sofreu morte instantâ
nea ao diagnosticar-lhe uma moléstia. 
O consulente deve lêr a respeito o 

opúsculo de autoria do Dr. Mario E. 
de Souza Aranha, que é vendido na 
praça pela bagatela de 20$000. 
Quanto á sua segunda pergunta, 

aconselho-o a tomar Tônico Nervét 
duas vezes ao dia. 

MICHEL (I rainha) — O Sr. anda 
aborrecido com sua nota sem razão, 
pois a côr dos grãos do Floriano e a 
galinha do Bolacha no gelo, são corri-
queirices que vieram deslustrar a sua 
sabia erudição sobre o assunto! Para 
efeito de exames, nada como abnsar 
destas pequeninas cousas que realmen
te são destituídas de valor. 
Quanto ao seu trabalho: "Máu olha

do como causa de Moléstia", a ser 
apresentado na próxima sessão da So
ciedade de Medicina, achamos muito 
interessante e fazemos votos para que 
o mesmo traga proveito á comunidade. 
C H U M B I N H O (Paraiso) — O Sr. 

me pergunta si Blenorragia é "molés
tia" ou "doença". 
Pela minha longa prática posso 

afirmar que tem se apresentado ora 
como moléstia, ora como doença, pois, 
como sabemos, a Blenorragia está sob 
:: influência da conjunção de Marte 
e Venus. E' pois fenômeno astrologico 
que está fora de minha alçada.. 

Si um processo que se localiza no 

coração se chama cardíaco, porque 

não dizer cardial a uma lesão do cár-

òia, assim como se diz tibial no caso 

de uma lesão na tibia? Evitam-se con

fusões e esclarecem-se duvidas. 

E' inútil a campanha contra o "jo-; 
go do bicho". Tanta gente vive a "ma
tar o bicho" ha tanto tempo e nem 
assim ele deixou de existir. 

• • * 
O burguês "repousa"; o pobre- oa 

operário "se entrega á ociosidade"..*' 
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O Locchi e o 
«Osso Hioide» 
Bemjussu-se.no dia 24 deste, a pro

va estrita do concurso para preenchi
mento da vaga de Anatomia da Fa
culdade, á qual foram concorrentes a 
dupla Renato e Locchi. 

Quanto ás qualidades do primeiro, 
quasi nada tem-se a dizer; Renato já 
tem mostrado suas habilidades no 
trapézio da ciência anatômica. 

Locchi, pelo contrário, é couhecidís-
simo no meio acadêmico por Dr. Re
sumo; é o mago da síntese no dizer 
do Bielik e de outros. Em resumo, 
Locchi é a síntese! 

Após conhecido o ponto, que fora 
sorteado na véspera, com 48 horas de 
antecedência, Locchi voou á procura 
de livros, recorrendo mesmo á biblio
teca circulante do Centro, que lhe for
neceu milhares de Tratados e Separa-
tas, afim de que o mestre pudesse tri
turar o osso. 
Foram 48 horas de luta. A sua úni

ca preocupação era o concorrente. Não 
era possível estudar. Não se resigna
va com a deslealdade do tal Renato 
que nos últimos dias resolveu fazer-
ihe frente. 
Apesar de possuir o material para 

estudar, Locchi passou os últimos mo
mentos que lhe restaram a fazer con
siderações sem nexo,'pensando no di
to cujo. 
Era preciso dar um geito. Como 

iria fazer o exame si até algumas 
horas antes nada lera? si nada sabia 
sobre o "osso hióide"? 
Xa hora marcada, lá estavam os 

dois meninos, muito pererécas, sobra-
çando, cada qual, um maço de papel. 
Feita a chamada, os examinandos 

foram revistados, como é de praxe, a 
vêr si não traziam algum "testizinho" 
ou rolinhos de papel. 

Constatada a limpeza do Renato, 
este foi acompanhado a uma mezinha 
no fundo da sala á espera do pega. O 
outro, o Locchi, foi advertido de que 
seu colarinho e seus punhos, engoma
dos, estavam sujos; por esse motivo 
não podia fazer uma prova limpa. 

Com i auxílio de lentes, foram exa
minados os punhos e os •'colarinhos'' 
do Locchi, verificando-se a presença 
de um grande resumo sobre o assunto. 
Descoberta a fárça, o Berthelot que 

presidia a meza examinadora, expul
sou-o da sala. 

— Que aquilo não era cousa que se 
fizesse... Que era preciso pôr cobro 
a essa indecência... 

— Sou preto, mas sou honrado! 
Nunca fiz concursos com "colari
nhos" e punhos impressos! Não é 
possível. 

Assim foi eliminado um dos pre
tendentes ao osso. 

O Renato exultou. Deu pulos. Roeu 
o ôsos direitinho. 

Exgotou o tempo regulamentar, fa
lando sobre osso. Só falou sobre o 
osso e chegou finalmente á conclusão 
que "hióide" é a peninha para atra
palhar. E assim terminou a prova: 
Em ciência, sinonímia significa atra-
palhação. Hióide é termo que apare
ceu depois do osso. Segundo as regras 
da nomenclatura, o termo hióide deve 
ser abandonado por ser posterior ao 
osso! 

CAVEIRA. 

j — 
PARA REGER OS DESTINOS DO 

Departamento Cienti
fico do Centro Aca
dêmico «Osvaldo Cruz» 

EM 1938 

EIS A CHAPA QUE SE IMPÕE: 

PARA PRESIDENTE: 

PARA SECRETARIO GERAL: 

Emílio M A T T A R 

PARA SECRETARIO: 

Carlos da Silva L A C A Z 

.SIRjlIPfiaflTOtiMMiaiSWWIPIfl^ 

ESTRELAS... 

no céu, a via látea., na terra 

a faculdade! 

na via látea. estrelas; na faculdade 

lambem, rigel, sirius, betelgensc 

e as três marias: loque, 

franclin. floriano 

floria no 
nas alcôvas? amor! . .1 

viva o amor, depois do fungo! 

Lacazinho. 

— Esta madrugada entrou lá eni 
casa um ladrão. Eram ;S horas, justa
mente quando saía do clube e voltava 
para casa. 
— E levou alguma coisa? 
— Si levou! O homem está no lio» 

pilai! Minha mulher pensava que era 
eu! 

A MULHER: 

Vem, meu amado Diogenes, p'ra que eu te mime. 
Farte-ei feliz, a ti, no tálamo sublime; 
Em colchas de ouro, cm finas rendas de valor 
Cantaremos a glória do imortal Amor! 

DIOGENES: 

Não! Agora não posso, estou muito ocupado. 
Ando a procurar nova casa para mim, 
Pois moro num tonei imundo, escangalhado. 
Morava com Hipocrates, o malandrim; 
Fiz-lhe uma torre linda e grande no jardim; 
Nela pretendi dar as aulas do meu curso, 
V/ÍÍ.S o velho não quis, aquele meu amigo urso, 
Atirou-me na rua, qual vil porcaria, 
Jogando ao chão a torre da Filosofia! 

A mãezinha orgulhosa: — E' como 
digo, meu filhinho anda já ha 3 me
ses 
A visita: — Por Deus! Algum con

curso de resistência? 

A vesperal do 
dia 22 

E m 22 do corrente o Centro pr°"j 
moveu uma reunião dansante nos anĵ J 
pios salões do Paulistano. A vesper*^ 
cuja renda se destinou á Bibliotéc*,| 
Circulante dos alunos da Faculdade, 
constituiu brilhante êxito social, ten
do as dansas se prolongado até a m 
drugada. ' , 

http://Bemjussu-se.no
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Í W LIMA X CIA. 
Ó C U L O S — Lorgons — Pince-nez, etc. 

Oficinas próprias -*• Concertos. * 
CINTAS — Hipogastricas e para estética feminina. .. 

Todos os modelos. ^ 
F U N D A S — Elástica "IDEAL LIMA", de couro e camurça 

"CL." — Fabricação própria 
C I R U R G I A 

Acessórios para Farmácias e hospitais 

CASA UIMÁ 
Rua S. Bento, 368 — Fone, 2-3944 — Cx. Postal, 1.748 

S ã o P a u l o ~ 

i 

"POEIRA 
I W I M » » W » W W m » W H » M » l 

(A' memória de Milton Quaglia) 

João Bellini Burza 

Hoje, amigo. 
E m cirrfa da terra: 
Tens o sopro dum momento, que e a tua existência, 
E a tua conciência 
Observa tudo _i que o universo encerra. 
A natureza é o imenso palco aberto aos teus sentidos. 
A luz bate a claridade nos teus olhos 
E a harmonia dos sons dansa nos teus ouvidos, 
Mas sempre o destino da gente se perde em mil escolhos. 
Enxergas as aparências de todas as humanas faces, 
Os beijos quentes e os sorrisos felizes s fugaces. 
Ouves todas as humanas vozes, 
As gargalhadas loucas e os gemidos atrozes. 
Sentes as almas dos olhares, 
Sem lágrimas ou cheios- de água como os mares. 
Sentes os vagos lamentos 
Das alheias dores, 
Como os brutos ventos 
Levando a perfumada essência das flores. 
Amas o amor, 
E m qualquer fôrma e esplendor. 
A's vêses, pareces dormir da realidade, 
Porém te desperta, fatalmente, a tua idade. 
Para os pecados dos teus sonhos, 
Não importa haver o averno medonho. 
Na tua indiferença, 
Pode ou não existir a crença. 
Só nas horas de aflição martírio, 
E' que acendes aos céu* um círio'. 
Vês tudo, vês tudo e cismas sobre todas as cousas. 
Apenas, como num espelho negro como a fria lousa, 
Sentindo o reflexo e desvios misteriosos do espírito 
E a pouca concretisação da matéria, 
Tu tens que te abaixar diante da tua própria miséria. 

* * * 
Amanhã, amigo, 
E m baixo da terra: 
Não verás^ e nem mais serás. 
Desaparecérás, 
De repente, 
Com toda a tua audácia vaidade, 
De seres racional e inteligente. 
Todo esse teu deslumbramento 
Se acabará contigo no esquecimento. 
Mas nada aqui ficará faltando; * 
Continuarão as mesmas belezas, 
Cheias das mesmas tristezas. 
Não mudará essa louCa anciedade, 
Que busca embalde a falsa felicidade. 
Não se transformarão, os homens, 
Continuarão iguais,, sempre os mesmos homens, 
Uns cantando os seus prazeres aos luares, 
Outros arrastando as suas penas pelos ares. 
E assim, 

. V e m e vai passando p tempo até- o infinito fim, 
Entanto, 
Inda não te invadiu o espanto. 
De meditar acaso, 
O que virá depois do teu derradeiro ocaso? 
•Aniarrha, Í. • • • _ . - , . 
So os outros não mais te verão 
E só os outros sentirãp,. 
E m teu lugar, simplesmente, 
Talvês a lembrança duma-lágrima aparente, 
Nenhuma-lenda, nenhuma sombra, nenhum cipreste; 
E do quanta que tiveste 
E do teu passado, - , ; 
Ter-se-á creado inútil e nulo resultado. 
De qualquer sorte, 
Apenas- restará na "morte, ' "' */, 
Á última verdade, 
Que dá-a conseqüência da eternidade. 
Apenas ficará gravada, 
No espaço lascado do nada, 

• Ensangüentada de ' revolta, 
, A nossa compreensão que nasceu morta,.. > 
Sempre eu maldigo, 
-Amigo: . . . . . . - »- ~ • <-. 
A vida,. 
Onde tudo .£ poeira da terra; . . . 
A terra, " • 
Onde tudo é poeira da vidal 

I 
I 
i 
i 
I 
! 

i 

I 

Um cantínho•para woçé 
Faz tempo, faz muito tempo que eu 

conheço a sua alma. Porque ela vem 
de longe, — longe no espaço e no tem
po, — numa evolução-"lidmiravel e 
contínua, procurando debalde no mun
do a Perfeição. ' 

Alma harmoniosa e simples, alma 
de esteta, que adquiriu noutras eras 
o sentimento da Beleza e o verdadeiro 
sentido da Vida. 
Helênica de nascimento, ela conhe

ceu Fídias espiritualizando a matéria 
inanimada, e ouviu Demòstenes arre
batando as multidões. Perambillou 
com Homero pelas terras da Grécia e 
extásiou-se ante o brilho incompara-
vel do espirito ático. Ouviu filósofos 

A' M A I B 

e amou Frínéa. 
: E quando a maravilhosa Hélade ste 
transformou num montão de ruinag -
gloriosas, a sua alma chorou á morte 
da Arte e da Beleza. E desde entãõ»-
ela vem procurando, através das eras 
e dos espaços, todas as expressões/ 
harmônicas do Belo, todas as mani
festações estéticas da Natureza e da 
Vida. 

Alma divina, que é o reflexo da . 
própria Beleza, cujo sentido perfeit^ 
ela procura no mundo. Como eu gos
taria dç acompanhá-la neste vôo ma
gnífico em busca da Ferféiçâoi y 

JULIUS HYPOGLOSSUS. 

H questão das Caxas 
Muila se tem falado entre nós so-

Üre a questão do aumento das taxas 
' de freqüência, qu\e Ttanto desagrado 
causou no nosso meio universitária. 
Tem-se mesmo tentado um apêk> ás 
autoridades competentes, no sentido 
de se revogar aquela medida e resol
ver a questão a favor do estudante. 
Fomos informados de que os presiden

tes dos Centros Acadêmicos estão 
conjugando seus esforços para que os 
resultados dos trabalhos sejam mais 
positivos. Fazemos votos para que tu
do se consiga e a* situação possa en
fim apresentar-se mais auspiciosa, pe
lo menos para aqueles estudantes que 
não teem os bolsos cheios de moedas 
de ouro... 

LIVROS NOVOS 
Serão publicados brevemente: 
1" — O falar gritaWflo.— pelo prof. 

Renato Locchi. 
% — Como caí na lábia dos gran-

finos -*."*0; Calazans»; 
*"~Z*— A badalação em 10" lições: — 
Merrame. 
' 4 — A arte de decorar. — B. Ber-
telii. 

5 — Estudo e Obesidade — Clovis 
Vieira. 

6 — Estudo sobre a proeminencia 
do mento. — Peixoto de Assunção.. 

7— A cura da Cal vicie — Mendes. 

8 — Como ser Bebi — Ligia do 2o. 
ano. 

SALMONEIiÁ "'j 

NÂO PERCA TEMPO 
i 

SUA ROUPA JÁ ESTÁ PROMPTA 

N A ALFAIATARIA DA 

A EXPOSIÇÃO 

NÂO desperdice o seu 
tempo com medidas e 

provas. Vá á Secção de Al
faiataria d' "A Exposição" 6 
lá encontrará roupas-feitas 
que lhe assentarão como 
uma luva*, Q corte é impec-
ca vel, executado por mão de 

// 

já vendeu milhares de rou
pas-f eitasi, sem trocar u m 
só botão. 

DESDE 250$ ÁTF 550J 

iHA 
A^KSM** 
P*. PAÍ*
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AOS COLEGAS 
E' este o primeiro numero do "Bis-

furí" que se publica sob nossa dire
ção. Não temos a pretensão de organi
zar novos programas, nem seguir no-
vas diretrizes. . Desejamos apenas se
guir os rumos traçados por Luiz Orien
te, cuja direção e trabalho tanto bri
lho emprestaram ao nosso jornal. Te
mos certeza de que, se procurarmos 
continuar, em toda linha, o trabalho 
realizado por aquele nosso ilustre co
lega, muito fácil nos será levar a cabo 
a missão que nos foi confiada. Além 
disso, procuramos contar com a cola
boração de colegas nossos, cujo valor 
e eficiência já têm s'do fartamente 
provados pelo muito que teem feito em 
favor do "Bisturí". 

Ao apresentar aos prezados colegas 
este primeiro numero, esperamos que 
ele seja recebido com a benevolência de 
sempre, i- que suas falhas sejam ainda 
uma vez compreendidas e perdoadas. 

OBLANDO CAMPOS. '' 

PATERNAL ATITUDE 

N u m ano u Patologia estudava. 

Aquele que o diploma pretendia. 

E são era par gosta que "cavava''; 

Mas porque Cunha Mota assim queria. 

E o tempo ioi passando... Até que um dia. 

Cunha Mota consegue o que almejava: 

E m suas mãos ter Diretoria, 

(O que de ha multo tempo se esperara...), 

E o Mestre logo diz um estudante: 

T a r a diminui», os teus reveses. '-

Desdobrei cadeira. De hoje em diante. 

Serão menores os teus desenganos... 

E em vez de me aguentares doze meses, 

Tens que fazer agora por dois anos... 

JUIIUS HYPOGLOSSÜS 

S. Paulo. Maio de 1939. 
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A' srta. Daisy Lopes Ferras 

!fuas mão» parecem sonhos longo» e flexíveis, 
Que fazem festa nas minhas retina» adormecidas 

Mãos resignadas e tristonhas. 
cheia,» de angustias escondidas 

Na tristeza macia das suas curvas... 
Oomq eu as compreendo! 

E como eles conversam com os meus olhos amigos! 
Vejo-as, às vezeè, mudas e calmas, 

como a beleza suave dos sonhos alcançados... 
E é assim que elas encarnam 

promessas brancas de caricias pressentidas... 

***'* Outra* vezes, , 
Vejo-as interrogadoras e inquietas, 

Sensíveis c nervosas eomo as cordas de um violino. 
Mãos tremulas, 

.que vacilam medrosas na escolha dos caminhos... 
E é assim, que elas me falam 

da deliciosa inconstância do teu espirito. 
Niveas mãos de seda, 

fidalgas e singelas, 
Como duas camelias que tivessem, alma 
e que teem sempre o gesto suave de quem abençoa. 

Oh! mãos espirituais e místicas! 
Quando teus dedos irão apontar, 

para os meus olhos cansados, 
0 caminho azul de todas as felicidades t.. 

-.*-• - ORLANDO CAMPOS. 

-v. 

H-O 
U m a chave para a solução do problé 

m a mundial da Tuberculose 

Recentemente foi esclarecido por nós que a imu-

nidade desenvolvida pela A-0 não se faz acompanhar 

de alergia. De acordo com os trabalhos do dr A O Y A M A 

e seus assistentes a imuniade e â alergia são fenômenos 

separaveis. A alergia são fenômenos separaveis. A aler

gia provocada pelo bacilo da tuberculose é originaria 

dos proteicos aromaticos existentes no corpo bacilar 

excluído o seu protoplasma. U m a serie de experiências 

estabelece*! teórica e praticamente qu A-0 não provoca 

danos como o mprego de outras vacinas contra a tuber

culose. A ausência de alergeno em A-0 permite o seu 

uso sem preocupação nos tuberculosos alérgicos para 

com a tuberculina. O seu efeito é quasi sempre notável 

li 

L I T E R A T U R A E A M O S T R A R 

QUANDO SOLICITADAS 

especialmente nas tuberculoses dos olhos — e m que a 

tuberculina é contra-indicada apezar da sua eficácia — 

devido ao fenômeno alérgico. O professor M Ü L E R da 

1.' Clinica Oftalmologica da Faculdade de Viena e o 

professor M O N O L E S C O , da Clinica de Oftalmologia 

da Faculdade de Bucarest declaram que muitos casos 

de oftalmia tuberculosa foram curados somente com 

o uso da vacina A-O. A ausência de irritação local no 

foco tuberculoso e de reação geral no organismo pelo 

tratamento com A - 0 é carateristico inestimável não só 

para o tratamento das oftalmias como ambem para o 

ratamento de diversas viceras afetadas. 

Representantes para o Brasil: 

H AR A & CIA. LTD. 
RUA SILVEIRA MARTINS, 72 

Tel. 2-7697 — C. Postal 2012 — S. Paulo 
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O encerramento do VIII conselho na-

•iisnal dos estudantes coincidiu com o 
i-sjjresso dos nossos bravos expediciouíi. 

fie>s ao Rio de Janeiro e fomos agiada-
seimente surpreendidos, particularmente 

•ós, alunos da Faculdade de Medicina de 
São Paulo, quendo apareceu em seu uni

forme de campanha, nosso colega Paulo 

Canton. que leu em nome de Iodos os os-

Isdantes-expedicionavios que lutaram na 

>;ália seguinte mensagem: 

"Uma nova era está sendo iniciada na 

história nacional. O povo brasileiro vol. 

ta as suas vistas para as melhores espe

ranças de democracia e progresso. Foi 

«icerrado, com * vitória das Nações Uni

das, sobre a Alemanha hitletiana, 

r;o e tormentoso -peitado de ineertez 
«laoques catastróficos que se traduziram 

Mundialmente no maior conflito ilVs tem 

Mensagem lida pelo c ^ á - expedicionário Paulo 
Canton, no VIII Copaflío Nacional dos Estudantes 

"Queremos as fihsírelaifes democráticas", proclamam 
os jovens expedicionários — Vigorosa declaração de 
princípios dos estudantes que lutaram na F.E.B. e F.A.B. 

mento eanlnrual, o fruto dos seus sacrifí

cios maíferî s, a expressão de nuas aspi-

raçõçspib̂ rtárias e do seu ódio ã opres-

são/áscista, « suaarma histórica na con-
qufeta dos direitos à Democracia. 

/Não compreendemos FEB senão con. 

tendo implicitamente a idéia de liberda
des democráticas. FEB significa liberda

de de palavra reunião, liberdade de as

sociação, liberdade sindical, liberdade de 

cultura, liberdade de protestar contra a 

tória. será também, doravante ,a inexpu-' 
gnavcl defesa de todas as conquistas po

pulares do presente do futuro. A's for-

ças mais sadias da nacionalidade, e as 

forças democráticas progressistas, ca. 

be. pois, no momento atual, o dever de 

assegurar e reforçar a sua união com o 

objetivo de realizar o programa de desen

volvimento pacífico de nossa pátria. Do 
contrário, surgirá a possibilidade de vin

garem as manobras reacionárias e inte-

O colega Paula Canton quando lia 
demicos - Expedicionários. Ao seu 

i\s. Esse conflito, que terminou com a 

liquidação militar, política moral do 

iascismo, trouxe, em seu bojo. o esplin. 

•'ido alvorecer de uma nova C-ra. O povo 

brasileiro tem motivo para as suas es-

jeianças e por elas deve lutar com ardor 

tenacidade. Por elas também lutaremos 

«'JS. estudantes expedicionários, que nos 

«agulhamos de nossa constante ligação 

tem as massas populares rie sempre
1 ter 

interpretado com fidelidade- os seus jus-

'•s anseios. Porque o Força Expedicio-

sária não é mais do que melhor cria

ção do povo brasileiro, seu desdobra. 

no plenário do VIU - Congresso Nacional dos Estudantes, a Mensagem dos Aca. 
lado vê-se o nosso representante a esse Congresso^ Carmino Cariccnio. 

miséria e contra toda a espécie de coer. 

ção- policial. Esta significação nem os 

neo-integralistas e reacionários einbuça-

dos terão s direito de contradizer. 
FEB também significa União Nacional. 

Recordamos e acentuamos que sem os ali

cerces da União interna de cada povo e 

a correspondente união internacional de 

todos os povos amantes da democracia 

não teria sido segura " derrota do bloco 

fascista que se jogou na mais repugnan

te aventura para o domínio imperialista 

do globo. Renovamos o nosso apelo à U. 

nião. porque, tendo sido a chave da Vi-

gralistas que. inevitavelmente, lançarão o 

pais no caos ! a soleira do mais negfo 
período -de obscurantismo. Por essa união 

sagrada — < união das forças democráti

cas progressistas — estamos dispostos 

lutar com a mesma fidelidade com que 

aceitamos a luta contra o fascismo. 

Aspiramos i paz e a liberdade. Traba. 

lharemos para que o. Brasil supere o se

cular atrazo econômico e se transforme 

numa nação de estrutura econômica so

cial moderna que assegure a prosperida

de e bem-estar condiguo para as mas

sas- trabalhadoras das cidades e dos cam

pos. Pleiteamos um sistema amplo de 

educação popular com a abolição dos mi-

vilégios de fortuna „ Pleiteamos enssm* 

técnico para os mais vastos setores d* 

povo. Queremos a democratização da cul

tura ao lado da segurança econômica pa

ra todos os homens e mulheres do nos

so pais sem distinções de classe, de raça 

de credo religioso. 

Unidos «m torno desse programa mí
nimo imposto pelas próprias e imperio

sas contingências históricas, estamos se

guros de servir utilmente ao Brasil, e de 
merecer grave encargo que nog lega- • 

vara os bravos companhiros tombados com 

decisão ; heroismo sobre as montanhas 

e as planícies do perturbado solo italiana 

VIVA A ITNIAO NACIONAL DAS 

FORÇAS DEMOCRÁTICAS E PROGRES

SISTAS! 

QUEREMOS. AS LIBERADES DEMO

CRÁTICAS! O PROGRESSO ECONÔMI

CO, A E D U C A Ç Ã O E A CULTURA PA
RA TODO O POVO BRASILEIRO! 

TODO O APOIO A* PAZ, A' LIBER

D A D E E A FRATERNIDADE DOS PO

VOS! . 

GLORIA ETERNA AOS HERÓIS 

BRASILEIROS Q U E T O M B A R A M PE

LA H O N R A D E ^ÍOSSA PÁTRIA N A 

LUTA CONTRA OS AGRESSORES NA-

ZI-FASCISTAS!" 

Assinam: Jacob Gorender, Rafael 

Brandão. J. Farias, Luiz Neves rtc Se

na Santos, José Papa. Joaquim da "Silvei

ra, Muricy Peçanha, Altair Fraga de 

Campos, Daniel Alvarez Simon. Moacir 

Rodrigues do Carmo, Fernando- D'Avi

la, Giovanangelo Rizzo, "Wilson Pedi» 

Speridião Waldir Nunes Costa. Hug» 

Barcelos. Olímpio Fernandes. Eetiene de 
Rezende Loures, Edú Machado Gomes, 

Hildebrando Luiz Teixeira Mendes. Se-

Jbastião Fleury Amado, Evaldo Moreira 

Garcia Pinto. Aírton de Oliveira, Edy-

leon Siqueira, Paulo Canton. Hydson Bar

bosa. Durval da Silva Ducasaux. Fabia" 

Fonseca e Silva. Mario E. Neves,. Ga
briel de Melo. Geraldo Bastos. Júlio Jo

sé rta Silva, Alberto Gomes, Eriõian No

véis da Silva. Fernando Vieira. Djalma 

Ururahy, Geraldo Assunção. (Juilherme 

Meiben. Humberto Menezes Pinheiro. 

Gastão Maia Filho. Homillon Corrêa. 

Wilson de Morais,' Arquimedes Teles de 

Paiva, Emanuel Leal, Paulo Campos: 

Paulo Fuetn. Paulo Ferreira Júnior, João 
Ferreira de Albuquerque, José Verguei

ro. Marcigo Merzan, João Scott, Paulo 

Pract. Assis Republicano, Dayid da Ro

cha. Justo Souto,. Ivan Rabelo de Castro, 

Dias Sebastião Cammarosano, Adahyr F. 

Reis. Samuel Lafker, Neuzo Naveiro, A-

droano Petrosine, Chafic Amin, Carlos 

Scliar, Hélio Oliva da Fonseca, Pithan e 

Silva, Rafael Nester, Augusto Vilae-Boas. 

'AVJVIAWrtftnflAWWV ' A V W V W W H n / V / W V W ^ W A n A A A / ^ N H n A M V W 

A O S COLEGAS!!! 
Pedem-nos publicação do seguinte comunicado (sem comentários...); 

"Os doutorandos de 1945 levam ao conhecimento dos estudantes da Facul-

seguinte; 

considerando: 
os oito anos de convívio útil agradável com os "maíorais" "minorais" 

desta Escola; 
que seria uma injustiça não lembrar, neste "bota-fóra" os nomes daqueles 

que se consagraram pela capacidade dedicação aos alunos; 

que é um dever dos atuais quasi-médicos" deixar patente às gerações 

futuras o valor de ilustres figuras, ! 

resolvem: 

gravar a sua gratidão e a sua saudade, indelevelmente no seguinte 

quadro de formatura; 

DIRETOR; Monteaegro 

SUPERINTENDENTE DO H C : Enéas 

DIRETOR DO H. C : Godoy Moreira 
SAUDADE; Hitler, Mussolini, Getulio 

ORADOR DA TURMA; Oscar H. Barlachi (o páganini do 

Bom Retiro). 

PARANINF08; 

Titular; pinheiro Cintra 

Reservas: Mário Egídio (Foca) 

Ovídio 

Cunha Mota 

Soares (bedel) 

HOMENAGEADOS; 

Almeida prado (historiador) 

Jaime Rosenburg 

Araújo (do Ovídio) (bedel) 

Cantídlo M. Campos 
Franklin M Campos 

Calazans 

Geraldo H. de Paula Sousa (da U.N.R.R.A.) 

Mauro Barreto (flebotemo) 

Fióvio Camargo (reserva de bedel) 

Luiz Wertheimer (o risadlnha) 

Lucas (Barbeiro) 
Floriaho de Almeida 

Mignone 

Costinha (demografia sanitária) 

Albino Carramão (diretor de Esportes) 

Cássio Montenegro (ex-primeiro assistente...) • 

Parolari (o desembaraçado) 

Rubião Meira (o Cometa) 
Luciano Gualberto (bom sujeito!) 

Luiz do Bar (o consclencloao) 

b Clarice (a super-super) e outras... 

Jaboo! 
Paulo Prado (ah! 6686...) 

A M. Passos (o sino) 
Paula Santos (xilór...) 

Monteiro (a Musa disfarçada) 

D. Dagmar (Mlss H. C.) 
Brlquet (32 A. C ; 1498, et»....) 

Elevadores da Faculdade 

Jose Maria de Freitas (o Papão) 

EM TEMPO; Últimas reminlsoéncias; 

Carlos Costa 

Cruz 

Malaeostrãcso 

UM ALUNO DO 6.o ANO 

(Quem serát...) 

NOTA DA REDAÇÃO: 

Esclarecimentos ou reclamações com o Catão, Michelàngelo, Broto ou 

Plínio. Caso não sejam encontrados procurar o Gomide ou o Nestl. 



12 — BÍSTURÍ 

COISAS DO RIO Carlos d a 
(o) 

Numa reunião íntima sobre as 7 camas 

do quarto (só um) discutia-se -sobre i 

"vagotonia" do nosso presidente. Nin

guém duvidava disso,, mas não .«e thcga-

va a u macôrdo quanto a sua intensidade. 

Então para termo de comparação na 

medida. > Caricchio resolveu trazer um 

"kágado" para ali morar também. Os es

tudos tem sido demorados pois as dife. 

renças foram ligeiras e Por isso o resulta
do será publicado oportunamente. 

Vm dos nossos colegas que lá estive

ram no Posto 4 de Copacabana apreeiava 

muito os banhos de mar e gostava de "so
lenemente" quebrar as ondas. Numa oca

sião, porém segundo suas próprias afir. 

mações, enquanto dava uma "braçada" 

na direçãoà ateia, o mar o carregava dez 

vezes mais em direção Niterói. Não 

precisamos relatar os acenos de braços 

es gritoí de S. O. S. que se fizeram ou

vir. 0 pobre rapaz foi salvo, pálido e sem 

fala. 

Não vamos dar ncme dele para não 

deixá-lo sem geito. Somente as iniciais... 

João Bellinc Burza. 

Logo após o término dos exaustivos 

trabalhos do VIII Congresso Nacional dos 

Estudantes, a dupla de mendigos-pro-

gressistus — Burza.Caricchio resolveu 

passear na Ilha de Paquetá. Após exa

mes minuciosos da "praia dos amores", 

da "chácara" onde Tyrone e Anabella ve

ranearam e do belo recanto da "Morenir 

nha", os dois turistas deram "suspiros" 

bem profundos. O Carichio advinhando 

o pensamento do colega presidente com
preendendo o seu "olhar", não pôde die. 

xar de mçditar em vóz alta «. saiu-se com 
esta: 

— "Olha cá, Burza. A viagem para 

Rio fez-me perder a noiva, mas me fez 

achar~um lugar para a "lua de mel". 

* * * 
Esta entretanto não foi a única Üo sr. 

C. C. C. pois antes mesmo de chegar a 

Cidade-Maravilhosa deu o seguinte "fo

ra": O nosso grande amigo ao se prepa. 

rar para dormir depara com 2 embrulhos 

na cama e muito bem embrulhadinhos. 

Indivíduo muito sério, chama imediata

mente o "car-man" e diz: "O sr. quer 

ter bondade de levar estes 2 embrulhos 

que esqueceram aqui entregar ao seu 

legitimo dono"? 

— Qual seu moço! Islo é o travesseiro 

e o cobertor que está embrulhado e é pa

ra o sr. dormir neles,. . 

Não é preciso dizer que,o sr. Caricchio 

deixou de dormir até chegar ao Rio dada 

a a vaia que levou dos colegas. 

A mais digna de nota, entretanto foi a 

do noso orador, Branco que „ viva força 

teimou com o "chauffeur" que queria ir 

de automóvel ao Pão de Açúcar. Si não 

fosse o Laertes e o Danilo ele acabava se 

grudando com motorista qeu achou que 

aquilo era um desaforo. A muito custo 

tudo voltou a calma e fizemos ver ao Car. 

los que ao Pão de Açúcar se vai de bon-

dinho especial e apontamos lá pró céu 

mostrando-lhe o tal. 

O nosso mignon Danilo sentando-se to. 

do granfino no refeitório do Hotel pega 

no menu e com ares de grande maioral 

faz questão de pedir um "consome" en

quanto turma meio desconfiado pediu 
canja. 

Fazendo alarde de seu magnífico e 

apurado gosto culinário foi tecendo niil 

elogios ao seu prato e a turma já se ha

via arrependido de não o ter acompa
nhado. 

Nisto chega o garçon e o Danilo ̂se vi. 
ra e diz: "Não! O sr. está enganado, não 

foi chá que eu pedi não... ora essa!" 

O Fang ameaçou pegar no lápis e foi 
logo dizendo: "Esta vai para o "BISTU
RÍ". 

Após insistentes particulares pedidos 

. prometeu-lhes não publicar o que aliás 
foi cumprido. 

Escreveu: Kar-Kar e outros. 

Lacaz aprendeu nos bancos acadêmi

cos, antes de mais nada. o que deve um 
professor fazei- para se tornar inesquecí

vel. Como poucos poude logo perceber o 

que deve o aluno futuro médico saber. Co 

mo ninguém conseguiu alcançar logo 

necessidade não de ensinar o "tudo", mas 

sim de tornar sólido o conhecimento do 

"essencial". Moço em espírito e corpo é 

• maior amigo de todos nós. E' o rapaz 

sempre feliz que vai vencendo brilhante

mente em todas as atividades que inicia. 

E' professor inteligente que sabe sem

pre , elevar o conceito do corpo docente de 
nossa Faculdade. 

Lacaz não é, em classe, como mestre, 

um "rei", por ter "um olho", numa ter

ra de "cegos". Não O dono de espirito 

preocupado em mostrar "saber": E' do. 

ao de uma conciência absoluta daquilo de 

que necessitamos como alunos agora e 

médicos amanhã. Êle sabe jnuito bem se

parar tudo quanto deve o aluno aprender 

com o auxílio do professor, daquilo que 

deve o aluno aos poucos conhecer, com 

esforço próprio, para uma cultura médi

ca a geral necessárias sempre. 

Mais uma vez, Lacaz alcançou pleno 

sucesso no Concurso para a Docência Li

vre da Cadeira de Microbiologia e Imuno. 

logia. de nossa Faculdade. O "BISTURÍ" 

presta hoje, este grande mestre,, uma 
homenagem, vestida de simplicidade, como 

Lacaz gosta mesmo. Acompanha esta 

simplicidade . sincerida dos votos que fa

zemos para que Lacaz seja sempre bas

tante feliz. Para qtre Lacaz possa sem

pre conseguir vencer,em todas as suas 

iniciativas. Este é o*"grande prêmio, que 

í-le, como ninguém, merece. 

acaz 
Janeiro para o V | CoKWesso Americano 

da Liga de Combihkao ^Wer, inagura. 
da cm 1939, anexa aoS£e«sp Acadêmico 

Oswaldo Cruz. E m 194ÔNcarS» da Silva 

Lacaz obteve n prêmio Fritrdaçss. Rocke-

feller, oferecido pela Faculdade «V. aluno 

que conseguisse média mais alta ng» ca
deiras do curso básico ou fusdameiSal, 

prêmio que consta de diploma e uma m \ 

dalha de ouro. Indtt no mc-smo ano, ern* 

colaboração com Paulo Giovanni Bn-ssan. 

conquislou o prêmio Alves Lima, conferi

do pelo Departamento Científico do Cen

tro Acadêmico Oswaldo Cruz ao melhor 

trabalho sobre Moléstias Tropicais e In-

Carlos da Silva Lacaz é natural de Gua. 

ratinguetá, onde fez. os Cursos Primário 

e Secundário. Fez o Curso Médico de 

1934 a 1940, tendo sempre se revelado co

mo o melhor aluno da turmat conseguindo 

diplomar-se em l.o lugar, entre os alu

nos de sua turma. Durante sua vida acal 

dêmica foi interno do Hospital Militar da 

Força Policial do Estado de São Paulo, 

onde sempre recebeu referências elogiosas 

dos chefes de serviqó daquela corporação 

militar. Foi ainda nesta corporação pro. 

fessor de Microbiologia do Curso de En

fermeiros do Serviço de Saúde. 

De maneira brilhante exerceu de 1937 

1940 cargo de monitor de Microbiolo

gia Imunologia da Faculdade de Mediei. 

na da Universidade de São Paulo. E m 

1938. 1939. 1940 conquistou o prêmio Pau

lo Montenegro, conferido "pelo Departa

mento Científico do Centro Acadêmico 

Oswaldo Cruz ao aluno que obtivesse 

mais alta média nas diferentes séries do 

curso médico; exerceu respectivamente os 

cargos de secretário, secretário geral e 

presidente do Departamento Científico do 

Centro Acadêmico Oswaldo Cruz. Como 

presidetne do Departamento Científico foi 

organizador e diretor do l.o Congresso 

dos Estudantes de Medicina de São Paulo, 

conclave que marcou época e que mais 

uma vez deixava bem evidente a grande 

capacidade de realização deste grande 
mestre. Deve-se também a Lacaz uma 

orientação nova dada à Revista de Medi. 
cina. que passou a ser publicada, com bas

tante carinho, mensalmente, durante os 
anos de 1938, 1939, 1940, quando ocupou 

os cargos de redator, redator-chefe di

retor da mesma revista. 
D e 1937 a 1940 foi professor dc Histó. 

ria Natural e Química dos alunos do Cur

so Noturno mantido pela Cruz Azul de 

São Paulo, para os alunos que Se prepa

ravam para o exame vestibular à Escola 

de Oficiais da Força Policial de nosso Es

tado. Participou em 1938 da caravana de 

estudantes, paulistas que foi ao Rio de 

CARLOS DA SILVA LACAZ 

fectuosas. Lacaz e Bressan discorreram 

sôbi'e — Contribuição para o estudo da 

moléstia de Nicholas Favre em suas dife. 

rentes modalidades clínicas. Neste mesmo 

ano recebeu o prêmio Sociedade Medicina 

Legal e Criminologia de São Paulo, por 

ter obtido as melhores notas na Cadeira 

de Medicina Legal da Faculdade de Medi

cina da UnrversMa4e de São Paulo. En

quanto estudante- freqüentou assiduamen-
te oito cursos patrocinados pelo Centro 

Acadêmico Oswaldo £!ruz por intermédio 

de seu Departamento' Científico. 

Foi convidado após a formatura para 

exercer o cargo de 2.o assistente substi. 

tu to da cadeira de Microbiologia Imu

nologia de nossa^ Faculdade, em 1941, 

maio. Ficou ocupando este cargo até .ja

neiro de 1943. quando foi efetivado. E m 

primeiro de março de 1943 passou a exer

cer o cargo de l.o assistente substituto. 

Sua indicação para assistente efetivo da 

mesma cadeira se realizou por mereci. 

mento. Neste mesmo ano, por indicaqão 
do professor Benedito Montenegro, exer

ceu brilhantemente cargo de professor 

de Microbiologia da Escola de Enferma

gem da Universidade de São Paulo. Des

de 1936 Lacaz tem publicado sozinho ou 

em colaboração diversos trabalhos sobre 
Microbiologia. Imunologia e Micrologia. 

Junto aos "Fundos Universitários de Pes. 

quisas" Lacaz tem realizado interessantes 

trabalhos: em colaboração com o Dr. Ader-

bal Cardoso Cunha já descreveu um tra

balho sobre o Rh na população paulista. 

No hospital das Clinicas, em colaboração 

com Dr. Oswaldo Melone, está ogani-

zando um corpo de doares Rh negativos, 

para os casos de transfusões sangüíneas 

repetidas e transfusões em mulheres grá. 

vidas com história obstétrica de fetos com 

eritroblastose. Foi Lacaz autor de inúme

ras conferências * comunicações e em to

das elas sempre soube algo de novo para 
os que o ouviam. 

O "BISTURÍ", prestando esta homena
gem singela a este moço inteligente e es. 

tudk,so entusiasmado envia felicitações 

pelo novo concurso vencido, colocando, 

com muita justiça, Carlos da Silva Lacaz 

como Livre Docente da Cadeira de Micro

biologia e Imunologia da Faculdade de 

Medicina da Universidade de São Paulo'. 

Lá vai paulada... 
Numa discussão entre alunos da Facul

dade alunas da E.E. sobre "instru. 

meniação". uma moça argumentou assim: 

— "Nóg iremos aprender a instrumentar 

antes ,e quando entrarmos em ação, num 

caso real, já estaremos aptas para isso. 

Os alunos da Faculdade aprendem ins

trumentar durante, a intervenção, u que às 

vezes atrapalha o cirurgião..." 

Ela tem toda m razão. Agradecemos a 

crítica e damos a palavra a quem de di

reito e de responsabilidade... 

KAR-KAR 

OS NOSSOS CRÍTICOS 
Muito se tem dito e escrito sobre a srí-

tica. Muitos criticam por profissão, .ou
tros por serem honestos, outros por não 

terem que fazer, outros por despeito e 

outros por serem deshonestos.. 

Poucos sabem que crítica significa cons. 
trução. Significa mostrar o erro para sa

ná-lo. significa elogiar o bom. O crítico 

honesto mostra o erro, para indicar o ca

minho certo. 
Mas "meter o páu" é fácil. Criticar 

sem análise, por má fé é próprio dos des-
honestos. E é assim qu<_. se explicam as 

ĉríticas feitas por baixo do pano. insolea. 

dirigidas ao "BISTURÍ" 
ste jornal não éperfeito, está cheio 

de iVunas. Mas se esforça sempre para 

melho\r. E nisto contamos com os co
legas. >« imperfeições nos devem ser 

mostmdas\honestamente. Assim colabora

rão conosccX. Procederão como colegas. 
Mas o quc ây tem dado é de se lastimar. 

Indivíduos que JWiVca cederam uma colaW-
ração qualquer, que nunca sujavam as 

mão. numa tipografia, que não" sabem -

que é uma revisão, qeu apenas "têm •• 

trabalho de lêr" o "BISTURÍ" pronta, 

atacam-nos abjetamente. E a esse ataque 

pelas costas, destrutivo, chamam de' cri. 

tica. 
O "BISTIRÍ-". pelos Estatutos, es.á 

aberto a quem quizer trabalhar. Recebe

mos todos. Porque essa atitude hostil »-

covarde? Tragam a nós- as reclamações, 

mostrem-nos honestamente os erros e aju

dem-nos a solucioná.Ios. 

O "BISTURÍ" é dos alunos da Faculda

de de Medicina, feito para eles, deve ter 

a colaboração de todos eles. 

Apelo aos colegas 
pede-se aos *colegas da Faculdade cola

borarão no sentido de renovar e aumentar 

oa meies de distração dos doentes que vão j 

à Sala. de Recreio do Hospital das Clíni

cas, por meio de doações de revistas, li-f 

vros de leitura leve principalmente e mes

mo jogos diversos. Qualquer dessas doa-

çõe poderá ser entregue >• uma das alunas ' 

da Escola de enfermagem ou no C. A. 

«•Oswaldo Cruz" ao Duílio Farina cru ao 

Irajá ou ao Caricchio. e. anonimamente 

muito gratos ficarão os enfermos Ao H. C. 

^OTsllHTrRl!"* 
Oh! Conselheira... 
Quão alegre tornastes com tua ida, : 

primeira caravana do S H O W MEDICINA. • 

Si todas a-3 nossas colegas, tivessem-

uma parcela, por mínima que fosse, de* 

tua jovialidade e^do teu grande espirito 

acadêmico, esta Faculdade seria um pa- i 

raizo na terra, embora tivéssemos que 

aturar tanto~s professores, alguns bem, 

"amargurados".'.. 

Fostes com tua presença, como que um 

grande catalízador de todos os coraçõefe 

dos componentes da turma que visitou as 

cidades de Catanduva e Rio Preto, nos 

sentimos orgulhosos de termos podido --

contar entre nós, de um elemento compo*-

nente do "oculto" D. F. 
Verdade é que eras a representante dl- J 

reta deses departamento, porém tenho a 

impressão, qeu entre as. outras colegas, 

que temos nos bancos escolares, ainda não . 

penetrou e nem de leve se enraizou o que''"' 

vnha á sr Espirito Universitário 
Palavras de agradecimento pela tua j 

presença nessa excursão, não as há que.J 
traduzam quanto nos sensibilizou esse j 

teu ato. ;-] 
Espirito alegre, procurando sempre *ij 

melhor solução para todos os problema** 

que surgissem, por pequenos que fossem^ 

fostes uma verdadeira "mão na roda",;» 

•direção dessa caravana. >; 
Jovial. trazendo sempre um sorri**?! 

nos lábios, sem favor algum, fostes a ft" 

gura impar, durante todo o transcurso d» 

passeio. j 
Estão de parabéns o D. F. o D. S. e .J 

principalmente o C. A. O. C. de «ffl**v«| 
com u'a moça, «dotada desse tjeu gênio/'; 

sempre pronta á trabalhar ou auxiliar e»1 

tudo qeu te fosse possível, e as vezes 

fazendo até quasio impossível, para fl0* 

tudo corresse bem. 
DRINA! Embora, não traduzindo »?m .', 

á mínima parte do quanto te devemos» gj 

aqui fica em nome de todos o nosso M U - ̂  

TO OBRIGADO! , 
Prefixo-



O BISTlff^' 

do Departamento Social do C 
Atendendo áo gentil convite do presi. 

dente do D. S. do CAOC, para acompa
nhar 3 "Show Medicina" em sua excur

são pelo hinterland paulista, transmitiDVS. 

aqui nossas impressões. ,/' 

Como todos sabem, essa arrc 

ciativa de um grupo entusiasta e. 
do de rapazes moças, aue codstitue 

O que foi o "Show"; sua acolhida no interior do Estado; 

impressões do enviado especial do "O Bisturí" 

baforada de fumo, ecoou por toda a esta

ção, „ música da banda que nos foi es

perar ao som dos foguetes da clás

sica marchinha, cada u m pegou sua mala 

Visita de cordia

lidade à D. Lelia 

V. Furquim, DD. 

Presidente da L. 

B- A. exma. 

esposa do snr 

Prefeito 

Grandioso «Show» Medicina realizado e m 
Catanduva e Rip^Preto sob os auspícios 
A. 0. C. 
que nos concedeu todas as facilidades in

clusive verba, especial, condução, trans
portes e a construção da ribalta do teatro. 

Ao sr. Januário Pelegrino, empresário 
do Cine.Teatro República que nos cedeu 

gratuitamente o seu teatro. 

A' Rádio Difusora de Catanduva na 
pessoa dos srs. Fuad e Emiüo Cassis pe. 

Ia eficiente propaganda realizada pelo 
microfône que nos cedeu. 

Ao "Jornal de Catanduva" "Folha do 

' Povo" e a. "A Cidade", pela maneira lha-

na cavalheiresca com que se prontifi
caram a nos auxiliar. 

Ao prof. Barreto do Colégio Estadual, 

ao Tênis Clube e ao amigo Paulo Lerner. 

Ao Centro Estudantino Rui Barbosa 

i GIFA nas figuras dos seus presidentes, 

Carlos Eduardo Rudge Renato Bugelli, 

pelos incontáveis auxílios e gentilezas, 

tornando-se assim credores da mais altu-

distinção dos alunos da Faculdade, que 6 

.» flâmula desta escola. , 

Devemos destacar deste elogio coletivo 

um agradecimento ) mais sincero 5 mais 

profundo as moças de Catanduva. A sim

plicidade, graça natural inteligência 

pronta que as caracteriza, dtixaram.no-; 

cativados; são elas responsáveis, por nos 

terem criado um ambiente de tal modo 

suave, que mal sentimos o correr dos dias. 

Lá deixamos muitas lembranças sau

dades e muitos, colegas não quizeram vol

tar, haja visto o Plinio. Contraímos as

sim com a mocidade de Catanduva uma 

dívida de gratidão que pagaremos seja 

com palavras, seja com fatos na ocasião 

em que se nos oferecer .*. l;« oportuni
dade. 

, Terminando espetáculo as 24 horas, 

partimos após árduo e rápido trabalho de 

empacotamento despacho, rumo „ cida. 

de de S. José do Rio Preto. Viagem cur

ta pareceu-nos demorada pois estava-mos 

verdadeiramente estafados mas mesmo 

assim não faltou alegria. 

Na estação fomos recebidos pelos. srs. 

dr. Mário Valladão Furquim. prefeito-

municipal, Leonardo Gomes, redator da 

"A Notícia" «• pelo colega Beolchi. 

E m seguida fomos encaminhados para 
o Hotel São Paulo Camarero com ex-

' clusão das moças que foram hospedadas 

particularmente, em casa das famílias 

mais representativas de Rio Preto. 

Nessa cidade, o nosso programa cons. 

tou de visitas de cordialidade e agradeci
mento, ao sr. Prefeito Municipal "Folha 

de Rio.Preto" e a "A Noticia". 

N a S. A. Rádio Rio Preto, PRB-8 rea

lizámos também um magnífico programa 

de Estúdios, ocupando microfône pelo 

espaço de 1|2 hora. 

No Automóvel Clube local foi realiza

do u m baile em nossa homenagem, que 

prolongou.se até á 1 hora da manhã. 

O espetáculo foi levado a efeito no dia 

2 de julho, no Cine-Teatro R:o Prelo, qus 

. achava parcialmente repleto. Foi- en

tregue nessa ocasião uma flâmula. singe

la gratidão dos alunos da escola á f gu

ia modesta, -cavalheiresca generora do 

nosso grande amigo colega' dr. Mário 

D . S. da nosas escola, teve por finalida. 

de. angariar fundos para os D.p. de Be

neficência do C A O C esse desideratum 

foi em parte conseguido, graças ao es

forço dessa magnífica pleiade de jovens, 

que compunham caravana e que sacrifi. 

caram suas férias e sua prática médico-

hospitalar em benfício de tão nobre cru
zada . 

Sim, sacrificaram-se esses sacrifícios 

não foram poucos, porque esta ca;avaiia 

não foi como parece, uma viagem de tu-

tismo distrações como as ríWtitas que 

*airam desta escola. 

Nes;.i caravana, cada um contribuiu 

com máximo de seu esforço, na conse

cução do objetivo comum, levantando e 

transportando cenários, carregando ins

talando rádio e técnica do som. passando 

roupas, compondo fantasias, vendendo 

angariando ingressos e donativos, despa. 

chando carregando cenários, trabalhan

do dentro fora do palco, enaltecendo 

nome do C A O C . Isto tudo quando realiza

do por profissionais do teatro consfitue 

por si só, uma grande obra; quem dirá 

então, quando levado a efeito por ama

dores neofitos de nossa Faculdade. 

Só quem, como nós, foi levado apenas 

para espiar, sabe qual foi o esforço, a bôa 

vontade e abnegação das moças e, rapazes 

em busca de seu objetivo; quantos obstá

culos, m á vontade e impecilhos de última 

hora foram contornados para efetivação 
•do "Show Medicina". 

A camaradagem, alegria espirito de 

humor reinante durante viagem, foi ai. 

go de surpreendente maravilhoso, fa

zendo-nos crer no ressurgimento do espí

rito universitário de há muito desapare
cido. 

O "Show Medicina" partiu dessa capi. 

tal na manhã do dia 25 de junho, chefia

do pelo presidente do D . S., : colega 

Aurélio Falcon constituído ao todo por 
38 elementos. 

Manhã chuvosa, tipicamente bandeiran

te não impediu que o presidente do nosso 

Centro João Bellíne Burza. comparecesse 

pessoalmente. á estação, para desejar ao 

"show" um feliz i amplo sucesso, maior 

do que o alcançado nos 3 espetáculos rea
lizados aqui nesta capital. 

í>ob os últimos acordes de u m Pic-Pic 

em grande estilo, partiu trem, deixan. 
tio velho Burza lá na gare. balançando-

r.os o braço enterrado na sua capa 
chapéu. 

Após 12 horas de viagem, chegamos. 

Sempre alegres á cidade-sorriso de Catan
duva-

A recepção que lá recebemos, foi ines

perada, expontânea e por isso mesmo bas. 

•tnnte agradável e significativa. 

Quando locomotiva soltou sua última 

dirigiu.se para as escadarias da' E.F.A. 

onde reunidos ouvimos carinhosas i ala. 

vias de saudação.. 

Falou em l.o lugar o prof. Raimundo 

Rodrigues Martim em nome da associa
ção dos ex-alunos do Colégio do Estado 

depois dr. Antônio Mastrocolla, advo-

N a sexta-feira, véspera do espetáculo 

fomos todos incorporados ao Grande Ho. 

tel .das Termas de Ibirá, onde passamos 

agradáveis momentos, sendo > "Show" 

da noite dedicada a nossa embaixada" A 

Santa Casa local não foi esquecida. Reali. 

zamos também u m magnífico programa 

de auditório, na Rádio Difusora de Ca

tanduva, cujo microfone foi-nos genti-

mente cedido. 

Nesta risonha cidade ,tivemos o ensejo 

de conhecer os componentes da_ Orquestra 

Típica de Buenos Aires, chefiada por D . 

Danilo Vargas, que dedicou-nos o espetá

culo, que levou i efeito no auditório do 

Cine-Teatro de Catanduva. Tornaram-se 

nossos ótimos amigos prometeram-nos 

visitar honrar-nos com um espetáculo 

aqui em São Paulo. 

Devemo s ainda assinalar a nimia gen. 

tileza da família Pacheco Monteiro .que 

por intermédio de seu filho e nosso cole

ga convidou-nos para u m "cock-tail" em 

sua residência oude ficamos verdadeira

mente cativados com sua hospitalidade. 

Foram momentos de indivisivel prazer 

que ali passamos, mas infelizmente trun. 

cados devido a compromissos de última 
hora. 

Pela maneira fidalga com que nos'tra
tou pela honra que nos conedeu fica

mos gratos e -reconhecidos família Pa
checo Monteiro. 

O espetáculo foi levado <* efeito, no sá-

A turma do "Show" no palco de Catanduva 

gado e diretor da "Folha do Povo" de Ca

tanduva, que enalteceu os objetivos da 

caravana e de braços abertos, recebeu em 

nome do povo, os estudantes de medicina 
de São Paulo. 

Agradeceu em rápidas singelas pala. 
vras u. nosso colega Aurélio Falcon. 

E m Catanduva ficamos alojados no Ho

tel dos Viajantes, Hotel Acacio Hotel 

Coimbra e as moças acompanhadas pelas. 

sras. Jandira Vámpré e Colina Portella, 
no Lider Hotel. 

Ao s jornais locais, rádio-emissôra e ao 

sr. Prefeito Municipal foram feitas visi

tas de cordialidade, onde fomos aliás, ma-
gnificamente recebidos. 

O Tênis Clube, ofereceu.nos então uma 

estupenda e inolvidavel festa, da qual le

varemos imorredoura lembrança, festa es

ta, onde imperou sadia e jovial alegria en

tre estudantes locais de nossa Facul

dade,' culminando num improvisado desa. 

fios de canções entre ambas as partes. 

A festa cujo termino estava marcada 

para as 24 horas", prolongou-se até as 2 
horas da madrugada. 

O dr. A. Mastrocolla pedindo pala

vra disse-nos que como advogado obede

cia as leis, mas quando se tratava de co. 

ração hospitalidade ele passava por ci

m a de todas as leis. para que aquela ma

nifestação de jovialidade e exuberância 

de alegria se prolongasse pois ninguém 

podia impedir (amanha confraternização. 

Suas palavras foram delirantemente 

aplaudidas mestre Caricchio, puxou a 
quadrilha que foi dansada por toda mul
tidão. O Carlos Sacramento, cognomina-

do "mestre do plano", pela PRB.8 exe

cutou músicas para dansa J .• no.isa es

cola de samba, também fez-se ouvir, pa

ra ser grandemente aplaudidas. 

bado dia 30, no Cine-Teatro República, 

gentilmente cedido por seu proprietário, 

diante da obra filantrópica em vista. 

Graças ao excelente programa elabora
do ao desempenho' individual dos artis

tas, o sucesso foi pleno, sendo a Rapsódia' 

Húngara e o número das King-Sisters vi

vamente bisados. A assistência não pou

pou aplausos durante todo o transcorrer 

do "Show", incentivando assim nossa 
"troupe" 

O sucesso desse espetáculo deve-se po

rém aos auxílios estímulos de toda or

dem, que recebemos por parte do povo, 

comércio local e cm particular dos estu

dantes. Queremos deixar aqui patentea. 

dos nosso mais sincero agradecimento 

as seguintes pessoas: ao sr. Prefeito Mu

nicipal de Catanduva, dr. Silvio Snlles 

Visita ao Prefeito 

de Catanduva 

Dr. Silvio Salles 

http://dtixaram.no
http://prolongou.se
http://dirigiu.se
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Valladão Furquim, digníssimo Prefeito 
- Municipal. 

A' sua cativante sra. d. Lelia Valladão, 
dinâmica presidente da Legião Brasileira-
de Assistência, foi entregue um quadro, 
com um programa autografado por todos 
os eomponeutes do "Show" acompanhado 
com fotografia de nossa Faculdade. 
Agradeceu em nome do sr.,Prefeito, o 

dr.' Sinesio de Mello Oliveira, que tam. 
fez ; saudação aos estudantes de São 
Paulo em nom e da Sociedade de Medicina 
e Cirurgia de Rio Preto, do qual é presi
dente. 

O espetáculo não teve • êxito por nós 
esperado pois a renda foi apenas de Crf 

-7-440,00, quasi idêntica u de Catanduva. 
Queremos deixar aqui « nosos agradeci

mento a Rádio Rio Preto S. A. PRB-8 
pela maneira com que nos acolheu e tam. 
bém ao Automóvel Clube pelo baile que 
nos ofereceu. Aos Centros Estudaminoá 
Rui Barbosa, Machado de Assis Pe
dro II Ao dr| Sinesio de Melo Oliveira da 
Sociedade.de Medicina e Cirurgia. Ao sr. 
Eloy Arantes e sra. bem como ao sr. 
Demetrio Kappas. 
A' família Valladão Furquim pela gen

til acolhida dispensada as moças de no.-sa 
caravana. 
Ao colega Beolchi Ira já, pelo esfor-

" ço e dedicação com que se empregaram 
na campanha de propaganda e venda de 
ingressos. Queremos agora destacar em 
particular a maneira gentil, carinhosa e a 
íidalguia sem par. do casal Valladão Fur. 
quim, do qual tornamo-nos credores da 
mais irrestrita gratidão e amizade, que 
tudo fez. mesmo impossível, em nosso 
beneficio, visando sempte o maior suces
so de nossa cruzada beneficiente. 

Concedeu-nos estadia paga, hospedou 
em sua residência nossa colega e reda
tora Drina Coelho, angariou donativos. 
vendeu ingressos, visitou.nos freqüente
mente nos ensaios, recepcinou-nos em sua 
residência, concedeu-nos as maiores faci
lidades possíveis, acompanhando-nos fi. 
nalmente estação, chegando ao extrergo 
de mandar parar « trem Revido ao atra-
zo de algumas moças s sras. do nosso 
"Show" 
Ficamos atordoados diante de tantas 

amabilidades generosidade da qual -são 
a personificação. 
cer exageradas mas não o são, pois -nós, 
acadêmicos de medicina, somos francos e 
leais em nossas apreciações. 

Encontramos nesse distinto casal o que 
gostaríamos de encontrar no resto da po
pulação de Rio Preto, salvo raras exeé. 
pções. 

Infelizmente isto não se deu. pois pa-
Teceu-nos que orgulho, vaidade a 
soberba encontraram apenas na mansão 
do sr. Prefeito u m fortim inexpugnável 
(verdadeiro oásis num mar de presun
ção). 
Por parte do comércio não encontramos 

• apoio que nossa campanha merecia. 
Por parte da sociedade fomos friamen

te recebidos e quando tentamos alegrar o 
ambiente por meio de brincadeiras de sa. 
lão a coerção social foi tanta que logo 
abdicamos a tamanha temeridade. 

Por parte do sr. Américo Curti, pro
prietário do cinema e seu fantoche Moi
sés, encontramos i pior má vontade, ru
deza e falta de consideração pois compor-
tou.se ora de uma maneira infantil ora 
1>rutal, isto para não dizer outras coi
sas. .. 

Cobrou-nos a exorbitância de 2.000 
cruzeiros, impondo.nos o dia do espetá
culo e não cumprindo com suas cláusulas, 
pois prejudicou.nos a propaganda, enco
brindo nossos cartazes, não nos cedendo 
seú microfone e ameáçando-nos de fechar 
o teatro. Os empregados não levantaram 
uma palha siquev parecendo-nos terem or
dens expressas para vigiar apenas marte
los, cordas, alfinetes sacarolhas nós 
emprestado. 

Respiramos porém desafogadamente 
quando lhe devolvemos o abatimento de 
600 cruzeiros que nós lhe arrancamos 
última hora (graças ao empenho da sra. 
Lelia, nossa mui digna , madrinha do 
"Show") que foi por nós, moças, se. 
•horas e rapazes unanimemente resolvi
do, em desagravo á nossa dignidade. 

Chocou-nos ainda sobremaneira o sr. 
Leonardo Gomes, redator da "Notícia" 
que em dois dias de convívio, revelou-nos 
sua dupla personalidade, elogiindo-nos 
•pelo jornal e espezinhando.nos pessoal
mente, aproveitando-se da "fraqueza das 
moças, que hospedava em sua casa. Che

gou ao cúmulo de afirmar què"*q»iMç\
v' 

ele escrevia não significa em absoluto^ 
que ele pensava e retirou-se no meio do" 
««petáculo jiue afirmou não valer os 10 
cruzeiros, sabendo ser um "show" bene
ficente. Por fim coroando sua série de 
amabilidades mandou que uma das mo. 
ças hospedadas em sua casa tocasse pia
no e em seguida colocando 1 disco de vi
trola disse: "Agora sim, é que a sra vai 
ver o que é tocar piano de verdade"... 

Por essas outras gentilezas fomos 
obrigados a. retirar as moças de tão agra
dável companhia. 
A "Folha de Rio Preto "fazendo-nos de 

bode expiatório de sua tradicional inimi. 
zade com a "Notícia" entregou pena a 
um pobre coitado que tivemos despre
zar de conhecer e que se intitulou a si" 
mesmo critico teatral, para fazer um ar
tigo irônico e de sentido ambíguo « nos
so respeito, que terminava dizendo que 
"em vez de "show" bastaria uma subs
crição popular e o efeito seria o mesmo", 
esquecendo-se que de um "show de es
tudantes amadores, não se poderia es
perar humor e charges mais finas nem' 
maior sacrifício de interesses pessoais tni 
prol de tão benemérita finalidade 
Não vforam porém aquelas garatujas 

que nos arrancaram o estandarte do "me
lhor mais bem organizado "show-estu-
dantino de S. Paulo". 

Do povo em geral lamentamos a falta 
de estímulo, apoio e a descortezia de mui
tos espectadores que se retiraram no 
meio do espetáculo, mostrando seu de

sagrado, talvez porque esperassem, que 
irecesse unia Pavlova nos bailados du 

ou um Tito Schipa nos números 
de cafi 
Terminar«^egsa n0s«a reportagem que

remos em sorn^io D. V ágradeeer a in-
ratigavel cooperas- do n^0 a m i g 0 p a s. 
coal Scattone, nossv^jnegusWel técnico 
de som. As moças que\genJn»çnte acei. 
taram nosso convite para^participvr/em no 
"show" e a sra. Jandira Va*apré q*e as 
acompahou. 

Ao colega Kurban recordista de bilri 
teria. 
Ao mestre do ceremonial em Catandu

va, Caricchio pela maneira com que 
desempenhou de suas funqões e a colega 
Drina, conselheira simbolo do "Show 
Medicina" 
Sem querer menosprezar os demais co

legas nosso especial <• separado elogio 
maior revelação do "Show Medicina" o 
doutorando Paulo Machado, a cujo de
sempenho, esforço e dedicação fora den. 
tro do palco, devemos grande parte do 
sucesso e também ao inimitável e dinâmi
co Maretti cujo entusiasmo contagioso 
e exemplar devemos outra grande parte 
do êxito. 
A caravana estava assim constituída: 
Presidente, Aurélio Falcon Ruiz; tesou

reiro, Silvio Sacramento; bilheteria e ven
da d ingressos, Omir e Kurban; repórter, 
Maurício Fang; atenções- ás moças, Car
mino Caricchio; maquilagista, Carlos Sa*. 
cramento. Comissão Social: Irajá. Beol
chi Vaquero e Nebó. 

Amor! 
WALTER 

-(o)-

Viagem de estudos a Franca promovida pelo 
Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz" 

Esteve no município de Franca, na úl. 
tima quinzena do mês de junho, uma co
missão de estudos enviada pelo Dep. de 
Medicina Social do C. A. O. C , com a 
finalidade de colher dados a respeito da 
Moléstia de Chagas, endêmica na região.. 
Para chefiar a comissão foi convidado 

o dr. José Lima Pedreira. de Freitas, As
sistente da cadeira de Parasitologia da 
Faculdad .le Medicina, da Universidade 
de São Paulo sob a direção do Prof? Sa
muel Barnsley Pessoa. 
Durante a estádia da . comissão em 

Franca foram feitas colheitas de triato-
mas em várias localidades do município 

como: Fazenda Limeira, margens direita 
e esquerda do Rio Canoas, J3ão José 'da 
Bela Vista o nos limites da zona, urbana. 

Foram feitos exames sistemáticos dos 
moradores das casas visitadas incluindo 
o xenodíagnóstico e exame dos animais 
domésticos, tendo sido encontrado u m ca. 

, so agudo da moléstia na própria zona ur
bana do município. 

No dia 10"do corrente o dr. José Lima 
Pedreira de Freitas proferiu a convite 
uma conferência no centro médico local 
sob o titulo de "Aspectos sociais da mo
léstia de Chagas" 

UM DIA NA FACULDADE 
U m dia em nossa Faculdade é cm tu

do igual ao que p precedeu e muito pouco 
diferirá do subsequente. 

Tomemos como dia tipo um dia do l.o 
a lio. 

São 6,30 e o despertador tine. Faz mui
to frio: é com dôr no coração que Se tira 
o braço de sob•o cobertor para travar 
relógio. 
— Hoje não vou à aula teórica, é o pri

meiro pensamento que se nos acomete. 
Felizmente, porém, se a carne ê fraca, o 
espírito é forte, e com grande força de 
vontade, mudando de idéia, nos vestimos 
por cima do pijama, pomos pull.over, ca
pa, luvas e quanto mais agazalho tiver
mos e, enfrentando a nevoeiro, nos diri
gimos para *. Faculdade. 
8 horas em ponto: entra o Lochi e co

meça a aula. Pouco depois, sorrateira. 
mente e. subindo o anfiteatro colados à 
parede, .chegam dois atrazados. A-s 8,06. 
um terceiro aluno força a porta, mas 
sr. Maurício, cronometricamente rigoroso, 
impede a entrada. 

A aula prossegue. Sem perda de tem
po Lochi fala, fala: é • tela sub-cutâ-
neaá 6 o "não há subtendidos nos exa
mes"; apaga a luz. projeta diapositivo; é 
a serenidade cadavérica que agora ocupa os 
lábios do discípulo do Prof. Bovero. A 
hora não passa; o Lochi continua .Final
mente o sr. Maurício torna a abrir a por
ta e temos a impressão, de qe ua aula vai 
terminar. Doce ilusão! Vai extender-se 
ainda por mais de meia hora... 

Vamos depois para laboratório. Cada 
um retira sua peça e começa rachar. 
De lá para cá, passa o assistente Guerra, 
implorando que se lhe faça alguma per
gunta, ou então u Napoli. doido para 
aborrecer a paciência , de " tal ou qual" 
pessoa (com licença do Prof. Lochi). A 
monotonia é quebrada por um café que se 
vai tomar lá em baixo (pretexto para que 

se largue o estudo por um pouco), ou pe. 
Ia visita deste ou daquele que vem passar 

bico em alguma menina (não, Otávio, 
não me refiro você, náo). E assim o 
tempo se passa. 11,30: o Chico bate pal
mas e os poucos qeu ainda estavam estu
dando, os mais "racha-racha" (que nos 
permita o Rubinski), são obrigados ir-
se embora. 

Aborrecidos depois de tanta Anatomia, 
vamos para casa, com o pensamento num 
grande almoço. 
São 2 horas'; vamos pôr o sono em dia. 

0 Névio, fazendo o gesto do Amigo da 
Onça, cospe aminoáeidos, entremeados de 
piadas, as mais fracas, de que êle ri só. 
zinho, sem ser animado nem mesmo pelos 
mais badalos (bom, Osvaldo, não m e refe
ria a você, mas se a carapuça serviu.-..) 
Dois alunos, em surdina, jogam ,jogam 
batalha naval; outro, recostado na caixa 
do projetor, está em plenos braços de Mor-
feu; outros dorm,em nas próprias cartei
ras, enquanto os da frente não tem tal 
liberdade. Na primeira fileira, Leite Bas
tos e outros badalos copiam aula; He
lena e L^a, "aças" imitam-nos. Nesse 
momento o providencial sr. Maurício note 
.salva: é o soar da campainha. 

Enquanto alguns, coitados têm aula prá
tica, em que Névio ou Lombriga fa
lam 2 horas e cm 10 minutos os alunos 
fazem a "micha" experiência, o resto da 
turma vai saindo, para o cinema ou Ana. 
tomia, onde a tarde é igualzinha à ma
nhã. Notam-se, então algumas coincidên
cias: Fulano não sai antes de Fulana, 
Fulana não sai antes de Fulano; o moti
vo é forte; podem desencontrar... 

E assim termina o dia. O seguinte se. 
rá igualzinho a êle; apenas em vez do 
Lochi teremos V Xilor recomendando-
Miguer Osório <le Armeida. 

K A R A - K U Y K A 

Fechado o livro, voltou lentamente para 
mim aqueles olhos extranhamente belos, 
extranhamente tristes e demasiadamente 
abertos. Apesar de toda beleza que pos
suíam, faltava neles um brilho comum aos 
^simplesmente"homens. Ele falou. 

Bobagens da vida moderna. Não 
exiáy tal paixão. Teu conto carece de 
fundaWnto. Eu nunca poderia amar co
mo estèwrsonagem. • Ela era apenas mu
lher. mais\nada. Insipida e tola como to
das mulherè. de hoje. Não acredito, isso 
não é real. >v 

Falei então i aquela alma naufragada 
em livros. 

— Porque não proeuras uma mulher, 
mulher de carne osso \ue te dê amor? 
H á mulheres belas, há mulheres cheias de 
espírito, fiéis castas. Há tamanha va
riedade que » escolha .é facilima. Será 
que em todo este número não haveria 
luna cuja beleza o extasiasse, que te en
volvesse de encantos, de amor na contem
plação do belo? Não haVería entre tantas 
alguém' que arrancasse de tua alma ge
midos e suspiros nas mais variadas for
mas de prazer? Não haveria alguma que 
te • encantasse pela subtileza de espírito. 
que fizesse saltar de teus olhos luzes do 
devoção, como as-que saltam do cristão 
frente ao crucifixo? Não haveria múíher 
que te comovesse pela fidelidade ou casti. 
dade santa? Procura. Verás que sentindo 
entre teus dedos os dedos da mulher ama
da, sentindo nos teus lábios o sabor dos 
beijos de amor', envolvendo-te nos cabelos 
dela. o mundo se transformará. Qualquer 
cousa de belo, de sublimente belo, surgirá 
em tua alma. 

— Não é possível. Acompanha-me em 
meus amores e vê se alguém poderá ocupaf 

lugar que tantas ocupam, embora não 
me tenham aquecido com seus corpos ma-. 
tèriais, ou de fato embriagando-me com o 
perfume que rescendiara. 

E m sonhos tive Frinea núa em meus 
braços. Mais do que" Paris amei a beleza 
de Helena-. Beijei-lhe os lábios cheios de 
volúpia, e meus dedos fizeram vibrar seus 
corpos divinamente belos. Depois de pos
suir Thais, de envolver.me no corpo vo
luptuoso e pródigo de prazeres de Safo, 
conheci todas as perversões do amor nos 
lábios de Adela. 

Saciei.me de prazer, e busquei o belo na 
adoração mística. Mais d° qQe Dante amei 

Beatriz. Ele a viu mulher. Eu sempre 
a vi deusa. Ajoèilhei-me frente a imagem 
branca de Bice <» adorei-a; dei-lhe noites 
de muda contemplação. Superei em amor 
ao próprio cantor de seus encantos. 

Amei com toda minha alma a castidade 
de Diana, a fidelidade deHeloisa. Amei. 
as todas. Ameia-as como pode u m poeta 
amar. 

Haverá então alguém que consiga abrir 
meu coração às belezas do mundo, como 
fizeram Helena. T-hais, Beatriz ou Diana? 

Nunca. 

E ele não amava. Sempre dizia que já 
havia amado. Corpo novo com uma alma 

velha no amor. Quem abriria para 6. bele
za do mundo que o cercava, aquele cora
ção atolado nó amor que os poetas can
taram ? 

Saciado de amor sem nunca ter beijado. 
sem nunca ter se arripiado - ao contato 
duma p*ele de mulher. Saciado de amor e 
em seus olhos faltava o brilho do amor. 

Mas, um dia... um dia aqueles olhos 
extranhamente belos, extremamente tris. 
tes. demasiadamente abertos, brilharam 
de modo diferente. Dir-se-ia que novos 
sois se haviam creado. Surgira brilho 
do amor. 

E ela não era Helena, não era Safo. 
nem Beatriz. 

Apenas uma mulher, uma mulher como 
todas, mais nada. 
E os olhos deles, extranhamente belos, 

não mais leram o amor, traziam o amor-.. 
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O Prof. Alipio na Guerra 
... Seu trabalho naquele setor é 

dos que merece os melhores aplau

sos pela maneira criteriosa, inteli

gente, honesta patriótica por que 

orienta ^ serviço, impondo A nossa 

equipe uma situação de equilbrio 

com os demais elementos do Hospi. 

tal e formando um conjunto coeso, 

eficiente devotado inteiramente i 

nobilitante missão que lhe está afe

ta". 

(Palavras do Exmo. Sr. General 

Mascarenhas de Morais, Comandan

te da FEB.). 

0 Professor Alipio Corrêa Neto, que na. 

nossa Escola é o Catedratico da Primeira 

Clinica Cirúrgica, foi nos campos de lu

ta da Europa " mais legitimo exemplo de 

dedicação á disciplina e
 a o trato dos fe

ridos. Cirurgião de alto mérito soube ele

var a Medicina Brasileira ao mais alto ni. 

vel, recebendo por parte dos. seus supe

riores as mais honrosas referências, como 

atestam os extratos da *ua folha de guer

ra que passamos a relatar: 

A 20 de agosto, partiu do Rio de Ja

neiro em avião transporte norte-america

no, chegando Natal ás 22 horas. A 21 

partiu de Natal, chegando a Accra no dia 

dia 22 com escala em Aseencion. A 24, 

partiu de Accra cóm destino,a Nápoles, 

chegando a destino em 28 do mesmo mês, 

com escalas em Robert Field, Dakar. 
Atar, Tindouf, ' Marrakech, Casablanca 

Tunis. A 30, partiu de Nápoles com des^ 

tino Cecinn (S. Luco), em eamiuhão 

chegando 31 do mesmo mês, apresen

tando-se ao 38th Evac- Hosp., sendo de

signado para Serviço Cirúrgico da Sec-

ção de Hospitalização Brasileira, anexa 

•ao mesmo, e sendo incorporado ao, V Exér

cito Norte.Americano. sob o Comando Ge

ral do Exmo. Sr.. Ten. General Mark 

Clark. > 

A 11 de setembro, foi designado pára ., 

Junta Militar de Saúde do Primeiro Es

calão da FEB, em substituição ao T^n. 

Cel" Marques Torres. . A 15, deslocou.se 

com o 38th. Evac. Hosp., em comboio 

Prof. Alipio Corrêa Neto 

com destino a cidade de Pisa, onde che-

>-"'» no mesmo dia, acampando ao Norte 

da referida cidade e. prosseguindo nas 

suas funções' no dia imediato. 

E m outubro continuou nas funções de 

Cirurgião-Chefe de uma das equipes da 
s- H. B. anexa a 38th. Evac. Hosp. 

A 9 de novembro, por ocasião da inun

dação que invadiu 38tfi. Evac. Hosp., 

<m dois do mesmo mès, na cidade de Pi-
8a, o sr. Major Ernestino Gomes de Oli-
veira, Chefe do Primeiro G. S. B., em 
B°l- Interno n. 35 de 9|11|44, assim se 

«apressou: 

"E' como exemplo digno de ser. segui

do por todos os que se sacrificam pela 

causa da liberdade a serviço do Brasil, 

tenho muita satisfação em elogiar lou

var, nominalmente < Major Alipio Cor. 
rêa Neto, colega distinto i de competen

te, de fina educação e- extrema dedicação 

ao trabalho, completamente adatado a 

vida militar, torna-se merecedor incondi
cional de nosso elogio louvor não só 

pelo auxílio prestado durante catástrofe 

como também pela eficiência demonstra

da pela reorganização e funcionamento de 

sua equipe apenas uma hora depois do 

abandono do 38th. Evac Hosp." 

A 12, deslocou-se com a S. H. B. pa. 

para região de Pistoia, sendo designa

do para servir no ltíth. Evac. Hosp. A 

23 por ordem do sr. Cel. Chefe do S. S. 

da F E B foi designado para o 32nd. Field 

Hospital, assim se expressando o Chefe 

do Primeiro G. S. B. em Bolt. Int. u. 

4r de 23|U|44: 

"Lamentando o afastamento temporá

rio do Major Alipio Corrêa Neto, agrade

ço e louxo-o nominalmente pelos ' exce

lentes serviços técnicos e profissionais, 

elevado grau com os elementos desta uni

dade, demonstrando invariavelmente" o 

mais alto padrão de disciplina militar. E' 

com pesar que recordo as atribulações : 

e as perdas materiais-que lhes foram im

postas pela recente inundação". 

A 1 de dezembro em Boi. Int. .i. 96 

da D " I. E. foi substituído na Junta Mi

litar de Saúde da' F E B pelo Major.Médico 

Ernani Faria Alves. 
A 26|2|45 foi elogiado pelo 8r. Cel. Mé

dico Dr. Emanuel Marques Porto, Chefe 

do S. S. da FEBr 
"Major Alipio Corrêa Neto — Cirur

gião da mais alta classe, o Major' Alipio 

Corrêa Neto vem prestando ao S. S. da 
F E B inestimáveis serviços, desde 31 de 

agosto de 1944, quando foi incluído na 

Secção Brasileira de Hospitalização do 
38th. Evacuation Hospital, com missão 

de chefia uma das suas equipes cirúrgi

cas e, sucessivamente, em idêntica função 

no 16th. Evacuation Hospital. Designado 

23 de novembro, do mesmo ano para 

chefia da Secção de Hospitalização anexa 

do 32nd. Field Hospital, onde - também 

chefia uma das equipes cirúrgicas brasi-
leiras.o Major Alipio Corrêa Neto com-

gião, conquistando no meio médico norte- _ 

americano um elevado conceito de agra

dável repercussão destacado prestigie 

para a medicina brasileira.- Seu trabalho. -

naquele setor é dos qne merecem os me

lhores aplausos pela maneira criteriosa, 

inteligente, honesta patriótica por que 

orienta o serviço, impondo a nossa équi-

. pe uma situação de equilíbrio com os de. 

mais elementos do hospital formando 

um conjunto coeso, eficiente e devotado 

inteiramente a nobilitante missão que lhe 
está afeta. Além da direção própria que 

exige um perfeito senso administrativo a 

qual dá todo o seu entusiasmo e interês-

. se, chefia uma das equipes cirúrgica que 
atende os casos mais urgentes intrans-

portáveis, salvando vidas preciosas a. pá

tria família brasileira, num trabalho 

que normalmente se prolonga por mais de 
oito horas num só paciente, numa eviden- . 

te demonstração do seu saber, experiência, 

•vigor físico e exata noção do dever de

dicação ao próximo, que no campo da lu. 

ta soube ser bravo e tombou diante do fis

go inimigo. Disciplinado, lea„ de atitudes 

distintas e polidas, conquista -admiração 

e o respeito dos subordinados, que têm em 

si um digno exemplo de discreção e mo- ' 

déstia. Empolgado pela sua atuação 

transmito ao Major-Médico Alipio Corrêa 

Neto as minhas felicitações os meus 

mais francos louvores". 

A 23 5J45 em conseqüência do Of, n. 

1979, de 20|5|45 o Sr. Cel. Chefe do S. S. " 

da F E B foi excluído do estailo efetivo da 

Uuidade por ter de se recolher ao Dep. 

Pessoal da F E B afim de seguir para 

Brasil. . 
Neste mesmo dia ao seu excluído desta 

Secção, o Major-Médico Dr. Ari Duarte 

Nunes, Chefe da S. H . B. assim se ex

pressou: 

"Chefe da equipe durante muito tempo, 
chefiou a S. H. B- anexa ao 32nd. FieM 

Hospital, profissional de capacidade tée. 

nica reconhecida, emérito cirurgião, facil

mente se impôs e conquistou lugar de des

taque entre os profissionais médicos ame
ricanos, enaltecendo elevando assim a 

medicina brasileira, numerosas vidas da 

brasileiros foram salvas pela sua habili

dade de técnico nesta S. H. B. chefiou 

com brilhantismo competência u m gru

po de equipes. Leal, dedicado, culto, de 

atitudes francas e definidas, cativou sem. 

pre a consideração e estima dos seus che
fes t subordinados. Com perfeita compre-

O General Mark Clark, comandante do .V 
Exército, ao qual pertencia F E B -

ensão dos seus deveres t.rabalhou intensa

mente, operando horas a fio, procurando 

sempre orientar seus auxiliares de grupos 

de equipes com boa vontade, técnica mo

delar," dedicação, ao serviço. Louvo-o pelas 

qualidades acima, agradecendo os relevan

tes serviços prestados não só S- H. B. 

como ao Brasil e com o mais escrúpulos» 

ato de justiça é que faço as referencias 

. acima bem merecedoras • reconhecidas 

por todos que tiveram ensejo de: conviver 

Com tão distinto oficial". 

. C C. C. — L. F. 

I 

i 
I 

O prof. Alipio ao lado de um colega americano 

lealdade militar, competência zelo de

monstrados no serviço". 

A 27, o sr. Cmt. do 38th. Evac. Hosp. 

o Cel. G. T. Wood Jr. assim se expres

sou sobre este oficial: 

"Realizou excelente trabalho, manifes

tou dedicado interesse no bem-estar dos 

pacientes, cooperou com os membros des. 

ta unidade no mais alto griu demons

trou mais elevado padrão de disciplina 

militar. Lamento que tenha sofrido incô

modos perda dos seus haveres por cau

sa da recente inundação". 

A 29, salientando os bons serviços, na 

fase que precedeu chegada do 2.u Es

calão da F E B dos que auxiliaram < Ma. 

jor.Chefe do l.o G. S. B.., Dr. Ernesti

no Gomes d,. Oliveira, foi elogiado nos se

guintes termos conforme féz público 

Boi. Int. ... 44, de 29|ll|44: 

"Distinto completo oficial, de . reco

nhecida competência profissional ' dedi

cação ao serviço, é com prazer que eu a 

louvo, nominalmente, pelo elevado grau de 

compreensão dos seus deveres militares 

profissionais pela excelente cooperação 

emprestada ás atividades técnicas deste 

grupo". 

O Boi. da D. I. E. n. 90 d 25,11144, 

transcreve o oficio a. 15 do corrente do 
Cel., Médico G. T. Wood Júnior do 38th. 

Evac. Hospital que assim se expressou 

sobre Sste oficial: 
"Desenvolveu excelente trabalho, reve

lou sempre u m profundo interesse no tra

tamento dos pacientes, cooperou no mais 

pleta encadementao lógico de serviços 

técnicos que não são mais do que rea. 
firmação do alto crédito que firmou no 

Brasil na prática diuturna da especiali

dade que nobilita > no exercício efetivo 

da cátedra nos mais adiantados centros 

médicos do país. Suas invulgares virtu

des profissionais são agora acrescidas de 

excepcionais qualidades de chefe-militar, 

. reveladas na direção de hospitalização que 

esta chefia em boa hora lhe confiou em 

que r. sua multiforme capacidade técnico-

profissiònal se desdobra tão superiormen

te. Louvo.o. Agradeço-lhe". 
A 4|4|45 seguiu para Roma afim de gozar 

cinco dias de dispensa do Serviço, A 10| 

4|45 apresentou-se por ter regressado de 

Roma. 
A 4|5|45, foi público conforme oficio n. 

1672, de 21|4|4B, do Chefe do S. S. da 

F E B que o Major Alipio Corrêa Neto, 

passou a Chefia da S. B. H . anexa ao 

32nd. Field Hospital, a 19|4|46 ao Cap. 

Godofredo da Costa Freitas em virtude de 

ter sido designado para a Chefia do S. 
B. H . anexo ao 15th. Evac. Hosp. 

A 26|4|45, deslocou com a S. B. H. da 

região de Çorvela para * de Marzabutto, 
sendo designado para servir no S8th. 
Evac. Hosp. prosseguindo nas suas fun

ções no dia imediato. 
A 4(5|45, foi público, conforme B. L N. 

144 de 24|4|45Tdo Quartel General da 

F E B ter sida elogiado pelo Exmo. Sr. 

Gen| Cmt. da F E B nos seguintes termos: 

"Na chefia da S. H. B. anexa ao 32nd. 

Field Hospital, o Major médico, dr. Ali

pio Corrêa Neto confirma, r, sua invejável 

capacidade téenico-profissional de eimr. 
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"HIPOCRATES ME ENGANOU" 
História em 6 quadrinhos 

(Por ASSUMPÇÃO) 

.A.A 

^ 

— Vou entrar bem depressa para que o pes

soal do bond veja que eu sou da velha Faculdade... 

— Eu voi ser cientista, nasci mesmo para a. 

medicina, quero mostrar para essa gente que eu 

sou u m crâneo. . . 

MÉDICOS, ENGENHEIROS, ADVOGADOS, PROFESSORES e ECONOMISTAS formam 

A PRIMEIRA ORQUESTRA UNIVERSITÁRIA DE CONCERTOS NO BRASIL 
O Coronel Klingelhoefer, e o Prof. Hilário Veiga de Carvalho, Dr. Oliveira Barros, 

ex-Secretário de Estado, além de outras figuras de projeção em São Paulo, fazem 

parte do novel conjunto — A recita inaug ural será a 13 de Outubro vindouro — De

clarações do Dr. Álvaro Coimbra, Secretário Arquivista da Orquestra — O que já 

se fez nesse terreno nas Universidades americanas — 20 mil orquestras 

Sos os auspícios da reitoria da Univer

sidade de São Paulo contando com o 
apoio de elementos representativos da 

nossa sociedade fundou-se ha pouco, a 
Osquestra Universitária de Concertos, vi

sando fins puramente culturais. A propó

sito da novel organização, dr. Álvaro 

Coimbra, secretário.arquivista da Orques

tra, por ocasião de um dos ensaios do 

conjunto no anfiteatro da Faculdade de 

Medicina, teceu os seguintes comentá

rios: 

— A Orquestra Universitária de Con

certos é composta de membros honorá

rios, efetivos cooperadores. São mem

bros honorários figuras de destaque nos 

meios universitários e culturais e que con. 

tribuam para os fins que se destina 

orquestra; efetivos, os alunos da Univer

sidade de São Paulo e de outras escolas 

superiores, ou portadores de títulos uni

versitários ou equivalentes, e. finalmen

te, os cooperadores, aqueles musicistas 

que. não sendo portadores de diplomas 

universitários ou equivalentes, sejam con
siderados de reel mérito como executan. 

tes. Os membros honorários são designa

dos pelo reitor da Universidade, median

te proposta aprovada pela maioria dos 
membros efetivos cooperadores <la or

questra, e constituem o Conselho de Orien

tação Artística da orquestra. Os efetivos 

c cooperadores são selecionados pelo re. 

gente, em colaboração com primeiro 

executante do instrumento em apreço. 

FINALIDADE DA ORSQUESTRA 

— A Orquestra Universitária de Con

certos tem por finalidade cultivar a mú. 

sica em todas as suas manifestações ar
tísticas, divulgar cultura musical, en

tre outras maneiras, por meio de concer

tos, audições comentadas e palestras- In-

tegra-na médicos, engenheiros, advo. 

gados, economistas e colaboradores que, 
embora sem títulos acadêmicos, consa

gram à música as horas que poderiam 

ser empregadas de outra forma. A músi

ca os reuniu para formar a Orquestra 

, ela ai está vitoriosa, com o seu concerto 

<ie apresentação marcado. E' para dese
jar, entretanto, que todos compreendam o, 

seu elevado alcance e se aprestem para 
intgrar o conjunto de músicos amadores, 

a exemplo das universidades da Améri
ca do Norte, onde sobressaem as grandes 
orquestras desse gênero, orna.se necessá

rio que os nossos patrícios deixem de la

do os preconceitos e venham compartilhar 
da "divina música", mesmo porque serão 

considerados fundadores todos aqueles 

que estejam inscritos e tomem parte no 

primeiro concerto da orquestra, a ser rea

lizado em 13 de outubro vindouro. 

20 MIL ORQUESTRAS SINFÔNICAS 

NOS ESTADOS UNIDOS 
' i . ' 

— Como é do conhecimento de todos, 

posuem as Universidades européias e prin
cipalmente as da América do Norte or

questra e canto coral que contribuem de 

maneira brilhante para difusão da mú. 
sica em todas as suas manifestações. Co

mo exemplo, citaremos i Universidade, de 

Harvard, com <• seu Social Coral' Univer

sitário, mais importante dos Estados 

Unidos. Ainda mais, a Universidade de 

Arizona, com seu Dapartamento Musi

cal subvencionado pelo Estado, com cur

sos de música teórica e aplicada, arte dra. 

mática • coreográfica, conferindo diplo

mas acadêmicos. A Universidade da Ca

lifórnia, com u seu Departamento Musi
cal fundado em 1906, oferecendo curso, 

completos. São famosos o seu coral e -

sua orquestra universitária, não esque

cendo sua banda de concertos c ma. 

gnífic;i biblioteca musical. 0 mesmo se 

dá com Universidade de Chicago, cujo 
departamento musical foi instalado em 

1931. Todos os que se dedicam à música 
sabem que o seu coral, com os cantores 

madrigalistas, sua grande orquestra," ban

da, quarteto de cordas e biblioteca, está 

encerrando primorosa coleção de partitu
ras e discos, é alguma coisade notável. 

A Universidade de Oregon, em 1896. por
tanto há quase meio século. organizou 

sua escola de música, oferecendo cursos 
de música teórica e aplicada e magistério 
musical. Sua biblioteca possue cerca de 
3.000 partituras, sua~ orquestra se com-

põ; de 52 membros, um sobe-bo coral de 

200 vozes, banda de 75 fioruras .quarteto 

masculino de vozes eum notsbilis3;mo 

quarteto clássico. Temos também as uni. 

versidades de Carolina do Norte^ di Pcn-

silvania. de Virgínia, de Washington . de 

M:chigan. todas notáveis pelo acerco mu

sical. Poderíamos nos alongar citando as 

inúmeras organizações existentes na gran

de República irmã; mas. se dissermos que 

lá existem 20.000 o'que>tr<is sinfônicas 

devidamente registrad s. teremos uma 

idéia do g-andioso panorama musical que 

nos apresentam os nossos irmãos ameri

canos do norte. 

CORAL MIXTO 

.— Estamos também formando um co. 

ral mixto, constituído por figuras da alta 

sociedade paulista e por todos aqueles 

que, tendo conhecimento do canto, este

jam em condições de executar as peças 

indicadas. Entretanto, devo dizer que os 

elementos já inscritos interpretam com 

fidelidade os mais variados estilos, poden

do mesmo afirmar estar o coral composto 

deespléndidas vozes e da. melhor escola. 

PRIMEIRA NO GÊNERO, NO BRASIL 

--Os universitários em geral, como eu. 
em particujlar, estamos satisfeitos com u 

organização da Orquestra Universitária 

de Concertos, porque isto vem nos pro

porcionar- a oportunidade de bem servir 

a uma das finalidades de que uma Univer

sidade não pode prescindir, dando todo 

nosso esforqo para ensino e difusão da 

música, em todas as suas manifestações 

de arte. Terra da música, estado berço do 

maior compositor das Américas, o imortal 

Carlos Gomes, a Universidade de S. Pau. 

Io tinha necessidade de possuir um gran

de conjunto musicista à altura de sua in
vejável projeção nete terreno de pura ar

te e dai a idéia- da formação deste con

junto orquestral qeu dará em breve con

certos maravilhosos levando talvez para 

fora de nosso Estado o conhecimento prá

tico dc nossa força de realização. 

— Fazemos quectão de frisar — acen

tua o dr. Álvaro Coimbra — que esta é 

a primeira orquestra universitária que 

se funda no Brasil, e poucas, senão raras 

universidades da América Latina, terão 

organizaqão idêntica. Contando com um 

magnífico conjunto de participantes, on

de se incluem ilustres professores de nos

sas escolas superiores, diplomados e coo. 
peradores, temos certeza de qu a Orques

tra Universitária de Concertos saberá 

manter a tradição de que gozamos de "ca
pital artística", proporcionando aos aman

tes e estudiosos exibições de música clás
sica no seu mais elevado sentido, numa 
demonstração que muito contribuirá para 
que lá fora se diga do elevado grau de 

nossa cultura e do nosso adiantamento. 
Confiamos plenamente nos nossos cola. 

boradores. Muitos são autênticos valores, 

tíias a boa vontade o ('esejo de acertar 

sãoi guais. Estan-os trabalhando com 

maior dedicação c
 u m dia. quem sabe, ao 

lado de nossa orquestra de corda-s", surgi

rá também uma grande orquehtra sinfô
nica. 

— E' evidente que todas essas perspec

tivas não se poderiam corporificar em rea
lidade, não fosse o decisivo apoio do prof. 

Jorge Americano. E' de justiça que se di. 
ga que ao ilustre reitor da Universidade 

dc São Paulo devemos empreendimento 

tão grandioso. Espirito lúcido.) sempre 

voltado aos mais altos interesses educa
cionais, o ilustre reitor quiz juntar mais 

üm padrão de glória à sua Universidade, 

sem dúvida nenhuma uma das forqas cons

trutivas da nacionalidade. A vibração es

plêndida que se observa entre os compo

nentes desse conjunto orquestral nada 

mais tf que legitima alegria dos que vi. 

ram as esperanças de ontem transforma

das em objetivas e fecundas realidades. 

COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA DA 

ORQUESTRA 

— O professor Jorge Americano é con

siderado presidente honorário da orques
tra. Membros honorários: prof. Raul 

Bricquet, catedratico da Faculdade de Me

dicina uma das legitimes culturas mu. 
sicais que possuímos, e dr. Mútuo Men

des, secretário geral da" Universidade e 

inconlestavelmente, uma das maiores ex-

prssões de nossa cultura. Presidente da 

orquesta é a coronel Cristiano Klinge-

lhoeler. apaixonado musicista e que em

presta seu valioso concui-so à orquestra 

como executunte dos mais capazes. Dire

tor executivo é u prof. Hilário Veiga de 

Carvalho, docente livre da Faculdade de 

Medicina e quem deve a orquestra sua 

organização. Exímio musicista, colabora 

como componente da mesma. A mim está 

confiado o cargo de secretário-arquivista-
Regente é dr. Leon Kauiefsky. Nada 

preciso acrescentar ao nome ilustre do 

competente maestro e distinto engenhei-
ro-químieo; batalhador incausavl, dedica

do inteiramente à orquestra, é uma absolu

ta garantia de êxito. 

O PROGRAMA INAUGURAL 

Está assim composto o programa que 

inagururá as atividades da orquestra; 
"Serenata, Romance e Confidencia", de 

F. Braga; "Sonata", de F. H. Berthéle-

man; "Pavana" de W . Bird; "Elegia". 

de Orestes Ravanello; "Sarabanda Can-
zone" de Bach; "Ifigênia" (divertinien-'. 

tos), de Gluck "Canção Triste", de 

Tschaikowsky. 

Paia "'Coral: "Missa Papai Marcelli" 
(Palestina. 1525-1594); "Ifigênia em IV.u. 

ride" (ato II), de Gluck; "Ave Maris 

Steila". de Edward Grieg;J'A_d Muitos' 

Annos", de Furio Franceschini e "Kirie." 

Missa de Riquien", em si bemol, do padre 

José Maria Nunes Garcia., 
Momentos depois u-rtr. Álvaro Coimbra 

qeu além de chefiar importante secção da 

Secretaria da Justiça participa de várias 

asociações científicas — tomava seu vio

lino se colocava- à disposição do regen

te da orquestra, atento, como os demais 

executantes, à^baluta do maestro Kanie-

fsky. 
3IIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIC3lllllllllllltlllllllllllllCi:ili:illll'lt 

0 DEP. FEMININO 
No número de aniversário do C. A. O. C. 

cumpre-nos também fazer referencia a um 

dos "jovens departamentos do mesmo; cr 

D. F. 
Quem não conhece aquele irriquieto re

canto da Faculdade, ao mesmo tgmpo re-

dueto e quartel- general das nossa» cole

gas? Mais do que um certamente, já, "ar
riscou um clho" pelas suas janelinhas, 

numa curiosidade bem. . . masculina, em

bora tenha visitado o mesmo conheça 

muito bem as suas salas, porque será? 
Mas, deixamos de falar sobre espiona

gem e façamos um pequeno histórico <io 

D. F. 
Foi êle organizado e guiado nos seus pri

meiro passos por Qila do Amaral B ontras 

que compreenderam o quanto era necessá

rio um lugar apropriado onde as estudan

tes da Faculdades dudessem gozar de uina 

certa liberdade o conforto, onde pudessem 

guardar suas cousas. descansar um pouco. 

conversar (ou mesmo. . . estudar), o qu* 

viria assim facilitar um maior convívio en

tre as mesmas, desenvolvendo deste modo 

o espírito de solidariedade e cooperação 

que serviria de base para tornar mais agra

dável e menos trabalhosa a tarefa de cada- • 

uma. 
Esta idéa tornou-se uma realidade evi

dente, e Ia está o D. F, com suas salas 

sempre arrumadinhas e floridas, seus ar' 

tisticos e conselheiros azulejos( seus chá* 
de calouras e Doutorandas, suas flâmula!) 

conquistadas no concurso "Rosa de Espe

rança", e suas loguazes habitantes, semPre 

prontas a colaborar com seus colegas, <iues i 

nos estudos quer nos seus empreendimen- . 

tos, realizações ou campanhas. 
Que o D. F., continue sempre P»ra * 

frente, para orgulho do C. A. O. C, é o0-u9 

desejamos) 
F. A. N d'Hela» 
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União Estadual dos 
dantes de S. Paulo 

Reportagem do "O BISTURÍ' 

No Oitavo Congresso Nacional dos Es

tudantes, realizado no Rio de Janeiro, 

conquista mais positiva dos estudantes 
foi, sem dúvida alguma, a fundação da 

União Estadual dos Estudantes de São 

Paulo. Nesta hora em que todos se unem 

nos seus verdadeiros organismos de clas

se, para « defesa e concretização dos seus 
interesses e anseios, também os estudan

tes procuram arregimentar-se como for. 

ça independente, encontrando agora na 

União Nacional dos Estudantes, seu or

ganismo de máxima representação. No 

VIII.o Congresso Nacional dos Estudan

tes, tivemos o debate amplo e democráti
co dos problemas mais sentidos dos estu. 

dantes brasileiros. Foi um grande Con

gresso dos Estudantes da Juventude. 

As necessidades dos estudantes de todos 
os cursos, com as condições particulares de 

cada escola e de cada Estado, foram reu-

das numa súmula de resoluções gerais, 

que reuniu os problemas mais sérios 
urgentes de solução,, constituindo a pro

grama de trabalhos não só da Diretoria 
da UNE, das Diretorias das Uniões Es

taduais, como assuntos a serem necessa. 

riamente considerados pelos poderes com
petentes . Os estudantes do Brasil, vindos 

dos mais longínquos rincões da Pátria, 

convergiram seus esforços, assimilaram 
num trabalho comum e numa única atitu

de, pela crescente conquista de suas res

ponsabilidades, de sua posição, de seu pa
pel, como estudantes, como moços co. 

mo patriotas. Procurou-se antes de tudo 

diretiva para a elevação do nível do en

sino, moralização do próprio ensino, o 

problema da assistência material e cultu

ral aos estudantes, a organização dos es

tudantes nos seus organismos represen. 

tativos, reabilitação nos cursos dos es

tudantes expedicionários o fortaleci

mento da posição independente e não par
tidária dos estudantes em face <los pro

blemas do povo brasileiro e do processo 

de redemocratização do pais. No VIII.o 
Congresso dos Estudantes Brasileiros, 

congresso dá paz. congresso para tratar 

das questões especificas dos estudantes L 

da mocidade, inclusive da participação 

dos estudantes na solução da crise poli. 

tica da Nação. os estudantes de todo 

Brasil uniram-se debaixo de um feto co

mum, independentemente de suas convic

ções pessoais( ideologias, credos e situa

ções sociais, afim de que pudessem pre
parar melhor terreno para as gerações 

vindouras paia i progresso. Os con
gressos passados foram congressos da 

mocidade que sempre lutou pelo regime 

'democrático para o nosso povo e pela 

guerra aos inimigos que torpedearam 

nossos navios costeiros e fizeram vi ti. 

mas inocentes. Este último congresso 

colocou a posição dos estudantes brasilei

ros num pé de vigilância cm prol da de

mocracia i pela solução do alevantamen-

to do uivel técnico profissional, intelec. 

tual e ideológico, dos estudantes e da mo

cidade brasileira. Os estudantes de cada 

Estado apresentaram-se reunidos e uni

formes nos seus pontos de vista, que a voz 

de suas respectivas Uniões Estaduais de

fendia. Diante dos estudantes brasileiros 

São Paulo cumpriu o seu grande papel de 

pugnar pela fundação da União Estadual 

dos Estudantes de São Paulo, para qué 

os estudantes paulistas ainda mais se 

congregassem no seu entusiasmo nos 

seus esforços, pelo bem do bom nome de 

coletividade estudantil das-Escolas Supe

riores do Estado de São Paulo. 

São Paulo, pela sua riqueza econômica 

e de trabalho em relação aos outros Es.. 

tados, pela qualidade e número de suas 

Escolas, por ser dos mais adiantados-

Centros da técnica e da cultura na Amé

rica Latina, reserva á União Estadual 

dos Estudantes de São Paulo, finalidades 

das mais importantes > construtivas, não 

só na vida e no futuro dos estudantes, co

mo na influência dos estudantes em con-

tacto com as outras classes do povo, ao 
se jogar um interesse geral da coletivi
dade. 

A União Estadual dos Estudantes de 

São Paulo foi fundada t oficializada no 
VIU.o Congresso Nacional dos Estudan

tes. Foi uma vitória inestimável pela 

qual de há muito se esperava. Ela foi 

fundada como festa dos • estudantes pau. 

listas oferecida aos estudantes brasilei

ros. A União Estadual-dos Estudantes 

de São Paulo tinha que ser fundada co

mo foram fundadas .Uniões Estaduais pa

ra os estudantes de todos os Estados do 

Brasil. 

A União Estadual dos Estudantes de 

São Paulo vem sendo discutida democra

ticamente por todos os estudantes das 
nossas Escolas Superiores. Ela será or

ganizada, estruturada, consolidada, de 

acordo com os desejos, as aspirações e a 

vontade dos estudantes paulistas. 

O anteprojeto -dos seus Estatutos será 

anulizado ; debatido nas Assembléias Ge

rais, será depois analizado e debatido pe

los Centros Acadêmicos, será discutido 

pelos legítimos representantes dos estu

dantes, para que .. União Estadual dos 

Estudantes de São Paulo, de hoje para 

diante, exprima as verdadeiras aspirações 

dos estudantes paulistas. 
Os Centros Acadêmicos continuarão as 

suas atividades dentro da mais absoluta 

independência e autonomia, apenas se 

fortalecerão reciprocamente porque todos 

estarão unidos, ao se defrontarem com 

qualquer problema que interesse ao estu-

"Colegas, estudantes de todo o Brasil! 

Como componentes da delegação de São 
Paulo ao VIII.o Congresso Nacional dos 

Estudantes, dirigimo-nos pela primeira 

vez aos estudantes de todo o Brasil. 

Estamos lealmente participando deste 

congresso, para trazer nossa contribuição 

no sentido de que a U N E seja o verda

deiro organismo representativo dos estu. 
dantes brasileiros. 

Desejamos tratar dos interesses dos 

problemas dos estudantes e fazer deste 

congresso um congresso da mocidade bra

sileira. Esforçamo-nos por encontrar um 

teto comum para todos os antagonismos 
políticos, ideológicos personalisticos. 

Propugnamos acica de tudo pela efetiva 

união dos estudantes brasileiros, em torr 

no dos seu interesses i dos seus proble

mas. Queremos a unidade dos estudan

tes democratas. 

Colegas, estudantes de todo o Brasil! 

Os estudantes brasileiros desejam ) regi

me democrático para * pátria brasileira. 

Desde quando o mundo marchava para o 

fascismo, os estudantes brasileiros vêm 

lutando contra o fascismo pela demo. 

cracia. Nessa fase, deram provas de 

amor aok povo e de patriotismo. Hoje, que 

regressam ao solo pátrio as Gloriosas 

Forças Expedicionárias Brasileiras, que 

deram na Europa, ao lado dos soldados 

aliados mortos e heróis na grande vitória 

Delegação da Faculdade de Medicina ao VIII Conselho Nacional do* 
Estudantes, realizado no Rio de Janeiro, -i- Vê-se da esquerda para 
direita: Laertes Ferrão, diretor do "O Bisturí"; João B Burza, 

presidente do C- A. O- C-| José de Souza Meirelles, l.o tesoureiro; 
Carlos da Costa Branco, l.o orador; Maurício Fang, diretor do "O 
Bisturí"; Carmino Caricchio, diretor do Dep. de Ensino Médico. 

dante de medicina, ao estudante de eng-

nharia, ao estudante de direito, a qual

quer estudante. 

Que se esforcem os estudantes . pelos 

seus próprios problemas, saindo um pou. 

co dos seus personalismos, que cada um 

deles empreste uma parte de suas aten

ções ; de seu trabalho na luta dos inte

resses gerais dos estudantes, que cada um 

de nós veja e sinta . grandeza e o signi
ficado da União Estadual dos Estudantes 
de São Paulo. 

ATA SOBRE A F U N D A Ç Ã O DA UEESP 

Transcrevemos abaixo a ata da sessão 

plenária extraordinária do VIII.o Con
gresso Nacional dos Estudantes, no dia 

em que foi lançada fundação da 
UEESP: 

"Aos vinte seis dias do mês de julho 

de 1945, ás 15,30 horas, na sede da União 

Nacional dos Estudantes, reuniu-se em 

sessão plenária extraordinária, o Congres. 

so Nacional dos Estudantes. A sessão foi 

presidida pelo . colega Francisco Osvaldo 

Costellucci, do Paraná, vice-presidente da 

UNE, e teve como secretário ad-hoc o. co
lega Antônio Cordeiro, do Rio Grande do 
Sul. 

Fedindo a palavra, o colega João Bel-
line Burza, de São Paulo, dirige-se aos es. 
tudantes brasileiros, falando sobre a crea-
çãt> em São Paulo, de sua União Estadual 

dos Estudantes. Belline Burza diz o se
guinte: 

contra o nazi-nipo-integral-fascismo, im-

perialista internacional, colocam-se os es. 

tudantes ao lado das forças populares e 

progressistas do país. no processo de nos

sa redemocratização política. «Colocam-se 

então como vanguarda da mocidade brasi

leira independentemente de suas idealo-

gias. credos e posições sociais, para > ca. 

minho pacifico do progresso do Brasil. 

Que se complete o processo de rede--

mocratização do Brasil, dentro -de um cli
ma de ordem e tranqüilidade para a fa

mília brasileira. Que sejam extintos do 

poder os instrumentos de compressão 

que existem ainda e os seus elementos 

reacionários, denunciando-se também pe

rante a Nação os atos de quaisquer cor. 

rentes politico-partidárias que não cons
tituam fatos verdadeiramente democráti
cos. Quc seja combatida a rearticulação 

do integralismo e combatidos os remanes
centes do fascismo. Que os estudantes 

sejas os fieisfiscalizadores do voto con-

ciente e das eleições livre e honestas.. 

Que seja assim creada uma fase que ve. 
nha garantir o futuro dos estudantes, dos 

moços e do povo brasileiro". 

— Grande ovação sucedeu as últimas 
palavras do colega Belline Burza. Pros-

seguiudo em sua exposição, o colega Bur

za apresenta um abaixo-assinado de dele

gados de -São Paulo, áo VIII. Congresso 

Nacional dos Estudantes, tecendo as se

guintes considerações: 

"l.o) Considerando a necessidade ina." 

diável da unificação de todos os estudan

tes dos cursos superiores de São Paulo» 
pára solução dos problemas fundamen

tais dos estudantes, da mocidade e do- po-
vo; 

2.o) considerando que que constitue um 

velho compromisso assumido pelas delega- , 

ções paulistas aos últimos congressos na- . 

' cionais dos estudantes 5 constituição da> -

órgão máximo de coordenação e repre. -.• 

sentação dos estudantes dos. estabeleci

mentos de ensino superior do Estado de 

São Paulo, como manda o artigo 31 dos 
Estatutos da UNE, aprovado pelo V.o 

Congresso Nacional dos Estudantes; 

3.o) considerando a necessidade urgen
te de um órgão coordenador, das ativida-

desdes estudantis, dedicado á defesa dos * 

interesses e reivindicações dos direitos 

dos estudantes paulistas; t 

4.o) considerando a importância de 

um órgão executor das decisões dos con

gressos nacionais dos estudantes, através^! 

de campanhas populares que mobilizem-; 

todos os estudantes de São Paulo; 
5.o) considerando, finalmente, a neces

sidade de -unificação dos estudantes pau. 

listas, para a sua mais eficiente partici

pação no processo de democratização . do 

Brasü, fundam, nesta data de 26 (vinte . 

e seis) de julho de 1945, a União Esta-*^ 

dualUós Estudantes de São Paulo (U. E. . 

E. S. P-"). 
(Este documento vai assinado por . 11 

presidentes de Centros Acadêmicos, mais 

com a assinatura de 33 estudantes, pau

listas, entre credenciados e estudantes-

paulistas ao VDI, Congresso). 
Após a leitura, extraordinária salva de 

palmas se ouve em todo « salão, prolon-' 

gando-se por alguns minutos, tendo os 

congressistas permanecido de pé para 

aplaudir. w, 
O colega Francisco O. Castellucci, preí »; 

6idente da mesa, dirigindo-se ao plenário, ' 
pergunta si VIU. Congresso Nacional 

dos Estudantes reconhece a fudação da 

União Estadual dos Estudantes de São 
Paulo. Pondo-se de pé, os congressistas ' 

aplaudem demoradamente a X'nião Esta
dual dos Estudantes de São Paulo, sendo 

reconhecida por. unanimidade sua fun

dação. 
E m seguida, os delegados estaduais pe

dem a palavra para manifestar-se sobre a 

UEESP. 
O colega Pádua F. da Silva, presiden

te da U.E.E. do Rio. Grande do Sul. con

sidera este fato ponto culminante do 
VIII.o Congresso. "Chegamos neste mo

mento ao ponto culminante do VIII.o Con

gresso. Realizou-se neste instante uma 
aspiração não só da maioria dos estudan

tes de São Paulo. ma s uma aspiração na

cional dos estudante. Meus colegas, nós, -

estudantes que fizemos as nossas organi

zações apartir dos pequenos diretórios" \ 

acadêmicos, passamos ás Uniões Esta

duais até atingir a União Nacional dos Es

tudantes. Na qualidade de presidente da 

U.E.E. do Rio Grande do Sul, eu faço a 
proposta a este plenário no sentido de-' 

que seja imediatamente oficializada aqui 

a nova entidade estudantina que é a ü. 

E. E. S. P." 
Prolongada salva de palmas recebera as 

palavras do colega gaúcho. 
Com palavra, o colega Júlio Barbosa: 

"Meu colegas: na qualidade de presi. 

dente da U. E. de Minas Gerais, quero 

trazer o meu apoio incondicional á inicia

tiva dos estudantes de São Paulo. A cria

ção desta União Estadual vem completar 

a nossa estrutura de organização estudan

til nacional. A U. E. M . G. concorda e 

apoia, neste instante, a proposta do cole-. 

ga presidente da U. N. E. do Rio Grande 

do Sul" 
Segue com a palavra o colega Orlando 

Moscoso, presidente da> V. E. da Baia: 

"Nós, estudantes brasileiros, que par

timos, de nossos Estados e que vimos em 

busca de união,--80 poderiam***- receber 

com satisfação, entusiasmo, mquilo que 

(Conclúe na pág- 20) 
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"In Memorian" 
São Paulo, 6 de julho de 1945. 

Prezado amigo dr. João Bellini Burza, 
m. d. Presidente do Centro Acadêmico 

Oswaldo Ciaiz. 
Cordiais saudações. 
Já há muito tempo, ao sair «Io Institu

to de Higiene, onde trabalho, e ao espe
rar o" bonde à esquina dos jardins da Fa

culdade, meus olhos se detinham diri.a. 

meme sobre aquele bloco de grani to e 
mármore,- hoje sem qualquer inscrição, 

que ali seencontra abandonado. E meu 

pensamento se voltava para" fatos que se 

passaram', não' há ainda muitos anos, 

que constituíram a mais linda página de 

heroísmo, de demostração de dignidade, 

de desprendimento, jamais dadas pela 

nossa gente: 1932! 
Quando a nossa guerra acabou, venci

da materialmente, mas vitoriosa na con

secução imediata dos ideais pelos quais 

os constitucionalistas se bateram, — as 

diversas coletividades resolveram perpe

tuar, uo mármore ou no bronze, a memó

ria dos que se foram, oferecendo pelo 

ideal da Liberdade, sacrifício das suas 

próprias vidas. 

Também nossa Faculdade procurou 

cultuar naquele símbolo de pedra a me. 

mória dos universitários que se sacrifica

ram, entre os quais José Novais Greff 

Borba, Otávio Seppi e talvez outros, eram 

estudantes de medicina. 
Passados poucos anos. porém, mãos sa-

crilegas foram tirando, uma uma, as 
letras de bronze da legenda e, em segui

da, outras peças que faziam parte do mo

numento, terminando por fazerem desa. 

parecer a figura do voluntário morto. E, 

aparentemente, pelo menos, ninguém se 

incomodou. " Les morts contvite "... 

Considerando tais fatos, era minha in

tenção dirigir-lhe algumas linhas, pro-
pondo que o Centro Oswaldo Cruz tomas-

Dr. Oswaldo de Freitas 
Mão 

Após brilhante concurso, conquistou 

com distinção a Livre-Docóncia de Clini
ca Neurológica, o Dr. ' O S W A LDO DE 

FREITAS JULIÃO, um dos mais desta

cados valores da nova geração médica 

paulista. Pertencendo admirável Escola 

fundada pelo sempre saudoso ENJOL-

RAS VAMPRE'. continuada com o me . 

mo brilho pelo Prof. A D H E R B A L TO-

LOSA, soube o Ôr. O S W A L D O D E 

FREITAS JULIÃO. honrar as tradições 

e o prestígio desse conhecido centro cien
tifico. 

Formado pela nossa Faculdade em 

1936, é o novo Livre Docente portador de 
títulos valió os, sendo autor de 25 traba

lhos científicos sobre assuntos de Neuro
logia; laureado com os prêmios: Enjolras 

Vampré em 1942, Raul Margarido em 

1943. e pelo Departamento de Saúde do 
Ministério de Educação em 1942; aliando 

à sua' grarfde experiência prática, com. 

provada capacidade didática. 

Defendendo a tese: "Contribuição para 
q estuudo de diognóstico clinico da Lepra 

Nervosa" assunto ao qual se vem dedL 
cando há muitos anos, apresentou' suas 

conclusões baseadas na observação neu

rológica de 300 enfermos, recebendo da 

banca examinadora os maiores elogios pe
lo valor e originalidade do trabalho apre

sentado . 
Ao Dr. O S W A L D O D E FREITAS JU. 

se a iniciativa da restauração do simples 
• significativo monumento, quando tive 

„ satisfação de deparar no último nume.' 

10, do órgão oficial do Centro, que o sr. te. 

ve i gentileza de me oferecer há poucos 
dia, com o artigo "In Memoriam", assi

nado por "/P. Prata" 

Nesse artigo, A. lembrando que ou

tras Faculdades como a de Direito, "man

têm em seus pátios o seu preito de home. 

nagem aos colegas mortos na Revolução 

Constitucionalista", lamenta, como eu o 

faço, que no jardim da Faculdade de Me

dicina somente resta hoje "um bloco de 
mármore esburacado", ruínas daquilo que 

um dia, não distante ainda, foi lá coloca

do para homenagear memória dos co

legas que se foram na inesquecível epo

péia, que "os transeuntes, ao olhar 

surpreendem-se indagam de que se tra
ta" 

Essa falta não deve e não pode conti

nuar. Permito-me, em vista disso, suge

rir-lhe que o sr. como atual presidente 

do Centro Oswaldo Cruz — e aproveitan

do i passagem do 13.o aniversário da 

Revolução. que ora comemoramos — to

me iniciativa da reparação do monu

mento, idéia que não pode deixar de en

contrar simpatia apoio de parte de to

do a corpo docente dos alunos da Fa. 
culdade. 

Como isso trará despesas, concorrere

mos todos com o que fôr possível para 

que se consiga em breve n importância 

necessária. 

Peço permissão para subscrever desde 

já modesta quantia, cujo cheque lhe en

vio junto a esta. 

Apresenta-lhe cumprimentos cordiais o 

amigo, colega admirador. 

Dr. J. LEME DA FONSECA 

Assistente da Clínica Pediátrica. 

LIÃO. os nossos parabéns e calorosos vo

tos de que continue com mesma dedica
ção e entusiasmo nos seus estudos, ele

vando assim, cada vez mais o prestigio de 

nossa Faculdade da Medicina Brasi

leira. 

REGRESSO TRIUNFAL 
O C. A. O. C; recebeu festivamente seus 

expedicinários homenagens discursos 

Afim de solenizar o regresso dos alunos 

e professores que representaram esta Fa

culdade nos campos de batalha na Europa, 

os alunos desta casa de ensino, organiza

ram um programa de festas que foi levado 

a efeito dia 25 p.p, dia cansagrado ao sol

dado Brasileiro. 

Foram homenageados nosse dia o prof. 

Alipio Corrêa Neto Drs. José Monteiro. 

Florismundo plastino Saragoza. 

José Alfio Piason. 

páulo Dumangin Santos. 

Oswaldo Mendes Leite. 

MassaJki Udihara. 

e acadêmicos, Paulo Cantou, paulo Homem 

de Melo ex-orador oficial do C. A. O. C. 

)os(. Ângelo Abatayguara. 

Pela manhã, as 9 horas foi rezada missa 

solene na capela do Hospital das Clínicas . 

A seguir na sala da Diretoria do C. A. O. 

C. foi inaugurada artística placa de bron

ze, comemorativa do feito destinada 
perpetuar gratidão dos alunos da Facul

dade aos que tão brilhantemente repre
sentaram na batalha da Democracia. 

Falou sandando os homenageados o pre

sidente do Centro João Belline Burza 

agradecendo em nome dos seus colegas o 

acadêmico pàufò Homem de Mello. 

A cerimonia contou com a presença do 

Prof- Benedicto Montenegro, diretor desta 

faculdade catedraticos, livre-docentes e as

sistentes de todas as cadeiras da Faculda

de além de grande numero de alunos dea-

ta escola. 

Fez-se representar nesta cerimonia a Es

cola de Enfermagem do Hospital das Cli
nicas. 

Foi oferecido, um coquetel aos homena

geados autoridades e imprensa. 

Aos alunos deveria ter sido oferecido 

uma "chopada" que a ultima hora foi trans

ferida para dia 14, Mata natalici.a do C. 

A. O. C devido as competições da Mac-
Med. 

Encerrou sessão. : prof. Montenegro. 

-— Pensando bem •.. para ser bom médico 
não é preciso gente ser fóssil... além disso 
não quero mais ser cientista. Hoje vou um ei. 
nema com « garota. 

A E S P E R A 
A estrada está vasia até horizonte. 

O mar não tem nem uma vela. 

O sol é doirada bandeija, 

Em que o céu mostra . sua indiferença. 

O coração vazio... 

A porta aberta .. 

A mesa posta... 

A casa triste... 

Tudo de espera. 

Esperar por que? 

. Si não há nem um vulto na estrada. 

Si não há nem uma vela no mar... 

Mas quem sabe? 

Talvez tu estejas logo atraz do horizon. 

[te... 
Talvez estejas a chegar. 

_ . » 
Tudo te espera. 
Só porque tinhas 
Uma lágrima nos olhos, 
Quando te fostes. 

A INSTRUMENTAÇÃO NO H. C.!?! 
Grande celeuma provocou a notícia de 

que as lunas da Escola de Enfermagem 

iriam aprender instrumental' na 3.a Cli. 

nica Cirúrgica do H. C. e passariam en

tão a participar das intervenções dessa 

enfermaria. 

Naturalmente, uma noticia assim,.lan

çada aos quatro ventos sem os devidos 

pormenores assustou aos diretamente in

teressados que se julgaram prejudicados 

provocou uma animosidade infundada 

entre' alguns alunos da Faculdade e algu
mas aluas da Escola de Enfermagem. 

.Diretor do Departamento de Ensino Mé

dico. 

Na nossa função, procurámos indagar 

sobre o que havia, de certo a respeito e 

das conseqüências que poderiam advir de 

um fato como esse. Parece que de ini
cio, não fomos comprendidos não somen

te na nossa situação como também nas 
nossas intenções por iso julgamos con

veniente esclarecer aqui problema . su

gerir alguma coisa respeito. 
Mais do que nós, ninguém está ao par 

do alto padrão, da enfermagem ensinada 

às meninas na E. E., ninguém tem cons

tatado • eficiência dessa mesma enfer

magem nas enfermarias e por fim nin
guém melhor que nós pode dizer da alta 

dedicação que essas moças dispensam aos 

enfermos da sua aprimorada educação 

no trato aos estudantes médicos. Por

tanto, nós é que não poderíamos negar 

direito o dever que lhes assistem de 

aprender alguma coisa mais. 

Se "somos às vezes um pouco ciumen

tos, entretanto devemos frizar que não 

tememos concorrência, pois i ética que 
elas demonstram nos tira qualquer dúvida 
respeito. 

K não nos esquecemos também de que 
essas moças, vindas de todos os recantos 
do Brasil, irão levar.depois às suas con
terrâneas os conhecimentos que aqui ad. 

quiriram. E. porisso, quanto maiores es

tes conhecimentos, maior esperanqa de 

uma, boa assistência ao povo e de um Bra

sil grandioso. 

Entretanto, convenhamos a que os'alu

nos, principalmente sobretudo os que 

fazem cirurgia devem precisam passar 

pela instrumentação. Isto faz com que 

aluno preste atenção -aos pedidos do ci

rurgião do auxiliar e assim vai adqui. 

rindo os reflexos necessários para mais 

tarde, quando cirurgião, pedir aos seus au

xilia res. -Além do mais, para ser bom 

instrumentador aluno deve prever cer

tos pedidos do cirurgião o que o obriga a 

estudar de antemão „ técnica operatória 

dos diversos casos. E ainda, além de per

mitir ao aluno perder o nervosismo ini

cial, a instrumentação, conforme as inter. 

venções e conforme os cirurgiões, exige 

que êle entre no campo tomando parte 

ativa no ato. , 

Dizendo isso não queremos que se con

clua da necessidade contínua de o aluno 

estar instrumentado. Quando no quinto e 

no sexto ano êle já se desinteressa pela 

instrumentação; quer avançar mais, isto é, 

auxiliar e mesmo intervir quando ós "pa-

" pões" o permitem. 

Entretanto, não devemos nos esquecer 

que quando certas alunos se- desinteres

sam pela instrumentação, por terem pro

gredido, outros novos iniciam aprendi. 

zado da cirurgia e necessitam então des

sas mesmas oportunidades. Portanto, á 

necessidade de a instrumentação ser fei

ta por alunos é contínua, variando ape

nas as gerações. 

Passando a considerar o papel das mo

ças não poderíamos deixar de frizar o 

- grande auxilio que as mesmas poderão 

desempenhar no futuro, instrumentando 

até auxiliando aos médicos nas interveu. 

ções em condições onde os mesmos não 

possam contar com colegas ou estudantes. 

Porém, antes, de se atender a este auxi

lio que as enfermeiras poderiam dar ao 

cirurgião, devemos atender à própria for

mação deste cirurgião. 
Concluindo assim do direito e do dever 

que têm os futuros médicos as futuras 

enfermeiras de aprenderem a instrumen-

tar, não negaremos oportunidade estas 

últimas só porque a formação do cirur

gião é mais importante de maior res. 

i nnsabiliilade. 
' 0 H. C. é muito grande e os horários 

são dilatados. Que os Órgãos competen

tes saiam do seu comodismo; que estu
dem os horários e as instalações do Hos

pital; que procurem aproveitar os alunos . 

quando estes estão nas enfermarias; c, 

enfim que procurem aproveitar as moças 
da E. E. para instrumentação, princi

palmente quando os alunos estão em au. 

Ia ou quando já se julgam aptos ira, fun

ção . 
E assim esses órgãos poderiam resolver 

o problema, atendendo uns : a outros, 
tendo em mente acim ade tudo, não a "fa-

rolagem" i "intriga" mas sim o "bra

sileiro doente" que, aqui ou ali irá preci
sar de verdadeiros médicos e de enfer. 

meiras eficientes 
CARMINO CARICCHIO 

Diretor do Departamento de Ensino Mé

dico. 
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Realizações da atual 

Diretoria do C.A.O.C. 
Ao ser eleita, diretoria Burza, focalizou 

acertadamente os problemas mais sentidos dos 

estudantes de medicina. Esses problemas são 

todo um programa de iniciativas e realzações 

para sucessivas diretorias do C.A.O.C. Obser

vando de um lado as medidas fundamentara 

para elevação do nivel do ensino medico, u 

diretoria Burza, quebrou o tabu da freqüência 

faculta'iva as aulas teóricas e obrigatório aos 

trabalhos práticos de laboratórios e enferma

rias: caráter não vitalício da cátedra, peli • 

recondução do professor á cadeira: a liberdade 

de catedra para os assistentes e livre-docen-

tes: medidas essas que indiscu1 ivelmente ía-

. riam a seleção aeal dos valores científicos e 

profissionais desenvolveriam w incentivo e 

progresso para o estudo «, para perquiza e 

para a clinica em geral: e encarecendo d'ou'ro 

lado a questão de assisdencia material „ cul

tural ao estudante como assistência, medica 

também: enfim estabelecendo as verdadeiras 

finalidades do Hospital das Clinicas para os 

tstudanles; — a atual diretoria do CAOC, 

encontrou-se desde logo em frente a uma men

talidade geral que devia ser mudada. 

^ão ha duvida de que este ano CAOC. 

vem atravessando < sua fase mais agitada 

mais vibrante: Todas as decorrências naturaes 

que agitam povo, em face do termino da 

guerra e dos problsmas sociais, políticos, eco

nômicos » Ideológicos do após-guerra, tam

bém fase poliUca brasileira que mobilizou 

as atenções de todos os homens, partidos as

sociações cívicas V de classe, pelo palpitante 

assunto da redemocratização do paiz: tudo 

isso pegou os representantes dos alunos da 

faculdade numa atitude elevada e patriotca. 

Não ha negar ainda que nestes mlezes de

corridos, a diretoria Burza fez com que o C A O C 

atingisse mais alia ressonância no seio da 

família universitária paulista, no selo da clas

se medica e na ̂ opinião publica em geral. 

São esses fatos que podem não setraduzir 

por uma figura material e palpável, porem as 

conquistas de ordem moral e db ordens social 

devem ser encaradas como dos fatos que mais 

exaltam esforço e o idealismo daqueles que 

tem sobre seus ombros o encargo e as respon

sabilidade <?€ representar » de dirigir. 

Pelo trabalho das diretorias anteriores 

pelo trabalho da atual diretoria, o nome do 

CA-O.C. tem honrado o nome d a Fac. Medici

na da Universidade de S- Paulo', porque é hoje 

um'nome conhecido e elogiado pelos estudan

tes, pela mocidade pelo povo. 

Antes mesmo de ter assumido a direção *o 

centro, a diretoria Burza, pelo seu Departa

mento de Aeronáutica, já conseguia para seu 

patrimônio a posse de um magnífico avião-am-

bulancia, protótipo I-P.T.X-. o nosso "Arnal

do Vieira de Carvalho", cu)o batismo, nos jar-

d'!ns de nossa Escola, com apresença do* nos

sas mais altas autoridades aeronáuticas, cons

tituiu um ds mi expressivas festividades cívi

cas realizadas em nossa casa. 

Logo no inicio das aulas, Joi nossa Escola 

abalada por um acontecimento dos mais ser os 

o movimentados de toda a sua existência. Pelo 

seu notável Dep- do Ensino Medico, em bôa 

hora creado para estudar e defender os inte-

«esses específicos dos estudantes de medicina, 

vê-se o CA.O-C. de braços com uma greve 

total dos estudantes, sem caráter pessoal 

sem caráter politico, greve essa que vinha rei

vindicar um direito dos alunos. 

Nos seus 32 anos de vida, nunca houve mo

vimento que unisse tanto os estudantes e que 

tanto demonstrasse a força e 0 alcance de sua 

união. Retirando-se das aulas das enferma

rias, num momento em que parecia tomar 

conseqüências as mais graves, não fora a uni" 

' ão dos alunos e a energia e lealdade dos dire

tores do nosso Centro, essa greve não teria o 

bom êxito que alcançou-

DEPARTAMENTO DO ENSINO MEDICO 

O Dep. do Ensino Médico realizou uma as-

semblea no 6o ano medico pararesolver sobre 

a tentativa de amputação da cadeira da 3.a 

Clínica Médica; no 5.o ano, resolveu com os 

alunos sobre a orientação de ensino dada pela 

cadeira de Clinica Obstetrica instalações 

para os meamos no lO-o andar do Hospital 

das Clinicas: com o 2o ano debateu sobre 

orientação do ensino da cadeira de Mteronolo-

gia Imunologia designando-se para isso 

umacomissão que resolveu „ assunto; com o 

3.o ano e 4o ano medico, estudou a situação 

da falta de assistente na cadeira de Anatomia 

Patológica, não chegando a tomar atitudes 

porque o fato se resolveu por si. 

Anteriormente em Asembléia Geral do Cen

tro considerou o fato da demissão de assisten

tes de Anatomia Patológica, levando ao co

nhecimento dos responsáveis o pensamento 

dos alunos. 

O Dep. resolveu ainda em colaboração com 

o chefe do serviço de Pronto-Sooorro do Hospi

tal das Clinicas, a distribuição de escalas dos 

alnis para os plantões: no Serviço de Clinica 

Obstetrica estruturou os direitos obrigações 

dos doutourandos auxiüares da clinica e tem 

auxiliado o assistente encarregado no cumpri

mento dos mesmos. 

Desde ha muito, e ainda tem sido objeto de 

atenção particular do Departamento uma se" 

lie grande de problemas principalmente rela

cionados iqom o H. C • como. sejam a instalação 

de armarios para os alunos, a redução do pre

ço cias refeições, aprendizado nos serviços 

de Transfusão e Anestesia _ principalmente o 

gravíssimo problema do Pronto-Socorro. Final

mente vem lutando pela efetivação junto aos 

Congressos Medico-Sociais, congressos estu-

dantinos pela Imprensa, dos palpitantes 

problemas da nossa celebre Moção sobre 

Ensino Medico. E cuidou da readaptação do 

esruc*'ante-exPedicHonario à vida escolar. 

DEPARTAMENTO SOCIAL 

O Depart. Social, que já vinha com grande 

impulso, teve a sua estruturação definitiva, 

mobilizando um grande corpo de entusiastas e 

de auxiliares. Porisso, iniciou suas atividades 

com o "schow" de posse da Diretoria Burza, 

que foi a mais concorrida festa realizada em 

nosso teatro. 

Em Maio, fez realizar a nosso tradicional 

Baile de Gala "Noite de Maio", festa que per

tence já à mais representativa sociedade 

paulistana. alcançando não só êxito social 

como êxito material para os nossos departa

mentos de assistência. O Depart. Social reali

zou o Baile do Calouro e vem realizando imin-

terrutamente, bailes mensais para os estudan

tes. Participou ativamente, junto aos outros 

Centros Acadêmicos,.do "schow" de recepção-

dos expedicionários de São Pculo, no Teatro 

Municipal. 

As caravanas às cidades de Catanduva 

de Rio Pdeto abriram a série de outras que se 

realizarão neste segundo semestre. 

O Departamento Social promoveu a nossa 

homenagem aos nossos expedicionários, médi

cos estudantes da Faculdade, fazendo reali

zar ato da inauguração de uma placa co

memorativa nq sede do Centro e um baile ao 

nosso expedicionário. 

Neste momento prepara ativamente o gran

de "schow" para o dia 14, aniversário do nos

so Centro Acadêmír/o, - baile mensal do dia 

27, hcmenagem aos esportistas doutouran

dos deste ano e por fim, Departamento So

cial, nesta Diretoria, vai efetivar o Baile de 

Despedida aos doutourandos da Faculdade. 

DEPARTAMENTO BENEFICENTE 

Nunca o Departamento Beneficente Arnaldo 

Vieira de Carvalho prestou tanto auxilio ma

terial cultural aos nossos estudantes mais 

necessitados Tarefa que é desenvolvida de

baixo da maior reserva e do maior respeito. 

Diretoria Burza vem se esforçando no auxilio 

material ao estudante, sendo muito grande 

número de empréstimos monetários, de isenção 

de taxas de matricula, de fornecimento de 

passes para viajens, recomendações para em

pregos, etc, como está estabelecendo no Hos

pital das Clinicas uma assis* êm.da médica e 

hospitalar ao estudante doente. 

O Depart. Beneficente está agora tratando 

junto ao Departamento Universitário do Insti

tuto de Higiene e da Reitoria da Universidade. 

i efetivação do exame médico e controle mé

dico e radiológico periódico, aos estudantes da 

Faculdade e ainda aos universitários paulistas. 

Esta- sendo tombem a possibiliade do controle 

médico e da Educação tísica dos nossos espor

tistas. 

DEPART. DE PSICOLOGIA MEDICA E PS1CCA-

NALISE 

Foi fundado esse departamento, com a pre

sença do grande nsicaniátra espanhol Prof 

Myia y Lopez, sendo o primeiro Centro de me-

dífcina Psico- Somática creado no Brasil. Esse 

Departamento acabou de realizar, em colabo-

ração com o Centro de Estudos Franco da Ro

cha, do Juquerí, um amplo de Psicologia médi

ca e Fisiologia Cerebral. Nesses dias, em cola

boração com a Cadeira de Psiquiatria e dos 

médicos do Juquerí, dará inicio à divulgação 

dos temas mais interessantes da moderna 

Psiquiatria. 

LIGA DE COMBATE A SIFILIS 

Está sendo tratado o problema da sede defi

nitiva da Liga de Combate à Sifilis e da ins

talação dos seus postos e está sendo, em su

ma, encarado- a situação atual para o mano» 

incremento da Liga de Combate à Sifilis, ias- ° 

tituiçao que honra os estudantes dè medicinai 

DEPARTAMENTO DE CULTURA 

Este Departamento inicia suas atividades, 

tratando com as Editoras fornecimento de 

livros de medicina e livros de cultura geral 

para a nossa Biblioteca. 

O Departamento de cultura vai cooperai 

com o Dep. de Ensino médico no amplo imqué-

rito entre os médicos formados pela Escola so

bre os problemas fundamentais do Ensino 

médico. 

BIBLIOTECA 

Está sendo revista atualizada, organizan-

dcse seu üchário. 

DEPARTAMENTO CCIEN11F1CO 

A sua atual diretoria, como é noticiado nou

tra parte do Bisturí, realizou uma grande série 

de cursos conferências e resolveu definitiva

mente o problema da" publicação mensal de 

nossa Revista de Medicina. 

DEPARTAMENTO DE ESPORTES 

Este Departamento tem desenvolvido a prá

tica dos esportes em nossa escola e o estímulo 

aos esportistas. Soube enfrentar i advrsário 

valoroso na XI.í Mac-Md. Hoje está sendo tra

tado objetivamente sério problema da «im

plementação da nossa Praça de Esportes, de

cidiu-se a Diretoria do Centro a resolver nes'e 

meses' as deficiências da piscina. 

•Foi realizada primeira Ac-Med, competi

ção os estudantes e médicos. 

DEPARTAMENTO DE MEDICINA SOCIAL 

Êst» importante Departamento realizou vá

rias conferências e seminários de professores; 

médtaos estudantes, sobr os problemas mé

dicos e sociais do nosso povo. Realizou uma 

exjcursão à zona interior do Estado de São 

Paulo, para estudar os pdoblemas dos males 

endêmicos, Inclusive das condições sobre 

mal de chagas, etc. Está sendo realizada uma 

ampla "Campanha da Boa Alimentação", 

campanha essa de caráter educacional para a 

alimentação rcionl e higiênica da nossa popu

lação e que está alcançando grande repersus-

são> Essa campanha, sem descurar do funda

mento eoonômico-sodal de tão palpitante pro

blema, tem finalidades populares e as mais 

patrióticas. 

SEDE D A LIGA DE COMBATE A SIFILIS, 

REFORMA DA PISCINA, F U N D A Ç Ã O D A LI

GA DE DEFEZA D A CRIANÇA. FREQÜÊNCIA 

FACULTATIVA A S AULAS TEÓRICAS E CAM

P A N H A PRÓ-CONSTRUÇAO "CASA DE OS

W A L D O CRUZ" — São grandes tarefas da Di

retoria Burza, neste 2-o semestre. 

Retorna ao Brasil o Pro
fessor Vasconcelos 

Chegaram recentemente ao Brasil, após 

uma excursão de estudos pelos Estados 

Unidos e Canadá o prof. Edmundo Vascon

celos o dr. Kugenio Mauro, livre-docen-

te de Anatomia Descritiva. 
O professo rVasconcelos além de repre

sentar condignamente a Cirurgia Brasilei-. 

ra no hemisfério norte teve oportunidade^ 

de estudar o ensino médico norte-america

no, principalmente nc que se refere" ao 

ensino da clínica ciryrgiea. 
O prof. Vasconcelos já teve oportunidade 

de realizar duas conferências entre nó3: 

uma. na Faculdade de Direito sobre o 
"Knsino Médico nos Esfados Unidos" e a 

outra no Hospital das Clínicas sobre a 
"Cirurgia pulmonare cardíaca nos Kstados 

Unidos". 
O Departamento de Ensino Médico do 

Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz" junta
mente com "o Bisturí estão interessados^-

vivamente em obter do prof. Vasconcelos^ 

dados detalhados sobre a ensino da medi

cina no país amigo, sobretudo no que se 
refere aos programas, responsabilidades 

dos mestres e alunos, cursos de post-gra-

duados, etc.. . 

Dada a importância do assunto no mo

mento atual para os alunos da Faculdade* 

de Medicina, em virtude da exiguldade. 

do tempo resolvemos deixar para u próxi- -
m o número um estudo da matéria com o 
que contamos com a preciosa colaboração 
do prfo. Edmundo Vasconcelos a quèi%,., 

bem como ao Dr Eugênio Mauro, damos 
as nossas boas-vindas universitárias.;"',. 
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Festas que se foram... e que devem continuar 
Nquele nosocômio que ali está atrás da 

Faculdade, nem tudo é triste e "chato". 

D e quando em vês u m a noite alegre se 

faz sentir, cumulando todos de u m a sa-

. tisfação íntima e de u m convívio feliz. 

N ã o somente os doentes que Se distraem 

na sua "Sala de Recreio"; quem traba-
' lha por aquelas enfermarias ou quem 

£: ̂ rerambula por aqueles corredores sem 

*v fim também tem /oportunidade de brin
car. 

. - Queremos nos referir, particularmente 

a duas festas ali realizadas nas noites de 
Santo Antônio e de São João. 

Sob u m céu límpido e negro de u m a 

noite bem bonita, as alunas da Escola de 

''Enfermagem, audadas pelos "Bandolei

ros do H . C. ' proporcionaram na véspe

ra de Santo Antônio a todos aqueles que 
lá trabalham e sofrem conjuntamente, u m 

pouco de alegria e bem estar. 

A noitada foi realizada na antiga qua

dra de tênis enfeitada a caracter, ilumi

nada, se bem qu e * lua lá no alto se mos

trasse e m toda a sua magnificência a lu
minosidade. Não faltou boa música e a 

' sanfona lá estava dando a nota caracte

rística da festança. 

fr casamento da roça, com seu sé. 

'•"̂ Juíto e tendo Miss Ella por testemunha 

(com intérprete é claro) e "bandoleiro" 

•Caricchio por juiz de paz se realizou com 

entusiasmo e tintas de realidade. 

O quentão era . absorvido com sofregui-

dão sob os olhares de censura do prof. 

Lange que IA estava controlando a turma 

da -Faculdade e da Escola de Enferma
gem, e com a economia imposta pelo Plí

nio do Bar e pelo Luzistano Américo. 

A quadrilha foi executada com u m a 

classe insuperável. Os pedidos de "bis" 

não foram poucos, m a s não foram aten

didos. Pudera! C o m uns pares daqueles 

escolhidos a dedo. tinha m e s m o que sair 

algo de notável!?! Entr e os dois extre. . 
moa, Paulo Machado que era mais "da 

roça" com aquela "castanha do Parái" 
e o -Caricchio que era o mais "sizudo" 

com aquela loira que mais parecia u m 

" "trigal", havia toda a sorte de nuances" 
O "churrasco" demorou prâ sair, m a s 

saiu. E daí a festa se reanimou ainda 

mais. A "alcolemia" já tinha atingido 

u m certo grau, havendo m e s m o momentos 

e m que parecia que o "rabo de arraia" 

ia correr ou que unia "lapnrô" traumáti

ca ia ser feita... Muita gente "boa" fa

lava "bobagens". Felizmente, porém. lá 
» «t « . — — « — - • — « i «t. 
acabamos de presenciar, e que foi a fun
dação da U. E. E. S. P. São os estu

dantes paulistas que em seu próprio nome 

assim fazem. Nós, estudantes brasi

leiros, congratulamo-nos com os estudan

tes de São Paulo, i eu faço em nome 

dos estudantes baianos, e certo de que 

conseguiremos um vigor dc organização e 

trabalho. E assim todas as Uniões Esta

duais do pais poderão trabalhar para en. 
grandecer esta Pátria, que é nossa, pela 

qual muito devemos estudar não menos 
trabalhar". 

E m seguida, toma a palavra colega 
Aluizio Moreira, do Maranhão, que apoiou 

as saudações anteriores, concluindo com 
as seguintes palavras: 

"Eu saúdo os estudantes paulistas, na 

sua contribuição ao lema deste Congres

so — unidos venceremos!" 

Toma a palavra o colega Homero Qua

dros, da delegação dp Paraná, que felicita 

os paulistas pela concretização da pro

messa feita no VIII Congresso Nacional 

e pedindo para constar em ata um voto 

de louvor e agradecimento aos elementos 

que tiveram n idéia de erguer em São 
Paulo a U. E. E." 

A palavra é tomada por Stélio Men-. 
donqa, do Ceará, que se associa » todas 

as manifestações de regozijo. 

Pelo Centro Acadêmico XI de Agosto. 

da Faculdade de Direito de São Paulo. 

usa da palvra Valdir Troncoso Perez, ex. 
- pressando uca íntima satisfação pelo 

'• acontecimento e que embora não existisse 
'jf̂ rteriormente i U. E. E. S. P., nunca 

estiverem desunidos os estudantes bandei

rantes" e propondo que juntamente com a 
aprovação da fundação da U. E. E. S. P., 

fosse aprovada a instituiqão das eleições 

diretas para a diretoria da nova entida. 
de. A proposta foi unanimente aprovada. 

T o m a a palavra .o colega Hugo Costa 
Pinto, da Faculdade de Direito do Rio 

de Janeiro, qu e em nome desta Faculda

de e . da Faculdade Nacional de Direito, 

estavam os "Bandoleiros do H , C. ', fir

mes como nunca, dispostos a vender bem 

caro a disciplina e o alto padrão moral da 
festa. 

O balão que o Primo Ruy fez subiu ao 

som de " O balão subiu, subiu..." e por 

isso êle ganhou u m "pic-pic" extensivo 

também à Jovina, "Flor do Norte" 

E assim pela noite dentro, embalada 

por u m a valsa ou u m a rancheira aquela 
mocidade qeu ainda não envelheceu pas. 

sava momentos felizes. 

Foi de se notar a contribuição feliz que 

nos trouxe o jovial dr. Felix Queiroz, 
'convidado especial dos "bandoleiros" pa

ra se espalhar ali no "terrero" 

Enquanto uns dansavam, outros pares 

ali e m roda, sentados n u m monticulo de 

terra ou n u m a "tábua" recebiam bál-

samo daquela noite do Santo casamentei

ro. .. Dev e ter havido muitas juras de 
amor também algumas desilusões. .. 

O cansaço da matéria ia aumentando e 

vencendo o entusiasmo do espírito por 

isso a festa foi caindo. 

Pelas duas daquela madrugada que já 

ia ficando fria c "garoenta" sinal de 

recolher foi dado . _ logo obedecido. E 

muita coisa do que houve ficou gravada 

naquelas almas jovens .tristemente para 
alguns agradavelmente para outros. 

* * 
N o dia seguinte os comentários eram 

os mais variados. O dr. Maciel lançou 
logo ; idéia da Festa d e São João subs
titutiva daquela que havia Dá na '"ve

lha Clínica Obstetrica da rua . Antônio 

Carlos". D . Stella, a cozinheira lá do 

H . C. logo foi encarregada da organiza

ção. A senhorita Filomena Chiarello 

presidente do Centro Acadêmico "31 de 

Outubro" da Escola de Enfermagem, de

sapareceu e baiana Jacy logo tomou as 

rédeas do movimento. E m vez de pedir 

ao Senhor do Bonfim que parasse com 

"aquela chuva", ela sonhava apenas com 

uma bela festa ou com algum "loirão ba

cana"... E nada de a festa sair. Falta
va gaita". 

Nessa "emergência" tiveram lugar ai. 

guns assaltos dos "Bandoleiros" que nes

sa missão estiveram orientados pelo "po

pular Machadinho", : resolveu-se o im

passe. Meteu.se "mãos a obra" A chu

va não parava mas i festa teria que sair. 

Onde? Boas idéias não se--fizeram es

perar. Lá estava Estádio do C.A.O.C. 

Porém, as dificuldades logo apareceram. 

Uns diziam que não se podia usá-lo por

que a festa não era do Centro; Entretan

to, em última análise, a festa era dos 

alunos da Faculdade, pois estes é que sem. 

pre apareciam em maior número e goza
vam das melhores regalias... E, no mais, 

seria uma tentativa de união das alunas 

com os estudantes da Faculdade de Me

dicina, para, num futuro nãc muito lon

gínquo, fazerem uma grande festa oficial 

do H. C. com a participação também dos 

doentes desse nosocOmio. 

Desta vez não haveria de faltar nada 

para os gastrónomos. E, de fato não 

faltou mesmo. Pelo contrário, sobrou 

muita coisa. 

Começada a festa, eis que todo mundo 
vai surgindo com os pés enlameados. Mas 

de nada importava, pois a vontade de 

brincar é que imperava. 

O chefe dos Bandoleiros, Caricchio, 

preocupado em demasia com a conduta 

dos festeiros das festeiras quasi que 

não podia dispensar ao seu ainda "flori

do trigal" as atenções que este merecia. 

A quadrilha sob a marcação da Lisette 

é dansada e desta vez todo mundo entrou. 

Só havia "errados", o que tornou a dan. 

sa muito mais interessante. Não seria 

preciso dizer que o dr. Fadul não acerta

va uma... 

A Eulina declamou "bonitas '"coisas" 

para todos, inclusive uma composição do 
dr. Queiroz, muito significativa. 

Houve um concurso de dansas e » par 

vencedor, o mais errado de todos era com

posto pela Eulina e pelo Mario Rocha Li

ma. No concurso para fantasias "malu

cas" a amazonense Garcilia venceu bri. 

lhantemente as suas contendoras. Nesse 

concurso as baianas impressionaram bem, 

tendo a Moema abafado com o seu "sam

ba" (o Caricchio que o diga... e a Jacy 

com sua "dança exótica" qúe tanto im

pressionou ao dr. Peggion que queria lhe 
aplicar 2 cc. de água ditilada intradér-

micamente.. 

A data foi além disso, festiva para as 

meninas, pois nesse dia. viam irausorrer 

mais um aniversário, d. Maria Lúcia, di

retora social da Eseola de Enfggpagem e 
o dr. Ennio Bar bato, "rei das Jabotís" e-

chefe dos Internos dó H. C. Por isso fo. 

ram-lhe oferecidos significativos presen

tes. 

E a festa decorreu animada e boa. O 

quetão da D. Stella quc mais parecia 

"gengibre quente" acendia entusiasmo 

em todo mundo. Até o refresco amazonen

se... alua... foi servido. 

Como da outra vez, alguns foram mui-

— Puxa! Não pensei que patológica fosse as. 
sim. Será que há dependência este ano? 
IIIIIMIIIKlllimilllllHIIIIIIIIIIIICIllllllllllllElllllilllllllCIH 

to vènturosos; outros s a í r a m desiludidos... 

A's duas horas daquela úmida madru. 

gada, os pares se desmancharam e todo 

mundo s e recolheu, debaixo daquela chu
va que São Pedro não quiz parar... 

* » * 
Tudo decorreu bem. Apesar de que al

guma inveja ou despeito tenh aquerido 
empanar brilho dessas noites agradá

veis, elas decorreram isentas de qualquer 

- crítica e acima de quaisquer conjenturas 
tendenciosas. 

Algumas pessoas pouco se divertiram, 

porém "controlaram tudo e afirmam sem 

receio que essas duas festas que se reali

zaram num ambiente da mais pura cama. 

radagem. primaram pela ordem e pela al

ta moral demonstrada pelas moças pe

los rapazes. 

' E que éste espírito e quç, esta moral se

jam os pontos culminantes de outras fes

tas que estas mesmas ou outras geraqões 

farão realizar aqui neste pedaço de Pau. 

licéia que é dos. doentes pobres, que é dos 

alunos da Faculdade que é das alunas da 
Escola de Enfermagem e, por fim, que é 

de todos aqueles que ' trabalham neste 

"bloco" de magestosas instituições, ponto 

alto da defesa da saúdc do povo de nossa 

terra... OBERVADORES 
»«t «ti «t« 

UNIÃO ESTADUAL DE ESTUDANTES DE S, PAULO 

traz, sua solidariedade á fundação da U . 

E. E . S. P. e a proposta do colega Val
dir. 

T o m a a palavra Gilberto "Vasconcelos, 

que e m nome da delegação do Pará, ex

pressa felicitações pela estrondosa vitó

ria no sentido decisivo de u m a unificação 

dos estudantes do Brasil. 

C o m a palavra Ernesto Badgócimo, pre. 

sidente da União Metropolitana de Estu

dantes qeu afirma que a fundação da U. 

E . E . S. P. representa mais u m a ma

nifestação no sentido unânime de união, 

que emana de todos os cantos do Brasil. 
Deseja que a U . E . E . S. P. venha a 

ser concretizado e m sua estruturação de

finitiva n u m a ampla assembléia, com 

participação de todos os estudantes pau
listas saúda os estudantes de São Pau

lo, por esta brilhante manifestação de es. 
pírito de união nacional. 

Segue-se com palavra Eugênio Lefe-

vre, que afirma que a U . E . E . S. P. 

teria como primeiro trabalho u m a ampla 

campanha de alfabetização. 
T o m a a palavra o colega Eros Teixei

ra, qu e diz que a U N E manifesta sua sa

tisfação pela fundação da XJ. E . E . S. P. 

expressando a crença de qeu -ainda falta 

u m trabalho de organização. Propõe que 

da sessão de hoje, além da fundação da 

U . E . E . S. P., fossem os signatários 

_do manifesto investidos da função de rea

lizarem as eleições diretas, constituindo. 

se e m Junta Governativa. 

O colega Geraldo Vidignl, depois de ex

pressar sua satisfação pela fundação da 
U . E . E . S. P., declara qeu a sua es-

trut ração definitiva deve ser feita na .Ca

pital Paulista e que todas as escolas se

jam consideradas como fundadoras da 
U. E. E. S. P. 

(Conclusão da pág 17) 

Eustáquio de Toledo .apoiando pro

posta de Vidigal, diz que como fundado. 

res da U. E. E. S. P. deverão figurar, 

além dos signatários do manifesto, todos 

aqueles que no Estado de São Paulo apoia

rem a sua fundação e ajudarem a sua es

truturação . 

Odilon Coutinho, presidente da U. E. 

de Pernambuco, saúda os estudantes pau

listas > afirma que "Pernambuco vê na 

U. E. E. S. P. o fortalecimento de todo 

a Brasil". "Si São Paulo sempre esteve 

em primeiro plano como força democrati-

zadora, dando sempre para isso o melhor 

de sua inteligência e esforço, há, para o 

futuro, de continuar o. fazê.lo, porém, 

com sua U. E. E. estamos certos, fa

rá muito mais". 

O presidente da mesa diretiva consulta 
o plenário sobre as propostas do colega 
Eros Teixeira, havendo protestos contra 
formação duma junta governativa para 

organizar dirigir as eleições, dando ori

gem " um ambiente de exaltação. 
A seguir, fizeram uso da palavra Or

lando Moseoso, da Baia, Renan, do Rio 

Grande do Sul, e Gilberto Vasconcelos, do 

Pará, que procuram restabelecer a or

dem na sessão. 

Eros Teixeira retornou ao assunto, pa

ra sugerir fossem todos os diretórios aca

dêmicos de São Paulo considerados como 

<. junta governativa. 

Eraldo de Oliveira concorda com a pro

posta de Eros, sugerindo que em São Pau

lo se faça uma ampla consulta á 'classe. 

A seguir, usam ainda da palavra os, 

colegas Vidigal, Burza, Valdir Perez. que 

discorrem sobre o assunto. 
Finalmente, o presidente da mesa en

cerra os trabalhos sobre a fundação da 

U. E. E. S. P. ficando os assuntos re

ferentes á sua estruturação para serem 

considerados em São Paulo". 
A ata está assinada pelo presidente da 

sessão, Francisco Osvaldo Castellucci, 

por Antônio Cordeiro, secretário da mes

ma. 

ESTRUTURAÇÃO DA U. E. E. S. P. 

Na sessão plenária do VIII.o Congres

so, realizada á noite desse m e s m o dia 26 

de julho, por sugestão dos nossos repre

sentantes iBurza € Caricchio, ficou defini

tivamente encerrada a questão da U . E . 

E . S. determinando-se que e m São Pau

lo ela seria estudada, de acordo com as 

condições particulares de cada Escola e 

as aspirações gerais dos estudautes pau
listas, e consolidada após participação de 

todas as assembléias dos estudantes. 

NOSSA ASSEMBLÉIA GERAL 

Convocada pedo Presidente do Centro, 

realizou.se uma Assembléia Geral Extra

ordinária dos Aunos da Faculdade de Me

dicina. Os doutorandos João Belline Bur

za e Carmino Caricchio, nossos dojs re
presentantes credenciados ao VIII.o Con

gresso Nacional dos Estudantes, fizeram 

o relato completo de todas as atividades 

e resoluções do referido Congresso da 
União Nacional dos Estudantes. Os as

suntos foram amplamente debatidos, re

ferindo-se aos pontos do temário. do Con

gresso: — elevação do nível do ensino su

perior, problema de assistência ao estu

dante, readaptação do estudante expedi-

entidades esudants papel do c*tudan-

eionário aos cursos, fortalecimento das 

te no problema da democratização do 

pais.. 
A Assembléia Geral aprovou as atitu

des dos nossos representantes, junto ao 

VIII.o Congresso, é deu poderes ao Pre

sidente do Centro, colega João Belline 

Burza, para estudar e tratar do proble

m a da organização da União Estadual dos 

Estudai!tes de São Paulo. 

http://Meteu.se
http://realizou.se
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H' memória de Oswaldo 
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Cruf 
U m a referência aos homens valorosos 

do passado não constitue somente simples 

homenagem mas sim o dever imperioso 

que temos de os reavivar na lembrança, 

para que nos sirvam de exemplo tam

bém de estimulo a novas conquistas e rea

lizações. 

A nossa História, si bem que venturo-

samcnte rica de expressões no terreno cul

tural de modo particular, deixa de ser su

ficientemente conhecida c, muita vez, os 

grandes homens que nos serviram de mo

do soberbo, e que são motivo de orgulho 

perene, não têm sua obra bastante divul

gada. 
Na verdade, com passar do tempo, 

novos fatos se desenrolam, novas perso

nagens aparecem- no cenário da vida e, 
não se há de querer porisso, uma esta

gnação de pensamentos presos figuras 

tradicionais. No entanto, por outro lado, 

há figuras que se erguem como símbolos 

de u m núcleo cultural e mesmo de uma 

geração a elas jamais se pode negar 

brasão da imortalidade. Entre estas está 

figura de Oswaldo Cruz, cuja obra 

marcou o inicio de uma nova fase no ter

reno médico-sanitário brasileiro. 

Quando-em épocas passadas as ende-

uma realização magnífica, é de autoria 

do colega Irineu Teixeira de Assunção, 

atual vice-presidente do Centro. Este 
seu novo trabalho, aliado às suas tão co

nhecidas colaborações no "BISTURÍ". 

vem tão somente confirmar os seus ines

timáveis pendores arísticos, por várias 

vezes postos a serviço dos interesses da 
nossa agremiação. 

O magnífico bronze em referência- fi

cará provisoriamente aqui na Faculdade, 

•pois constitue u m oferecimento à futura 

Casa de "Oswaldo Cruz", aspiração má

xima de todos nós e das gerações que nos 

antecederam, ora cuidada com afinco, dan-

do.sos a esperança de sua breve concreti

zação. E <> propósito, podemos desde já 

assegurai' não será o busto para a. nossa 

futura casa, digamos, de simples valor es
tático. Além de esplêndido meio de divul

gação, tão necessária para uma iniciati

va de tal amplitude, tornando-a suficien

temente conhecida no nosso meio social, 

vem a. ser o marco inicial de uma campa. 

nha a ser brevemente lançada — á Cam

panha do Busto de Oswaldo Cruz. 

Esta se constituirá da venda de peque

nos, bustos para mesa. principalmente nò 

seio da classe médica, a maioria dos quais 

O Busto de "Oswaldo Cruz'* esculpido pelo colega 
Irineu Assumpção 

mias grassavam nas nossas populações 

litorâneas, dizimando milhares de vidas, 

Brasil teve i felicidade de encontrar um 

O S W A L D O CRUZ, cientista que. aliando 

á sua capacidade genial u m senso práti

co incontestável, tão bem soube atender 

às necessidades do momento. E assim, 

"Pasteur brasileiro" é de fato u m imor

tal. Porisso, o sua obra deve ser sem. 

pre exaltada por todos os brasileiros; as 

suas realizações devem ser divulgadas 

amplamente, para que o seu espírito viva 

entre todos aqueles que também traba

lham e se esforçam mpról da medicina. 

O nosso Centro Acadêmico, que já tem 

figura inolvidável desse grande% ho

m e m como seu patrono, encontra agora 

oportunidade magnífica para reverenciar. 

de modo todo especial, vulto de Oswal

do Cruz: <> Inauguração solene ser le

vada a efeito no dia 14 de setembro fu- , 

turo do busto em bronze do eminente pa. 
tricio. Acontecimento de larga significa

ção que repercutirá amplamente, como fa

to de relevância, na vida social do Cen

tro Acadêmico Oswaldo Cruz. 

Esta iniciativa cresce de valor ao se 

considerar que o busto a inaugurar.se foi 

idealizado e modelado por um nosso cole

ga. De fato, tal obra de arte plástica, que 

sob todos os pontos de vista, constituo 

passou por esta Faculdade que por cer

to jião hesitará em apoiar esta realização. 

O lucro desta campanha reverterá em fa

vor da futura casa a ser construída e, em

bora não venha . constituir soma fabulo. 

sa por si só suficiente, constituirá u m 

fator moral valioso, colocando mais uma 

vez o nome do Centro em situação de des

taque, demonstrando o espirito dos atuais 

alunos da Faculdade, sempre votado às 

iniciaitvas realmente proveitosas. 
A inauguração dar-se-á, por feliz coin

cidência, como dissemos, no aniversário 

do Centro, data paar todos nós festiva, 

em que se comemora fundação do nos

so glorioso Centro Acadêmico Oswaldo 

Cruz. Será um ato realmente expressivo 

1 juntar.se às muitas festividades mar

cadas para aquele din e, sem dúvida, bri

lho invulgar está para ele reservado, não 

só por se tratar de uma grande iniciativa 

em prol da "Casa de Oswaldo Cruz", mas 

ainda pela intensa expectativa que reina 

entre nossos colegas em torno da apre
sentação da obra de arte ideada e reali

zada pelo colega Irineu Teixeira de As

sunção, 
Altas autoridades estarão presentes ao 

ato em que a memória de nosso patrono 

erá dignamente reverenciada. 
B. A. C. 

— N o quarto ano «• outra coisa!... Estou 

com vontade de fazer cirurgia, mas ouvi dizer 

que ha muita panela uns grandes "papado-

res'' . vou pensar nisso no quinto ano... 

0 Departamento de Ensino Médico e sua orientação 
-<o)~ 

Nos fins do ano passado quando já a 

Diretoria Burza havia sido 'eleita para 

1945, Presidente da mesma, numa das 

muitas palestras que há já vários anos 

vimos mantendo manifestou a sua itnen-, 

ção de criar u m Departamento de Ensino 

Médico cujo trabalho primeiro e mais im

portante seria o de estudar problemas re. 

lativos ao ensino médico e sobretudo a 

realização de inquéritos entre médicos for

mados pela nossa Escola e residentes tan

to aqui como no interior. A realização de 

tal tarefa sc enquadrava perfeitamente no 
idealismo do nosso Presidente. 

Ao sermos convidados para dirigir tal 

Departamento e estruturá-lo recusámos ao 
encargo em primeiro lugar porque talvez 

tivéssemos que nos ausentar da Escola 

por alguns meses em vista de deveres mi. 

litares em segundo lugar porque pre

víamos que em virtude d 0 nosso feitio 

pessoal nós poderíamos nos apaixonar por 

esses assuntos assim contribuirmos pa

ra o criação de situações de luta entre os 

interessados. Desaparecido o primeiro mo

tivo após algum tempo, Burza fez no

vo convite para colaborarmos com Êle, 

exemplo de idealismo e honestidade ao 

mesmo tempo resolvemos pretendi- afogar 

os nossos ímpios. 

Pensámos logo na organização do De. 

partamento com a participação de ele

mentos-de outras séries que serviriam não 

só nas funções de elementos de ligação 

como de conselheiros, em secretarias e te

sourarias. Entretanto, estávamos sendo 

teóricos demais pois não sabíamos ainda 

das necessidades do funcionamento de u m 

Departamento como esse,' pois não sabia-

mos nem ao menos, como iria, na prática, 
funcionar. 

Pensámos' também em convidar alguns 

professores, assistentes ou médicos ami

gos dos alunos para constituírem u m Con. 
selho Consultivo %do Departamento. Até 

os nomes dos mesmos foram apontados. 

Entretanto, o nóvcl Departamento se viu 

logo frente a u m problema da máxima 

importância que foi a tentativa de am

putação da Clínica Médica do sexto ano, 

sem dúvida nenhuma, a melhor clínica ge

ral da Faculdade. Como era de se espe

rar e de se temer nós nos apaixonámos, 

deixámos de lado os interesses pessoais, 

esquecemo-nos do medo e fomos ao cara. 

po da luta. Ao nosso lado, víamos a todo 

instante Belline Burza. Duilio Farina e 

Álvaro da Cunha Bastos, que, diretamen
te nada tinham com o Departamento de 

Ensino Médico. 
Logo mais, não éramos nós, mas sim os 

alunos desta Escola que em uníssono de
fendiam um lema bem próprio da moci--

dade: "Quando entramos na luta, ou vol. 

tamos com a vitória ou tombamos no cam

po de batalha".' 
E assim, empolgados por essa luta que 

por fim nos sorriu, estávamos também 

abalados pelas transformaqões que « Pá

tria experimentava. Nesse sentido, es-

truturaqão do Departamento-caçula do C. 

A . C. O. C. foi sendo protelada. 

Entretanto, queremos frizar que o Di. 

retor do Departamento supriu a falta de 

elementos de ligação com as turmas, cem 

uma propaganda feita no sentido de cha

mar atenção para os problemas de en

sino como também na Diretoria do Cen

tro existindo alunos de todas as séries, 

estes poderiam desempenhar tal função. 

Aliás, não nos ressentimos disso, pois na 

ocasião necessária, solicitadas por alunos 

que Se interessavam- pelo ensino ou que Sfe-: 

sentiram prejudicados, foram realizadas 

diversas assembléias de classes como por 

exemplo do 2.o ano para tratar de assun

tos relativo à cadeira de Microbiologia; 

dos 3.o e 4.o anos para tratar de assun

to da Anatomia Patológica; do 5.o ano, 

com relação à Obstetrícia ;e do 6.o ano,. 

com relação à Clinica Médica. 

E, assim tempo foi passando... -. 

Naturalmente <* conclusão teórica da 

necessidade de mais alunos para trabalhar 
no Departamento permanência, apesar dos 

nossos esforços que às vezes eram- des

viados em prol de outras funções que te
mos de desemnenhar'.' 

„ EntretantOrtjievemos fazer notar que 

não podíamos nos arriscar a dispersar 

energias numa tentativa de estruturação 
podemos justificar esta asserçao. 

Quando Diretoria Burza tomou pos

se, as portas de todos os setores do C. 

A. O. C. foram abertas para quem qui-

zesse colaborar e trabalhar. N o discurse 

de posse disse Belline Burza:-"Comigo to.. 
m a m posse no C . A. O. C; todos os alu

nos desta Escola... E assim muita gen» 

te boa foi convidada para os Departamen

tos para Comissões além daqueles que 

se ofereceram para trabalhar. Nomes 

mais nomes constam na organização des

ses Departamentos dessas Comissões. 

E no fim o que vimos ? JVerif icámos que 

em última análise, pequeno número ou u m 

só é que continuava a trabalhar. Não vai 

nisto uma critica severa aos colegas que 

por motivos ponderados ou não, não pu. 

deram arcar com as responsabíldades que 

lhes couberam por convite ou por ofere

cimento próprio. Entretanto, isto concor

reu para que não víssemos uma hecessi-»-' 

dade premente na organização de uma' 

comissão para o Departamento de Ensinei, 
Médico. Naturalmente não quizemos per

der tempo numa estruturaqão que seria. 

artificial por si mesma, pois ainda não 
tínhamos elementos ©bejtivos para uma 

orientação prática, e arriscada ao mesmo 

tempo, pois não sabíamos at éonde po. 

deriamos contar com os elementos que 
integrariam tal organização dado exem

plo de outros Departamentos e Comissões. 

Queremos frisar que o Departamento 

de Ensino Médico esteve e sempre estará, 

aberto todos aqueles que queiram con

tribuir para » resolução dos diversos* pro
blemas, endossando todas as tentativas" 

com esses fim e o seu Diretor, por isso, 
ficará sinceramente grato. Do mesmo mo

do, lamenta que se critique isto ou aqui. 

Io, que se queira organizar comissões pa

ra estudar situações dos estudantes sem 

antes se procuraer estudar quais os pro

blemas destas situações e se procurar es

tabelecer fórmulas de solução para os 

mesmos. E isto é muito importante por-.* 

que os autores das criticas estão arrisca. 

dos a serem convidados para tomar parte 
nas referidas Comissões... . 

Diretor do Departamento de 

Médico. 

http://inaugurar.se
http://juntar.se
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Ainda o «show Medicina» 
Sem dúvida nenhuma a caravana do D-

S. foi cheia de trabalhos sacrifícios, 
•porém bastante alegre. 

Não faltaram as clássicas piadas que 
começaram logo ali. na estação da Luz 
para terminar somente no regresso. Logo 
de manhã, a piada mais sem graça, foi 
chuva que caiu ensopando toda a carava
na, inclusive o Burza que chegou todo 
dispneioo • afogado deutro do seu cha. 
péu. t ! j | 

E m breves palavras pediu "congraça; 
meuto geral de todos em torno dos ideais 
comuns" (Aurélio) e quasi de joelhos 
implorou que a turma voltasse solteira. 
sem compromissos de qualquer ordem. 
Isto írizou ele para "nosso" bem. A tur
ma desvanecida pediu-lhe que nos acom
panhasse até a Lapa mas o Burza decli. 
nou porque trem não paravu na Lapa. 
Não faz mal: beirou .Russo. "Nós ga

rantimos que, pare ou não pare. você 
desce".. . 
L;'i pelas alturas de Campinas, sobe 

C. C C. que dando início as suas fun
ções, traz para o nosso bundo 2 enfer
meiras do H. C. que "bijous"... 

Após breve "sururú", em disputas 
das, tais a turma armou uni "chorinho" 
que foi a alegria de todo, inclusive 
garçon. jornaleiro e o fiscal do trem. 
Frei Caricchio. Frei Knlifa e Fiei Ma. 

chado deram início então "missa" 
"reza" foi de amargar. 
De vez em enquanto aparecia Sata-

naz (chefe do trem) porém nosso An-. 
jo da da Guarda (Aurélio( arvorou-se em 
telegrafista e dava o sinal: "Olha « Gu-
rufa"! e como por encanto sumia tudo, 
inclusive alguns "Azes" que eram poste. 
riormente encontrados no holso do Bit
tencourt . 

E' excusado dizer que Frei Jorge via
jou com 3 ternos e os demais em trajes 
menores. 

Na hora do rancho, ninguém mais co
meu na estrada pois reservamos as me
sas das 11, 12. 13 horas. O resto dos 
viajantes passaram a sanduíches pas. 
teis. 
O Machado, o maior garfo da turma 

(.sem favor nenhum) após 2 lautos almo-
ços ainda pediu livro de reclamações 
para escrever que boia estava racio
nada. 

LA pelas bandas de Araraquara foi or
ganizado pelotão dos guerrilheiros en
carregados de tomar de assalto o trem 
da Araraquarense em busca de lugares 
para o pelotão de vigilância composto 
por elementos mais moderadores encar. 
regados de vigiar as malas e as moças. 

A turma da vistoria encarregou-se não 
só de verificar si havíamos esquecido al
go mas também de levar as malas 
lanches esquecidos pelos outros passa
geiros . 

U m a vez inst :lados no trem da E-F.A. 
verificamos que <* quantidade de malas 
havia triplicado para evitar aborreci
mento, jogou-se o excedente pelas jane. 
Ias. 

Foi nessa altura que demos por falta 
do Kurban. 

O nosso poeta, extasiado pela bucólica 
paisagem de Araraquara havia perdido 
trem enquanto obervava uma vaca des-
mamando um bezerro. 
Dada o alta velocidade da estrada que 6 
algo de impressionante Kurban alcan
çou-nos montado em uma bicicleta. 

O primeiro a vê-lo foi Labate que 
de tão afobado que ficou meteu nariz 
pela vidraça a dentro quebrando,.». 

Logo mais, após passarmos por gran
des capitais (Matão, Ouro Tamoio. Ca-
tiguá. Jurúrú, Gambá, etc.) chegamos a 
Catanduva.. Antes porém percorremos 
20 minutos de desvios... (Oh! terra pa
ra ter desvios.. . ) . 

Rojões, bandas, pipocas, pic-pic, discur. 
sos. sorriSbs e umas garotas a nos espe
rar (por sinal que naquela terra só dá 
"uvas"). 
: ' Cada um comboiado por sua "bõa'' e 
ao som da Marcha dos Granadeiros foi 
levado ao predeterminado hotel. 

Depois de altas confusões, troca de ma
las, chapéus, capas, garotas, foi restabe
lecida a ordem e após uma ligeira "toil. 
•lette" o ataque foi geral, não sobrou um 
• feijão na mesa'(o Machado que o diga). 
• Após o banquete n pelotão dos guer

rilheiros tomou de assalto a cidade e o 
pelotão dos moderadores foi descansar 
"cudavei" até manhã' seguinte quando 
fomos acordados por um barulho dos in
fernos que partia lú da gerência. Era o 
Jorge • discutindo com o hoteleiro e ber
rando que em absoluto não se chamava 
Jorge-Kaliía, que aquilo era piada da 
turma. Mas nada adiantou. Assim esta. 
va assim ficou para chateação dele e 
alegria nossa. Na manhã seguinte o Ca
ricchio foi quase masacrado pela mole
cada local pois havia afirmado na Rádio 
que espetáculo era em benefício da 
"Liga de Combate a Iníâneia" O Sacra
mento foi um "bafafa" incontinente co-
gnomiuudo mestre do teclado. 

Chegou enfim o tão esperado dia da 
estupenda, gloriosa i lauta macarrona-
da. A turma do Braz foi impedida de 
sentar a mesa de modo que sentamos ape
nas em 16 (o Machado e mais 8 colegas)-

Enquanto a. turma fazia , clássica co
ra, o Machado limpou tudo e já havia pro
videnciado a reforma. Pediu mais queijo. 
mais pão. mais molho um "chimite" 
enquanto a turma espiava boqui.aberta o 
Machado mastigava. O Bitencourt não 
gostou daquilo porque até o cozinheiro 
preparar u nova remessa ela já havia di
gerido próprio estômago. 

Foi o -último a deixar a mesa quando 
garçon j;i meio nervoso veio tirar o 

prato elc lhe mostrou dois caninos respei
táveis que o fizeram voltar somente lá pe
las 9* horas. e. ;issim mesmo acompanha
do da carrocinha uma injeção contra 
hidrofobia. 

E m seguida fomos visitar sr. Prefei. 
to este perguntou si havia alguns dou
torandos na nossa caravana. 
Sim, respondeu-lhe a Drina, mas no 

momento *um é carpinteiro ^ dois são 
modistas. 

No dia do baile « turma divertiu-se a. 
valer. Q C.C.C. puxou a quadrilha (de
pois que aprende.u no H. C.) e portou.se 
como um verdadeiro "maitre d'equita-
tion" (balance, en avant, graud rode). 

O Russo rasgou uma rancheira toda a 
gasogênio por pouco não sae buzinando. 
A alegria contagiou toda a turma a não 
ser Ze-Pureza (Kurban) que manteve-
se na sua posição : Zé-Modelo vulgo 
Nebó que apresentou.se num "impecá
vel terno de albene, gravata elasticotine. 
meias carícia" Foi algo de "cris-cris" 
et "três elegante" porém impediu-o de 
dansar pois haviam passado tanta goma 
nu calça que aquilo virou quasi cimento 
armado (ora isso não se íaz seu Ziu-
del.. . ) . 

0 Sacramento após alguns números de 
piano recebeu 3 propostas de casamento. 
porém o Caricchio salvou-o da angustio. 
sa situação convoc.indo-as para seu ha-
rem. A brincadeira terminou tarde o. 
luar lá fora estava qualquer coisa de ma
luco. (Até parecia careca do Maretti) 
U m a lua redonda, grande e brilhante, do 
tamanho de uma melancia, enfeitava um 
céu cheio de carneirinhds. 0 longo silên-
cio que nos invudiu foi derepente quebra
do por uma voz feminina: "E' a terceira 
vez que você me manda olhar a lua Plí
nio. . . 

Foi verdadeiramente uma noite cheia, 
sj não fose o Pávesio perguntar para uma 
moça si u olho queela tinha era de vidro. 

Como uma desgraça nunca vem só, 
aconteceu-nos outra. Foi a trágica via. 
gem a Ibirá ou. melhor a longa viagem 
de volta. 0 ônibus da ''turma seleciona
da" perdeu-se na estrada ficamos ro
dando horas seguias via Catiguft, Picho. 
xô, Gebe-Gebe "nerusca" de Catanduva. 

Si não fose um carro passar naquela 
hora avaüçada (3 horas) e teríamos pa
irado em Mato Grosso. 

Demos meia volta nisto acaba i ga
solina. O motorista resolve ligar então > 
gasogênio (e vá dizer que não há gaso
lina) chegamos finalmente a Catan. 
duva. 

O "carro dos baixeiros" a meio cami
nho extranhou nossa ausência i foi a 
nossa procura e nos chegando a Catandu
va extraríhamos a ausência deles. Conse
qüência: ficamos brincando de esconde 
esconde niais 1 hora chegamos só na 
hora do café. 

Chega u dia da grandiosa Premiére. O 

lusco-fusco foi tremendo, esbarrões, atra. 
palhações, falta baton, alfinetes. Onde 
está o Jorge, « Silvio que não me apare
ce etc. etc. 

Abre-se o pano e o Machado recebe n 
titulo de Corcunda.de Notre.Dame.' Don 
Danilo vira.se diz : Caramba! Pero si 
usted, todos los 40 são iguales ao Mat-
chado usted merecen una estatua coleti
va... 
Vivamente emocionado Paulo Macha

do agradeceu em carinhosas palavras. 
Aparece então o Fang que á última ho

ra foi improvisado em "speaker" (De 
Fang só havia a cabeça pois o smooking 
era do Aurélio). Aos acordes do "Fan. 
tastique ele começa: 

"Distinto, carinhoso, filantrópico... 
povo de Catanduva. Na saída foi convida
do paia Prefeito porém negou-se humilde
mente. 

Após > espetáculo é que começou 
trabalho árduo, pois empacotamos e des
pachamos tudo para Rio Preto inclusive 
o Vaquero que foi levado de roldão. 
Na manhã seguinte moçarada estava 

em peso lú na estação a cata do Jorge, 
Pávesio, Bittencourt e outros galãs que 
quase saem "noivos" de lá. 0 bate-boca 
foi tremendo. Aquele lá não é a Cleo-
patra? Você não era Delegado? Olha 
lá o Zê-Modelo. Onde está gostosão do 
Ze-Pureza? Cadê o speaker? Eu quero 
saber quem são as King-Sisters, etc. etc. 

Chega o trem, começam os abraços ,e 
alguns beijos também se perdem naque. 
Ia confusão, pic-pies, lenços desfraldados, 
dois apitos e acabou-se. 
Eh! Eh! Catanduva, terra bóa, cidade-

sorriso cheia de moças vivas hospitalei
ras. 
Na longa viagem de volta (não, a de 

Ibirá) o Pureza Omir apresentam os 
resultados de suas investigações cientifi. 
cas que foram grandemente ovacionadas. 
Acabava de descobrir que certos eflu-

vios emanados do Jorge -' do S. Sacra
mento (hóspedes da Sala-Gazosa do Ho
tel dos Viajantes) combinando-se com * 
Hemoglobina originava 1 substância ir
reversível que levava i indivíduo a u m 
estado toxi-alérgico*infeeioso que se ma
nifestava por uma letargia intensa. 

Só assim conseguiu.se- explicar a ca-
talepsia do Machado. 
Si não fosse o Nebó descobrir um certo 

princípio" ativo o Machado estas ho
ras estaria lá na Anatomia Patológica. 

Acontece que depois de tal discurso a 
turma adormeceu - quando acordamos lá 
pelas alturas de Jundiai o Plínio já havia 
descido em Catanduva, 5 Omir em Li
meira i o C.C.C. em Campinas. 

Aliviados desa "carga" chegamos en
tão são r salvos a São Paulo. 

Os clássicos abraços, "adeuses" etc., s 
cada um pegando sua mala meteu na
riz pelo nevoeiro a dentro uns alegres*em 
buScas de suas "saudades", outros tris. 
tes por terem-nas deixado lá tão longe 
em Catanduva. 

Escreveu "NEBODRINA". 

Caravana "show Medicina" 
?E o fato se deu... transportamos o 
umbral <laquêle patamar, sendo imedia
tamente envolvidas num rodemoinho, for
mado por criaturas jovens- e entusiastas, 
cuja delicadeza, temperada de certa do-
se de carinho," cativou nossos corações. 
U m a um, vão surgindo na estação, 

acolhidos por exclamações ou ruidosas 
salvas de palmas. 
Todos gozam de uma alegria infinita <" 

seus corações sinceros palpitam a canção 
da mocidade, num contraste chocante ás 
labutas sofrimentos qtfe presenciam a 
cada momento, no labirinto infernal dós 
males que exterminam i humanidade. 

Partem eles em busca de quinhão.. . 
uma parcela mínima de conforto àqueles 
que sofre e pacientemente esperam so. 
no eterno. 

Mas... quem atentamente sondasse 
aquele verniz de alegria, num só gesto 
comprenderia o drama... o íntimo, a al
ma, o espírito de cada u m deles, perten
ce inteiramente á fila dos que. almejam 
uma migalha que seja, de alivio con
forto clinico. 

Enfim, a vida continua o seu " M O T O 
P E R P E T U O " e com ela partiu a "CA
RAVANA''', após um adeus solene de seu 
chefe. 

Por entre a corrida, ora vertiginosa, ora 
preguiçosa, vão surgindo os campos, on. 
de a exuberância de'suas hervas e matas, 
esconde das vistas dos viajantes i misé
ria que açola as pitorseas casinholas de 
sapé tão narradas no romance brasileiro. 

Mas, se tudo falta ali, a magnitude do 
céu embeleza e dá mais brilho ao olhar do 
caboclo. 

' De quando em vez, surge uma torre; 
o trem para: é mais uma cidade què pas
sa; mais uma hora que morre... é 
Prelúdio do fim. 

Catanduva nos recebe • *em cada tilin-
tar de sua banda, .percebe-se a saúda. 
ção: " B E N V I D O SEJA Q U E M VIER 
P O R B E M " 

Passam-se cinco dias.. Cinco dias me
moráveis, onde pranto dá lugar á fe
licidade, chegando.se mesmo « crer, que 
de fato ela existe. 
Tudo rios sorri. Somos tão dítosos que 

•tememos egoísmo; então, de nossos lá
bios exalam-se preces á Deus, afim dé 
que o Senhor melhor distribua á outrem, 
todo aquele conjunto lsaltitante de' ale
gria. 

Foi com sincero pesar que deixamos, a 
terra amiga, em busca de outra mais 
além. 
Talvez me'engane, mas D sol, de certa 

fôrma, perdeu um pouco de seu brilho. . 

Talvez esteia por demais intransigente, 
mas... faltou um certo que... qualquer 
cousa mudou, deixando uma atmosfera 
nublada, perturbando o costumeiro bom 
humor de nossos companheiros. 

Foi uma brisa que passou. U m .desar-
monioso lapso de tempo, mas logo prece. 
dido de novo entusiasmo. 
Rio Preto não soube comprende-los. 

Certamente um orgulho excessivo fê.los 
agir desta fôrma. 
Enfim, tudo findou... <* melhor re

gra do bem viver é recordarmos somen
te os bons momentos de nossa existência 
embora sejam eles sempre em menor es. 
cala. 

Volta ao lar: Felizes, regressamos ao 
lar.. . saudosos porém; tvansbordantes de 
alegres eecordaqões, recordações estas Que 
perdurarão até o outono. Sim, até ou-' 
tono de nossas vidas e si por ventura no
vamente nos encontrarmos, que encanta
mento! ... 

Será quasi um instante supremo, um 
balsamo de todas as amarguras de quem 
nada mais espera do dia de amanhã. 

Assim terminou a " C A R A V A N A S H O W 
MEDICINA" 

teOOOOOOOOOOQOOOOOOOOOOOOOOOOCX 

HINO DA FACULDADE 
(o) 

Tenho grata satisfação de participar 
aos prezados colegas que estamos tra
balhando no sentido e obter o Hino da 
Faculdade. Ã comissão de trabalhos sob 
orientação dos professores dr. José Oria 
e dr. Calasans deverá se reunir breve
mente afim de estabelecer os planos para a 
composição do referido Hino. O dr. Ja-
mil Almansur Haddad formado pela nos
sa Faculdade e uma das maiores expres. 
soes da poesia contemporânea, acedeu 
gentilmente ao convite para compor a le. 
tra. Após a composição desta a comis
são decidirá sobre a composição da mú
sica e provavelmente será dirigido pelo 
dr. José Oria um convite ao maestro Spar-
taco Rossi neste sentido. Composto > hi
no será organizado um coro de alunos da 
Faculdade por um maestro competente 
afim de se gravar um- disco para as so-
lenidades da Faculdade do C.A.O.F. 

Agradecemos sinceramente o entusias. 
m o boa vontade dos professores dr. 
Oria e dr. Calasans e do nosso colega Jo
sé Ferraz Sallea. Contaremos com o apoio 
e colaboração dos nossos colegas. 

JABRA JOSÉ' ' 

http://portou.se
http://apresentou.se
http://Corcunda.de
http://vira.se
http://conseguiu.se
http://chegando.se
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Por intermédio dos seus departamentos. 

o CAOC tem sido promotor de diversos 

movimentos correlatos á medicina, cuja 

repercusão e alcance, firmam mais e mais 

a entidade representativa dos alunos da 

Faculdade de Medicina.
-' 

E' agora no setor da alimentação, que 

se desenvolve uma campanha de caracter 

de assistência social, promovida pelo de

partamento Médico Social. 

São objetivos da campanha: fazer um 

levantamento da merenda escolar sob a 

forma de inquérito, tendo em vista a al

ta importância dessa merenda, pois por 

intermédio dela pode-se corrigir as falhas 

da alimentação das crianças; promover 

um incentivo á pequena horticultura pois 

por meio dela o povo pode obter uma 

alimentação econômica; incutir no povo o 

interesse pela alimentação higiênica. 

Durante campanha serão distribuídas 

ao povo sementes ; folhetos ilustrativos 

para a pequena horticultura. Serão envia

dos confcrencistas da campanha para as 

seguintes cidades do interior: 
Campinas. Bauru. S. Carlos, Santos. 

Município de Bastos, Sorocaba, Rio Preto. 

S. José do Rio Pardo, Ribeirão Preto. Pi. 

racicaba, Franca. Marilia. 

Serão anexadas á campanha, por espe

cial deferência do dr. Ariovaldo de Car

valho, as conclusões sobre o problema ali

mentar a que chegou o Segundo Congres
so Módico Social Brasileiro, a pouco rea

lizado na Baia. Por concessão do sr. 

Francisco Rizzini. a quem nos achamos 

agradecidos, serão pronunciadas uma sé

rie de palestras pela rede Ipiranga nos 
dias 3, 4. 5. 6, 10, 11, 14. 15, 17. 18. 19 

20 ás 10.55 horas. 

COMISSÃO PATROCINADORA 

Já deram o patrocínio para a campa

nha: 
Faculdade de Medicina da Universidade 

de São Paulo por intermédio do seu De

partamento de Fisiologia. 

Faculdade de Higiene e Saúde Pública, 

por intermédio do seu Departamento de 

Higiene Alimentar. 

Serviço de Alimentação Pública do De

partamento de Saúde do Estado. 

Sociedade de Gastroenterologia e Nu. 

trição de São Paulo. 

Sociedade de Nutrição Endocrinologia 
dos alunos da Faculdade de Medicina da 

Universidade de São Paulo. 

Por ofício n. 125 de 28 do corrente, en

dereçado no prof. Jorge Americano, Pre

sidente dos "Fundos Universitários de 

Pesquiza para a Defesa Nacional", foi pe

dida a participação dessa entidade na co

missão patrocinadora. 

Convidamos também para patrocinar a 

campanha - o Serviço de Alimentação 

Previdência' Social. 

COMISSÃO ORIENTADORA 

Prof. Dr. Franklin A- de Moura Cam

pos, catedratico de Fisiologia da Faculda

de de Medicina da Universidade de São 

Paulo. Presidente da Comissão Orienta

dora. 

Prof. Dr. Samuel Barnsley Pessoa, ea-

tetliático de Parasitologia da Faculdade 

de Medicina da Universidade de S- Paulo. 

Prof. Dr. Antônio Cardoso, catedrati

co dç Higiene Alimentar da Faculdade de 

Higiene e Saúde Pública da Universidade 

dt São Paulo. 

Dr. José Dutra de Oliveira. Presidente 

cia Sociedade de Gastroenterologia Nu. 
trição de São Paulo. 

Dr. Demostenes Orsini. assistente do 
Prof. Franklin A. de Moura Campos. 

COMISSÃO ACADÊMICA 

Presidente, Manoel Munhoz. Diretor do 

Departamento de Medicina Social do Cen

tro Acadêmico "Oswaldo Cruz" 

Secretário. Nuno B. de Paiva Braga. 

Tesoureiros: Rem» Tfelini, Oscar Tei

xeira, René de Lima Yasaki. Reríato Men

des, Luiz Camargo Fonseca, Osvaldo Mon

teiro de Barros, Álvaro da Rocha Mace. 

do e Miguel Villa Nova Soeiro. 

Confcrencistas da Campanha: 

Doutorandos: Otávio- de Morais Dantas. 

Declarações do Presidente da Comissão Acadêmica 
ca "Campanha da Bôa Alimentação" e Diretor do Dep. 

de Medicina Social do C.A.O.C. ao "O Bisturí" 
Populações sub-alimentadas e dificuldades de vida — 
Arroz, feijão e farinha durante sete dias por semana 
— Um boi por mês para o consumo de uma população 

inteira — As causas da situação— Campanha do 
Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz" ( 

Hilton Neves Tavares, Carmino Caricchio, 

José Cai'los C. Aranha, Celeste Fava Ne
to e Antônio Carlos Mauri. Acadêmicos: 

José da Conceição Ferraz de Sales, José 

de- Souza Meireles Filho, Yutacu Kubo. 

Ernani Hevaux Bernardinelli, Nuno B. 

de Paiva Braga, Bernardo de Oliveira 

Martins, Laertes de Moura Ferrão, Oscar 

Massariol Farina, Oscar Teixeira, Silvio 

Laroca de Paiva, Carlos da Costa Branco. 

Henrique Grecchi, René de Lima Yasaki. 

Scharif Kurban, Osvaldo Monteiro de 

Barros Luiz Falgetano Sobrinho. 

A mesma choça, o infalível campo de

serto, e o mesmo homem magro, cheio de 

impaludismo e de barba rala sujando 

rosto sulcado de rugas é ainda o mes

mo quadro triste e doloroso- da vida ru

ral paulista, naquele mesmo ritmo dolen. 

te Uo "Jeca Tatu" que até hoje não mu

dou. 

Todos os anos, estudantes quintanistas 

de Medicina viajam pelo interúir ,atfim 

de apresentar uma relatório de higiene 

— e todos eles são testemunhas das pre

cárias condições de vida do homem rural. 

ARROZ, FIEJÃO E FARINHA 

As condições de vida daquela gente 

condições alimentares das crianças de 

uma escola isolada do Vale de São Per 

(lio — verificou.se que as quarenta 

crianças, que ali estudavam, se alimen-

lavam quase que exclusivamente de fei
jão, arroz farinha, dessas 31 comiam 

carne, mas somente uma vez por semana. 

Existem cidades onde é abatida unica

mente uma vez por mês para consumo 

de toda a população. 

Na fase de crescimento da criança, a 
sub-alimentação vai dando ao homem de 

amanhã aquele mesmo aspecto raquítico 

dos pais. 

O LEITE 

Parece absurdo, mas o certo é que o 

nosso trabalhador rural não bebe leite, 

apesar de viver, muitas vezes, ao lado de 

grandes rebanhos, em fazendas de cria
ção. Essa observação-foi feita pelos es

tudantes de medicina, que notaram tam

bém & falta de cuidados higiênicos com 

que o precioso alimento é colhido dis. 

tribuido às populações das cidades. Is

so quando é distribuído, pois há localida

des, onde não se encontra leite para to
mar. E m 1942, no distrito de Rafard, mu

nicípio de Capivari, os estudantes de me-

C0WBDRC 

são quase as mesmas que se pode obser

var em outros pontos do*interior. e do li
toral do país. A sua alimentação básica é 

tão pobre inadequada como á farinha, o 

peixe pimenta de todo o dia das mesas 

de famílias inteiras em lugarejos perdi

dos nos confins da Baia ou Ceará. No in

terior de São Faulo o arroz, o feijão e a 

farinha são o almoço . jantar que ali

mentam durante sete dias por semnna õ 

caBoclo paulista. 

Cada relatório que os estudantes de 

Medicina apresenta anualmente. consti

tuem uma nota tde tristeza que se encerra 

nos arquivos do Instituto de Higiene 

que deveriam ser amplamente divulgados. 

para que se conheça a verdadeira situa

ção em que vive o homem do campo e P
a-

ra que se procure urgente solução para 

o seu problema .Foi o que nos expôz 
sr. Manoel Munhos, diretor do Departa

mento de Medicina Social do Centro Aca

dêmico " Oswaldo Cruz ". 
Na sua opinião o problema deve ser so

lucionado com a máxima rapidez pois que 

o interesse do próprio Brasil que o exi
ge e só assim chegaremos a ver transfor. 
mado num cidadão útil à pátria esse tra
balhador rural d hoje, abatido-pelo im

paludismo pela sub-alimentação. 

Os estudantes fizeram um inquérito das 

dicina observaram que não existinm pro

dutores de leite, que era comprado na ci

dade vizinha de Tietê. Devido a isso os 

moradores de Rafard apelavam para o 

leite de cabra, que afirma i estudante 
Manoel Munhoz, ocasiona anemia. 

NÃO EXISTEM VERDURAS 

Em quase todas as cidades do interior 

não existem cultivadores de verdura pa

ra a população e, em apenas algumas de

las, encontram-se hortas domésticas. 

Diante da dificuldade de comprar, á ver
dura de outros centros, aspopulaçõea pas. 

sam mesmo sem ela, e quando conseguem 

êses alimento, êle já lhes chega para o 
consumo com mais de metade de suas vi

taminas perdidas. 

OS PEIXES 

A pesca em cada cidade é apenas um 

passa-tempo de alguns, e peixe que se con

segue nos seus rios não dá absolutamen

te, para . gasto da população, e é a coi

sa mais difícil d omundo chegar até ele 

o peixe do litoral. O homem do campo 

é obrigado a excluir do seu almoço ou 
jantar o. peixe como alimento. 

AS CAUSAS DESSA SITUAÇÃO , 

"As causas dessa dolorosa situação são' 

de- ordem econômica, de oçdem educacio. 

nal e higiênica —diz-nos o sr. Manoel 

Mnnhoz. E m estudo recente o médica' 
Pompeu do Amaral •afirma que o Brasil 

é independente politicamente desde 1822, _ \ 
mas que não fpi até agora economica
mente. E exemplo disso é o fato- da 

agricultura nacional visar apenas «- abas

tecimento dos mercados estrangeiros, na

quela loucura de ganhar dinheiro que faz 

com que ela se esqueça de que o nosso 
povo também necessita de gêneros para 

sua alimentação". 

CAMPANHA NO CENTRO ACADEMI- *; 
CO "OSWALDO CRUZ" 

O Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz",- -
atruvés de seu Departamento de Mediei, s 
na Social, vai iniciar a l.o de setembro, 

a "Campanha da bôa Alimentação^ com 

propósito demostrar às nossas popula- ,1 

ções rurais, a maneira mais acertada de 

utilizar os alimentos que a sua vida di- , 

ficil pode oferecer. 

"Será uma pequena contribuição para , 

resolver angustioso problema, cuja so

lução completa, evidentemente, não se 

conseguirá senão pela ação conjunta do 

governo de todo o povo do país" — ter
mina o sr. Manoel Munhoz. 

O SR. NUNO DE PAIVA BRAGA, SE
CRETARIO D A C A M P A N H A EXPÕE 

A O "O BISTURÍ" OS PRINCIPAIS OB. 

JETIVOS DA PRÓXIMA J O R N A D A • 

O problema da alimentação ai "está em 

toda a sua plenitude, a desafiar a argúcia 

de sociólogos, médicos, economistas,, go

vernantes; ele é complexo na sua nature

za, e apresenta muitos aspectos difíceis 

de serem resolvidos; é por um lado um 

problema de medicina, na resoluão - das 

múltiplas deficiências de alimentos indis

pensáveis; é por outro lado um problema 

econômico, dependente imediato do nível 

de vida do povo; é por um terceiro lado 

um problema de governo, autoridade que 
deve orientar a resolução- da questão. Há, 

entretanto, um ponto que precisa ser cui

dado exaustivamente, (. que independe 

até certo nonto do fator econômico; é j 

ponto de vista educacional; a maior par

te do nosso povo, mesmo os bem dotados 

economicamente, não sabem comer, e a 

sua alimentação se ressente da falta de 

princípios vitaminicos outros ingredien. 
tes elemeutares de grande valor. Portan

to, toda campanha, educacional no setor 

da nutvição deve merecer os nossos aplau- 3 

sos e incentivos. E' justamente uma " 

campanha de tal natureza que o Centro 

Acadêmico "Oswaldo Cruz" pretende de-.' 

senvolver em um futuro próximo, e foi 

sobre ela que nos falou sr. Nuno de 

Paivn Braga, secretário da Campanha, e 

um dos seus mais entusiastas organizar 

dores. A seguir transcrevemos as decla

rações do sr. Paiva Braga. 

PROBLEMA ALIMENTAR EM NOSSA 

TERRA 

"Devemos reconhecer que se não é im. 
possível, é difícil atender a todos os as-, 

pectog do problema alimentar em- nossa 
terra. Básica, complexa -e ampla que era 

a questão da alimentação de nossa gente, 

ela se avolumou sobremaneira no período -

da guerra. Não se pode descurar da ali- ' 

mentação: sub-nutrição é índice de saúde 

precária. E' uma medida premente es

tudo atento dos diversos pontos de vista 

que o problema comporta, seja êle eco

nômico, educacional, higiênico, médico, •' 

moral ou eugénico. Latiuos e sentimeíu.•" j 

tais que somos não queremos que se aplí- .. 

que a nós. o clássico dizer: "A indigestão * 

dos ricos vinga a fome dos pobres". 

' ' '*,- Í W 
A CAMPANHA DA ALIMENTAÇÃO- ^ J 

O Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz9 

continuou sr. Nuno Braga, não ficou 
alheio esse setor e é ele o promotor de _ 

(Conclúe na psg- 29 «• 
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ro Alve 
Falemos do Direito — ao gládio què reluz! 

Se eles dizem Rancor, dizei Fraternidade! 

Se eles erguem a Meia.lua, ergamos nós 

[a Cruz! 

Ne "Navio Negreiro": 

Desce do espaço imenso, ó agui ado ocea-

[no! 

Desce mais... inda mais... não pode 

[olhar humano 

C o m o teu mergulhar no brigue voador. 

Mas, que vejo eu aí!.. Que quadro d'a-

[magurasü 

E' canto funeralr... Que tétricas figuras! 

Que cena infame e vil... M e u Deus! meu 

[Deus! que horror! 

Mais adiante: 

Auriverde pendão da minha terra 

Que brifa do Brasil meija • balança 

Estandarte que luz do sol encerra 

E as promessas divinas da esperança.. 

Tu que, da liberdade após guerra, 

' Foste hasteada dos heróis na lança. 

Antes te houvessem roto na batalha, 

Que servires a u m povo de mortalha. 

E' interessante anotar a opinião de um 

crítico nacional que diz que certos poemas 

de Castro Alves, qu e se comecem a lêr 

em voz baixa,, em seu término são ditos 

em altos brados com abundante gesti-

culação por parte do leitor, tão fortes 

sugestivos ^ão os seus versos. 

Castro Alves lírico 6 também imenso; 

seu principal característico é aqui seu es

trito nacionalismo: não amou como gre

go, romano, luso ou francês; seu amor foi 

sempr e tropical e intenso como Brasil. 

E' por isso talvez é êle nosso mais apre

ciado poeta no estrangeiro; porque, como 

disse André Gide: "é nacionalizando.se 

que u m a literatura toma lugar na huma

nidade e significação no concerto do mun

do". 

Tinha êle os dois característicos do 

verdadeiro artista — a perfeição da for

m a e o gênio criador. Quanto àquela, con

siderava m e s m o Alberto de Oliveira que, 

melhor qu e Gonçalves Crespo, é Custro 

Alves quem inaugura perfeição parna. 

siana no Brasil. Seu gênio sua inspi

ração transpiram de seus improvisos; ve

jam só: no recitar de u m violinista e m Re

cife, pediram-lhe que improvisasse algu. 

m a coisa e m homenagem ao artista e To-

bias Barreto deu-lhe o mote: "No teu ar

co prendeste a eternidade" Logo em se. 

guida, Castro Alves declama: 

Era no céu, à luz da lua errante, 

M o e m a triste, abandonando os lares, 

Cindia as vagas dos cerúleos mares 

Te erguendo ao longe, ó peregrino infante 1 

Lá dos jardins sob o vergel fragrante, 

A' sombra dos maestros, sobre os ares, 

Ouvias das estrelas os cantares 

— Aves d'ouro no espaço cintilante. 

Mas quando o gênio teu se alteia aflito, 

D a alabastrina luz à claridade, 

Lançando flores lá do céu proscrito 

Pasma Bellini; e em meio à intensidade 

Diz a lua suspensa no infinito: 

" N o teu arco prendeste a eternidade!" 

Tinha então poeta 18 anos. . . 

E. L. G. 

JOÃO BELLINE BURZA 

Milhões de homens tombaram na Europa, nas matas e nos campos esmagados 

pelas bombas, entre as ruinas das cidades destruídas, _ nas trincheiras erguidas e 

encharcadas depois do seu suor i do seu sangue, milhões de homens tombaram, por

que ê<es lutavam por u m mundo melhor e sem guerras! 

Homens cairam na África, na Ásia, no deserto, na neve e no mar, quase em 

todos os mares e terras do mundo! Homens americanos, soviéticos, ingleses, chine

ses, franceses, espanhóis, italianos, brasileiros/ Homens brancos, negros, amarelos; 

moços, velhos, intelectuais, proletários, estudantes! Homens como nós, bons maus, 

de carne, de paixões, de pensamento, com amor à terra que era dele e pelo povo que 

amavam defendiam! 

Mulhres, crianças, quantas crianças quantas mulheres cairam também, 

mulheres crianças indefezas, que passaram por todas as misérias c que vinham 

sempre fugindo da sanha do inimigo invasor, das bombas dos canhões dos aviões, 

do medo, da fome, da morte, escondendo-se sempre, sempre fugindo da fúria do 

inimigo cruel! 

O.ferro e o fogo destruíram os campos e-as matas, os rebanhos, as colheitas, 

casas ruas, destruíram alegria na boca de milhões de crianças, o sorriso nos 

olhos de milhões de mulheres, carregaram de ódio o peito de milhões de homens! 

Eis o preço da paz! Eis o preço da paz! 

O sangue dos nossos feridos não será e m vão! A vida dos nossos mortos 

não será em vão! 

O dístico que orientou os literatos do 

romantismo em todo o mundo bem po-

diam ser estas palavras de Goethe: "evi

tai tudo quanto vos é extranho; não de. 

veis admitir nada que seja contrário ao 

vosso ser" Porque romantismo par

cialmente originou-se de u m a reação con

tra as regras invariáveis e inflexíveis que 

0. classicismo impuzera aos -homens, no 

terreno da poesia, da moral, da política. 

das artes plásticas, da filosofia; na no

va orientação só devia imperar u m a di

vindade -- a alma humana," impetuosa. 

porque liberta dos liames que estivera 

submetida. 

- N o Brasil, o ponto culminante da poe

sia romântica foi C A S T R O A L V E S , que 

consideramos mesmo o maior poeta da 

nossa literatura. C o m o já vimos, com 

-Gregorio de Mato s e Tomás Antôiíio Gon

zaga surgiram as primeiras notas nati-

vistas na literatura colonial; era a arte 

brasileira em seus primeiros vagidos. Só 

o advento do romantismo porém veiu pro

piciar a libertação da nossa literatura; 

.mesmo os vultos que cronologicamente fi

liamos em primeiro lugar ... essa corren

te (Gonçalves de Magalhães, Gonçalves 

Dias, Alvares de Azevedo, Junqueira 

Freire) não têm ainda completa, entre

tanto, . autonomia na forma, na idéia, 

na concepção. Só Casimiro de Abreu c-

Fagundes Varela começam a ser real

mente brasileiros; em Castro Alves, essa 

vocação nacionalista se completa e temos 

nele, pela primeira vez, criados a paisa

g e m brasileira, o estilo brasileiro e o te

m a social brasileiro, no dizer de José Oi-

tietca. " O que faz de Castro Alves o poe

ta brasileiro por excelência é justamente 

a sua irregularidade grandiosa, a sua in

disciplina; É O poeta titânico, filho da ter

ra", disse Coelho Neto. 

. Desaparecendo n u m a idadc e m que .. 

imensa maioria ainda não despertou para 

a consciência da vida, êle construirá « 

obra.de maior poeta do Brasil" Só lhe fal

tou tempo, para aperfeiçoar e polir o que 

não saiu perfeito de seu gêaio; gênio 

sim. -pois. em 8 anos entre i adolescência 

e - mocidade. de característica inativida-

de para muitos! êle produziu u m a obra 

imar na nossa literatura; "hinos de guer

ra, cânticos de amor, predições de viden

te, exortações de apóstolo, paisagens on. 

de pela primeira vez no verso a nature

za brasileira ostenta sua majestade". 

Imaginem se êle- tivesse atingido a idade 

e m que se celebrizaram alguns de seus 

contmporâneos — Rui Barbosa, Joaquim 

Nabuco. Rodrigues Alves, Afonso Pena... 

De sua poesia épica, diz- nos Alberto 

de Oliveira" "exceptas algumas estrofes 

camoneanas, não s e conhecem na nossa 

língua versos tão vibrantes" quanto os 

de Castro Alves. Passeemos com êle; de 

" N o Meeting du Comitê du Pain": 

Não: clamem! < bem alto à Enropa, ao 

[globo inteiro! 

Gritemos — liberdade, em face da opres-

[são. 

Ao tirano dizei: "Tu és um carniceiro! 

E's crime de bronze — escrava-se ao 
[canhão. 

Falemos da Justiqa — em frente à Mor-
[tandade! 

— Estou perdido! O único recurso é cavar 

u m Iugarzinho de interno, assim terei cama e co. 

mida e no fim do mês um " dinheirinho" para o 

cigarro. 

O problema da freqüência livre ás aulas teóricas 
O que se deve, antes de mais nada, é per

guntar: por que os alunos da Faculdade de 

Medicina de São Paulo querem a freqüência 

livre ás aulas teóricas? -

Nada mais simples de se responder. Os alu

nos vendo que nada, absolutamente nada, au

feriam com as aulas teóricas, ministradas pelos 

"grandes mestres" da Faculdade, pensaram 

que não tendo a obrigação de irem ás aulas, 

poderiam freqüentar as enfermarias por conta 

própria. Ali, tomariam.a seu encargo alguns 

doentes e sob a orientação dos médicos inter

nos, estudariam os casos clínicos, com carinho 

porque estava ĉ osperto o interesse: porque o 

aluno.já é um adulto e como tal, se compene

tra do senso de responsabilidade; porque êle 

sabe que teta de estudar, pois é da profissão 

que êlle vai viver; porque estarão em jogo 'os 

doentes que derirão em suas mãos; porque en

fim, êle gosta de tratar de seus doentes; por

que ainda, quem não quer estudar, quem não 

se interessa, não é com aulas, nem com regi-

mens naiistas, regimens de terror, pregado por 

certos professores, que eles irão se compenetrar 

das responsabilidades dos futuros médicos que 

virão a ser amanhã. 

Isto, certos professores não compreendem « 

então exigem a presença de todos ás suas au

las, fiscalizam com absoluto rigor a chamada 

dos "escravos". 

Ail daquele que faltar a sua -aula; coitado, 

será reprovado inexoravelmente no fim do ano, 

porque naturalmente não assistiu à preleção 

do MESTRE e assim não poderia amanhã exer

cer a "medidina "pratica". 

Mas isto é o que acontece com pessoas que 

olham para que os outros fazem, não dedi

cando o seu precioso tempo nem siquer um mi

nuto, para a sua própria pessoa. 

Ah! Si eles analisassem um pouco, se fos

sem um pouco observadores, , deveriam des

confiar que existiria qualquer cousa atraz das 

reações de dezenas de a)unos (Parece inconce

bível que um mísero aluno, precise chamar á 

atenção um Mestre, que" como tal deveria 

se-lo de um modo geral). Sim, porque se a 

massa se agita é porque alguma cousa eslá 

errada e essa cousa errada vem de longa 

data, estigmatizando-a; como se sabe ela o 

bastante tolerante e atura o que se lhes faz 

de mal por longo tempo por existir elementos 

pacatos na sua maioria. Poisbem, se ela está 

furiosa é porque existe, como já disse, alguma 

cousa que não está direito. Essa cousa errada 

poderia provir ou dos alunos ou dos professores. 

Seria dos alunos? Penso que não, porque 

eles querem aprenaer, eles emeeiam por apren

der, senão não se justificaria existência de 

cursos noturnos de medicina patrocinados pelos 

próprios alunos. Isto indica nada mais. nada 

menos, que adeficiencia profunda do nosso 

curso- E ainda mais, a freqüência é maior on

de as aulas são bem ministradas- Ora, se 

causa errada não está com os alunos, ipso 

fato, estará com os professores. 

Ah! Mas como é difícil deles se imbuírem 

disso,' de reconhecerem que estão errados. 

Não! Isto nunca 1 Imaginem os professores 

reconhecerem suas fahas! Perderiam presti

gia perante os alunos, e o que e mais. o seit 

PODERIO! 

Esquecem-se que aqueles que permanecem 

no erro é que são os que erram. 

Isto não mais se Justifica nos tempos atuais, 

nos quais <5s alunos são capazes de raciocinar 

verem gestos nobres, a retificação de um 

professor. . . 

A gente é levada a concluir que em muitos 

professores existe um complexo de inferiori

dade e que não são capazes de se libertarem 

deles-

O que mais nos admira é que soldados bra

sileiros saíram para combater o nazismo em 

terras alheias, quando em suas próprias aasas 

ainda existe esse regime. Sim, é o que acon

tece. Alunis njão têm o direito de refutar um 

professor; não têm direito de externar suas 

Idéias com relação aos erros dos professoras, 

quanto ao seu método de ensina; não têm di

reito de faltar a uma aula e ainda são obri

gados olhar para o cara do professor, feito 

imbecis, mesmo qundo as aulas são profunda

mente desinteressantes,- não têm liberdade, em 

ultima análise. 

COLEGAS1 JA Q U E OS Q U E ESTÃO POR 

CIMA N Â O O L H A M PARA BAIXO, LUTEMOS 

PARA CONSEGUIR O S NOSSOS DIREITOS! 

LIBERTADOR 

Mais um drama da vida. 
para bem dirigir uma escola como a 

nossa, não basta conhecer regulamento 
ou as leis e decretos que a ela se relacio

nam. 

E' preciso constatar e corrigir falhas 

que existem aos montões e perduram por 

"secula seculorum". B' um drama cruxian-

te, o vivido pelos alunos que aqui passam 

a maior e a mais bela parte, de sua exis

tência. 

Não falemos no problema da condução 

que nada tem a ver com a Faculdade, mas 

F A L T A D E Á G U A bebivel, tenham pa

ciência, é uma prova flagrante do "cari

nho" com que somos tratados. Aqui che

gando, temos ° impressão de haver pene

trado num deserto, pois o oásis dos bebe

douros, N O R M A L M E N T E (e isto s de ha 
muito tempo) não vertem uma gota do 

precioso liquido, por mala que acionemos 

as respectivas torneiras, procurando a ra

zão de tamanho descalabro, entrevistamos 

-o Américo, em uma tarde de asfixiante 

verão. E m uma explicação luzitana, êlo 

me disse que -, "secura dos bebedouros, 

era conseqüência da mudança do encana

mento da água potavel". 
Vejam caros colegas, enquanto se mu

da alguns metros de cano na Faculdade, 

n Alemanha <» esmagada e Japão pede 

a paz. 

Ora, isso precisa ter um fim, pois subir 

a pé. 4 longos andares, porque o elevador 

não foi feito para nós, é voltar com mais 

sede ainda, e no Bar do Luiz, só os milio

nários agüentam pagar as laranjadas (que 

laranja das!) _ preço de cambio negro. 
Ou coloquem os bebedouros a funcionar 

ou acabem com eles, pois não tem mais a 
sua razão de ser, principalmente com aque

les belos dizeres para Inglês veí; " Á G U A 

FILTRADA P A R A B E B E R " (será que é 
filtrada mesma...) 

Todo esse drama decorre de que? 
De uma falta de consideração â aqueles 

para quem a Faculdade foi feita. 

VI-TUDO 
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ur\ ' R T S , T U R f , ' ^ distintivo da Faculdade 
Seu aparecimento em 1930 — Fundadores — 

Redação e Diretorias 
(Notas explicativas) 

"O BISTURÍ" nasceu em março de 

1930 conlando quinze anos de existÍT.cia 

t com o passivo de quarenta e quatro pu

blicações. A sua primeira redação teve 

por sede o prédio da rua Brigadeiro To-

bias n. 45, sendo i seu fundador en

tão acadêmico Luiz Batista, que sob i 

sua direção publicou os três primeiros 

números. 

Surgindo como órgão noticioso, humorís

tico e literário, passou ser órgão oficial 

do Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz" 

portanto legitimo representante das aspi

rações dos alunos da Faculdade de Me

dicina da Universidade de São Paulo. 

Atualmente conta com Estatutos Re
dação próprios com o seguinte corpo re-

datorial: 

Diretores: Lnertes Ferrão e Maurício 

Fang. 

Redator-chefe: Palmiro Rocha. 

Tesoureiro: Ernesto L. Gonçalves. 

Secretário: Walter Belda. 

Redatores: Carmino Caricchio, José 

Ferraz Sales. Drina Coelho, Orfeu D A . 
gostini, Remo Tellini. Nelson Gimenez. 

Ademar Fiorillo, Álvaro da Cunha Bastos. 

Armando Botter Bcrnardi. 

Eutre as realizações da atual Diretoria 

destacam-se as seguintes: 

1) Organizações dos Estatutos quer e. 

gem as finalidades do jornal, funções 

deveres dos seus redatores. Tais Estatu

tos foram apresentados á Diretoria do 

Ceutro Acadêmico "Oswaldo Cruz" : 

aguardam <• sua respectiva aprovação. 

2) Instalação de Redação própria em 

.sala que seríi cedida pela Diretoria da Fa

culdade" de Medicina, conforme combina

ção prévia entre o Excelentissomo Senhor 
Doutor Benedito Montenegro. Asoqjação 

.ÍOS Ex.Alunos Diretoria do "O BIS 

TCRÍ". \ 
3) Organização do arquivo do jornal. 

4) Organização de uma Biblioteca de 

publicações recebidas. 

5) Organização de clicherie. 

6) Organização da Tesouraria Própria 

tentando possibilitar a independência eco

nômica do "vO BISTURÍ", o que em Di

retoria passadas sempre entravou sun 

publicação. 

7) Doação de Carteiras d.e Identifica

ção aos elementos do Corpo Redatorial, 

que ficam assim devidamente credencia

dos representar este jornal. 

8) Instalação da sua Secretaria com li

vro de Atas, livro de Caixa e material 

coirêspondente. 

9) Incentivação da colaboração dos Pio. 

fessores, que procurarão lutar junto com 

os alunos na resolução dos problemas da 

nossa classe. 

10) Secção de intercâmbio com o "O BI-

CE P S " órgão representativo dos Alunos 

da Escola Paulista de Medicina. 

11) Colaboração junto á Diretoria do 

Centro na realização da Campanha Pró 

Casa de "Oswaldo Cruz" 

Foram as seguintes as Diretorias pas

sadas: 

1930 — Ano I — Ns. 1 a 3. 

Redator-Chefe — Luiz Batista. 

Redatores — Mario Altefelder Silva, 

Matias Roxo Nobre. Paulo Vilela de An
drade Gil Spilborghs. 

1933 — Ano IV — Ns. 4 5. 

Diretor — Gil Spilborghs. 

Redatores — Cecícilio J. Carneiro e 

João Marques de Castro. 

1964 -- Ano 5 — Ns. 6 a 9. 

l.o semestre: 
Diretor — Pedro Tautjk Camasmie. 

Redator-Chefe — João Marques de Cas
tro. 

Redatores: — Joaquim Clemente Almei

da Moura ,- Joaquim Lacaz. 

2.o semestre: 

Diretor — Pedro Taufik Camasmie. 

Redator-chefe — João Marques de Cas

tro. 

Redatores: — J. C. Almeda Moura. 

Joaquim Lacaz e Luiz Oriente. 

1935 — Ano VI — Ns. 10 a 13. 

l.o semestre: 
Diretor — Pedro Taufik Camasmie. 

Redator-chefe — João Marques de Cas

tro. 

Redatores: — J. C. Almeida Moura. 

Luiz Oriente e Mauro C. de Souza Dias. 

2.o semestre: 
Diretor — Pedro Taufik Camasmie. 

Redator-chefe — João Marques de Cas

tro. 

Redatores: — J. C. Almeida Moura. 

Luiz Oriente, Mauro C. de Souza Dias, 

Cecilio Carneiro Orlando Campos. 

1936 — Ano VII — Ns. 14 a 19. 

Diretor -- Luiz Oriente. 

Secretário — Luiz Santos Fortes. 

Redator-chefe — Orlando Campos. 

Redatores: — Manoel Duran, Nelson 

Albano, Mário Degni Ruy S. Ramos. 

2.o semestre: 

Diretor -- Luiz Oriente. 

Secretario — Luiz Santos Fortes. 

Redator.chefe — Manoel Duran. 

Redatores: — Nelson Albano, Mário 

Degni. Ruy S. Ramos e Giglio Pecoraro. 

1937 — Ano VIII — Ns. 20 a 24. 

l.o semestre: 
Diretor -- Luiz Oriente. 

Secretário — Luiz Santos Fortes. 

Publicidade — Carlos V. de Oliveira. 
. Redator-chefe — J. C. Almeida Moura. 

Redatores: — Hélio Lourenço- de Oli

veira,. Giglio Pecoraro e Atílio Flosi. 

N. 23: 

Diretores Hélio Lourenço de Oliveira, 

Luiz Oriente Generoso. Concilio. 

2.o semestre: 

Diretor — Luiz Oriente. 

Secretário — Luiz Santos Fortes. 

Gerente — Carlos V. de Oliveira. 

Redator-chefe — J. C. Almeida Moura. 

Redatores: — Hélio Lourenço de Oli

veira, Giglio Pecoraro. Afilio Flosi D . 

A. Gaiarsa. 

1938 — Ano IX — Ns. 25 a 29. 

Diretor -- Luiz Oriente. 

Secretário — Francisco La Scala. 

Redator-ehefe — J. Cimente de Almei

da Moura. 

Redatores: — Domingos Audreucci, Gi

glio Pecoraro, Artur de Almeida, Oscar 

R. von Pfuhl e Jamil H. Haddad. 

1939 — Ano X — Ns 30 a 33. 

l.o semestre: 

Diretor — Orlando Campos 

Secretário -- Geraldo S. Hellmeister. 

Redator-chefe — J. Cimente de Almei

da Moura. 

Redatores: — Roberto Zwicker, Domin

gos Andreucci, Giglio Pecoraro e. Artur 

de Almeida, Oscar R. V O R Pfuhl, Mário 

Ramos de Oliveira e João Belline Burza. 

2.o semestre: 

Diretor — Orlando Campos 

Secretário — João Belline Burza. 

Redator-chefe — J. Cimente de AlmeL 

da Moura. 

Redatores — Roberto Zwicker, Domin

gos Andreucci, Artur de Almeida, Oscar 

R. von Pfuhl e Mário Ramos de Oliveira. 

Redator esportivo — Carlos Schelini. 

1940 — Ano XI — Ns 34 e 35-36. 

l.o semestre : 

Diretor — Orlando Campos 

Secretário — João Belline Burza. 

Redator.chefe — Roberto Zwicker. 
Redatores- — José Martin» de Barros, 

Artur de Almeida, Oscar R. von Pfuhl 
Mário Ramos de Oliveira. 

Redator esportivo — Carlos Schelini. 

1940 — 2.o semestre: 

Diretor — João Belline Burza. 

Secretário — Merrame Adura. 

Redator-chefc — Roberto Zwicker. 

R A Z Õ E S SIMBÓLICAS 

A figura central predominante do' 

distintivo é o sol, representado por uma 

aureola de raios dourados que encerra os 

demais atributos da insígnia. 

Várias razões nos levaram essa es

colha . 
Primeira: ser o sol o símbolo da vida, 

em analogia com a Medicina que cuida da 

vida e procura resguardá.la no indivíduo-

Segunda: ser o sol > símbolo da luz, 

em analogia com a escola que é tradicio

nalmente considerada o luzeiro das inte

ligências, em que os espíritos bebem a luz 

da ciência. 
Terceira: ê de ordem especial, por ser 

sol a therapêutica primitiva, que atra

vés de todos os tempos prestou á huma

nidade seus benefícios inefáveis até os 

nossos dias em que 5 sol, símbolo do ar 

livre é além de medicina eficaz, a base 

da higiene. 
Quarta: de ordem moral, por ser o sol 

as«ro que vive, para das alturas aquecer 

iluminar todos os seres, em analogia 

com i ciência, especialmente médica, que 

deverá humanitariamente, e
 c°m elevação 

zelar pela vida de todos os homens sem 
distinção de classes, nacionalidades, inte

ligência, cultura, moral, etc-., cuidando 

dos grandes problemas sanitários do mun. 

do. 
Quinta: de ordem pedagógica, por ser 

o sol símbolo do trabalho, que nele é pon

tual e perseverante, em analogia com 

vida do homem da ciência, que nunca de

ve furtar-se ao dever de prestar a ela o 

mais decidido apoio e dar máximo do 
seu esforço em prol do progresso cienti

fico . v 

Dentro da aureola solar que\ circunda 

distintivo encontra-se uma faixa verde 

esmeralda, com dístico: "Faculdade de 

Medicina de São Paulo" 
São três as razões de ser verde essa 

tarja: 
Primeira: sêr essa côr da esmeralda, 

pedra simbólica da medicina, adotada pe

los médicos como seu distintivo. 

Segunda: ser ainda a côr dos mares e 

dos vegetais duas riças fontes de vida e 

de saúde a que a humanidade muito de

ve. Fica assim representada a medicina 

doméstica, praticada por herbanários em 

todos os povos. 
Terceira: por ser ainda o verde sím

bolo da esperança que nunca há-de aban

donar o médico no exercício do seu-apos-

tolado clínico ou de pesquizas, lembran. 

do que ciência de todos os tempos re

gistra casos extraordinários de cura. 

Os caracteres do dístico são de «uro, 

simbolizando o desejo que deve existir 

em todos os estudantes de ver sua esco
la valiosa pelos seus altos méritos cientí

ficos . 
A seguir, contornando o dístico pelo la

do de dentro, vem a figura da cobra, 

cujas extremidas envolvem umn taça que 

se acha pousada na parte inferior do cír

culo . 
A cobra e taça. encerram três símbo. 

los: 
Primeiro: são símbolos seculares da 

Redatores: — José Martins de Barros, 

Artur de Almeida e Oscar R. von Pfuhl. 

Redator esportivo — Carlos Schelini. 

1941 Ano XII —Ns.37. 

Diretor — Euripedes trarcia. . 

Redatores — Fábio Coffi. José de Guar-

nevi Filho Palmiro Rocha. 

1942 — Ano XIII — N«, 38-39. 

Diretor — José Martins de Barros. 

Redatores: — João Belline Burza, A-

beid Adura, Paulo H o m e m de Melo 
Isac Mielnick. 

1943 — Ano XIV — Ns. 40. 

Diretor — Hermelino Gusmão. 

Redator.chefe — João Belline Burza.' 

1944 — Ano X V — Ns 41-42. 

Diretor -»• João Belline Burza. 

Por PA1M * 

farmácia (a taça), filha da química e ne

ta da arquimia (a serpente), em que <{S^ 

reptis desempenharam papel relevante, de'' 

que a terapêutica se serve para a. com

posição dos remédios. 

Segundo: por uma analogia moderna a 

cobra representa ainda i serumterapift* »* 

que cada vez ganha .maior terreno • na 

medicina contemporânea. ' 
Terceiro: representa ainda pela sua na

tureza selvagem e hostil, o solo america

no, dando n nota regional e sugerindo' o 

dever que medicina brasileira' tem de : 
vencer os problemas sanitários nacionais;"'.. 

Sob «. taça acha-se u m pajarros com a ; 

palavra grega representando não só os 

"aforismos" de Hipocrates, como toda a 

sabedoria médica clássica. -
A razão de ser branco esse papiros, é 

simbolizar a clareza de que se deve re. 

vestir toda a verdade científica, e a pu

reza e simplicidade de todo o verdadeiro 
homem de ciência, restaurando u m a tra

dicional moral científica em oposiqão ao • 

cabotino, ao perfuntório e ao pedantesco. 

A palavra grega, representa - o respeito -

que todo homem de ciência deve ter pela . 

sabdoria do passado. \ 
Ocupa centro do distintivo a figura -\ 

de u m templo grego (ascloepia)~consagra-

do á Esculápio, que se desenha em branco 

sobre fundo verde. 

O templo resume-se cm quatro colunas^ 

u m frontão, pousadas sobre três de-_ 

graus. 
A ascloepia simboliza não» só - a primei. 

ra' organização da arte médica da - anti- í 
guidade, como também, ©monumento dã-

ciência médica .contemporânea. E' 'bran

co e ocupa o centro da figura para. me

lhor exprimir preponderância da profi-J-

laxia. para a qual convergem todos os es- • 

forços da medicina. _ 

As quatro colunas que sustem cons

tituem templo, representam as quatro 

épocas culminantes da ciência médica. 

com Hipocrates. Galeno. Bichat e Pasteur. 

RAZÕES ESTÉTICAS 

Os "leit-motivs" da linha estética do dis- ) 

tintivo, são: o sol que fornece a disposi

ção geral em circulo dos diferentes ele-. 

mentos, templo grego, cujo frontão 

determina ângulo em que foram estili- i 

zados todos os pormenores. 

Ese dois ritmos: o circulo e o ângulo ' 

do frontão do templo, pelo caracter aus. 

téro de suas linhas puras, e simples, im

primem á ihsignia u m cunho de sobrie- < 

dade^e discreçâo condizente com a natu

reza de uma agremiação científica. 

O círculo inspirado no disco solar acha-

se observado na tarja em que se 16 o se
guinte: "Facukldade de Medicina de Sao 

Paulo", na serpente que contorna fai

xa pelo lado interno e no circulo central , 

em que se acha inscrito o tempo" 
A palavra grega posto que fora da li

nha geral do desenho, segue o mesmo mo- , 

vimento. "*• 
Essa unha circular, exprime, pela sua 

(Concluí- na P»S- 36) 

Redator-chefe — Hermelino Gusmão** 
Secretário — José Martins de Barros. 

Redatores: — Palmiro Rocha, Duilio 

Criepim Farina, Osvaldo Forattini e Ar

mando Botter Bernardi. 

FRASES CELEBRES 
—• A F. A. M. não tem côr política.; (Ja-( 

bra). -? 

Eu não sou candidato. (Burza). . 

— Pô.~.. po... sabe que eu estou fi-

eando avacalhado, não estudo nada? De-

pois não é... sabe « Q«>e
 é ? (..•>«" . . -.? 

—- Bomba atômica!? Bomba an...a|ôr;j 

mica, isso slm._(Locchi)- f, 

~ Bem, agora deixemo» o saco de l*r 

do (Lordy). >•*% 
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AJUSTE DE CACOTASdo Qs três mosqueteiros SoMado K»Í*J™ 
m~il ,. r! -, <-J« tirt-i+rt tn onrifWifmvnttl 

Abel ludo 
:Nq calada da noite se encontraram 

' O nosso Plínio Vieira e o Plirts Nebó, 

J? discussão bem rude então travaram: 

Vm dizia "tá-tá", o outro "tó-tó". 

As famílias, porém, não se xingaram: 

Respeitaram mama, titi, vovó. 

Se não me acreditarem, leiam só: 

PLÍNIO 

yocê, "caro" Nebó, saiba que eu li 
A infâmia que escreveu no "Bisturí". 

NEBÓ 

Não seja besta, veja que foi um sapo 
Que escreveu de você, um tal "Farrapo". 

PLÍNIO 

Besta é você, e muito caradura, 

Pois saiu com Farrapo e assinatura. 

NEBÓ (Pensando: "A Redação me 

paga!"): 

Que seja eu o autor, há nisso mal? 

Foi leve a brincadeira, por sinal... 

PLÍNIO 

Não continue, Plirts, cara de apache. 

Onde é que a brincadeira me foi leve? 
NEBÓ 

Devagar! Você não quer que eu o es-
[cache, 

Como a ofender-me, então, aqui, se 
[atreve? 

PLÍNIO 

De modo algum, seu bilontra, 

Com seus roncos me amedronta. 

Eu quero é satisfação 

Por aquilo que está escnto, 

Se não, eu pulo no chão. 

Pulo, pulo, grito, grito. 

A Gení é loura, sim 

(Salvo mais exato juízo). 

E achei.a no paraíso, 

• Cheirando d cravo e a jasmim. 

Esse lugar que eu refiro 

E que Éden chamo sem medo, 

E' mui belo*e bom retiro, 

Onde o Lotufo e o Macedo 

Vivem a dar seu bom giro. • 

Não mexa mais co'a Gení 
Nas folhas do "Bisturí", 

Se não eu lhe dou um tiro. 
NEBÓ 

Ora, Plínio, tenha dó, 

E' o seu amigo Nebó 

Que emocionado lhe fala. 

Só por causa do Farrapo 

Você quer me dar sopapo 

E me mimar co'uma bala? 
x . PLÍNIO 

"Cê" é bom de bico, rapaz. 

Veja se me deixa e rapaz 

Também com a tal natação. 

E você? Será esportista? 

A ninguém você despista, 

Pois não está em condição, 

Que como futebolista, 

Você solta bem rojão. 

NEBÓ 

Por favor, não vá zombando 

Do meu "bambismo" no esporte, 

Que nas minhas qualidades 

.(Desculpe-me as veleidades), 

Você estará aplicando 

Um duro golpe de morte. 

PLÍNIO 
Mas aqui não paro, não. 

Quem é que vive em salão 
Das mais infectas gafieiras? 

Aos domingos, ás segundas, 

À's terças s quintas-feiras? 

Com negras tão dansabundas? 

Quem é que muito se ufana. 

De, em mais de uma caravana, 

'Ter deixado em cada vila 

Uma "boneca" intranquila 

A' espera da sua volta? 
Da sua volta, oh! oh! oh! 

Quem é que a garganta solta? 
E' você, "caro" Nebó. 

NEBÓ (Vendo as coisas pretasis 

Vaê não compreende, Plínio, 

Que você faz o assassinio 

De uma amizade que é antiga? 
. Veja só, Plínio e Nebó 

Ora veja, reja só, 

Que a parelha nunca briga. 

Vamos andar na cidade. 

Vamos ver se há novidade. 
Apreciar u'a "dona bôa", 

Que seja um belo "tutu" 
Vamos, antes, "cervejar-

Vejamos quem vai pagar: 
Escolha: Cara? Coroa? 

PLÍNIO 

Eu prefiro "Caracú". 

E não façamos folia, 

Que amanhã... é Anatomia. 

N'.-stcs tempos de agora, no reinado de 

S. M. Montenegro, num dos seus domí

nios em que impera temeroso Dom Loc
chi e os príncipes Calazans e Odorieo (to

dos os 3 técnicos em bombas anatômicas), 

vivem encerrados nas catacumbas pinta

das de branco, maculadas por traços pito. 

rescos e expressivos,, os 3 mosqueteiros. 

Em volta das mesas em que se amon

toam pernas, braços, troncos e cabeças, 

com os olhos afogueados, os lábios con

traídos em riso escarnecedor, gesticulan. 

do violento e agressivamente, se entro-

nam, em bancos ventilados, estes últimos 

representantes das eras dos espadachins. 

As palavras ora ásperas, ferinas, ora 

em su::ves expressões, jorram em catadu. 

pas extasiantes e emocionantes para os 

outros homens vestidos de branco que 

circulam pela sala a aspirar os eflúvios 

embriagadores de delicioso extrato de car
ne diluído em formol. 

Façanhas sem número são relatadas 

em termos pomposos, em gestos arrogan

tes é altivos, com a displicência dos or
gulhosos de seu valor. Cada qual mais 

inibuido que o outro na crença de ser for

te, não procura domar o escarnecedor sor

riso a despontar numa ligeira contração 

do rî orius. motejando palrador com

panheiro de aventuras. Todos se expri

mem na, mesma linguagem, ao mesmo, 

tempo, num barulho ensurdecedor mistu

rado ao do arrastar de bancos, de modi

nhas apimentiidas em passo de batucada 

marcado pelo bater compassado do bis
turí. 

Lá os encontrei um dia. mais bravos 

que nunca, heróicos representantes" dos 

homens de honra do passado, de peito e 

coração de aç°, de punho veloz c certei
ro nos botes para afastar perigos, seden

tos de sangue e de gloriai 

0 escuro das pálpebras realçava o bri
lho de fogo dos seus olhos, as-faces ma-

tilentas demonstravam o seu esforço ti. 

tânico nas lutas freqüentes. Eram sim. 

eu o cria. homens de verdade, de carne 

pouca, de ossos rigidos de pele curtda 

pelo sol dos campos rte batalha, pelas 

bravatas pitorescas nos 4 cantos da ci

dade, a dar receber cótiladas na con

quista de amores. 
Os vultos brancos prenderam a respi

ração. Alg;o sucedia de eslranho, de feno

menal, de magestoso, txarado nos peri

gos que poderiam dele advir. Taciturno l 

cruel, o pequeno em tudo. menos na cora

gem sem par. — Mattar, o menor dos 

mosqueteiros — empunhar enorme bis

turí como se fosse um canivete de limpar 

unhas, mostrava todo o fel que lhe ia na 
alma. numa voz tonitruante. Os olhos 

abertos dardejavam chamas no magestoso 

Américo zombador de seus atos temerá

rios; a boca aberta despejava a carga 

avassaladora que se esvaia na calma fleu-

mática daquele. 

"Miserável" — exclamava "Le Grand 
petit" — contador de lorotas, verme dos 

vermes, cheirador de defuntos, desafio.lhe 

para um duelo". 

Tudo foi disposto nos costumes cava
lheirescos. Açodando Le plug formidable 

de cette troupe — Le Foguinho — ele

geram-no padrinho e juiz da contenda. 

Dois gentishomens nas noites de lua re

donda, dois leões nas noites sem lua a ca. 

ta das patrulhas policiais, iriam se de

frontar numa luta de morte. 

A notícia fez furor naquelas catacum

bas. Apostas colossais, calorosas discus

sões eram entaboladas em todos os gru-
pinhos. Até os cadáveres apostavam. 

Magnífico, — exclamava eu — que fu. 

ro para o bisturí. Esta história fará sen

sação nos anais científicos deste bloco gi. 

gantesco de pedras ocas. 

Mas onde estariam eles. Em que re

canto sombrio, morto, estaria agora um 

dos grandes mosqueteiros? Rebuscara to

dos os recantos propícios a semelhante 

desavença; fora à Patológica, ao laborató

rio do Locchi, ao bar do Luiz, visitei os 

recantos de São Paulo, nada. Altas ho

ras da noite, cansado, a suar em bicas, 

desgostoso com o meu fracasso, entrei po 

Pingüim, resolvido matar a tristeza de 

meu coração atormentado. 

Incrível, senhores, não podia set; lá 

estavam eles, todos os 3, Le Grand Pctit, 

Américo e Le Foguinho num canto afas

tado. Pilhas e pilhas de fichas juncavam 

a toalha úmida de uma mesa redonda. 

Le Grand Petit Vespuci, cabeças em

borcadas na mesma, entre os braços cruza
dos, roncavam alto. Le Plus Formidable, 

olhinhos a vista, erguia sem fineza os 

canecões loiros derramava na guela 
monstruosa nectar dos beberrões. Lim. 

pava os lábios nos punhos da camisa, e, 

soltando gargalhadas e cantando .. "Amé

lia que era mulher de verdade", empur

rava os dois anõesinhos nesta arte de gi

gantes em que era rei. 
Não era possível crer em semelhante 

visão, em semelhante duelo! Decerto de-

lirava! Passei mão pelo ~-rosto, fechei 

os olhos, abri.os, lá estavam realmente 

eles! Resolvi então desmaiar, desmaiei. 

Contaram-me no outro dia que um an
jo da guarda, > Kurban, levou-os para 

casa. 

E' só isso. 

MOSQUITO 

MULHER! Do Grande Hotel e Casino 
"Termas de Ibira" 

E a neblina envolveu 

Aquele misto de anjo e demônio, 

Deixando perfume suave, desapareceu 

íão depressa como num sonho. 

Quem teria passado por mim? 

Anjo? 

Sim! quando tu passavas 
Parecia que voavas. 

Tão bela estavas. 

Lábios lindos, rubros a carmim. 

Seria anjo w 

Quem passou por mim? 

Demônio? 

Sim! Um desejo tremendo 

Foi me envolvendo. 

Tive vontade de enlaçar-te 

E em meus braços matar-te. 

Quiz beijar tua boca rubra a carmim. 
Seria demônio. 

Quem passou por mim? 

E a neblina envolveu 
Todo aquele anjo e demônio. 

E tudo se desvaneceu 

Ccmo num sonho-

Apenas ficou um coração vasio. 

Calado, triste e frio. 

Porque, homem, dei-te a vida 
Amante, dei-te todo amor. 

E hoje triste relembro 

Que naquela madrugada 
Passou por mim uma mulher. 
Mais nada. 

'WALfER 

Recebemos o seguinte: 

Ibirá, 21 de junho de 1945. 

A' Redação do "O BISTURÍ" 

Faculdade de Medicina da Universida

de de São Paulo — Capital. 

A' atenção do sr. Maurício Fang. 

Prezados senhores: 

Recebemos, carinhosamente, o exem

plar do órgão de imprensa que tão bem 

representa pensamento acadêmico des

sa digna i respeitável Faculdade de Me

dicina da Universidade" de São Paulo, 
bem como o s| estimado oficio, o qual nos 
sugere, excelentemente, a recepção a um 
grupo de acadêmicos por 10 dias em nos
so Casino, aqui em Ibirá. 

No momento, não estamos com nj insta

lações principal concluída, que não nos 
permite acqu-iecer ao seu pedido. Inaugu

ramos, realmente o Grill. Casino a 
Anexo ao Grande Hotel Termas de • Ibi

rá. Este traçado sob exemplares da mais 

elevada categoria deverá ser inaugurado 

até data próxima ao fim deste ano. De

pois desta época teremos prazer em re

ceber novo oficio dos acadêmicos de Me

dicina e estudai' um - programa de recep

ção condigno e próprio para finalklad? 
dc repercussão tão bem lemb"ada por 

Vv. Ss. 

Aguardando novos favoiea de Vv. Ss. 

e da agremiação-distinta "Centro Acadê
mico Oswaldo Cruz*, subscrevemo-nos. 

Atenciosamente. 

J. Lemos & Carpegiani 

Soldado de minha terra! 

Soldado do seringal bravio, 

do quente chão norestino, 

do coqueiral 'baiano, 
do garimpo goiano! 

Soldado das praias da Guanabara, 

das terras do Aleijadinho, 
dos cafezais paulistas, 

da terra dos pinheirais, 

soldado do pampa gaúcho, 

soldado da minha terra! 

De teus oito milhões 

de quilômetros quadrados, 
cem milhões de braços 

coroam-te de louros, 

cincoenta milhões de bocas 
te cantam! 

Soldado de minha terra, 
em tua terra natal 

milhões de irmãos gritam: 

Soldado do meu Brasil, 

tua misíão não é finda. 

Olhar no futuro! 

Empunha teu fusil embalado ' 

impõe em tua terra 

a Liberdade que conquistaste 
tingindo, com teu sangue viril, 

a neve branca das terras 

do Lácio longínquo! 

Soldado de minha terra! 

soldado lavrador, 

toldado operário, 

soldado estudante; 

dispara tua metralha potente 

contra os bastardos 

que trocam o 

"Auri-verde pendão de tua terra", 

c canto de teu Ipiranga, 

por cêres estrangeiras, 

por hinos que não te cantam. 

Expulsa-os da tua terra. 

Empunha teu fusil, 

soldado valente, 

constrói uma terra? livre. 

de homens livres e idéias livres. 

então que ecoe por teus e mares, 

pelos prados e montanhas, 

pelas oficinas e universidades, 

teu canto de homem livre, 
glorioso soldado de meu_ Brasil! 

Julho — 1945. -

LABG" E NEBO' 
Questà istória é dedicata ao doto-

re Plirts. Qualaquiera simílitudine 
com personas mortas é mera des. 
grada. 

APOLONIUS 

Há sete anni NEBO' serveva o LABO', 
Ma non serveva o padre si a Gabruüa, 

Una gualhona cherosa _ ajeitadinha, 

Qu'ilo tene-va mal intencione co'ela. 

Ma u LABO' non era troxa e ao NEBO' 

In veis da Gabriella dio a Lia, 

Una mulata que era una bruta niera 

Piú puzzulente qui quelag da Anatomia. 

Quando o NEBO' se percebeu e vio 

Que teníva in casa quela fetendoria, 

Fico qui nem una malinha fera. 

E chiganrio pró LABO', assim parlo: 

"Ustê pensa qui jo soy caçador di me 

[lanina, 
como o Plínio, Zé Meira, Foguinho e 

[compagnia bella? 

L u a r 
Se é sonho não sei! Só sei que a lua 
no céu azul e vasto mui colada, 

enche de luz natureza núa 

e põe sombras na noite sossegada. 

Branda neblina no ar flutua, 

em forma vaga e leve transformada, 

as coisas abraçando >e continua, 
fugindo à vista, na amplidão calada. 

Ag folhas, modulando triste canto, -

gemem à ação do vento qu'aa arpeja, 

n<> silêncio que enche o espaço, enquanto, 

do olhar piedoso de piedoso mago 

vem o luar que docemente beija 

a água mansa e fria de um lago. 

.REMO RUIZ TELLINI 
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Memórias de uma viagem 

a Franca 
— Büa tarde dona. A senhora conhece 

aquele bicho chamado chupança? Nós so

mos doutores lá de São Paulo; nós viemo; 

examinar todas as casas prá ver se tem a 

chupani.a porque esse bicho dos diabos 

- está dando u m a doença n° povo. 

Depois dês»e introito inicial de identifi

carão lá se ia i comissão de estudos do 

Dip de Medicina Social examinar uj 

lares do município de Franca, na busca do 

perigoso triatomideo transmissor do Mal 

de Chagas. 

As imagens se sucediam idênticas àque

les de Freire, pereira Pena outro'S. coai 

uma aterrorizante semelhança. 

Cada casa rçue visitávamos não era m;.,s 

do que uma reprodução fiel da anterior, 

como se tivéssemos colocado diante do 

espelho. 

Pau pique — barbeiro nas frinchas. 

Arroz magro no fogão. C a m a dura im

provisada povoada de percevejos, chupan-

ças N u m canto u m a crianc.-a magra, ane 

mica — verdadeira carniça de vermes — 

subnutrida, arqueada ao pilão a gemer de 

dor nas cadeiras... O pai na roça que 

apesar da maleita, amarelão. Mal de Cha

gas ainda guarda no corpo infecto unia 

gotícula de sangue que mal faz mover 

enxada descacar terra. 

Miguel Pereira disse; " O Brasil é uni 

vasto hospital", mas qualquer indivíduo 

que se ponha em contato com a zona rural 

verá que dianüe da realidade brasileira 

essa frase perde muito da sua expressa') 

pois se num hospital temos doentes, teu»,; 

médicos e enfermeiras, no Brasil temos 

apenas doentes desamparados, abandona

dos il fúria incessante dos micróbios dos 

e das intempéries. 

O nosso povo é u m conjunto de raquíti

cos maleitosos, verminóticos subnutridos-

que apesar de viver num solo fértil ge

neroso, não tem forças para cultivá-lo. 

Supliciado é que é-.. pois antevendo 

paraiso vive no inferno. 

MANOKL MUNHOZ 

REVOLTA 
J. C. Araújo Jorge 

Não! não quero bocas fartas relaxadas 

Pelos desejos, 

Frias 

E saturadas de beijos, 

Saturadas 

E vazias. . . 

Bocas que deixam manchas noutras bocas, 

Tatuagens efêmeras ^ loucas 

De segundos de amor que estertoram de 

[tédio... 

N e m quero essa mulher que m e dê seu 

[desejo 

com gestos indiferentes 

de alguém que ofertasse aos meus nervos 

[doentes 

um fictícios remédio... 

Não! não quero mulheres inúteis 

e lidas, 

fúteis 

conhecidas 

como certos romances de edições proibi-

[das 
5 t a dono e sem autor, 

— não quero só dois braços, não quero 

[nó dois seios, 

nem quero apenas u m corpo apertado ao 

[meu peito 

nem quero apenas u m leito 
Reja êle qual fôr! _ 

^i»o! não quem mulheres estéreis com 

[os olhos estagnado 
f sem luz, 
d« carnes infecundas como as terras can-

[sadas 

°u as águas paradas 

dos paúes! 

"*o, não quero abraços mercenários 

« 'rios, 

•e braços que "Lembrando amarras de 

[navios 

rrtndcm-se a qualquer caia..." 

u quero muito mais... Eu quero muito 

[mais!!! 

FORNEIRO - FORNALHA 
U m monstro de aço, 

sem perna, sem braço, 

com u m a boca no ventre 

rubro de quente, 

rumina ierro, rumina hulha, 

cospe lava - fagulha 

no bojo engelhado 

de u m cadinho espetado-

em seus membros abertos. 

O cachimbo pendente, 

o dorso esplendente 

banhado em. suor 

de tanto calor, 

-• u m descaso profundo 

pelas coisas do mundo, 

o forneiro trabalha 

esvurmando fornalha 

com ritmo certo. 

Solene, moroso, 

como quem plasma zeloso 

obras da alma, 

•vislumbra com calma 

no ferro, na hulha, 

na lava e fagulha 

a multidão que se agita 

na ânsia infinita 

de u m instante de vida, 

se consome na lida 

como o monstro d e aço, . 

sem perna, sem braço... 

— Ante» que algum aventureiro lance «não 
deixa ver se "agarro" aquele bico de propagan

das ta de produtos farmacêuticos • .. 

CANTIGA D E A D E U S 

A D H E M A R FIORILLO 

A P. M. C. 

Adeus! 

Some na distância antes que eu chore. 
Adeus! 

Some na distância antes qeu acorde. 

Desenha tua silhueta na estrada. 

Alonga tua sombra p'lo caminho. 

Foge na última revoada, 

Esquece i ramo do último ninho. 

Nem te vires siquer, para traz, 

Nem agites siquer, tua mão. 

Deixa comigo, sombra fugaz, 

U m sonho em forma de coração. 

Adeus! Tens pela frente uma estrada. 

Adeus! Tens à frente o esquecimento. 

Vais da minha retina cansada, 

Mas não te vais do meu pensamento. 

Some na distância antes que eu chore, 

S o m e na distância antes qeu acorde. 

Adeus! 

C 

"Sobre a Casa de Os
waldo Cruz' Escrito pelo DR. (JosÉ ORIA) 

A atual diretoria do "Centro Acadêmico Os

waldo Cruz", sob a inteligente e ativa presi

dência de Burza, pretende pôr èm andamento 

u maeistral idéia de uma residência de estu

dantes sob a éqide do seu grande patrono. 

Pede;nos pois uma opinião a respeito do que 

desejara crear. 

Seria notável realização a construção de um 

edifício que " contivesse não só a sede ds 

C-A.OlC como a da Associação dos Ex-Alunos 

e Centro Social cultural dos diferentes ds-

pertamentos, quer da agremiação estudantil, 

quer da ex-estudantil. 

Já esse ultimo plano, posto em prática seria 

de grande realce: a de unir-se em cadeia de 

contiguidade e continuidade os alunos com os 

diplomados desta Faculdade, i de estreitar 

em laços materiais e espirituais, os jovens com 

os mais experimentados. Que enorme benefício 

poderiam auferir os acadêmicos (e porque 

não?) os próprios médicos com este recíproco 

contato, com esta atmosfera de mútua influ

encia e indução! Isso, atravez das várias mo

dalidades de aproximação: desde simples 

palestra nas horas de lazer, até às atividades 

culturais e científicas mais destacadas: reuni

ões, concertos, congressos, leituras, discursões 

em seminário, ciclo de conferências, aulas, cur

sos, etc 

A "Residência" oferecendo bolsa de estudos 

ou de viagens para os que dela ncessitarem, 

compreendendo aqui u indicação daqueles es

tudantes que se esforçarem mais para seu pró

prio preparo e para a grandeza da escola, de

veria ser amparada por um patrimônio de pro

porções não pequenas. Para isso, seria interes

sante iniciar-se desde já uma campanha junto 

aos que pagam impostos sobre lucros extraor

dinários. . . A exemplo do que fazem'os magna

tas norte-americanos que distribuem- em fun

dações especiais, perte desses lucros, também 

aqui entre nós, conviria orientar para atitude 

semelhante, nossos grandes financistas, comer

ciantes, industriais, etc, prometendo-lhes em 

troco a olerta simbólica da égide e da indica

ção do nome nas diferentes secçõesda "Casa 

do Estudante "-

Quanto à finalidade espiritual: as sacções 

da parte cultural é que devem formar a orga

nização fundamental do novo edifício. Só atra

vez das manifesfações espirituais é que se con

gregam as energias de inteligência. O pensar 

èm comum acordo, de^ modo elevado, eis como 

aparece uma elite. E por mais que se queira 

nivelar,, são ainda as elites que orientam as 

forças humanas. Numa Universidade é isso vem 

a ser ó tão famoso, quão culto "espírito uni- -

versitáriq". Comunidade intercâmbio: coope

ração e senso de equipe-

Desde já porém é nedessário preparar um 

certo clima mental, quê possa construir por as

sim dizer a casa espiritual antes de fundar o 

edHício: 

A juventude deve pois: 

I( Instituir um maior apego à Universidade 

sem preocupações estéreis pelas falsas dema

gogias. Cooperar com sacrifício nos estudes. 

Exigir-se u si próprio número de horas de tra

balho com disciplina elevada. * 

2) Organizar um plano de critica superior so

bre os Cursos, e sobre o ensino un.versitário 

sem o ataque direto e pessoal, pois este, em

bora quasi sempre bem aplicado, é geralmente 

inútil e fere melindres. Usar-se mêios indiretos 

e suasórios, é preferível. 

3) Adonselhur-se com homens de maior expe

riência que tenham acuidade analítica dos 

diversos problemas que interessam inquie

tam as novas gerações, crear para isso comis

sões consultivas sem o significado meramente 

social, ou seja afastar-se dos chamados "me

dalhões" que procuram apenas aparecer. En

tre outras, por exemplo, buscar o apoio moral, 

intelectual = material dos "Fundos Universitá

rios de Pesquiza" e de outras instituições uni

versitária e para-universitárias. 

4) Procurar entre os acadêmicos o right nau 

para diretrizes intelectuais específicas. E' su

mamente árdua a escolha dos valores humanos 

para dirigir, fiscalizar e conservar os diferentes 

departamentos que um dia constituirão o 'pa

trimônio estudantil. Geralmente estes valores 

devem ser muito simples, mas de grande força 

moral. A prática ensina que os indivíduos mui

to salientes, sabidos prestigiosos, compli

cam as coisas quando não as destroem. 

5) Exigir uma cooperação forte entre todos os 

representantes das classes acadêmicas. Unir 

os estudantes da escola evitar a separação. 

Congregar os universitários e ex-universitários 

por meio de reuniões preliminares. Formar en

fim uma frente única universitária. Para isso: 

aj isenção total de fins políticos; b) propagan

da intensa por meio de palestras, panfletos, 

rádio, jornais, etc.; c) procurar instituições cul

turais científicas que prestigiem r novel 

residência. 

•6) Creiar desde já Boletim periódico c<a 

"Casa do Estudante"". Utilizar-se de certos 

jornais que facilitem a publicação <&ár*a de no

tícias do que se faz e se vai fazer- Dar entre

vistas, chamar atenção do grande público, dos 

poderes oficiais, etc. 

7) Creiar a imprensa própria. Fundar uma re

vista de caráter cultural ou aproveitar "O 

Bisturi", remodelando-o. A faGeta humorística 

deste expressivo jornal, poderia continuai po

rém com mais serenidade.. . (Tenho notado ul

timamente alguns deslizes. .. Além disso, há 

colaboradores que enviam coisas pueris que me 

lembram aquelas "berlindas" pu^lktidas em 

jomaezinhoB do ginásio). A imprensa da '"Casa 

de Oswaldo Cruz"; precisa estar na altura do 

patrono da esplêndida mentalidade do es

tu Jante paulista-> Lembro-me por exemple, • ds 

exsmpiares hà anos tive em minhas -mãosr da 

uma magnífica revista da Residência de Esíu-

diantes da Ciudad universitária de Madrld-

Colaboração de primeira água sobre todos os 

assuntos culturais, inclusive por' autores ex-

tratigeiros de renome. Porque não fazer coisa -

semelhante? 

8) Editora universitária. Ou creiar' uma, ou 

entrar em contato com editoras ex.stentes. A 

Renascença por exemplo, tem significativas e-

ótimas relações com a Universidade. Os estu

dantes apontariam livres eu autores que me

recessem divulgação, publicação, tradução, etc. 

9)'üyraria para universitários. Aquisição fá

cil de livros para os mesmos . Abonos, descon- . 

tos, prêmios em livros, dados aos estudantes 

em certas circunstâncias-

10) Rádio, cinema, teatro, orquestra e coral 

universitários. A) Rádio: porque não construir 

uma pequena estação de Broadcast ing. de 

combinação com as outras escolas, aprovei

tando-se do material, e do magnífico pessoal 

do gabinete ds Física da Faculdade de Ciên

cias? 

Caso isso seja impossível, arranjar 1/4 de hora 

diário que seja, em cada uma das estações da 

capital. B) Cinema: 6 cinema educativo está 

entrando na Faculdade. Conversar com os men

tores do mesmo: proís. Souza Campos, Jayra.i 

Cavalcanti, Renato Locchi e outros, paia esta

belecer o plano dehnitivo anexando-se ou apfj-

veitando-o para i casa dos estudantes. O 

Teatro: ,hà um teatro universitário fundado por 

Decio de Almeida Prado. Òriginou-se da Fa

culdade de Letras. Procurar entrar em dontato 

com mesmo- D) Orquestra: já hà uma orga

nização em andamento. Procurar Dr. Hilário 

Veiga de Carvalho, do Depto. de Medicina Le

gal, para que se conjugue o seu interessante 

plano de orquestra de amadores, com os pro

pósitos musicais que porventura venha a ter 

a Casa de Oswaldo Crua. E) Coral: o maestro 

Arquerons do Coral Paulistano, da Municipali

dade, estava hà tempos em contato com os-," 

estudantes da Faculdade para dar 03 primei

ros passos n a formação de um Orfeão. Houve-

na ocasião, apenas algumas dificuldades de 

ordem material. As horas dos ensaios poderiam 

ser à tarde, visto o maestro Arquerons ter suas 

noites tomadas. De qualquer modo, entrar em 

entendimento dom o mesmo. U m orieão da Re

sidência de estudantes daria grande prestigie 

à instituição. 

Assim, passamos em revista sintética as prin

cipais aspirações cabíveis no projeto grandioso 

da nossa "Casa de Oswaldo Cruz". E' um 

mundo! Mas assim é a juventude: cheia d» 

aspirações generosas, cheia de idealismo nobre, 

cheia de vida. E para1 conter essa vida é preci

so mesmo um mundol Dr. J O S É ' O R I A 

Livre.docente de Histologia e Embriologia 
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POSSE DA PRIMEIRA DIRETORIA DA SOCIEDADE 
DE NUTRIÇÃO £ ENDOCRINOLOGIA 

São Paulo, 23 de agosto de 1945. 

>.Imo. sr. redator do "BISTURÍ" 

Realizou-se no dia 16 de maio p. p. no 

salão de conferências da Sociedade de 

Medicina Cirurgia de São Paulo a so

lenidade de posse da l.a diretoria da So
ciedade tle Nutrição e- Endocrinologia. 

te cumprimentou j dr. Atílio B. Flosi 

pela feliz orientação dada ao curso dc 

Semiologia Endõcrina, oferecendo-lhe um 

pergaminho, após o que foi feita pelo ho. 

menageado entrega dos certificados de 
conclusão, do Curso. 

Fizeram jús aos diplomas os seguin

tes acadêmicos: Gaspar J. Lopes, Gui

lherme Mattar, Masagoçhi Goto, Mauro 

A novel agremiação que surge agora, 

mercê dos esforços de um punhado de ra-
1 pazes desta nossa gloriosa Faculdadc con. 

ta na Diretoria os seguintes nomes: 

Presidente Joaquim Lourenço. 
Vice-preidente, Reynaldo Pascoal Rus

so. . 

1. o secretário, A. C. Pacheco e Silva Fi
lho. 

2.o secretário. Walter Bloise. 

l.o tesoureiro. Osvaldo Pinto Mariano. 

2".o tesoureiro, DCcio Aranha Pereira. 

Orador, Scharif T. Kurban. 

Bibliotecária, Heda Arminante. 

Abriu sessão prof- dr. Franklin A. 

de Moura Campos, pronunciando em se

guida uma palestra na qual em brilhan. 

te síntese historiou desenvolvimento 

da Endocrinologia. O conferencista pren

deu a. atenção da assistência, graças a 

beleza de oração fluência de palavra, 

mostrando aos presentes quão sedutora 

atraente é a ciência dos hormônios. 

Falou em seguida o orador da Socie

dade, que teceu comentários em torno da 

fundação e das finalidades do novo órgão 

que acaba de ser criado. 

Continuando sessão, o sr. Presiden-

S. Solferini, Joaquim Lourenço, Nicolau 

Szasz, Moacyr Bohn Nobre, Nelson Gime-

nes, Gabriel Russo, Scharif T. Kurban, 

Osvaldo Paulo Foraítiji, Osvaldo Pinto 

Mariano, Renato F. Mendes, Reynaldo 

Pascoal Russo, Remo Ruiz Tejlini e -Wal

ter Bloise. 

Logo depois Presidente do C.A.O-C. 

João Bellini Burza, em belíssimo impro

viso hipotecou apoio á Sociedade que ora 

se fundava, externando também . sua sa

tisfação por vêr .coroada de êxito mais 

outra iniciativa partida do seio do corpo 

discente da nossa Escola. 

Agradecendo presença- dos compo

nentes da'mesa das famílias presentes, 

foi encerrada «. sessão pelo' Presidente da 

Sociedade. 

, Como vemos colegas. semente está 

lançada caindo em terreno tão favorá

vel como é nosso por certo frutificará 

elevando ainda mais a nome "e proje

ção cientifica da Escola fundada por Ar. 

mildo Vieira de Carvalho. 

Agradecendo publicação do mesmo 

subscrevo-me atenciosamente 

Walter Bloise — 2 o secretário. 

DIA INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES 
Desde 1941 dia Internacional dos Es

tudantes é comemorado em todo mundo 

pelos estudantes detodas as raças cre

dos politico-religiosos. 
Não nos recordamos entretanto, de que 

tal dia- tenha sido, cá entre nós festejado, 

si bem que, há 3 anos instituído pelo Con. 

selho Internacional de Estudantes com sG-

de cm Londres j comemorado em todo o 
mundo com grandes pompas e festivida
des. 

O massacre de estudantes na Tc-heco-
Slovaquia, levado a efeito pelos nazistas 
em 17 de Novembro de 1939, tomou-se em 

17 de novembro de 1941, o símbolo cos 

estudantes de todo o mundo. 

De Chungking ú Costa Rica, de Moscou 

á Delhi. os estudantes pararam seus tra. 

balhos, para ouvirem os sinos que repica-

vnm pelos seus colegas tchecos, mortos 

em holocausto à liberdade. 

Em certos lugares as demonstrações fo

ram verdadeiramente espetaculares. 

Em Quito cerca de 6.000 estudantes. 

reunidos na Universidade Central, ouvi

ram palavra de seus mestres, que em 

eloqüentes orações homenagearam os es. 
tudantes tchecos. 

Durante cerimônia fizeram.Se ouvir 

inúmeras musicas nacionais tchecas, ten

do sido queimado em praça pública a efí
gie de Hitler, enquanto outra foi coloca

da no assoalho da porta principal para 

que todos os estudantes ao passarem, pi-
zassem nela. 

Em Havana, milhares dc estudantes 

vieram às ruas com suas fánfarras e ban

deiras. Fundou-se Federação Nacional 

rtos Estudantes consagrou-se dia 17 
de novembro como dia de luto. 

Em Costa Rica o "Conscjo Estudantil 

Universitário "Federação Nacional 
dos Estudantes" realizaram no Teatro S. 

José um grandioso "meeting" presidido 

pelo Ministro da Educação. 

A Federação Uruguaia <le .Estudantes 

organizou em Moiítevidéo uma "marche 

aux flambeau" até Legação Tcheca 

onde falaram diversos oradores. 

Na Venezuela o dia 17 de novembro re

cebeu especial carinho da imprensa nacio
nal que dedicou sua l.a página às inúme

ras homenagens prestadas aos tchecos, 

sendo declarado feriado estudam ino. 

Idênticas homenagens foram prestadas 

na Universidade de Wellineton, no Ca

nadá. 

Nos Estados Unidos as comemorações 

não foram menos impressionantes. 

Em Nova York, Ohio University, Chica

go University e outras prestaram também 
sua solidariedade ao dia 17 de novembro. 
As escolas superiores da Suiça. Malta, 

Nova Zelândia China enviaram seus te. 

legramas de apoio. 
É m Delhi foi organizado pela Federa. 

ção Pan-Indú de Estudantes um grandio

so programa de pezar. 
Em Tobruk um grupo de soldados tche

cos poloneses, que eram estudantes cm 

suas pátrias, comemoraram juntos Dia 

Internacional dos Estudantes. 

A Universidade Hebraica de Jerusalém 

comemorou condignamènte T data. 

Em Moscou e toda V. R. S. S. i Or

ganização Estudantina Komsomol realizou 

reuniões de pezar. 

Na Grã Bretanha todas as universúía. 

dos integradas na National Union of Stu-

denf-s comemoraram data: 

Em Oxford, Cambridge, Birmingh, 
Lencester. Leeds. Liverpool, -Manchester. 

Sheffield, Welsh, Bangor, Cardiff, Glas-

gow. Edinburgh, todos aderiram suas vo

zes ao protesto geral ' resolveram insti
tuir J dia 17 de novembro como Dia In. 

ternacional dos Estudantes, assegurando 

sua comemoração todos os anos. 

Eleições do 

D. C. para 1946 

( I N D E P E N D E N T E ) 

<S9 

Joaquim Lourenço 
Para Secretário 

O maior #"meeting" entretanto realizou-

se em Caxton Hall, Londres e contou com 

presença de representantes do governo e 

d todas Nações Aliadas, tais como: Gene

ral S. Ingr., o sr. secretário da Educa. 

ção Mr. F. C. Douglas, ministro da 

Tcheco Slovaquia, Miss Sena Chivers, da 
National Union of Students. Miss Claude 

Guy, representante da França. Mr. Olav 
Ritter, representante da Noruega. Mr. 

A. Viajcic, representante «Ia Yugoslavià. 

O Presidente da República Tcheca en

viou seguinte mensagem, ao Co gresso: 

MESSAGE FROM THE PRESIDENT OF 

T H E CZECHOSLOVAK REPUBLIC 

"In conneçtion with your commemorati. 

ve gathering today I am glad to have op-

portunity of emphasising thc great mo

ral and political significance of the sa-

crifices of November 17th, 1939. Our stu: 
dents on that oceasion by their active re. 

sistance to the Nazi opressors made a 

fundamental contribution to the fact that 

today, after two years, our fight has been 

carried'so far that the defeat of Germr-
ny aíi d Fascism are already on the way -

to beiiíg acccmplished. 
"I am here referring nol only to our 

own struggle for Iiberatiou but to the 
fight for those ideais which gave birth to 
our freedom --during the first world war 
and which T. G. Masaryk tayght' thein 

torecognise and love; the ideais of free. 
dom, humanity, justice and the right to 

live; the striving for more perfeet or-

ganisation of human soeiety. It is such 

ideais which unite lhose Czech sludents 

who fell in the streets of Prague with the 

sludents of ali the free nations of the 
world who are today together with yóu in 

recalling their sacrifico. 

"The terrible opression of freedom of 

conscience anj of sceintific research in 

our country. and thc closing of the» Char- * 

les Usiversity, of which I was once a 

student and 1 professor, and in which 

many of^you have pursued your studies . 

impeis us ali to continue in our struggle 

until complete victory is secured foi that 
caus,. -for which on November 17th. 1939. 

our colleagues and pupils shed their 

blood". 

No final dos debates os estudantes de 

todas as Nações Livres reunidos, fizeram 

seguinte declaração conjunta, que trans

crevemos na integra para conhecimeuto 

dos alunos desta Faculdadc: 

DECLARATION OF STUDENTS FOR 

N O V E M B E R 17th 

We. students of Great Britain, ali -her 

Dominions and índia. North and South 

America, of the U.S.S.R.. Belgium, 

Czcchoslovakia, Françe, Greece. China, 

the Netherrands. Norway, Poland, Yugos

lavià nnd ali' freedom loviug nations. pay 

homage to the executed Czechoslak stu

dents who were the first to give the si. 

gnal to mass resistance against the Nazi 
oppressors in Autumn, 1939. and we de

clare: 

N O V E M B E R 17th T H E INTERNATIO

N A L DAY OF STUDENTS 

We, who today forni a united front 

against ali forms of Fascism and ali 
kínds of oppression.without any distinc-

tion of country, race. class and creetl and 

. who fight with Weapons in our hands in 

the air. on the sea and on the lftn<1 fcr^ 
the liberty of our peoples. bow to the 

meniory of these heroic young viçtims of 

barbarian violence who died in the van-

guard of the battle, and by their dyinfr 
lit a, flame in the darvness which can ne-

ver be put out. ''i 

W e declare that November 17th shall < 

always be for us nol only the day onJ 

which free students everywhere, shall P»>' * 
tribute to their dead Czechoslovak fellows > 

and to those who are still in prison and 

concertration camps, but it shall also be. 

the dayrwhen we Will remember With íe
f- jj 

vent determination the ideais for which ..< 

lhey suffered and â e suffering. 
Reálising that the triumph of Fascis» | 

means amung other . things the dealh o' \ 
çulture every where and the déstrucion oi •$ 

lhe brotherhood of unfettered learning. * e 

free students give our solemn promî e t° 
do ali that is ín our power to crush>thH» 

brutal Fascist violence and to* dclicft̂ L, 

ourselves to ' preventing its rencwal j 

any shape or torm. 



" O BISTURÍ " 

O Dr. Barbato é entrevistado' 
pelo « O Bisturí» 

A Direção do " O B I S T U R Í " também 

qoiv contribuir para o esclarecimento dos 

problemas do Hospital das Clínicas e nes

se sentido encarregou acadêmico Carmi

no Caricchio, que além de ser redator dês. 

te órgão de defesa dos estudantes, desem

penha na Diretoria Burza a função de Di

retor do Departamento de Ensino Médico 

de Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz". 

— "Naturalmente qu e nos interessa

va era saber, algum coisa sobre as possi

bilidades de ensino do H . C. Nesse sen. 

tido precisaríamos conversar com alguém 

que estivesse ao par de todo aquele me-

•anismo. das possibilidades de ensino en

cerradas naquelas enfermarias, naqueles 

serviços especializados,-no Pronto Socor

ro até naqueles corredores: (aqui tam

bém se aprende alguma coisa). A pessoa 

»ais indicada para isso era, naturalmen. 

te o dr. Ennio Barbato. Chefe dos mé-

«tíeiis-estajrrarios do H . C 

O dr. Barbato, dada atenção amiga 

com que trata todos os alunos da Fa

culdade, não se esquivou ao nosso pedi

do. Comprometido assim conosco, e após 

a exposição do que queríamos saber, ob. 

teve do professor Godoy Moreira permis

são para nos atender. 

Foi assim que submetemos o dr. Bar

bato um' interrogatório que nos pare. 

teu incisivo . suficiente e a que êle res

pondeu do seguinte modo: 

1 — Que acha do rendimento quanto ao 

aprendizado dos itnernos adjuntas do 

Hospital das Clínicas? 

— "Teoricamente as vantagens que 

oferece o internado são evidentes por si 

só. Participando dos trabalhos das en

fermarias pela manhã, em igualdade de 

condições com os médicos adidos, tem 

médico estagiário o restante do dia à sua 

disposição para acompanhar novos casos 

ou para estudar, sem preocupação de 

qualquer ordem. A presença constante de 

Assistentes no P. S. ajuda-o na resolu

ção das dúvidas que possam surgir. Os 

plantões no P. S. permite-lhe conhecer 

casos de urgência em número e qualidade. 

tais que não encontram paralelo em .qual

quer outra condição. 

N a prática, até momento não houve 

nenhuma determinação do Conselho de 

Administração que diminuísse essas van

tagens". 

2 — E' possível proporcionar aprendi

zado útil « numero de estagiários maior 

do que o atualmente estabelecido? Qual 

esse número, no máximo? 

— "O regulamento interno do Hospi

tal permite permanência de 27 estagiá

rios, sendo 18 internos, e m rodisio men

sal pelas diversas Clínicas, -. 9 adjuntos. 

Estes fixos nas Clinicas Médicas (3), Or-

topédica e Traumatológica (1), Obstetri

ca (1) Radiologia (1). Parece-nos que 

a razão dessa distribuição, em relação aos 

adjuntos, está no fato de serem elas as 

que arcam com maior trabalho fora do 

período matinal. Cremos, porém, dado o 

caracter de aprendizado do estágio hos

pitalar, que deveria ser permitido, quan

do houvesse interessados e de acordo com 

o professor da Cadeira,"* a permanência de 

adjuntos nas Clinicas especializadas. Dar-

se-ia assim a esses médicos a oportunida

de aumentar o seu rendimento científico" 

3 — Acha útil o sistema de rodisio pre

conizado pelo regulamento Jnterno do 

hospital? T e m sido aplicado regularmente 

esse sistema? 

— "O sistema de rodisio é de grande 

utilidade porquanto permite no estagiário 

contato intimo com as diversas Clínicas 

antes dc sua fixação n u m a delas. Ganha 

assim visão mais ampla dos problemas 

médicos. Esse sistema vem sendo aplica

do regularmente, e m relação às Clinicas 

funcionam es no Hospital, e quanto ao seu 

acerto basta dizer que sua execução tem 

sido exigida pelos atuais internos". 

4 — Acha que os internos adjuntos 

têm melhorado na sua situação quanto às 

instalações, quanto aò tratamento e quan

tos às atenções por parte dos funcionários 

do Hospital? 

— " O estagio hospitalar, nos moldes 

do atual, é u m a inovação entre nós e co

m o tal nem sempre bem compreendido de 

"... O treino Cirúrgico ou Médico dos sextanistas 

deve ser feito nas enfermarias, em paridade de con

dições com os médicos formados ". 

início. Houve quem interpretasse como 

emprego público como tal, dado que o 

valor de u m emprego público é traduzido 

pelo salário, de importância insignifican

te quase que humilhante. Aos poucos 

foi se compreendendo o fim ' exclusiva-

" mente desse estágio, passando a merecer 

o estagiário a consideração devida. 

. Quanto às instalações ainda são provi

sórias, mas há a promessa formal do Pre

sidente do Conselho de Administração de 

se dar ao estagiário instalaqões definiti

vas e condignas. 

5 — Acha que os estagiários têm mere

cido a atenção devida por parte do pre

sidente do Conselho de Administração, do 

Diretor Clínico do Superintendente"? 

Nesse particular, qual a atenção dispen

sada ao chefe dos estagiários? 

— "Pessoalmente, quer em caracter 

particular quer no caracter de Chefe dos 

Estagiários, somos devedores ao Presiden

te do Conselho, dõ Direitor Clinico ao 

Superintendente porquanto têm eles se 

excedido em atenções para conosco. E m 

relação à Secção de Estagiários temos ti

do também bom acatamento aos pedidos 

feitos e estamos' certos de que resolvidos 

os problmas maiores, passará Secção ' 

de Estagiários a ver realizai Ias todas as 

suas aspirações". 

O Dr. Barbato áo lado 
do rtosso Redator, posa 

para objetiva do " O 

Bisturí" 

6 — Quais as relações de serviço que 

vigoram entre estagiários assisterltes 

principalmente em relação ao' P. S.? 

— " A posição do médico estagiário, e m 

relação ao Assistente, no estado atual, é 

de independência administrativa e absolu

ta dependência científica. Sob o ponto de 

vista administrativo está o estagiário 

mai s apto a encarar os problemas sob 

aspecto geral ou seja, considerando o hos

pital como u m todo. Sob o ponto de vis. 

ta científico, a função do estagiário é es

tritamente de aprendizado, enquanto que 

do Assistente é de Ensino. 

E m relação aos médicos adidos é que 

essa posição. não está bem definida. N o 

período matinal os médicos estagiários 

têm trabalhado nas mesmas condições 

que os médicos, adidos, isto é, "'tem tra

balhado como médico adido". Qual, po

rém, a sua situação em face das promo

ções? T e m primazia, obedecerá ao crité. 

rio de antigüidade ou obedecerá a outro 

qualquer critério? Se prevalecer o crité

rio d e antigüidade, as vantagens que ad

quirir no seu estágio serão e m grande 

parte prejudicadas. Terminado o estágio 

estará interiorizado, em relação aos adi

dos, de' dois anos (os dois anos de rodi

sio, sem enfermaria fixa), que lhe- po. 

dera ser extremamente danoso, principal

mente n u m a enfermaria de Cirurgia. E' 

u m a situação a esclarecer". 

7 — Sugere alguma coisa no que diz 

respeito ao aproveitamento dos alunos 

sextanistas no P. S. e de outros alunos 

nos serviços de transfusão e de anestesia 

do Hospital das Clínicas? 

— " E m relação ao P. S., ê necessário 

antes de qualquer comentário - lembrar 

que êsse Serviço ' não pode obedecer aos 

ditames comuns às outras* Ulinícas. Os 

doentes qeu a ele chegam não oprocuram 

expomàneamente, mas sção ali levados, às 

vezes inconscientes. Pesa pois sobre o 

Hospital outra responsabilidade quando 

se trata de tais doentes -em relação aos 

que o procuram e se submetem de "mo-

tu" próprio. Acresce que são doentes em 

condições precárias. São essas as razões 

que nos levam n pensar que o treino ci

rúrgico ou médico dos sextanistas deve 

ser feito nas enfermarias, em paridade de 

condições com os médicos formados, e 

não no Pronto Socorro. Já com algum 

recurso técnico, e agora como estagiário, 

poderá completar seu aprendizado pres. 

lando socorros de urgência. Nessas con-

diqões julgamos que a posição atual dos 

sextanistas no P. S. é bôa: acompanham 

exame clinico, observam a trabalho dos 

médicos, instrumentam e ajudam inter

venções e' apenas não operam ou fazem 

tratamento clinico. 

Quanto ao Serviço de Anestesia e Trans

fusão de Sangue do Hospital das Clínicas, 

sendo eles os únicos lugares onde o estu

dante pod e "aprender essas práticas, cre. 

mos que devam ter- papel saliente, isto é, 

qu e possam executar essas operações, sob 

as vistas dos médicos especializados e após 

o preparo teórico indispensável" 

8 — Acha que na situação atual os mé

dicos alunos têm aproveitado mais, ou 

menos, do que na Santa Casa? 

— "Dada a nossa situação somo s ab

solutamente suspeitos em responder a 

esta pergunta", 

Foi assim que o dr. Barbato nos res

pondeu . 

Naturalmente, a última pergunta .- não 

foi respondida e nós que também, já lre]õ 

quetámos a' saudosa "Santa- Casa" e & 

estamos freqüentando ainda bem como o . 

H . C , confessamos que se esttivésseiápif? 

no lugar, do dr. Barbai o que lá passou 

todo o seu curso, também encontraríamos 

dificuldades e m atender a um'repórter 

que a burilasse êsse ponto. 

Vemos pelas, respostas' que acerta mos 

na escolhia do entreyistado^ '. «_: '' 

O- dr. Barbato que gentilmente"' nos 

acatou, valorizou imensamente a suáVenl • 

trevista pela sinceridade com que se--hoí^.. 

ve conduzir, a vista m e s m o do nosso »e^ 

d ido no sentido de que deixasse de lado • 

seutimentalismo que a. nós, estudantes,. 61»., 

dedica. 

Louvamos o seu conceito sobre ai sèx-

. tanistas, pois do m e s m o modo como já ti

vemos oportunidade de externar néssé -

m e s m o jornal, o dr. Barbato acha que õ • 

aluno do último ano deve agir nas enfer. 

marias como médico, para sair de fato 

como tal, e não apenas lhe ser permitido \ 

agir como médico após a cerimônia de fofí-,;; 

matura; nêste último caso que é o que 

acontece, o aluno se transforma em mé

dico. adquire experiência e conhecimentos, c 

de u m dja para o outro ,após ter cumpri- . 

do a formalidade de formatura. 

Oportunas foram também as suas con%.£ 

sideraçõeg quanto à permanência .de àd_..' 

juntos nas Clinicas Especializadas, quan

to às instalações para os estagiários, . no ' 

que diz respeito às promoções de médicos 

adidos e sobre as possibilidades dos alu--

nos no Pronto Socorro e nos serviços de" 

transfusão e anestesia do Hospital 'r das a 

Clinicas. _ » 

Como aluno da Faculdade "e em ncfhe ; 

do " O B I S T U R Í " e do Centro Acadêmico•* 

"Oswaldo Cruz" queremos tornar plíbliao.íí 

o nosso agradecimento pelo carinho 'e",: 

atenção que o^dr. Barbato dispensou a'. 

tão importantes problemas. 

" CAMPANHA DA BÔA ALIMENTAÇÃO" 

jima Campanha de Alimentação, que visa 

ministrar princípios básicos ahmentares 

por intermédio dê estudiosos no assunto. 

Pretendemos ainda mais, organizar u m a 

publicação de ordem científica com arti

gos recolhidos dos mais esclarecidos mes

tres na questão. Está no programa des-

se movimento o trabalho de incentivo à 

horta doméstica ". 

O I N Q U É R I T O D A M E R E N D A 

E S C O L A R 

Interrogado pelo repórter a respeito do 

problema da alimentação e m face da mor

talidade infantil enorme existente em nos. 

so país, o sr. Nuno Braga depois de afir

m a r que serão feitas várias conferências 

sôbre alimentação das crianças, nos/ in

formou: 

— "De nossa farte vemos na alimen

tação da criança u m a faceta seria do pro

blema e atentos a ela promoveremos u m 

inquérito da merenda escolar. E proval-

velmente desse inquérito retiraremos da

dos que falem a favor dos cuidados e me-

medidas de proteção à criança brasileira-

Encerrando suas declarações nosso 

entrevistado disse: — "Manteremos o 

contacto com a imprensa, e tudo que jul

gamos útil à coletividade merecerá o nos

so empenho trabalho. Queremos consi

gnar os nossos agradecimentos ao sr" 

Francisco Rizzini que nos cedeu alguns 

minutos na rede Ipiranga, ante cujo mi

crofone serão pronunciadas diversas con. 

ferências sobre assuntos de nutrição. E' 

oportuno .também registrarmos os melho-

(Conclusão da pág. 23) 

res agradecimentos ao Departamento de 

Fisiologia da Faculdade de Medicina que 

vem nos emprestando marcado apoio e 

orientação; ao Departamento d e Higiene" 

Alimentar da nova Faculdade de Higie

ne e Saúde Pública; à Sociedade de Gas-

troenterologia Nutrição; ao Departa

mento de Saúde; « todos os médicos que 

v ê m cooperando no movimento médico.so--

ciai que o Centro Acadêmico "Oswaldo 

Cruz" está organizando". j 

O Departamento'de Medicina So

cial friza bem qu e a sua Campanha. 

da Boa Alimentação não se restrin

ge apenas ao setor educacional, o 

qual não deixa de ser de grande 

importância, mas tem por finalidavi; 

de também estudar alimentaçã* 

dos escolares que constituem a es-", 

perança da nação; visa também d 

incentivo á pequena horticultura. 

meio econômico de se obter uma* ali. 

mèntação sadia; procurará enfiai 

perserutar a opinião dos principais ' 

nutrilogos brasileiros á respeito do 

problema da alimentação no Brasil 

para encaminha-las aos dirigentes; 

da Nação. N ã o nos limitaremos. 

portanto, aconselhar ao povo <> 

consumo da carne, do leite e dos ' 

ovos, pois estamos bem cientes de 

que ele não tem meios de adquiri-' 

los como também é difícil encontra-

los. Abordaremos, conduzidos pela , 

nossa Comissão Orientadotigj! tanto 

as faces científica e educacion«I>co-

m o também a face econômica da 

questão. 



30 O BISTURÍ" 

No 25. aniversário da morte do dr. Arnaldo Vieira 
de Carvalho 

O professor Eurico da Silva Bastos, ca
tedratico de Clinica Cirúrgica da nossa 
Faculdade de Medicina, ao discursar du
rante a comemoração verificada no jar. 
dihi da Faculdade, disse, ,entre outras 
coisas, o seguinte: 
' * Assim a transformação, antes a re
criação da Santa Casa, a fundação do 
Instituto Vaçinogenico, das Sociedades e 
jornais médicos, do Instituto de Radium e 
sobretudo a sua obra máxima, p seu clí
max: a .Faculdade de Medicina. Aí é de 
ver a segurança, a prudência, o tato. a di
ligência, a desambição, tudo provendo, tu
do organizando, fiscalizando tudo," num 
belo e nobre exemplo de idealismo paru 
criar no nosso meio, com o au.xilio dos 
que lhe parecerem mais categorizados, o 
núcleo gcnninativo de uma gramle obra. 
do seu grande sonho. 

A obra do dr. Arnaldo Vieira de Car
valho neste particular, é a do desbrava-

! dor de terras virgens, do bandeirante que-
1 ele foi no bom sentido, do conquistador. 
Esse olhar aquilino, essa inquietação, essa 
téde de água nova, esse desejo de novas 
coisas, isso que faz os pioneiros e os des
cobridores, era a sua principal caracterís
tica. 

Pelo sen dinamismo cultural, pelo seu 
forte sentido de solidariedade humana, pe
la sua ânsia constante de renovação ele 
pertence à mesma linhagem de J. B. 
Murphy, de Mayo Robson, dc Lord Moy. 

'^níbiun, dos irmãos Mayo todos aqueles 
que foram èm regiões, diversas, os heróis 
e os santos da nova cirurgia, legítimos 
ben feiro res do gênero humano. Dessa ci
rurgia que ele exerceu com uma grande" 

. jproficiêncía e maior ternura, constituin-
•3o-se u m dos pontos mais salientes da 
cirurgia nacional do seu tempo,. 
O dr. Arnaldo era um homem de ca

racter, na plana força da expressão. Isto 
d, u m homem de princípios, sacrificando 
todas as conveniências a esse código de 
humanidade .tão difícil de ser presseiva. 
do no meio do progresso material e inte
lectual. Não que eu pense ser civiliza
ção moderna incompatível com o carac

ter, nem que hoje. como ontem, não haja 
homens de caracter em meios civilizados 
ou primitivos. Mas é mais difícil ter ca
racter à medida que cresce este progres
so material e intelectual. Cria.se u m cli
m a dc aceitação, de coexistência, de ecle
tismo, de política que torna árdua a vi
da dos homens de caracter. Ainda sob es. 
se angulo nvujta sua forte personalida
de qeu transborda da ética profissional 
inatacável para se expandir ení nobres 
campanhas patrióticas, na liga naciona
lista de que foi vice-presidente. 

Quanto aos defeitos do dr. Arnaldo eles 
só podem ser considerados à luz das idéias 
do seu. tempo r dentro do seu meio. Seus 
excessos pertenciam ao período de trans
formação em que viver. 

Outra razão para esses defeitos é o seu 
temperamento dg reformador. Não es
queçamos que o dr. Arnaldo o era na 
plenitude de expressão — reforma dos 
métodos — reforma dos conhecimentos — 
reforma nos sistemas e, no caracter de 
todo reformador, há uma certa muscula-
ridade, uma certa rudeza e reserva, com
panheiros da sinceridade da crença da 
força dos sentimentos. 

Nesta casa que ele fundou e dirigiu su
periormente, sempre empolgado por u m 
largo c profundo sentido de responsabili
dade, procurando incutir.lhe como conse
guiu à custa de desprendimento e sem o 
menor sentimento de vaidade pessoal u m 
clima de -cultura original, quanto lhe de
vemos, sem o saber, todos os da atual ge
ração? 

Ao iniciarmos nossas atividades, já não 
tivemos que travar as mesmas lutas. En
contramos o caminho desbravado. Já pu
demos, sem risco, afirmar eomo postula. 
dos o qu e lhe tustara-tanto impor como, 
possibilidade. 

Percorrido o espaço aberto por ele na 
nosa frente, podemos tomar outras dire
ções, .mas a cada momento distinguimos 
traços da sua passagem. Ele ocupa, de--
finitivamente, o centro da Faculdade de 
Medicina de São Paulo" 
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UMA ORAÇÃO DE RUI BARBOSA AO TEMPO EM 
QUE ERA ESTUDANTE EM S. PAULO 

Senhores associados. 
Elevando-me pela vossa expontânea elei. 

çãô, ao alto e espinhoso cargo de presi
dente do Atheneu Paulistano, vós subme-
testes as minhas forças a uma provação 
suprema e decisiva, lançando-me sobre os 
hombros o peso esmagador da mais hon. 
rosa, mas ao mesmo tempo da mais séria, 
da mais difícil, da mais arriscada missão. 
Confundido perante a imensidade de vos
sa benevolência e a profudeza de vossa 
generosidade, eu mostraria desconhecer a 
gravidade da minha situação, se vindo 
sentar-me nesta cadeira enobrecida por 
tão antigas e gloriosas tradições, pro
curasse exprimir a minha dedicação e o 
meu agradecimento com as formulas des
botadas c triviais da etiqueta. Não que. 
10 prometer, porque sinto-me aniquilado 
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diante do empenho qcue tomei convosco; 
não venho patentear-vos a minha grati
dão, porque não é com palavras mas com 
o esforço que se responde a u m testemu
nho de tão elevado apreço. Limito.me, 
pois, a suplicar o vosso apoio, á vossa 
benignidade, a vossa confiança, para que 
a minha capacidade possa atingir á altura. 
dos meus desejos c da' empresa que m e 
incumbistes. Cumprido"este dever que m e 
impunha minha fraqueza e a considera
ção com que me honrastes de que eu par'' 
ticipe também desta grandiosa comunhão 
intelectual, qeu eu m e engolfe comvosco 
nas entranhas deste vasto oceano de 
idéias que agita as especulações da filo
sofia, as necessidades do século e os in
teresses do nosso pais. i 

Senhores! Quando mocidade, perpé-, 
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tua representante das idéias regenerado-
ras que enobrecem a humanidade, inter
rompe o silêncio da indiferença universal 
pára pregar ás sociedades descrentes a 
fé e a esperança no futuro, nesses momen
tos solenes em que a inspiração referve 
em todos os espín.os. em que as idéias 
Se engrandecem «aniificam pela convic
ção, e a palavra vivificada pela sinceri
dade levanta-se magestosa, enérgica, ir
redutível, só os homens vis cerram os 
olhos fl luz interior, e «ão se atrevem a 
confessar a verdade que lhes queima os 
lábios. Eu, pois, como irmão vosso, eu 
que não creio senão- no futuro, como o 
asilo do direito e da liberdade, c abomino 

restauração do passado como um, cri
me contra as leis eternas, não posso re
sistir ao impulso que m e arrasta" i der. 
ramar em vqssas almas oamor, as espe
ranças, us - inquietações e os receios que 
me preocnpam nesta hora. Falarei, pois. 
tranqüilo, certo de que a mocidade que 
professa a franqueza como uma religião, 

venera conciência como um santuário, 
não condenará jamais a expressão leal de 
uma criança sincera e enérgica. 

Senhores! Desde os tempos heróicos da 
história, logo que as tendências inatas do 
gênero humano começaram a desenvol
ver-se em aspirações vagas, inconsisten
tes, desde que as faculdades sociais do 
homem principiaram « revestir.se de um 
caracter mais amplo ,mais vivaz, mais ci-r 
vilizador, desde que familia' patriarcal 
entrou a ramificar-se na tribu, i tribu 
a converter-se em nação, desde que a ín
dole exclusivista, odienta, feroz das gera. 
ções primitivas deixou a sua rigidez sel
vagem para transformar-se ao influxo do 
espirito comum, u m instinto profundo co
m o a natureza, impetuoso como as fatali
dades arrebata.a para u m ideai superior, 
para u m destino comum, destino vago, re
moto, progressivo, mas evidente e infalí
vel. Esta unidade de nossos destinos tão 
patente TIO meio, das transformações his
tóricas, das yicissitudes dos séculos, da 
sucessão dos acontecimentos, como a iden
tidade1 da natureza humana entre a opu
lenta variedade das raças, dos' idiomas. 
dos caracteres, das aparências físicas, es
ta lei que constitue a base dé toda a ciên
cia histórica., enlaça-se intimamente com 
outra lei. igualmente santa, universal, in
destrutível, emancipação absoluta do 
espirito humano. 

Condenar a liberdade é negar a solida. 
riedade providencial dos povos, das raças, 
das gerações, é regeitar a perfetibilida-
de humana, e o embruteclmcuto é a imo
bilidade, a degradação, a asfixia moral; 
cativar a uniformidade intrínseca do de
senvolvimento humano é justificar 
opressão porque não há liberdade sem 
progresso, sem aperfeiçoamento, sem har
monia . ' 

A chave do futuro é, pois, a liberdade, 
princípio maravilhoso que senhorea as 
tendências do nosso espirito, que esclare. 
ce os instintos do nosso coração, fecunda 

nosso trabalho, depura as nossas pai
xões, ilustra as nossas crenças, alimenta 
os nossos esforços, que confraterniza to-
dps os homens pelo amor, pela dedicação, 
pelo sacrifício, que engrandece as nações, 
pela atividade, pela paz, pela justiça e 
pela instrução. O princípio do futuro c 

democracia. 

NOTICIAS DE 
ÚLTIMA HORA 

Por P. Y. 2 (enviado especial* 
(o)-

R. P R E T O — 5 (H) — Passou por es. 
ta cidade nesta madrugada tremendo fu
racão. Faltam noticias mais detalhadas. 

R. P R E T O — 5 (AP) — Os meteoro
logistas, afimam que não se trata de u n 
furacão, mas sim de movimentos cataciw-
micos. Reina confusão nas afirmações. 

R. P R E T O — 5 — Urgente (R) — Nãe 
se trata nem de furacão, nem de movimen
tos cataclismicos, a causa é ainda igno. 
rada. Pensa-se na aproximação de u m 
meteorito. Espera-se confirmação. 

R. P R E T O — 5 (H) — O s estragos, 
até o presente conferidos são: Desapare
cimento de grande número de cartazes de 
propaganda, desaparecimento de lâmpa
das elétricas, de vidros, alguns dos quais 

- já foram encontrados em mísero estado. 
Desapareceu, "em grande estilo" o alto-
falante da porta do Cine R- Preto. Baa-
cos da Praça Rui Barbosa foram virados 
de pernas para o ar. Desabou forte tor
rente de água'na porta do Hbtel Termi-
nus. Os guardas-noturnos estavam todas 
"na água" 

R. P R E T O — 5 — Urgentíssimo — 
(AP) — De momento a momento novos 
estragos são encontrados, assim apareceu 
a Placa do Café B o m Gosto, nadando no 
fundo do laguinho. Nos telhados das resi. 
dências foram encontrados tampas de ga
sogênio. Desapareceram várias placas da 
G. N . assim como de números de casas. 

R. P R E T O — 5 — Ultra urgentíssima 
— (R) — Apareceu, também em grande 
estilo, u ma parte do alto-falante, no fun
do do laguinho, e outra empulerada em 
.uma áirvore da praça pública. 

R. P R E T O — 5 (H) — Parece que es
se fenômeno pães ou aiada por IBIRA* o 
pelo leito dai&i r\ -Àtaraíquareuise, -pois 
foram notadas varias cousas fora de seus 
lugares, como palitéiros,, toalhas,' talheres, 
etc, etc. 

R. PRETO -— 5 — Urgente — (AP) 
— Acabam de se reunir em conclave se. 
creto, todos os "sabidos" desta terra, pa
ra estudo das causas deste desastre. 

R. P R E T O — 5 — (R> — Ainda não 
chegaram a nenhuma. conclusão, após três 
horas de reunião os sabidos. 

R. P R E T O — 5 — (H) — H a seis ho
ras e trinta e cinco minutos que a reuajã* 

, começou c.só agora é que se chegou ao 
conhecimento dessas causas. 

R. PRETO — 5 — (AP) — A CAUSA 
DE TANTOS ESTRAGOS E* SEM B0-
VIDA ALGUMA DEVIDA A AÇÃO DES-
TRUIDORA DO "FENÔMENO" DENO. 
MINADO POMPOSAMENTE DE COR
DÃO DA BAIXARIA. 

-(o)-
Nota da redação: Qualquer semelhança 

entre esse "fenômeno" e um tal "COR
DÃO DA BAIXARIA" que existe em nos
sa Faculdade é "PURA E MERA COIN
CIDÊNCIA...". 
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A atual Diretoria do C.*'A.'O. C vem 
desenvolvendo uma atividade ve>d,adei-
ramente assombrosa em todos os seto
res. Os bailes promovidos, as carava
nas realizadas e as demais emprezas 
em que a atual Diretoria Se empenhou, 
tudo, enfim, redundou em mais com
pleto êxito. 
Prosseguindo a atividade desenvolvi

da no primeiro semestre do ano cor
rente, inauguram-se agora, em nossa 
Praça de ̂ Esportes, importantíssimos 
melhoramentos, frutos do gigantesco 
esforço, em prol do esporte da nossa 
Faculdade, desenvolvido pela novel Di
retoria, a cuja Presidência se encontra 
a figura simpática e por demais dinâ
mica de bilvlo Or>'eco. 
Faremos uma síntese desses melho

ramentos, porém, melhor do que com 
nossas palavras, o colega poderá apre
cia-los, indo ve-los. Aliás, em todo e 
qualquer Departamento do Centro, o 
colega encontrará inovações e melho
rias. Na verdade, a atual Diretoria te
ve, quasi, a necessidade de reformar, 
de refazer o Centro, porque problemas 
importantes a exigir solução pronta se 
encontravam em quasi todos os setores 
do C- A. O. C. 
Eis um pouco do muito feito, pela 

atual Diretoria: 
Foi construída e inaugurada a ar

quibancada da piscina, toda ela feita de cimento, sendo que um outro me-

Vista Geral do Estádio do Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz' 

lhoramento de real beneficio ê o au
mento do espaço entre a cerca e a pis
cina. Justando a cerca, como estava, 
muitbi- junto d borda da piscina, vão 
havia a mininui' comodidade para os 
nadadores. 

•* 
Nos dias de competição impressiona

va mal e era nociva a confusão que se 
estabelecia entre os nadadores, crono-
metristas, juizes, etc. Esse espaço, além 
de ampliado será todo cimentado- Além 
do que o espaço que havia entre a pis
cina e o barranco, sendo todo de ter
ra, não permitia que a ogua da piscina 
se raantivesse limpa- Aasim, mais esse 
inconveniente foi removido. Aliás, é 
evidente a limpeza da água da piscina, 
este ano, comparada com a dos anos 
anteriores. Este melhorame.nto, deve
mo-lo, em grande parte à boa vontade 
do Diretor e Engenheiro da R. A. E. 
que, tomando cartas providencias, per
mitiu o aumento do volume de escoa
mento da água da piscina. " -'Á-
E' interessante tornar publico o mo
do pelo qual a arquibancada da piscina 
foi construída quasi sem ônus para o 
Cenrro: Atendendo ao pedUi do aluai 
Presidente do Centro, concorreram: 
com 30 sacos de cimento o Dr. João 
Caetano Silva Jor.; com 50 sacos, o Dr. 
O. Barcelos do Sotema- com 50 sacos o Dr. Leão Pinto Serva, da firma Serva Ribeiro & Cia- O Dr. Fanganielo con

correu com 5 000 tijolos e o Dr. Abrahão 
Leite com parte da mão de "obra. 
Inauguraram-se, também, excelentes 

aparelho de Ginástica, argola, trapezio, 
corda com nós, corda sem nó, vc-.us de 
sebo, escada horizontal, escada verti
cal, barra fixa, campo para luta livre, 
paralela, etc 

Um melhoramento com que a nossa 
Praça de Esportes já conta e que é 
obra também da atual Diretoria é o 
local para estacionamento de veículos. 
A terraplanagem necessária para as 

novas instalações para o Bola ao Cesto, 
Vôlei c Jogo de Pelota (Frontão), e que 
constitue a parte mais cara desses no
vos melhoramentos, está por se con
cluir. Um detalhe interessante aosces-
tobolistas é que as tabelas serão de ci
mento armado, oferecendo assim a es
tabilidade necessária. 
Iniciou-se já 2 reforma da pista. Eis 

com uma frase só a noticia de que a 
nossa pista, que já deixava muito a 
desejar, dentro de poucos dtas, estará 
em excelentes condições, satisfazendo a 
todos os requisitos necessários. 
Além de tudo isso, dentro de pojicos 

dias, atendendo mais uma vez ao^^e-' 
dido formulado por Silvio Grieco, o Sr. 
Artur Etzél, Diretor da Seção de Par
ques, Matas e Jardins, iniciará a arbo-^ 
rização e o ajardinament.o de sérios' 
locais de nosso Estadto, tornando-o um recanto verdadeiramente agradável, sa

tisfazendo assim, plenamenteiLao dese
jo dos numerosos sócios dot C"."A. O. C 
A esta mesma Seção, o C- A- O- C. 

deve a reforma do seu campo de fute
bol, a podagem do arvoredo da Estádio, 
a arborização do arvoredo da piscina. 
Com tantos melhoramentos; a atual 

Diretoria pôde vangloriar-se de ter tof-
nado completa a Praça de Esportes do 
C- A. 0.mC,.;.que, diga-se de.pasagem,é 
um dos "inotivos dc orgulho dos acadê
micos de Medicina de São Paulo, 
Setembro aí está e com ele \a Mac-

Med. Por ocasião desta, os nossos visit 
tantes ficarão por certo admirados do 
aspéto inteiramente novo que a nossa 
Praça de Esportes lhes apresentará. 
Os afeiçoados dás diversas modalida

des de esportes estão de parabéns: sem 
descuidar de outros problemas, a atual 
Diretoria tudo tem feito pelo desenvol
vimento do esporte em nossa Faculda
de. Assim é que, além dos melhorameH" 
tos inãgurados, muita cousa já fez pa
ra os esportistas. Citaremos, apenas, 
para exemplificar, . os agasalhos no
vos, de boa qualidade, - confortáveis 
que a atual Diretoria distribuiu aos es
portistas, ainda neste segundo semes
tre. 

Tornando públicos todos estes fatos, 
a nós, resta-nos, interpretando a opi
nião dos colegas, cumprimentar a atual 
Diretoria pelo seu espirito..dinâmico e realizador. 



— 6 — O bisturí 

O fundador e U° Presidente do Centro 
Acadêmico " Oslfoâldo Cruz 

U m a entrevista do Dr. Valdomiro Guilherme de Campos ao Diretor do "Bisturí" 

S. PAULO, 31 D E A G O S T O — Ao 
aproximar-se a época de aniversário 
do nosso Centro, tivemos a atenção 
voltada u m pouco para a sua história. 
Lêramos noticias velhas que, vagamen
te, a isso se referiam. Mesmo, os anais 
que o Centro possúe não trazem uma 
tradução verdadeira dos acontecimen
tos de seu passado. Por isso. achamos 
oportuno, agora, procurar quem me
lhor pudesse nos informar a respeito 
da primitiva história do Centro Acadê
mico "Oswaldo Cruz"-
Viemos a saber que fora seu funda

dor, o Dr. Valdomiro Guilherme de 
Campos. Por Indagações sucessivas, en
fim chegamos a obter um número de 
telefone, que nos colocou em comuni
cação direta com o Dr. Valdomiro Gui
lherme de Campos. 
Dissemo.s-lhe. assim, que era nosso 

desejo falar ao Fundador do nosso Cen
tro, afim de colher alguns dados da 
sua fundação- N u m a expressão gene
rosa, que desde logo demonstrava o 
mais carinhoso acolhimento, respon
deu-nos que estava á nossa inteira 
disposição e que o fossemos encontrar 
no dia seguinte, á tardinha. 
E assim foi. 
Na rua<~Livre n. 32, funciona a Asso

ciação Auxiliadora. "União e Trabalho". 
Batemos lá e. ao saber de nossa visita, 
fez-nos entrar imediatamente na sua 
sala de consultas, o Dr. Valdomiro Gui
lherme de Campos. 
U m homem muito simples — esse foi 

o ponto que mais nos prendeu a aten
ção —, estatura mediana, corpulento, 
aparentando pouco mais de 50 anos, 

/ palavras boas e joviais de recepção. 
^ atendeu-nos carinhosamente-

— "Sentimo-nos honrados em cum
primentar, no Dr. Valdomiro Guilher
me de Campos, uma pessoa ilustre e 
grata aos estudantes de medicina" — 
fomos dizendo. 
E o Dr. Valdomiro afirmou-nos, tam

bém, estar Imensamente feliz em ter 
sido lembrado e procurado por nós. 
Conta-nos ,a principio, sentados dian

te de sua mesa, que é o médico mais 
antigo da. Associação Auxiliadora 
"União e Trabalho",- da qual é o dire-
tor-clínico. Passa a tarde Inteira ali, 
atendendo aos Inúmeros clientes, de
pois a casa é meio baixa, sem escadas, 
o que não lhe incomoda a leve hiper
tensão. Sempre que quiséssemos en

contrá-lo, que o procurássemos à nos
sa vontade. 

Dai, começamos a discorrer sobre o 
motivo da entrevista. 
— Por que, Dr. Valdomiro de Cam

pos, o senhor teve essa Idéia de fun
dar, no seu tempo de estudante de me
dicina, u m Centro, o nosso Centro? 
— Foi pelo seguinte. Naquêie tempo, 

eu já vinha habituado, desde a vida 
ginasial, a freqüentar essa espécie de 
grêmios literários e recreativos. Antes 
de minha entrada na Faculdade, nós 
todos, amigos e companheiros,, gostá
vamos de ir, assiduamente, a três grê
mios, que eram mais ou menes nossos; 
um, Centro Literário e Recreativo "Al
vares de Azevedo", no Braz; outro, 
"Euclides da Cunha", na Praça da Sé; 
á rua Tabatinguera, ficava o terceiro: 
"Joaquim Nabuco". Eis por que, foi só 
ingressar na Faculdade, já levava in
cubada essa inclinação de organizar, 
oportunamente, também u m Centro en
tre os colegas. 
— Como, em que estado de espírito, 

os seus colegas e os professores rece
beram a sua idéia? 
— Lançado esse meu propósito, foi 

êle acolhido entusiasticamente pela 
grande maioria, ou sínão por todos os 
acadêmicos. Então, começamos a pu
gnar por tal iniciativa, até que o Dr. 
Arnaldo, nosso diretor, permitiu que 
nos reuníssemos no porão da Escola 
Alvares Penteado, onde fomos expon
do a elaboração dos estatutos. 
— Por que se reuniam na Alvares 

Penteado? 
— E' que nessa Escola, no seu últi

m o andar, funcionava a Cadeira de 
Parasitologia, a cargo dos Prolg, Celes
tino Bourroul e Brumpt na Politécni
ca, por exemplo, tínhamos Física e 
Química, pelo Prof. Edmundo Xavier e 
eram Preparadores, respectivamente, 
Rafael de Barros e Aguiar Pupo De 
modo que nós realizávamos as nossas 
sessões no porão da Alvares Penteado, . 
e sempre costumava assisti-las o Prof. 
João Egydio de Carvalho, secretario da 
Faculdade, que se divertia com a mo
vimentação dos nossos planos- Não 
houve, porém, nenhum sinal de apoio 
por parte de qualquer professor. As
sim passamos, até que se completaram 
os estatutos,- e então se marcou a épo
ca para a eleição da La Diretoria. 

— O doutor pôde nos precisar essa 
época? 

A data certa não m e recordo. Mas, 
posso lhes garantir que foi durante a 
primeira quinzena de Julho. A La 
eleição realizou-se no Salão do Con
servatório Dramático e Musical de São 
Paulo e apresentaram-se seis chapas 
para disputar o pleito, sendo que o meu 
nome figurava cm todas elas como 
único candidato á presidência. 
— Qual foi a La Diretoria do Cen

tro e quais os seus colaboradores mais 
diretos? 
— Fomos eleitos: eu, no cargo de 

Presidente; Artur Costa Filho, Vice-
Presidente; Synesio Rocha, orador; 
Odete Santos Nora, Danton Vampré e 
outros nos demais cargos. Tenho que 
salientar o trabalho e cooperação para 
a fundação do Centro, de: Costa Filho, 
de largo conceito na Saúde Pública de 
São Paulo; Danton Vampré, hoje ad
vogando prestigiosamente no Foro; 
Benjamin Reis, que era "amanuense" 
da Secretaria; Albatêmio Caiado de 
Godoy; Ferreira Santos; Domingos Fa
ria, hoje secretário da Faculdade de 
Medicina; Brasil Ramos Ca.aào. que 
foi Presidente do Estado de Goiás, no 
período presidencial do Dr. Washin
gton Luiz, etc. 
— O senhor lembra qvem sugeriu o 

nome para o Centro? 
— Não consigo m e recordar de quem 

tenha partido a sugestão de denomi
nar o Centro Acadêmico "Oswaldo 
Cruz", mas sei que foi unanimemente 
aceita essa homenagem ao grande cien
tista patrício- Nesta altura, há uma 
> passagem curiosa que não m e foge á 
memória; é o fato do colega Hercula-
no Macuco ter proposto o nome do Dr. 
Rodrigues Alves, então Presidente! do 
Estado. 
— Dr. Valdomiro Campos, para que 

finalidades os senhores destinavam o 
programa inicial do Centlro? 
_ -*- Tínhamos o intuito de promover 
reuniões literárias, recreativas e, prin
cipalmente, contribuíam as nossas reu
niões para congregar os estudantes, no 
sentido da defeza e conquista dos in
teresses e ideais comuns. 
O Dr. Valdomiro Guilherme de Cam

pos sempre nos respondia com a má
xima amabilidade e achou graça, quan
do lhe confessamos ter levado uma 
porção de perguntas e que nos acanhá

vamos de tanto incomodá-lo-
— Possúe o doutor ( algum documen

to histórico? 
— Tenho lembrança de alguns esta

rem guardados comigo, pois as primei
ras atas eram feitas em papel avul
so- No momento, entanto, não os en
contrei e teria multo prazer de exibi r-
UVos-
— Durante quanto tempo, durou a 

gestão da l.a Diretoria? 
— A nossa Diretoria encerrou o seu 

mandato, aliás, em virtude de um inci
dente-
Estávamos em 2o exame parcial e 

publicaram-se as notas do lo- Diver
sos alunos ficaram descontentes com 
os resultados de Química. Por esse mo
tivo, surgiam desinteligências entre os 
insatisfeitos e o Prof. Edmundo Xavier 
e o Diretor da Faculdade, Dr. Arnaldo 
Vieira de Carvalho- E m conseqüência, 
muitos foram suspenso' por prazo in
determinado, entre os q íais eu c ou
tros companheiros de Diretoria do 
Centro nos achávamos. O Centro "XI 
de Agosto" hipotecou-nos seu apoio. 
Afinal, conseguiu-se uma conciliação 
satisfatória, e os estudantes repreendi
dos voltaram, após 15 ou 20 dias- Mas, 
eu já havia resolvido transferir-me 
para a Escola de Medicina do Rio, on
de prossegui os estudos-
— Dr. Valdomiro, quem lhe sucedeu 

na Presidência? (arriscamos a última 
pergunta). 
— Creio que foi Jayme Candelária, 

por sua vês, substituído por Ernesto de 
Souza Campos, que teve uma longa 
gestão-
Mais alguns minutos de encantado

ra e agradável palestra com o Dr..Val
domiro Guilherme de Campos, em que 
êle declarou a sua admiração sincera 
pela fase atual do Centro, de vasto 
campo de atividades; e o deixamos, ca
tivos pela sua simplicidade de trato, 
atenção excessiva, e cavalheiresca, bem 
como pela imensa simpatia e camara
dagem demonstradas para conosco. 

E, diante da revelação inédita e pal
pitante proporcionada ás colunas do 
"BISTURÍ", fixando definitivamente a 
sua personalidade na história do Cen
tro Acadêmico "Oswaldo Cruz", não 
podemos deixar de, em ocasião oportu
na, render ao Dr. Valdomiro Guilherme 
de Campos, em sessão solene do Cen
tro, uma homenagem a que faz jús. 

ASSIM SERÁ' O NOSSO HOSPITWL DAS CLINICAS 
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Departamento Cientifico do Cen
tro Acadêmico «Oswaldo Cruz» 

AS ATIVIDADES DA ATUAL DIRETORIA 

O Departamento Cientifico do C A O C vem 
realizando u m programa de atividade e de 
trabalho dos mais intensos e ef.cientes. 
Graças á atual diretoria, presidida pelo Ddo. 
Cartos da Silva Lacaz, vários cursos de 
extensão universitária foram realizados, to
dos eles coroados do mais completo êxito. 
Durante o més de maio passado, o Prof. 
Edmundo Vasconcellos realizou na Soe. de 
Mtd. : Cir. um curso sobre a cirurgia das 
ulceras do estômago e duodeno e do cân
cer do estômago, tendo proferido 10 aulas 
sobre temas de grande atualidade. Numeio-
sos médicos e estudantes freqüentaram as-
siduamente o curso, tendo igualmente ?s-
sistido a demonstrações praticas realizadas 
pelo Prof. Vasconcellos e seus assistentes. 
Em julho deste ano, o Departamento pro
moveu com brilhanfsmo inegualavel u m 
curso sobre problemas de Patologia Circu
latória, ministrado pelo Dr. Luiz Décourt, 
livre docente de clinica medica da nossa 
Faculdade. Perto de 140 inscritos freqüen
taram este curso, dividido em duas partes: 
1. — As insuficiência- cardio circulatórias 
e 2. — A cardiologia na medicina em ge
ral. Todas as conferências despertaram o 
mai* vivo interesse entre médicos i • estu
dantes e isto se deve ao valor e ao mérito 
do conferencista que vem se impondo no 
meio medico paulista como u m dos mais 
profundos conhecedores da cardiologia. 
Por ocasião do encerramento do C U H O , o 

Ddo. Abduhader Adura saudou o Dr. Dé
court. Eis as suas palavras: 
" Sr. Presidente do Departamento Cien
tifico do Centro Acadêmico Osvaldo ' Cruz. 

Meus colegas. 
Tornou-nos, na noite de hoje, o nosso 

Presidente, o interprete de nossos agrade
cimentos ao Dr. Luiz Décoart. 

No meio universitário está sendo 
aguardado com enorme interesse a 
realização em outubro próximo, do l-o 
Congresso dos Estudantes de Medicina 
de S- Paulo- O Dep. Cientifico do CAOC, 
que patrocina a realização do Con
gresso, tomou todas as providencias ne
cessárias para que este" certame seja co
roado do mais completo êxito. 
Os trabalhos inscritos até a data pre

sente são os seguintes: Armando de 
Oliveira — Terminação á direita do 
duetus thoracicus; Ary do Carmo Rus
so — Sobre o arco vascular de Treitz 
e anastomose juxtaduodenal entre as 
duas artérias mesentericas; Manuel 
Mendes — Pesquisas de anatomia étni
ca sobre as papillae circumvallatae; 
Milton Siqueira — U m caso de veia ca-
va-superior esquerda única; Trieste 
Smanio — Observações sobre a arcada 
palmar superficial e m negros brasilei
ros; Luiz Junqueira e Fausto F- de Mel
lo — Contribuição ao estudo da avita-
minoscBl experimental; David Serson 
e José Martins de Barros — Excitação 
do vago em sapos; Atílio Z. Flosi — En
saio bio-social sobre a infância e Exo-
ftalmo no hipertirodismo; Dacio de Al
meida Cristóvão — Do valor do méto
do do "swab" ND3 no diagn, da ente-
robiose e da incidência desta em crian
ças de São Paulo; Carlos da Silva La
caz. com os trabalhos O quadro he-
matologico na moléstia de Nicolas Fa-
vre. Alguns aspetos micologicos rela
cionados ao problema das pneumomi-
coses, Micoses com lesões ósseas, Or-
quiepididimite linfogranulamatosa, Va
lor etnoantropolgico dos grupos san
güíneos. Importância da micologla no 
domínio da cirurgia, O sinal de Kita-
sawa na 4-a moléstia venerea, Otomi-
eoses aspergilares, Algumas considera
ções diagn. sobre o sapinho vaginal, 
Histoplasmose humana; Carlos da Sil
va Lacaz e Paulo Glovanni Bressan — 
Moléstia de Nicolas Favre em suas di
ferentes modalidades clinicas; Jarbas 
C. Alves e Fuad Chammas — Cons, so
bre u m caso de paludlsmo pernicioso; 
Fernando Lovanlo e Saturnino C Fran
co — Sobre u m caso de actinomicose: 
Ephraim de Campos — Generalidades 
sobre as afeções mucosas pela Neis-
seria sleça; Hassib Ashcar — Desen
volvimento da imunidade estafilococl-
ca em indivíduos normais e Vacinação pela anatoxina estafilocócíca. Curva de Imunidade: Paulo Dias da Silveira com os trabalhos — Orientação pratica no exame funcional do fígado, Estudo clinico das relações entre o fígado e o metabolismo da água e Diagn. de uma 

Aqui estamos pela nomeação gratuita e 
bondosa de Lacaz, convertido e arvorado 
em orador, numa festividade que construi-
mos todos, singela, no término de um cur
so de estudos sobre Patologia Circulatória. 
Não tem esta festa o aparato solene das 

comemorações insinceras, e, nem tão pou
co se encontra a revesti-la o colorido vivo 
das palavras belas, que a despeito d-; elo
qüentes e alfisonóras, não subsistem por
que impuras, não florecem porque asfixia
das pelas garras ponteagudas do eterno 
circulo dos elogios gratuitos. 
Está em nós a sinceridade, e, é assim 

que Décourt deve comprender essa home
nagem que a ele tributamos, homenagem 
nossa simples, mas de alto valor para si, 
festa de moços para moço, 
Décourt! na noite de hoje, todos nós, os 

seus amigos da Faculdade de Medicina e 
os nossos colegas de nossa irmã mais jo
vem, companheira de ideais, a Escola Pau
lista de Medicina, rendemos-lhe os nossos 
agradecimentos pelas suas proveitosas au
las, pelo seu intenso esforço, e pela sua 
bondade, virtude que sabemos ser-lhe tão 
própria. 
Vamos ficar por aqui, no fim de S2u cur

so tão útil para nós, a desejar-lhe progres
sos constantes em sua já brilhante carrei
ra de medico e de professor" 

O Departamento Cientifico no intuito de 
realizar o maior numero possivel. de cur
sos de extensão universitária, patrocinará 
«lurante S E T E M B R O um curso sobre 
Temas de Patologia Renal, a cargo d.i do-
cente-livre de clínica-medica da Faculdade 
de Medicina, Dr.'José Ramos Júnior, no
m e já bastante conhecido era nosso meio 
medico estudantino. Desta maneira, o De-

poliseroseite; Fuad Chammas e Ma
nuel R. Tavares — Cons- sobre u m ca
so de sindrome de Bantl; Fuad Cham
mas e Manuel R. Tavares — Cons- so
bre u m caso de adenopatia tuberculo
sa; Luiz G. Duarte e José B. Decous-
seau — Cons- sobre u m caso de anemia 
perniciosa; Plínio Reys e Antônio C. 
Franco Sobre u m caso de saturnis-
mo; Álvaro de Almeida Lisboa — Phle-
gmasia alba dolens; Ruy Escorei F. 
Santos — Conduta na prenhez tubaria 
rota; Amaury Veloso e Abrão Massad 
— Sobre u m caso eclampsia; Hélio 
Lourenço de Oliveira. Firmino Campos e 
Raphael Gianella — Freqüência dos 
sintomas gastro intestinais (Analise de 
500 observações); Hélio L. de Oliveira, 
Merrame Adura e Matheus Romeiro 

LIGA DE COMB Foi fundada em fins do primeiro se
mestre, entre nós, por u m grupo de co
legas, a Liga de Combate ao Câncer, 
anexa ao Departamento Cientifico do 
nosso Centro Acadêmico. 
Desnecessário se torna dizer da si

gnificação dessa medida que visa in
tensificar os estudos sobre u m proble
m a de magna Importância e sobre o 
qual multo pouco ha de positivo. 
A Liga, na medida do possivel, provi

denciará sobre a realização de pales
tras e cursos acerca dos assuntos de 
Cancerologia. 
Foram instituídos dois prêmios, por 

intermédio do Laboratório Torres des
ta Capital, destinados aos melhores 
estudos sobre o Câncer, apresentados 
respetivamente por médicos e estudan
tes: os primeiros concorrerão ao pre-PATOLOG 
Sob n patrocínio do Departamento Cien
tífico do Centro Acadêmico Osvaldo Cruz, 
o dr. José Ramos Júnior, docente-livre de 
clinica medica da Faculdade de Medicina. 
realizará na Sociedade de Medicina e Ci
rurgia de São Paulo (prédio da Poüclini-
ca), um curso sobre Temas de Patologia 
Renal, obedecendo ao seguinte programa: 
Dia 3 de setembro — Conceito sobre as 

nefropatias médicas; dia 4 — Ensino cli
nico sobre a glomérulo-nefrite difusa agu
da; dia 5 — Estudo clinico sobre a glomé
rulo-nefrite difusa -sub-aguda e crônica; 
dia 6 — Tratamento das glomérulo-nefrites 
dfiusas aguda e crônica; dia 9 — Estudo 

partamento cumpre fielmente as finalidades 
para as quais foi creado. 
Durante as ferias de junho-jullic, dois 

cursos de ferias foram realizados cor.i su
cesso: um, de Semiologia do Sistema Ner
voso a cargo do Dr. Osvaldo Freitas Ju-
lião e outro dè Hematologia Clinica, mi
nistrado pelo Ddo, Luiz Ayres, no Serviço 
do Prof. Carmo Lordy. 
A Revista de Medicina, repositório dos 
trabalhos efetuados por estudantes assis
tentes e professores da nossa Faculdade tem 
merecido por parte da atual diretoria do 
Departamento Cientifico toda a atenção. 
Deste modo, ela tem saído mensalmente, 
contendo ótimo material editorial. 
As sessões do Departamento têm sido 

realizadas mensalmente com a apresenta
ção de vários trabalhos interessantes. Va
rias sessões extraordinárias foram realiza
das; em uma delas falou Sobre o tema " A 
Medicina, e a Religião", o Padre Antônio 
Moraes Júnior e em outra procedeu-se so
lenemente á entrega dos prêmios Alves Li
m a (Clinica Medica), Franco da Rocha 
(Med.- Legal), Etheocles Gomes (Fis:olo-
gia) e Alves Cima (Moléstias Tropicais e 
Infectuosas) aos seguintes alunos: Paulo 
Dias da Silveira, Silvio Marone, Geraldo 
Salles Colonnese •: Carlos da Silva Lacaz 
. Paulo Giovanni Bressan. 
E m todas estas atividades, a diretoria do 

Departamento Cientifico tem visto os seus 
esforços coroados do mais completo êxito. 
Em outubro deste ano, Departamento 
Cientifico promoverá pela primeira vez e m 
São Paulo, o Congresso dos Estudantes de 
Medicina, com u m caráter altamente nacio
nalista e cientifico. Esta iniciativa teve 
grande repercussão nos meios acadêmicos e 
numerosos são os-trabalfios inscritos, ates-

Neto — Reatibilidade "*da pressão arte
rial á excitação pelo frio (cold pres-
sor test); Domingos Lerario e José 
Plato — Blastomicose e sua terapêuti
ca; Oscar R. Von Pfuhl e Fuad Alassal 
— Cons. sobre u m caso de meningite 
aguda luetíca; Fuad Crammas — So
bre 4 casos de pltiatismo sob o ponto 
de viste terapêutico; Edmundo Covel-
li e Enio Barbato'— Cons- sobre u m 
caso de hemiparesia dolorosa; Antônio 
Lefévre Sobre u m caso de hemihí-
pertrofia da língua; Maria Elisa Khou-
ry — Nevrites puerperais traumáticas; 
Oscar R. Von Pfuhl e Abrão Massad — 
Sobre u m caso de cisticercose cerebral; 
Paulo G. Bressan com os trabalhos — 
Associação da sulfanilamlda aos anes-
tesicos e Sulfanilamlda por via arte-TE AO CÂNCER 
mio 'Osvaldo Cruz", no valor de 5:000$ 
e os segundos, ao prêmio "Arnaldo Viei
ra de Carvalho", no valor de 2:000$000. 
Os trabalhos experimentais ou clínicos 
deverão ser originais e apresentados 
até 31 de Julho de 1941, soo pseudôni
m o único, mesmo no caso de colabora
ção. 
A primeira diretoria da Liga foi so

lenemente empossada na sede da As
sociação Paulista de Medicina, tendo 
por essa ocasião o prof. Jaime Regalo 
Pereira, pronunciado uma conferência 
sob o tema: "Soro-diagnostico precoce 
do câncer", e está assim constituída: 
Pres. Rui Ferreira Santos; Vice-pres.: 

Carlos Augusto Gonçalves; Secr. geral: 
Domingos Qulrino Ferreira Neto; Secr.: 
Hugo Mazillli; Tes.: Feres Secaf. IA R E N A L 
das nefrites focais; dia 10 — Estudo clini
co tias nefroses; dia 11 — Estudo clinico 
das anglo-escleroses e angionefroeicleroses; 
dia 12 — Fisiopatologia da insuficiência re
nal; dia 13 — Estudo clinico da uren.ia 
Cada u m dos temas compreenderá uma 

aula de 45 minutos a 1 hora, acompanha
da com projeções de dispositivos, quadros 
elucidativos e observações clinicas. O De
partamento cientifico fornecerá u m certifi
cado aos que freqüentarem asiiduamente 
o curso. As aulas serão proferidas ás 20 e 
1J2 horas, nos dias previamente estabeleci
dos. Inscrições com os membros do Depar
tamento, 

tando antecipadamente, a êxito deste Con
gresso. O Prof. Rubião Meira, Digníssimo 
Reitor da Universidade de São Paulo já 
deu o seu inteiro apoio a esta feliz c útil 
iniciativa do Departamento Cientifico. A 
duração do Congresso será de l.o a 5 de 
outubro, obedecendo ao seguinte programa: 
Dia l.o de outubro: Abertura sohne do 
Congresso. Discurso do Reitor da Univer
sidade de São Paulo e do Presidente do 
Departamento Científico. Secção de Morfo-
logia Normal, Anatomia Patológica, Fisio
logia Patológica e Patologia Geral, Quími
ca Fisiológica, Fisiologia, Farmacologia, Hi
giene, Medicina Tropical, Parasitología e 
Microbiologia. 
Dia 2 de outubro: Secção de Clinica M e 

dica, Pediatria, Ginecologia e Obstetrícia. 
Dia 3 de outubro: Secção dc Neurologia, 

Psiquiatria, Medicina Legal e Terapêutica 
Clinica. 
Dia 4 de outubro: Secção de. Clinica Ci

rúrgica, Técnica Cirúrgica e Clinica Orto-
pédica. 
Dia 5 de outubro- Secção de Oftalmob-

gia, Otorinolaríngologia, Radiologia, Der
matologia e Urologia. Encerramento solene 
do Congresso. Entrega dos Certificados. 
Cada estudante terá o tempo máximo e 

improrrogável de 15 minutos para a expo
sição do seu trabalho. Aos participantes do 
Congresso serão fornecidos certificados. -

O Departamento Ciéhtiiico do C A O C vem 
cumprindo fielmente a sua missão e os es-' 
tudantes de medicina esperam que a atoai 
diretoria continue a emprestar a esta de
partamento de cultura cientifica toda a de
dicação e trabalho. O "Bisturi" felicita a 
atual diretoria do Departamento Cientifico 
pela maneira com que vem dirigindo efi
cientemente, este importante centro de ati
vidade medico cientifica. 

rial; Marino Lazzareschi — Artrite he
mofílica do joelho süpurada; Marino 
Lazzareschi e Walter Bomfim Pontes 
— Cons. sobre u m caso cujo diagn. osci
la entre scorbuto, raquitismo e sifilis: 
Lauro A. SanfAnna e David Fermann 
— Tromboangeite post operatoria; 
Paulo Hoelz — Tratamento atual do 
antraz; José A. de Arruda Botelho — 
Técnica da transfusão de sangue con
servado; ítalo Mártirani e José Fer
reira de Pontes — Cons. em torno do 
tratamento das feridas pelo método 
de Frlederich; José Gonzaga de Car
valho, Hene Mansur e Paulo G- Arruda 
_ Cons. sobre 200 casos de ulceras 
gastro duodenais; José Gonzaga de 
Carvalho, Hene Mansur e Paulo G. 
Arruda — Varicocele- Seu tratamento; 
Lauro Americano SanfAna — Proci-
dencla do reto; Roberto Talibertl — 
Osteomlelite do sacro; João Raphael 
Libonatti — Tumores do delgado; Luiz 
Lasso — Estudo estatístico sobre ulce
ras gastro duodenais; Domingos Qulri
no F. Neto — Diverticulo do duodeno 
com ulcera; Roldão Consoni — Câncer 
duodenal; Renato Aloe — Follow up 
da arterloesclerose; Aristides Giorgi — 
Tumores renais; Renato A. Plerri — 
Contribuição para o estudo da flora 
das dacriocistites; Abduhader Adura 
— O problema etlologico das hidrone-
froses; ítalo Martlraríí — Considera
ções em torno do refluxo uretero-pié-
lico. 
Luiz Ayres — Hemohistoblasto; Otá

vio Arminio Germek — O p H pelo ele
trodo de vidro; Waldemar Sacramento 
— Considerações sobre alguns métodos 
de enriquecimento de ovos de helmln-
tos e cistos de protozoarios nas fezes 
com especial referencia ao método de 
Faust; Luiz Avres •— Esplenogramas; 
Luiz Ayres — O mielograma nas ulce
ras gastro doudenaís; Armando Sam
paio Rezende — Observações sobre u m 
caso de hipopituitarismo; João Alfredo 
Caetano da SfTvá* Júnior — Sindromo 
hipertensivo intracreano (Dificuldades 
para o diagnostico etlologico); José AI-
phlo Piason e Orlando Murari _ D m 
caso de semlnoma em testículo ecto-
pico; Mlchel Abu Jamra. José Fernan
des Pontes e Alberto Carvalho da Silva 
— Sobre o conceito de cardíaco negro: 
Mlchel Abu Jamra. José Fernandes 
Pontes e Alberto Carvalho da Silva — Sobre o mecanismo de ação da hepato-terapia na anemia perniciosa; W . F. Almeira e C. Pereira — Significação das formas ameboides no erênero "Trl-comonas" Donné, 1837; R- Cuocolo e C Pereira _ Sobre a "Temnocephala brevicornls". Montlcelli, 1889. 

1 *° Congresso dos Estudantes de Medicina de S. Paulo 
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Diferenças étnicas e culturais da expressão cômica 
O "cômico" como expontânea expressão hu 

mana, <. fonte do sentido estético, quando íão 

moral dos povos, pois a sua estrutura cheia ce 

contrasti; harmônicos e de condensações inten 

donais, é superponível em seu mecanismo á 

trama '.'os sonhos, traduzindo ambas, as tare

fas do inconsciente (Freud). 

Mesmo uma singela análise de processos ele

mentares das causas geradoras do riso, consti

tue por si só uma árdua imposição. Muito mais 

penoso seria i bosqueiar uma pretensa etno-

grafia comparativa do cômico, edificada á cusia 

das mais variadas formas que procedem de 

complexas atividades da ptyche que á psy-

chs vão ter, formas representadas pelos chiste, 

pantomíma. paródia, caricatura, gag. sátiia, 

etc. (1) 

Difícil trabalho é de substanciar aquilo 

que os homens quotidianamente extraem da 

matéria do inconsciente que é neles um ír-

dice e o próprio fermento da vida,- aquilo que 

eignliica até certo ponto (conforme os agrupe-

rr.entos étnicos) reflexo da realidade, reali

dade que mais sentida se torna quanto mais 

vulnerável fôr, quanto maior fôr sua delor-

mação. 

Não é para menos que existe uma extensa 

e variada literatura em torno de tão rico tema 

(a essência do "humour", do i-iso, v do cômi

co), constituindo até mesmo um corpo de dou

trina inabordável para quem nada mais dese

ja senão trazer sugestões para ensaios ulio-

ricres mais precisos e documentados. (2) O meu 

caso á o do músico que quer compor um "im

proviso con alcune vaiiaxione licenze intor 

no alia temática"... 

ORIGENS: Iniciar qualquer análise histórica 

pelos Gregos, é a costumeira praxe. Quasi 

sempre, sintoma de ignorância das culturas 

que lhes antecederam. Dir-se-la começar 

pelo sujeito em uma análise gramatical, muito 

embora aqui no caso, suieito esteja oculto. 

Nem procuraremos descobri-lo. Inútil indagar 

qual antiga cultura que primeiro teve cons

ciência de uma realidade disforme e soubesse 

exprimi-la. 

Si os povos primitivos cultivaram qualguei 

tendência cômica ou coisa que lhe eqüiva

lesse, si crearam símbolos do bom humor 

imagens irreverentes, mesmo relativas aos seres 

• ás coisas que estimavam veneravam, não 

compete no momento esmiuçai. 

Quem nisso quizesse se aprofundar teria de 

penetrar pela intrincada floresta do folclore em 

todas as suas manifestações: lingüísticas, ri

tuais, éticos, sociais, artísticas, etc, etc, teria 

que varejar as máximas .as sentenças de todas 

as primárias sabedorias populares. Como 

exemplo da dificuldade da empreza, basta lem

brar > multiforme conteúdo de irreverente 

sarcástica filosofia dos antigos apólogos chine

ses, ínaús, africanos, etc, com seu profundo 

sentido moral dentro de aparente humorismo. 

Entretanto, muitas creações legadas por nos

sos antepassados, poderão provocar em ias, 

modernos deslocados, temerário juizo de um 

cômico que absolutamente não existe na ereu-

ção em si. U m juizo relacionai, função de es

paço e tempo, absolutamente falso. Esse cô

mico re-criado pelo espírito moderno assim che-

mado ocidental, será nesse caso, fruto de con

traste entre as obras "Imperfeitas" (julgadas 

imperfeitas) do passado as "rSerfeilas" do 

presente. E' • deformação da realidade cm'es 

de compreendê-la na sua forma original. 

Porisso atitude (que exige enorme esforço 

para se mantê-la), dever ser a do juiz serena

mente disposto a julgar as representações como 

elas são em seu lugar de origem e, não como 

forem imaginadas uma vez postas em cotejo 

com pretendida "civilização" em que vivo-

mos. 

Para compreendermos como seja freqüente 

esse juízo errôneo, basta justamente experimen

tar com um grego: Demócrlto. E' inevitável u 

associação de Idéias com um Demócrito alegre 

em contraposição a um Eráclito triste. Mas tan

to o alegre como o triste, são aqui representa

ções ocidentais imaginárias. E' pseudomor-

fose da alma helénica, inventada pelo ociden

te de que nos fala Spengler. A filosofia de De

mócrito que apenas não se lastima, porque não 

se preocupa de mirar o mundo imperfeito, a filo

sofia da "harmonia entre os átomos da alma e 

átomos do mundo", nunca representou em Beu 

tempo a ulterior versão de zombaria ou do riso, 

como entretanto existiu na Grécia nas atitudes 

de Diógenes, o cínico, ou então no teatro satí

rico de Arürtófcmes e seus contlnuadores. 

Exagerando o Ideal de Antístenes, imitador e 

deformador de Sócrates, Diógenes, o cínico, qu-i 

como Demócrito chamava a si próprio "cidadão 

do universo" (ironicamente), é o grego que mais 

se aproxima do nosso atual sentido cósmico do 

cômico, realizado por deformação, por idéia ou 

Imagens paradoxais e pela irreverência no con

trastar dois fatores homólogos, nos quais um é 
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sério e outro é ridículo. E notória a tradição 

de acontecimentos que contam seu respeito, 

sem que seiam necessários exemplos de suo 

maneira de se comportar frente á solenidadj 

socrát ca do seu tempo. 

(Neste momento quem me lêr, prevenido com 

que há pouco afirmei, poderá ainda acusar-

me de parcialismo. Como se pode saber que 

Diógenes tinha o intento cômico ao ridiculariz-ir 

seus semelhantes? Isso poderá ser mais uma 

vez pseudomorfose lendária.., Quem poderá 

afirmar não fossem os ditos de Diógenes para 

os platônicos de então, apenas superficiais 

simples motetes jocosos? E' verdade! Vejam 

que * dificuldade para se evitar antropocen-

trismo tão caraterístico do juiz preso ao seu 

instante presente sem o perceberl) 

E' muito possível que o clássico desprezo 

que tinha Diógenes por tudo, fosse julgado por 

um grego, apenas uma ação séria sistemá

tica, mais de ordem moral estoica do que pro

dutora do riso. Quando muito, um homem irre

verente para seus contemporâneos, mas sem 

"humorismo" propriamente dito, que ó uma con

cepção eminentemente ocidental e moderna. O 

conceito de humorismo é nitidamente intelectual 

conceito que depende mais de uma personali

dade receptora do que da própria creadora. 

Assim, devemos diferenciar a jocosidade clás

sica (característica de "farça') do "humour" 

moderno. ' A farça provoca o riso por si, dire

tamente, sem atravessar o "hospedeiro" inteli

gência. O humorismo provoca o riso de modo 

analítico e indireto; exige sempre um interme

diário mental que reconstitua a intenção de fa

zer rir. 

Como adiante veremos propósito do "hu

mour" eslavo, a finalidade humorística é quasi 

sempre obtida por uma deformação, até ir

real, do objeto ou da pessoa real, como se 

houvesse a necessidade lógica de no irreal se 

achar único meio definidor resolvehte do 

objeto ou da pessoa. Isto é, chegar-se ao sen

tido exato, á intenção construtiva através do 

absurdo e do contrasenso. 

Na farça há deformidade e há caricatura, mas 

muito visíveis para i espectador, muito trans

parentes sem intenções ocultas e aparentemente 

ilógicas. E' __ cômico primário e elementar. 

Por exemplo: a farça no teatro helènico. Vejam 

o modelo magnífico que é nesta natureza cô

mica o grande Aristófanes. Para nós ocid-jn-

tais, êle será muito mais humorista do que' o 

fosse para os gregos. Para estes, seria sim

plesmente um comediante, um farçante culto 

moralizador, porém possuindo apenas caráter 

regional. 

Os gregos eram Incapazes de aplicar os ia-

tuitos de cotejo histórico que só nós possuímos, 

após a evolução das culturas. O teatro de 

Aristófanes lido ou representado na atualidade 

deve ter um efeito mais humorístico, dada a 

quantidade de fatos que se sucederam depois 

da era de Aristófanes. Aplicados esses fatos 

modernos ao teatro antigo, reforça-se extraordi

nariamente intenção cômica dos processos 

clássicos. 

Diga-se de passagem que entre os chamados 

clássicos, as comédias eram utilizadas como 

um recurso de correção de costumes. "Riden-

do castlgat mores..." A deformação da rea

lidade, para causar senso do ridículo, era 

muito simples, de alcance popular sem inten

ções outras que não pudessem ser percebidas 

pelas massas; tinham efeito educacional. Não 

é para menos que os atores gregos usavam más

caras afim de acentuar o sentimento que por si 

em separado, não poderia sequer sugerir 

hilaridade. Este processo teatral, originário do 

Oriente, empregado também na tragédia para 

efeitos opostos, tem sua fonte nos ritos das reli

giões primitivas. Pode ser observado ainda 

hoje em muitos povos asiáticos; é um modelo 

disso, teatro chinês o japonês contempo

râneo. 

Em suma: a comédia primitiva não expõe pro

blema algum, como a moderna; (3) não visa u 

humor enigmático nem cuida de resolver 

incognoscível, deformando-o, exageramdo-o' (G. 

B. Shaw). U m Aristófanes quando "resolve", ~ 

laz á luz dos costumes de seu tempo, que para 

êle é "todo tempo". Não esquecer que 

"Hélade vive constantemente no presente' 

(Spengler), sem noção do longínquo, da perspe-

tiva e do vir-a-ser. O grego ignorava a açãc 

de Chronos imortal. 

Aristófanes atinge á sua realidade, mirc-a 

e expõe-na sob máscara do ridículo, fie 

apenas ó satírico nas suas intenções; observa 

e condensa as antinomias, pondo em causas 

gigantescas atitudes anãs e vice-versa. Nas 

cenas que creou, não há finalidade outra que 

a da desproporção concretizada para obter efel-
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lus cômicos elementares, tudo partindo do con

ceito helènico de "motivos harmônicos oriundos 

de contrastes" (Platão). 

ANTÍTESES: Muito diverso é "humour" 

cômico modernos de irlandeses como Swift ou 

Shaw, de slavos como Gogol e Tchecov. Muito 

diferente é a irreverência culta voltaireana dos 

franceses em geral. Muito mais ampla 6 

sátira universal do "D. Quixote", de "Almas 

Mortas" de Gogol, o Cervantes russo. 

Os irlandeses que melhor apreciaremos numa 

segunda parle destas anotações, criaram na G u 

Bretanha talvez em todo o Ocidente europou 

a mcís pronunciada expressão literária satir.cj. 

Etnicamente ligados aos ibéricos por várias ra

zões, têm destes senso da rebeldia latentt, 

quasi sempre passiva. Esta passividade se 

sublima na literatura mais mordaz que exis

te. Leiam os "Libelos" ou as últimas "Viagens 

de Gulliver" de Swift ou reflitam sobre as co

médias de Shaw verão demônio da des

truição liberto, pronto a arrazar as grandes con

quistas da chamada civilização ocidental; e< -

peclalmente representada na sua caraterizaçiij 

que lhes está mais próxima: Inglaterra. 

A sátira de um Swift ou de um Shaw fere 

Inglaterra no seu purilanismo glacial, no S9J 

snobismo enfático, fere-a no seu industrialism:) 

econômico, no seu dogma de liberdade aristo

crática, etc, ele Fere-a até mesmo no sou 

caraterístico senso de "humour" esse "humou," 

britânico (excluído o verdadeiro "humour" dos 

irlandeses e escoceses) tido como expressão má

xima do espírito, ma3 que na verdade é infantil 

_ primário. 

Não esqueçam "pantomima mecânica, 

trocadilho pueril, o "clown" semsaborão, as ane

dotas sem sal, nitidamente nórdicos, e que nada 

têm de ver com alegria irônica do irlandês 

ou com o espírito sadio do escocês. 

A sátira irlandesa fustigando diretamente os 

colonizadores, alcança por sua vez, mediatu-

mente toda pretenciosa cultura técnica qu> 

vimos amontoando sem outra finalidade do que 

"a de adorarmo-nos a nós mesmo, idolatrando 

Máquina" (Waldo Franck). Com isso os ir

landeses visam libertar-se simbolicamente da 

cultura de que são de fato emancipados por 

motivos étnicos, religiosos, morais, etc. O re

sultado é o mesmo obtido por Aristófanes sati

rizando os costumes óticos, com a diferença de 

se ter acumulado desde a Grécia até hoje, um 

enorme material admlravelmente passível de 

sátira. 

lá não é assim a expressão cômica cheia de 

amargura metafísica deste outro exemplo con

trastante, o eslavo. Os eslavos, o povo menos 

grego que existe, têm do cômico sentido o 

menos helènico possível. 

A literatura humorística russa por exemplo, é 

tão repleta de intenções ocultas, que muitos nãc 

lhe percebem o significado cômico, senão quan

do nela predomina intenção satírica imedia

ta. A sátira russa, quando existe, não é local 

como a dos Gregos, mas dirigida contra a es

pécie humana; é universal, é cósmica. Nota-

se esse caráter já no folclore literário: as fábu

las russas encerram uma moral multas vezes 

trágica, ao demonstrar Inanidade das huma

nas realizações. Como modelo precioso poderia 

citar apólogo do homem que entendendo 

linguagem dos animais resolve todos os seus 

problemas, graças aos ensinamentos que aufere 

ouvindo que aqueles dizem a seu respeita 

A técnica é a mesma dos irlandeses. (Swift, -:a 

"Viagens de Gulliver". 'quando dá dom d« 

raciocínio aos seus cavalos pensantes do país 

dos Houyhnhnms). E' também « do "D. Qui

xote". 

O efeito cômico da epopéia russa "Almas Mor

tas" é obtido ao se retratar as imperfei 5 . 

da humanidade em geral, como o fizeram Swift 

ou os novelistas picarescos espanhóis do Siglo 

de oro. Tchltchicov (de "Almas Mortas") ei 

Quijoto são símbolos a-regíonais a-tempo-

rals. Aplicam-se a todos os seres em geral. 

As aventuras de ambas as personagens tão 

irmãs, são semelhantes porque são as aventu

ras dentro do mundo interior. 

A ironia dos humoristas russos espanhóis 

traduz quasi sempre um auto-castigo, um es 

forço de humildade- que é ao mesmo tempo 

feroz ataque ao delírio de grandeza dos de

mais povos da Europa. Por isso representam um 

Quixote ou um Tchltchicov ca maiores sátiras 

á megalomania do Ocidente. 

O que é surpreendente é que encerram o trá

gico e o cômico de tal forma que um c outro 

podem ser separados, conforme o critério do ob

servador ou conforme o estado de espírito de 

quem se ponha a contemplar tão ambivalente 

forma. 

Entre ibéricos e eslavos há destas afinidades 

| além de outras como na música, (4) na mística, 

na moral <*, que seriam devidas á psicologia de 

povos hiper-conselentes, céticos melancólicos, 

que revolução alguma parece poder modificar. 

Dai se origina um "humour" trágico que ne

nhum outro povo possúe como o eslavo. Aliem 

esse aspeto fundamental á técnica velada de 

expumr cômico se explica porque nun

ca ioram bem compreendidas inteiramente as 

obras de Gogol, como: "O Capote", "O Nariz", 

"O Hevisor" grande epopéia de "Alma3 

Mortas" ou então os contos humorísticos de 

Dostoiewski a de Tchecov, os mais belos que 

existem na literatura do gênero. 

Em Tchecov, por exemplo, a técnica do conto 

humr.rístico alcança á tamanha perfeição que 

creio, poucos escritores conseguem atingir. O 

seu processo de ser breve, de trabalhar com 

mínimo material, de fazer que leitor mterve-

nha com reflexões próprias para completar 

pensamento do autor, de tornar lógico aquilo 

que indivíduo de senso comum julga absur

do, tudo isso desencadeia uma creação incora-

parável pela sua simplicidade de construção ao 

par da complexidade de efeitos obtidos. Abso

lutamente caraterístico da literatura russa, <53sa 

técnica já encontrada no conto "Bobok" cie Dos

toiewski, procede de Nicolai Gogol, com *> seu 

"O Capote", que os críticos consideram um dos 

mais belos contos de todos os tempos. 

"O Capote" é de uma singeleza tão grande 

na sua textura fiou apagada, que custa 

crer possa produzir efeito míxto rragl-cómiro 

a que se propõe o autor. Aos que não o leram 

ainda, basta dizer que o argumento da narra

tiva alcança o grau máximo de economia de 

material. Trata-se da história de um humilde 

funcionário que morre ao lhe roubarem ca

pote, que tanto aspirava possuir. Pois bem, 

alma desse homem aparece diariamente no lo

cal do roubo assaltando os transeuntes com 

fito de arrancar-lhes s agasalho que êle julga 

ser seu. Apenas isso. Mas a atmosfera creu-

da em torno do acontecimento, é de tal ordem 

fantástica na sua graça patética, qu» se fica 

compreendendo significação e a fama que 

adquiriu essa obra prima no domínio da ficção 

literária. 

Assim se comporta a literatura russa. Refiro-

me porém á que existiu durant eo século XIX, 

antes do período de mecanização atual lmpost-j 

pela revolução de 17. A expressão tragi-cómi-

ca que foi da Rússia czarista, está hoje censu

rada e é dirigida em sentido outro que foge á 

análise. 

Dest'arte temos considerar os eslavos hu

moristas (mais os irlandeses satíricos os es

panhóis picarescos do passado), como constru

tores da mais bela elaboração do cômico na 

sua diretriz humana e universal. 

Isto é, do cômico cósmico. 

(1) Só publicarei aqui uma parte deste en

saio, a que se refere ao cômico na sua torma 
rudimentar e espacial, como era entre os gre

gos, e ao contraste que existe na expressão cô

mica de povos como, o eslavo, tomado como 
exemplo mais expressivo. Heservar.me-ei outra 

eventualidade paxá analisar as formas ociden

tais do cômico e do "humour", incluindo então 

polimorfa expressão brasileira do mesmo. 
(2) A renascença da filosofia do semi-sério. 

a doutrina do "gai-savolr", parece se Iniciar no 

decantado século de ouro (1500), com os fla
mengos. Sempre os flamengos! Mais uma vez. 

como na música até certo ponto como na 
pintura, cabem aos mesmos mais uma prima

ria. Substanciemos com u "O elogio da loucu

ra" de Erasmo. 

Depois temos entre os germânicos (talvez os 
que menos "humour" possuem entre es mais) as 

melhoras obras -analíticas sobre o "humour". E' 

sempre assim a ambivalência dos pesquisado
res.- entendem melhor o que lhes falta... Ati

nai, recordaria os semitas, estes trágicos sen-.i-

tas sem paz e sem alegria. Pois bem. eles nos 
deram um Heine talvez o mais destrutor de to
dos os deformadores da realidade e escreveram 

curiosos livros sobre o sentido do cômico. Para 
citar germânicos e judeus (extranha convergên
cia de grupos tão antagônicos!), lembraria algu

mas obras fundamentais tais como: "Filosofia 

gaia ou Demócrito" de K. ). Weber; "A esté
tica do cômico" de Lipps; "O riso" de Bergson, 

e, por fim uma das menos conhecidas e das 
mais Interessaates obras de Freud: "O Chiste 

e sua relação com o inconsciente. 

Islo, para apontar apenas os extremos de uma 

enorme lista. 

(3) Aristófanes viveu no 4.° séc. A. de C. 
Entretanto existiram comediantes gregos poste

riores, como Alexis e Antíianes que crearam o 
ideal "moderno" de comédia (Rlemann), Isto s, 

introduziram no texto a expressão cômica desin
teressada: o chiste pelo chiste, com a finalidade 

de causar o riso sem segundas intenções. Esse 
humor rudimentar entretanto não pode ser ana
lisado aqui, porque desses autores gregos não 

se conservam hoje em dia senão textos fragm*"' 
tárlos. 
(4) Já tiveram ocasião de se referir á afini

dade da canção russa com a brasileira, justa-

mente no tocante ao vestígio luso de nossas 

canções populares. 
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Liga dc Combate á Sifilis 
do Centro Hcadctmco «Oswaldo Cru|» 
Fundada a 29 de agosto de 1920, a 

Liga de Combate á Sifilis vem desen
volvendo ininterruptamente suas ati
vidades em beneficio da população de 
São Paulo, e até dos subúrbios, contri
buindo assim para o saneamento do 
mal que tantas devastações produz no 
seio do nosso povo-
O tratamento aí é inteiramente gra

tuito e está todo entregue ao esforço e 
á bôa vontade dos jovens estudantes, 
que desde os primeiros anos iniciam, 
por intermédio de seus postos as ati
vidades práticas da carreira que abra
çaram, quer exercitando-se na aplica
ção de injeções quer entrando em con
tato direto, com os doentes. 
A orientação e chefia da Liga estão 

entregues ao professor J. Aguiar Pupo, 
da cadeira de Clinica Dermatológica e 
Sifiligráfica, e o seu atual interno che
fe é o doutorando Otávio A. Germeck, 
auxiliado por inúmeros colegas de to
dos os anos. 
ATIVIDADES DA LIGA 
Até hoje temos registrados em nos
sos ficharios para mais de 22000 doen
tes, sendo que todos os anos mais de 
1.000 doentes novos são inscritos. 
UM ACONTECIMENTO DE TRISTES 

CONSEQÜÊNCIAS 
Atualmente, com o fechamento do 
Posto noturno que funcionava em sala 
cedida pelo Dispensario Clemente Fer
reira a Liga só pode atender os seus 
doentes no Pavilhão Conde Lara da 
Santa Casa, de manhã e aos domingos, 
ficando u m grande número deles im
possibilitado da continuação de suas 
injeções á noite-
Embora contando com a simpatia 

oficial e com todo o auxílio ao alcance 
do Centro, a Liga de Combate á Sifilis 
luta còm dificuldades para atender os 
seus doentes cujo número dia a dia 
aumenta, pela propaganda que fazem 
os mesmos do tratamento ministrado. 
OS MOTIVOS DA CAMPANHA 
E' excusado dizer que os estudantes 
de Medicina da Faculdade de São Pau
lo não podem cruzar os braços diante 
desse acontecimento, e embora com to
do o sacrifício saberão zelar pelo no
me tradicional da Instituição que lhes 
foi legada. 
Daí õ movimento que encetamos, or-

ganisando a nossa campanha Pró-Pa-
trimonio, e ao mesmo tempo uma cam
panha de combate ao terrível flagelo, 
de caráter popular, por todos os meios 

U m a das maiores organi

zações beneméritas entre 

os estudantes de medicina 

Posto no "Pavilhão Conde Lara" (Santa Casa) 

Antigo Posto no "Instituto Clemente 
Ferreira" 

ASPECTOS DO POSTO DA SANTA CASA 

ao nosso alcance, Imprensa, Rádio e 
conferências educativas. 

A COOPERAÇÃO DE TODOS 

E' preciso que essa campanha tenha 
a mais larga repercussão e que todos 
os estudantes concorram com a sua 
bôa vontade para que alcancemos o 
mais prontamente possivel o nosso ob
jetivo, que é uma sede própria ou pelo 
menos meios suficientes para o desen
volvimento da Liga. 
Ha listas de contribuição na sede da 

Liga que podem ser procuradas pelos 
Interessados, os quais poderão angariar 
donativos entre os amigos e conhecidos. 
Será esta uma das maneiras mais efi
cientes de auxiliar a nossa Campanha. 
A PRIORIDADE DO COMBATE A' SI
FILIS N O BRASIL N O S PERTENCE E' preciso que todos saibam 
neficios prestados pela Liga 

dos be-
de Com-

bate á Sifilis ao povo e que saibam 
mais que a prioridade desse serviço no 
Brasil cabe, oficialmente, aos 
tes da Faculdade de Medicina 
Paulo. 

estudan-
de São 

U M P O U C O D E ESTATÍSTICA 

Damos a seguir, como demonstração 
do trabalho da Liga, os últimos dados 
de nossa Estatística e que dizem res
peito ao ano de 1939. 
Doentes matriculados 
Homens 
Mulheres 
Creanças 
Casados 
Solteiros .. 
Viúvos 
Brasileiros .... 
Estrangeiros 
Brancos 
Pretos 
Amarelos 

Portadores de : 
lesões primarias 
lesões secundarias . 
lesões terciarlas .. 
lesões latentes 
Parasíf ilis 
Lesões contaglantes .. 
.Reações de Wassermann 

Injsções: 
Arsenobenzóes 
Iiodêto de Sódio 
Cianêto de Mercúrio 
Salicilato básico de Mercúrio 
Salicilato de bismuto 
Biodêto de Mercúrio 
Numero total de injeções 

l.lbj 
478 
S88 
93 
603 
494 
62 
973 
186 
894 
191 
8 
C5 

74 
167 
86 
82o 
14 
241 
S77 

3.944 
7.185 
2.198 
304 

20.491 
5S5 

34.717 

Este ano, o Centro conseguiu mais de 70 contos de réis, em construções, 

O nosso Centro já conta com mais de 600 sócios. 

Temos que nos orgulhar da J^ossa Escola e, também, do Tsfosso Centro. 
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Capitulo de 

"0 Ultimo Crepúsculo" 
livro de 

Maurício de Morais 
Inédito para o "BISTURÍ" 

Maurício de Morais é uma expressão 

foi te da nova geração poética do Bra

sil. "Quando as estrelas descerem", seu 

livro de estréa, alcançou as melhores 

referências por parte dos mais ilustres 

críticos- Com prazer, o "BISTURÍ" pu

blica a colaboração inédita que, gentil

mente, êle nos deu-

Os poemas de Maurício de Morais al

cançam o verdadeiro paroxismo, no 

quadro profundamente belo, místico e 

humano que deixam brotar, como de 

uma fonte pura de sensibilidade e me

ditação. 
-(o)-

— I — 

Rafael voltou os seus olhos claros 
para cima e ficou parado como quem 
pergunta alguma coisa estranha ao 
mistério daquela noite límpida- Cada 
ver que vinha u ma lufada de vento, 
de fora, ele sentia estremecer-lhe to
do o corpo- Estava magro- Sentia o 
ftopBO do rosto e os seus olhos pare-

áfandados e m duas cavernas tris-
pènsar na suave revela-
que iria surgir, breve. 

Suportar aquelas noites in
do sofrimento. Do quarto de 

Sã- vlnhs% para queBrar o si-
casa, o sem esquisito e rou

co da sua tosse- Aquela tosse miserá
vel que o ia definhando aos poucos. N a 
cozinha, altas horas, de vez e m quan
do apenas algumas vozes perdidas e 

#. quase, imperceptíveis: 
— C o m o estará ele? 
Ninguém podia dizer que ia bem. O 

seu sofrimento era como u m pesadelo 
doloroso- Só quem o via, naquela es
tranha languidez, os olhos tão gran
des e tão belos, parecia ter u m a idéia 
mais clara da sua angustia. 86 falta
va a imposição cruel do destina* para 

. se consumar toda aquela tragédia. To
dos só pensavam em vê-lo livre de to
do aquele sofrimento. Todos- Rafael 
não podia supor o fim da tragédia. 
Quanta coisa na vida era difícil de 
compreender. Sempre fora bom. Estu
dara muito e fizera u m curso brilhan
te- Não era justo que sofresse tanto 
assim. Lembrava a infância, tão dis
tante, perdida por entre aqueles dias 
quentes, de sol da fazenda velha. As 

J pescarias boas e as caçadas ' através 
das matas cheirosas. E agora tudo se 

"• transformara de repente.. Não sábia 
de nada que pudesse ser mais triste 
e mais angustioso. 

t t v A noite parecia não ter fim. Mari -
b. cota chegou bem perto dos seus ouvir 

Subvenções Federal e 
Municipal para o Centro 
Uma conquista das mais utilitárias, 
a Diretoria do Centro consegue obter, 
no cumprimento rigoiroso de sempre 
pugnar por medidas que tragam a sa
tisfação dos interesses e realizações 
comuns. 

Apresentando, desde o princípio do 
ano, u m documentado relatório das 
atividades do Centro, quer pelos seus 
Departamentos ou Instituições, a 
atual Diretoria acaba de alcançar, do 
Departamento de Assistência Social 
do Rio de Janeiro,' u m a subvenção 
atinai, ordinária, de 10:000*000 e ex
traordinária de 30:000|000. 

.*" E7* também conseguida, junto dos po-
deres respectivos, u m a subvenção mu
nicipal de á:000f000, anualmente. 
Esse auxílio oficial ao nosso Cen

tro, sem dúvida, virá muito trazer be
nefícios e m prol de seu progresso sem
pre maior, dando assim á sua Direto
ria, básicas possibilidades de trabalhar 
para' o bem geral dog colegas. 

4.. 
í "' 

I 

dos. Falava com os olhos arregalados: 
— Acho que ele não vai não. N e m 

amanhece. 
Enxugava o rosto com u m lenço mo

lhado já: 
— Será melhor pra ele morrer. Será 

muito melhor. 
Não se podia dormir. Só aquelas per

guntas, a mesma coisa de todas as noi
tes. Rafael cobriu os olhos com as mãos. 
O destino chicoteava os seus olhos 
cançados. Não podia chorar mais, nun
ca mais como daquela maneira. Viu 
quando Maricota saiu, meio tonta de 
sono e apagou a ultima luz acesa. Sen
tiu quando o cansaço chegou no seu 
extremo. 
E adormeceu. — II _ 

Maricota acendeu o fogo e colocou as 
pernas magras sobre o fogão. Podiam 
ser cinóo horas da manhã. N e m bem 
nascera' o dia. Cinco de Março. Domin
go- Dentro da casa aquele mesmo re
boliço de sempre. Todos sobresaltados-
Rafael ergueu-se da cama- Parecia 
mais conformado. Dabriela chamou-o, 
a voz mole: 
— Quer u m pouco de café? 
Porque não haveria de querer. Seda 

bom para quem passara u m a noite mi
serável, ouvindo a voz sumida do seu 
grande amigo, lá na fundo do quarto. 
Pouco á poveo toliwwobeado.^ h a *> 
sol. E.o*«»ü da-manhã qné J&h&agkn-
do- N a rua vozes matutinas de ge#e 
para a missa, de gente para o merca
do. A's sete horas Rafael ganhou a 
rua- Sentia necesidade de n n * volta 
por entre as arvores do Jardim. Mas 
tudo era horrível. Os seus passos eram 
lentos, meditados. O grito agudo das 
crianças que passavam faziam lembrar 
a. sua infância e a do amigo quase 
morto. Sentou-se n u m dos bancos do 
jardim e ficou olhando para o alto. 
C o m o a vida seria boa se fosse como 
aquela manhã tão silenciosa e tão cla
ra. Lera muito, estudara também. Na
da significava o sacrifício. Tudo era 
doloroso e sem explicação- Sentia-se 
revoltado Que fazer, entretanto? N e m 
bem sentira o espirito mais vasio da
quilo tudo, ouviu u m a voz de criança 
que o chamou, assustada: 
— Rafael, ele morreu. 
Não podia pensar. Sentiu as pernas 

se lhe bambearem. Éra impossível. 
Sim, fora o melhor. Coitado, fora o me
lhor. Mas impossível. Ele não morrera. 
Ele não podia morrer. Então tudo era 
mentira. Tudo, tudo, até Deus. Cobriu 
os olhos que ardiam e começou a cho
rar desesperadamente. 'Geraldo mor
rerá- Naquela manha, tão bela! Ergueu -
sé a custo e voltou-'Naquela casa a 
tristeza chegara ao fim-' Gente cruza
va de u m a parte para outra. I viu 
quando entraram flores. Todas signi
ficavam sofrimento e tudo tinha u m a 
explicação amarga- A vida seria aqui
lo? 
Maricota apareceu, a face pálida, os 

olhos vermelhos: 
— Seja o que Deus qulzer. 
Lembrava aquelas palavras ditas as

sim expontaneamente. Só gente Igno
rante podia falar daquela maneira 
Nao era justo. Nunca. Rafael n&o po
dia compreender aquele drama de 
crueldade. Todas as fisionomias eram 
contristadas. Parecia chegar gente de 
todas as partes- Foi á cozinha e bebeu 
café.. Depois voltou e sentou-se junto 
da mesa- Cruzou os braços sobre ela e 
começou a soluçar baixinho. 
O silencio era quebrado apenas pelo 

vozerio baixo da gente que começara a 
encher a casa. Geraldo fora transpor
tado para a sala. Nunca o vira tio pá
lido e nem tão expressivo- Qualquer 
coisa dê mistério adormecera nos seus 
lábios, e ás seus olhos cerrados pare
ciam desprezar o espetáculo comum e 
desinteressante da vida. Estava tran
qüilo. 
[Rafael ficou u m tempo, olhando-o. 

Depois voltou. Cerrou os dentes e fechou os olhos como quem não sabe por onde fugir de u m sofrimento sem fim- E saiu pela rua, caminhando, sem saber para onde, n e m para que. A' sua frente abria-se a paisagem clara e iluminada da vida. Tudo agitado, com o n u m grande dia de testa. Dentro de sua alma parecia ter sitio aberta m»>* *3f*o «sásTa. M o podia, eotapre* Suto 1*mpjÊm4&#. «M-y, steBMsaMíBBski ** 

D r. A b r a ã o L e i t e 
Todo estudante de medicina conhe

ce o Dr. Abraão Leite, através da alta, 

direção e competência com que dirige 

os trabalhos de construção do Hospi

tal das Clinicas. Além do mais, tem-

nos oferecido, por muitas vezes, o.-
4 seus valiosos préstimos, para tudo 

qpanto o Centro o foi procurar. Por 
isso, é o Dr. Abraão Leite considera
do u m grande amigo dos estudantes 
da nossa Faculdade. 

E m sinal de homenagem jnsta e jus
to reconhecimento, a Diretoria do Cen
tro sinceramente lhe. concederá o tí
tulo de Sócio Benemérito. '••;-

I d o ri 
(Instituto de Organização Racional > 

do Trabalho) 

A Diretoria desse Instituto, em 
prosseguimento á campanha educacio-

- nàí empreendida com a "Jornada con
tra o Desperdício", que teve lugar nes
ta Capital em Dezembro de 1038; com 
a "Jornada contra o Desperdício nos 
Transportes", levada a efeito no ano 
findo, resolveu promover u m novo cer-
tamen, que será a "Jornada sobre a 
Alimentação", a realizar-se no corren
te mês, de 21 a 29. 

Dada-a projeção cultural que o nos
so Centro vem cada vez mais impondo, 
foi este convidado, pela Diretoria da 
IDORT, para patrocinar essa Jorna
da, que tem como escopo esclarecer o 
povo de São Paulo e do Brasil, sobre 
os desperdícios oriundos de m á esco
lha dos alimentos; e visando não só 
a parte econômica do problema, mas 
também a formação de uma geração 
sadia, com a melhoria da máquina hu
mana, tão necessária para se alcançar 
o progresso e a eficiência. 
A campanha, então, patrocinada 

pelo Centro consistirá numa série de 
conferências e palestras, apresentadas 
pelos colegas e abordando as questões 
de mais interesse e utilidade sobre o 
assunto, em todos os estabelecimento* 
de ensino da Capital. 

DR. ARTUR ETZEL 

Apresentamos os nossos agradecia 
mentos ao Dr- Artur "Bteel, Diretor da 
Seção de Matas, Parques e Jardins da 
Prefeitura, pelos serviços valiosos pres
tados, gentilmente, ao nosso Centro. 
Entre as suas Inúmeras benfeitorias, 

temos de destacar a reforma geral do 
campo de futebol, o ajardinamento ao 
redor da piscina e arborisação ao re
dor das arquibancadas. Além disso, o 
Dr. Artur Etzel providenciará, e m breve, 
a arborisação no estacionamento de au
tomóveis, como ajardinamento entre oi 
aparelhos de ginástica e os terrenos 
de frontão, vaiei e bola ao cesto. • 
Por tudo Isso, os stoseros agradeci' 

mentos do Centro ao Dr. Artur Etzel. COMPOSTO E IMPRESSO NA 
— "TIPOORAFIA PAULISTA" — 
JANDAIA. 50 SAO PAULO 

Agradecimento 
DR. PRESTES M AI A 
w -

• O Centro Acadêmico "Oswaldo 
'*"Cruz" apresenta ao Dr; Prestes Mais, 

D.D. Prefeito Municipal, o nosso sin
cero agradecimento, pelas provas inú
meras de simpatia que tem demons
trado para com os estudantes de me
dicina. 

Temos, de assinalar o restabeleci
mento da verba municipal para o Cen
tro, medida essa que mnito virá con
correr para a eficiência da Liga de 
Combate á Sifilis, a que particular
mente se destina. 

Além disso, o Sr. Prefeito cedeu, 
gentilmente, os salões do Estádio Fa-
caembú, com isenção do imposto, afim 
de lá se realizar o Baile de Qala, no 
dia 21, que o Centro promoverá, con
tando com o patrocínio da sociedade 
paulistana. 

Por esses auxílios, pois, prestados 
generosamente ao Centro, muito agra
decemos ao Dr. Prestes Maia. 

DR. GUILHERME WINTER 

Ao Dr. Guilherme Winter, D.D. Se
cretário da Viaçâo, será dado o diplo
ma de Sócio Benemérito do Centro 
Acadêmico "Oswaldo Orne", em vir
tude dos grandes benefícios .que tem 
prestado á nossa associação. 

O Dr. Guilherme Winter estabeleceu 
verba para colocar as telas nas vidra
ças, aumento de vestiário e quarto pa
ra o Albino, etc. 

E \ então, com prazéY que assinala
mos esta notícia, ao contar o nosso 
Centro com u m nome ilustre para o 
seu quadro de Sócios Beneméritos. 

DB. GUILHERME LYRA 

Será entregue ao Dr. Guilherme Ly-
ra, engenheiro do Hospital das Clíni
cas, o diploma, de Sócio Remido do 
Centro. Acadêmico "Oswaldo Cruz". 
A Diretoria, do Centro pretende com 
isso, sinceramente, tornar público o 
seu agradecimento a quem mnito favor 
tem prestado ás nossas realizações. 

A completa remodelação do Está
dio, e m todo o seu campo do constru
ções, foi feita sôb a orientação técnica 
do Dr. Guilherme Lyra, u m a das ra
zões por que a Diretoria do Centro 
lhe concede o diploma de Sócio Re
mido. 

JÍ 
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A " Ú L T I M A " D O 

PINHEIRINHO" 

O Pinheirinho é u m rapazinho do 2.o 
ano, célebre creador do não menos cé
lebre meio mnemonico para se guardar 
o "locus caeruleus" do bulbo: "cerou-
las do Locchi". 
O talzlnho deu ultimamente para en

graçadinho, mas nem sempre dão cer
to suas piadas. As suas ''bolas" no en
tanto, a; vezes, são boas 
Quando foi da filmagem da turma 

por uma companhia americana, todos 
procuraram desviar o olho parao ca
nhão do microscópio, nurna imitação 
fingida de atenção e trabalho. O Pi
nheirinho, porém, levantou a cabeça e 
ficou sorrindo ituanamente para a má
quina, u m sorriso que deverá ser cor
tado na primeira ocasião. Até o Primo 
Ruy ficou envergonhado de tanto cai-
pirismo... 
Fois o gurisinho foi no outro dia es

tudar na casa do Montenegro e lá ficou 
n u m bate-papo danado, desde ás 2 ho
ras da tarde, pleno sol quente, até... 
até que vieram chamar o Montenegro 
para jantar. Quando o Pinheirinho co
meça contar as historias do Flaminio 
e o pé de café, perde a noção do tempo. 
O Pinheirinho ficou encabulado. Co

m o é que foi esquecer de pirar antes 
da boia! Tímido por natureza, êle per
de rapidamente as estribeiras diante 
de estranhos e então como instassem 
com êle para jantar, viu mentalmente 
a mesa dos Montenegros, tudo gente 
estranha, nenhum conhecido de Itú, e 
tremeu de vergonha- Tremeu e suou 
frio. 
Fazia-se cada vez mais pequeninho 

na cadeira, a cada insistência ao amá
vel convite- V 
No fim, tendo que sair de qualquer 

geito daquela enrascada e como instas
sem a todo custo, tomou fôlego, reu
niu energia, e sussurrou, olhos no ta
pete, face escaldante, e enrolando a 
ponta do lenço-
— Não senhora... Muito obrigado... 

Eu já... já jantei!... 
Carlos X agonizava. Ao seu redor, os médi-

aos provavam todos os meios para prolongar 

sua vida, a que, o rei, iastidiado, gritou: "Fi-

nissez dona. "Charles .attendl" 

» • * 
Napoleão achava-se, um dia, com cirur-

çião Desgnettes,- lhe falou: "A arte médica 

é a ciência do assassínlo organizada". 

"E que pensais" — rebateu Desgnettes — 

"da arte dos conquistadores?" 

Quando se anunciou a Grassot que a i"Gaz-

íõtes des malades" monia, depois de 50 núme

ros, Grassot observou: "Eis ura jornal que bem 

segue seus abonados". 
* i 

Casimlro Felix Lyon (1831) fez enorme fortu

na, com operações de "litlasls". Na entrada de 

sua casa, em Meudon, lia-se: "Esta casa foi 

construída com três pedras". 

« • • 
O Prof. Almeida Prado estava com seus as

sistentes, á cabeceira de um doente grave. Em 

dado momento, o doente abre os olhos e excla-# 

ma: "Quem são todos esses cretinos?" 

"O doente melhora", observou Prof. — 

"pois já nos reconhece*'. 

Cabánes cita uma dedicatória a um médico, 

em Boulogne sur Mer, e que deve ser a única 

no mundo: "Ao dr. X — seus amigos e doen

tes". 

O doente agonizava. O Prof. Celestino, como 

sempre o confortador espiritual, aconselha-o: — 

"Perdoai a quem vos fez mal". 

"Eu vos perdôo" — respondeu moribundo, 

num fio de vóz. 

* 
— "Mas, doutor, como fazem os seus doen

tes, quando o sr. está em ferias?" 

— "N5o sei; são capazes de sarar". 

• • 
Entre amigas: 

— "Ouvlste? Rosita trocou de médico!" 

— "Coitado! Ele era tão tímido!" 

• • • 
— "Sabes? Lourdes casa-se com um célebre 

leurólogol" 

— "Que díbao terá ele descoberto nelar™ 

• » • 
A noiva, ao Jovem médico: 'Querido, tu não 

»e transcuidarás depois, pelai tuas clientes?" 

— "Que bobagem, querida. Antes da tudo, 

minha esposa... depois, ca clientes". 

SU6FRY. 

U m aniversário 
Ao cair da tarde do dia 31 de junho, colheu 

cuidadosamente mais uma -épala no cálice de 

iua existência, o robusto > simpático morenão 

Tlbiriçá, na intimidade, Tibi. Esse varão, ha 

tempos, vem-se salientando pelas rólidas qua

lidades de caráter e hügêncta invulgar de es

pírito. Assim é que detesta combate desas-

iombradamente "blufi" e jamais chamou 

Cunha Mota de velho, apesar da sincera afei

ção que sente pelo Norbsrto. 

Quando criança, o nosso aniversariante cos

tumava roubar goiabas no quintal do vizinho. 

com o atual micomaníaco Florlano de Almeida 

D. M. (autor de um Uvrão) e, não ob.itante essa 

antiga cumplicidade, nunca teve a péssima ten

dência de introduzir no cérebro quanto cogu

melo vagabundo existe por aí, nem tãopeuce a 

de usar relógio a óleo crú, espécie de pata-

cão monumental que acumula as duvidosas 

funções de marcador de tempo, arma agressi

va e gaiola de cuco... 

O Tibí. todas as terças-feiras, assiste ás be

líssimas aulas do Foca; entretanto (pasmem, se

nhores!), apesar disso apesar do mimeüsmo 

ser um lato científico, as aulas do nosso herói 

ainda não perderam aquelas características de 

clareza, precisão e método... 

Um mau, porém inocente costume do Tibí. 

é volta e meia cair na farra- seu companheiro. 

nestas ingênuas expansões, é Faria, mas, 

apesar da companhia, o Tibí sempre se soube 

controlar, conduta que nem sempre adota aque

le conhecido caudilho. Mas é como diz Né

vio, com a lluéncia que o caracteriza: ninguém 

não é imperfeito na superfície da terra, cuja 

iaxa de uréa é 5 toneladas por metro cúbico 

de parênquima renal... 

Voltando ao Tibí, para desfiar rosário de 

suas excelentes qualidades, seria necessário 

um volume inteirinho. tipo "... vento le

vou". Todavia não podemos deixar de frisar 

o fato de que, mau grado o felii aniversariante 

filar, quando pode, elegante "Cadillac" ver-

de-garrafa da Vasconcellos (aprés mói le délu-

, gel. nunca, Jamais, em tempo algum, sentiu 

gana de fazer farol. 

Cavalheiro de escol, -afável, atencioso (estou 

quasi dizendo o meu numero), não obstante um 

certo parentesco que, segundo os seus pouquíssi

mos inimigos, tem com certa pessoa (que não 

é o Pessoa) assaz estridente da Parasitología... 

De uma" honestidade a toda a prova, o que 

lhe valeu ser eleito, por unanimidade, tesou

reiro de certo Jornal — éco de vida fácil; des

graçadamente, referido pasquim deixou de 

funcionar e, ao que conseguimos apurar, por 

ter-se verificado um desfalque na caixa, da 

miserável quantia do dnsentão. o que mais 

uma vês prova a retidão, probidade e prontidão 

do Tibí... 

Espirito lúcido, privilegiado, têm-lhe sido atri

buídas várias invenções de utilidade publica. 

uma das quais é a célebre arapuca de Tatus, 

de grande repercussão na Patagônia. Levando 

em conta, estas qualidades, aliadas a uma ele

vada clarivldênda, faculdade de análise e no

tável intuição, sugerimos lhe seja «ntregue pa

ra solucionar, o tenebroso mistério das 37 peças 

de Anatomia. Estamos certos que o Tibí punha 

o caso em equação, em dou tempos. 

Ao contrário do que se propala. apesar 

de falar alemão, o Tibí não ias parte da S.a 

Coluna. Detesta aquele mau costume do Nor-

berto. de o chamar de Tibí (oh Tibí) na frente 

dos alunos. Tal liberdade, diz êle. implica nu

ma quebra de dignidade. A's vêses, é mau-

nho como quando não quer ajudar Norberto. 

presttdigitador, manobrar aquele encrenca

do aparelho de projeção. Felizmente parece que 

o referido aparelho Já se adaptou á falta de 

geito do Norberto... 

Quando souberam da feliz ocorrência, os 

"boas" do "Hárem" foram acometidas de 

"tpring fever" e correram pressurosas depo

sitai seus ósculos vlrginais nos beicinhos do 

Tibi. Naturalmente o nosso homem se esquivou 

a tão "exagerada manifestação de mocidade", 

pelo bom nome do Departamento... 

O aniversariante foi muito cumprimentado. O 

Norberto, num gesto espontâneo, mandou-lhe 

uma rica caixa de bombons, que o Tibí, por 

causa das dúvidas, mandou examinar antes de 

ccmer... O Cunha Mota presentiou-o com um 

livro de anedotas. O Tunev dedicou-lhe uns 

versinhos. Do Albino, recebeu um rainolhete de 

urtigas com os seus cumprimentos. O Lucas 

mandou-lhe a conta do ano passado... 

"Happy birthday"... 

GIL BLAS. 

àá NOUS" 
Temos' e m mios o 2.o número 

de "Nous", órgão recentemente 
surgido entre os colegas da Fa
culdade de Direito. 

Agradecendo as referência» 
elogiosas ao "BISTURÍ", nele 
contidas, cumprimentamos os Di
retores de "Nous", por já terem 
caracterlsado esse Jornal pelo óti
m o feltío material e pela ótima 
qualidade. 

O S E T E 

Apuleio, u m dos escritores de menor 
fama, armazenou tudo quanto a ciên
cia grega produzira e transmitiu os 
seus conhecimentos com prolixidade 
eloqüente ás gerações futuras, sendo 
considerado u m grande obreiro da ci
vilização ocidental e o maior homem-da 
escola Pitagorica. 
Dos seus ensinamentos destacam-se 

aqueles referentes ao número sete. Já 
naquela época as noções sobre a figu
ra antipática e contrafelta do 1 (for 
falar em 7 aflora-nos ã mente a ima
gem do pseudo cientifico Quirino e do 
parlador Kauífmann), parente grafi
co do 7 ao qual Balzac atribuiu as des
venturas e os insucessos do seu herói 
7. Marcos já havia invadido vários de
partamentos da inteligência humana. 
Aos 7 meses da viabilidade do feto,; 

aos 7 anos da renovação dos dentes. ~ 
aos 7 anos da chegada da adoleaes***"; 
cia, aos 7 dias da' semana, sempre se,-' 
vinha afileirar idêntico algarismo 
quer que fosse o assunto da cogit 
que se lhe seguisse- Era o 7 como 
ainda u m numero teimoso, e 
tavel- Na lenda, na rida pública 
intimidade, na história, na ciência, nas" 
artes, sempre, sempre o 7 aparecia 
inevitável como u m cobrador massan-
te de impostos. 
Os 7 chefes contra Thebas propor

cionaram ensejo a u m a das belas re
velações do classiclsmo helènico- A 
alusão aos 7 céus teogonicos de nasci
mento, persistem em todos os ldlaaaes 
ainda depois de «largados os éstoêSrf 
astronômicos. Preocupo cuidadosa da 
guarda d'um objeto, raro é quem o 
não diga: "fechado a 7 chaves". 
Os 7 sábios da Grécia, as T maravi

lhas do mundo, os 7 pecados mortais e 
as 7 virtudes costumam nos snssnsH 
parlantes aos programas de ensino se
cundário, ser multo bem aproveitados 
para não profundos exercícios mne-
monicos. O mesmo acontece não só á 
lista dos 7 possíveis reis de Berna èo-
m o aos 7 incontestáveis Antotunos dl-; 
retores do menos infeliz per 
nistrativo da civilização 
ns*. 
De provável berço saxontco, exporta

da porém, da Ibéria para o Brasil, a 
crendlee, que fazia virar brasa a ulti
m a das .1 irmãs sem irmão e eosno as 
tais bruxas nunca foram vistas per 
mais que as procurassem, começou-se 
a-considerar mentiroso quem a 
norizasse ou mesmo lhe flaess»; 
rencia. Daí se sinonlmizarem TMfj 
inteiro hontem e hoje 
como dons adjetivos gêmeos na 
ficação, o numerai 7 e o qus" 
mentiroso. 
Lendo ou ouvindo sete. Imediata

mente ocorre ao nosso espirito e vem 
a nossos lábios a afirmativa: 7 — con
ta de mentiroso. 
A história do Brasil quebrou, porém 

S vezes a unanimidade dessa sentença 
U m a delas — a mais significativa é o 
7 de Setembro de 1822- E' esse 7 bri--
lhante que representa u m marco du
m a evolução sociológica, a libertação 
justa e necessária de u m povo. 

FM. 

SALÃO NOBRE DA FACULDADE 
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O exame de Anatomia estava próxi
mo! (que inicio trágico...) Era época 
da grande "torrada"... A tarde já ia 
longe, e sozinho, eu estava ainda a es
tudar no Laboratório... esquecido por 
todos. Resolvi descançar uns minuti-
nhos e decí á geladeira, para cumpri
mentar os mortos! 

Deci as escadas absorto, quando u m 
ruido despertou minha atenção... 
U m a voz melíflua, fina, entrecortada 
por pequenos rasgos de tosse fazia-se 
ouvir... U m calafrio atravessou minha 
espinha de ponta a ponta, pois eu po
deria admitir tudo, menos que os ca
dáveres fizessem assembléias, em plena 
"geladeira"! E m todo o caso, como to
do o mundo se reúne para ouvir dis
cursos e baboseiras, lá estavam amon
toados uns "pedaços" mais ou menos 
inteiros de gente, em circunstancias es
peciais e nada impedia-os de tomar a 
liberdade de conversar.. 
Devagarzinho .também já reduzido a 

"meio" cadáver pelo medo, sentei-me 
nas escadas e ouvi: 
— Hoje aconteceu uma "boa" no La

boratório! Aquele "esqueletinho atoa", 
o Nesti. o tal que se engraçou com 
aquela mulata, perto do necrotério, es
tava procurando minha glândula ma
maria no Joelho, só porque o professor 
disse que houvera u m caso na Itália!? 
Será que a besta do Nesti pensa que 

isso acontece no Brasil? Isso é só p'ra 
mulher granfina-
Ou p'ra terra do Mussoüni. 
Onde as mulheres têm tantos filhos, 

que precisam arranjar mamadeiras su-
pranumerarias, não é Bentão? E. em 
qualquer lugar, não é? 
— Ouviu-se antes um gargalhoar rou

fenho e depois uma voz cavernosa: 
Quar o quê, menina! Ocè devia vè o 
Pedrinho, o Curtinho e aqueles ôtros 
coió. falando em atrétismo; de Anato
mia m ê m o não saía nada... Magine, 
inté, eu, senti vontade de esperneá e 
saí corrêno... os 400 metros! 
Depois, uma pud!ca mulatinha, com 

uns trejeitos da boca disse: Olhe, vo
cês deviam ouvir as conversas entre 
o Libera to e a Silvia! Nem sei o que 
aquele rapaz achou nela... Não é p'ra 
falar mal da vida alheia, mas comigo 
""rfcrla tido mais sorte, isso eu ga-
busto, meio desengonçado quiz 

tomar parte na conversa e ex-
Hoje quem me dissecou foi 

aquele "bruto do Brotto" e aquela ze
bra do Sérgio! Como eles não podiam 
vêr o "meu sexo", deram a procurar os 
seios Cnomenclatura errada) e cada 
corte me arripiava, que metia dó! O 
"topo", o farol testaceo do Sérgio alu-
miava e me cegava os olhos além das 
palpebras. e ele pensava que minha 
"barriga" era o deserto árido de pêlos 
que é aquela bola de bilhar, que subs-
titue o seu craneo! 
Ouvi depois um pobre cadáver, que 

parecia estar multo cançado e abati
do: — Espero nunca mais cair nas 
mãos e na boca de S. E. o porteiro 
Ademar! Ai, que estúpido' Não largou 
um momento de m e dilacerar com seu 
bisturí e de m e torturar os timpanos 
com os seus ideais cientificos! Diz-se 
ate um emuio de Einstein. de Marconi, 
de Edison e Newton juntas, de Osval
do Cruz e Cia! E quando se refere á 
sua Musa Mêria então, é melhor per
manecer vivo. porque cadáver já não 
vale_ mais a pena ser... 
Não posso contar como percebi que 

havia um cadáver de mulher casada. 
oue disse: — Não vou com aquela brin
cadeira séria do Zé da... Figueiredo 
com a caloura de Victor Hugo (!), que 
é um anjo de ternura medica ao pôr 
um balsamo lenitivo no coração afi-
gueirado, que estava doente de amor! 
Outra coisa engraçada era o idillo do 
Bastião com as veteranas... O tal 
misturava amor e músculos, sonhos e 
articulações, e na hora do exame a 
coisa era diferente: A Anatomia ao em 
vez de se fixar no cérebro, havia-se fi
xado no coração! E lá se vai um idiiio 
inacabado... 
Logo depois, o corpo retalhado de um 

italiano reclamou com os grunhidos 
que soltou: — Porco Giuda! Perene ml 
deixárc cadere nas m ó daquii granfini! 
E^ una vergogna! Un italiano como io 
não. pode ser "escorticato" por quelli 
mariquJnba di una figa! 

E, coitado, balbuciava e blasfemava 
números pequenos, nomes feios e bo
nitos, estes últimos representando ar
vores frutíferas finas, gran-demente 
finas. . 
Finalmente, o Ditão, aquele mulato 

troncudo, começou a falar de mim 
Ele disse cada coisa e cada palavrão 
alinhudo... que, nunca mais! Como ele 
m e elogiou muito pelo meu brilhante 
Curso de Anatomia, e como sou muito 
modesto, nada direi- E m Conclusão es-
'Hveram todos de acordo em achar que 
-todos os calouros são umas toupeiras 
com galões e tudo e assim acabou-se a 
"rJea assembléia... Eu me retirei; Já 
tarde e não estudara... No dia se
nte fiz exame e... abafei a banca! 

B. S. Q. LETO 

O salão para jogos de "snooker" e ping-pong 

MAS ISTO E* VIDA? « 

A criança nasce. 

Conhé! Conhé! Tem dor de barriga — 

trnguem sabe que é. Tem fome — nin

guém a entende. Doe-lhe isto, incomoda-lhe 

aquilo — ninguém lhe pode minorar os pa-

rlecimentos =uavizar as suas dores. 

A criança cresce. 

Não pode fazer isto porque é feio. Não 

I ode fazer aquilo porque mamãe não dei

xa. Não pode mexer ali porque papai ba

te... 

A criança vai para a escola. 

Precisa deixar cama cedinho. 

Precisa ficar muito calada e quietinha 

durante longas horas. Precisa fazer mila

gres de atenção para que a professora "ca

cete " não a mande para a Diretoria. 

Precisa decorar coisas maçantes. Precisa 

preparar lições estéreis. 

E em meio de tudo isso tantas estopadas 

no dedão do pé, tantas cabeçadas na quina 

Az mesa, tantos desejos contrariadas," tantos 

doces e brinquedos impossíveis, tantas I -

ções difíceis... 

» 
E criança, intrigada, vai perguntando 

aos que a rodeiam: 

— Pra que estudar? 

— Para aprender, responde a mamãe. 

— Pra que aprender? 

— Para saber, diz D. Eulalia, profes

sora. 

— Pra que saber? 

—J>ara trabalhar, responde pai. 

—^>ra que trabalhar ? 

— Para viver, diz todo o mundo. 

— Pra que viver? 

— Para, diz " seu " Vigário, se for mjito 

honzinho e obediente, ir para o céu, sinão... 

e -ele, com um gesto ameaçador, indica as 

caldeiras fumegantes do inferno. 

E a criança, sem nada entender, senta-se 

um canto e, com o dedinho espetado na 

cachóla semi-bruta, raciocina: 

— Depois de tudo isto ainda ir pro in

ferno? Mas isto é vida?!... 

T. B. 

Historia patética 
Era um indivíduo baixinho, semi-caque-

tico, do gênero "funcionário publico á mer
cê de agiota ". 

Vinha pela rua abstrato a mão no bolso,'o 

olhar nas nuvens — o pensamento na conta 

do vendeiro. De repente: catrapuz! — lá 

ficou ele em baixo do rolo compressor, (o 

rolo compressor' é essa maquina grandalho-

.ia, barulhenta, com leves pretensões a lo

comotiva — a Prefeitura faz com ela a pro

paganda social-igualitaria entre os pedre-

gulhos da rua.) 

— " Que falta de gosto!" comentou ama 

•><.i.horita 1940, que havia assistido ao tro-

pelamento, "ainda si tivesse ficado em bai

xe de um Packard azul! 

Mas fato é que indivíduo baixinJto, 

semi-caquetico, morreu mesmo! 

Na loja onde ele«trabalhava foi uma cons-

D 

ter nação! — isso porque aquele indivíduo 

gênero " funcionário publico á mercê do 

agiota" era muito estimado. Também não 

admira, ele era o que se chama um rapaz 

, " muito bonzinho" (Um rapaz muito bon-

zinho' é sempre um cidadão que nunca se 

uistinguiu por qualidade alguma). 

Concluídas as formalidades policiais, os 

i-migos resolveram entregar á família o ca
dáver do rapaz. E foram. 

Bateram á porta. Ninguém respondeu. Ba
teram outra vez. Tornaram a bater. 

Já era hora do jantar e não havia nin
guém naquela casal 

Nisto um deles teve uma idéia oportuna: 

passaram o cadáver por baixo da.porti 
toram embora. 

Estava entregue! 

PANGLOS? 

As trovas Caixas colocadas no vestiário dos Esportes 

F O I S O R T E 

Em certos momentos da vida, precisamos 

arranjar um meio para fugirmos das situa

ções criticas em que nos achamos. 

Assim apareceu a sorte, que é sobre quem 

recáe todas as responsabilidades do que vai 

pelo mundo. 

Em todas as ocasiões, ouvimos esta pala

vra, e se algumas vezes nos salva de um 

fracasso moral, por outras nos leva a Um 

despreso pelo sucesso alheio. 

E quando fazemos um enorme esforço pa

ra levantar o nosso orgulho por termos pro

duzido algo de útil, ouvimos esta frase que 

como sempre vem deste próximo que tanto 

somos obrigados a amar que nada nos 
perdoa. 

Por quanta coisa não é ela responsável. 

Nos grandes momentos como nos mais sim

ples ela está sempre em cena. 

Quantos crimes ela não cometeu, enquan

to que homens o pagam ás vezes com a 
própria vida. 

Quantas pessoas não morreram na misé

ria, porque talvez ela não ia muito com a 

cara deles... enquanto outras tantas não 

viram de um momento para outro surgirem 

suas fortunas, porque a sorte caprichosa

mente premiou o seu bilhete comprado por 

acaso, enquanto outros marretam o mis in

teiro com o mesmo fim... e nada. 

Quantas jovens não viram os seus sonhos 

desfolhados, foram obrigadas a ouvir 

pena máxima para elas, que é o nome de 

titia. 

E nos exames. . quantas notas boas < 

más não surgem unicamente por causa da 

sorte. 

Será ela uma destas azas negras que andam 

por aí fazendo a caveira de certos indiví

duos, ou então um destes lindos anjos que 

protegem e guardam os demais. 

Mas porque será que ela só simpatiza 

com umas caras? 

Se o guia de telefone desse o seu ende

reço, aposto que ha mnito ela, não atormen

tava tanto a humanidade. 

Parece-me ser ela bastante covarde por

que como disse Napoleão está ela sempre 

ao lado dos mais fortes, mas também por

que ela não se esquece destas que o "vulgris 
ignarum" costumam chamar de Bôa. 

E' sabida esta diaba... 

J. NOGUEIRA 

Segundo fomos informado tem tido gran

de sucesso a hora do romance, que é irra

diada diariamente pela P R X Y Radio Pa

trulha de São Paulo. 

Este programa conta com a colaboração 

de vários jovens c senhoritas da nossa cul

ta sociedade, e consta-nos que vários nos

sos colegas têm concorrido para o seu bri

lhantismo. 

CHARADA 

Por estranho que pança 

Esta "boa" »em cabeça 
E' ' daqui; mas quem sara? 

Mãe uWaalrarf eohqa. 
Veiamos *e vecâ pega: 

l. mofe três tetra*. A. 

G. a 

-X 
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CARTA ABERTA AO 

EXMO. SNR. DR. OTÁVIO DE PAULA SANTOS 
"A Termite city is a magnificent affair" — YEATMAN. 

"Kurzeit Giebel glauben ist" — GEGENBAUR.j 
C método cientifico, essencialmente deduti

vo, obriga estudioso ao dispendio de esfor

ços ás vezes sobrehumanos, não tenha cul

tor da ciência uma capacidade sintéticoanalí-

tica de grande alcance ! projeção introspectiva 

potentissimas (Bergson), Desta modo, vimo-nos 

obrigados â traçar novos caminhos q"e a ciên

cia deve percorrer, se quizer sair do marasmo 

em que a precipitou a lamentável e malfadada 

prsgação do positivismo de Comts. Quais serão 

esses caminhos? nu 

Nossa doutrina se fundamenta nos dcgmas 

i sguintes: 

1, — Negar evidencia, para _ qjal nos 

arrostam nossos sentidos sempre falhos. 

2 — Jamais se ater a rac.ocinics estreitos 

de ordem dedutiva. 

3. — Partir de generalizações vastíssimas, 

para de um geral comum chegar-se á legião 

imtnsissima de todos os particulares. 

4. — Trocar método químico de pesquiza 

1 elo filosófico. 

5. — Negar peremptoriame.iu partenogê-

r TSE. 

6. — Nunca errar. 

7. — Acertar sempre. 

Como se vê, é um program-t vastíssimo; mas 

tua excelência já tem sido demonstrada em 

r.cssos laboratórios, arvore íecur.cia cujos fru

tos já amadureceram, e que, colhidos por nós, 

timos o prazer de oferecer ao paladar de cien-

' sta refinado de V. Excia. 

Assim, as teorias que procuram localizar as 

sensações da fome da sèds encontram em 

r.ós oposição fortíssima. 

Segundo nossas pesquiza.i, cs sensações ó; 

íi-me e de sede são tanto locais como gerais. 

Expliquemos: A sensação do fome é produ

zida por um hormônio — a lomina — que te

mos a gloria de haver descoberto em nossos 

laboratórios; já a isolamos e sintetizamos. 

Esta substancia é produzida no 3.° tuberculo 

de Fabricius d'Aequapendente, situado como 

um apêndice, na glândula carctidéa, ao nível 

do trígono de Lalouette. 

O mecanismo de produção 6 um simples bom-

I aideic ionico por raios MB. 

A fomina, como demonsua fó.rnula, é 

jm glicurono-creatinato de adrenalina, de uma 

cas valencias é satisfeita por um metal mono-

valente, freqüentemente o Césio (fomina alfa). 

Existem quatro tipos de fomina, sendo que 

cada um desses hormônios tem ação particu

lar A ssim, fomina de metal mcncvalente, 

alcalino (fomina alfa) tem quatro isornero3 óti

cos: fominas levógira, dextrógira, racêmica 

inativa, respectivamente: 

fomina alfa 1 — levógira 

fomina alfa 2 — dextrógira 

Fomina 

fomina alfa 3 — racêmica 

fomina alfa 4 — inativa 

Qual mecanismo . de formação desses dife-

remes hormônios? 

Pesquizas já antigas de Rey Pailhadg evi

denciaram que os indivíduos em estado de 

desnutrição (jejum prolongado) cpresentam ni

tidamente fenômeno da feme. Tais observa

ções foram confirmadas por exaustivos traba

lhos em nossos laboratórios. Ora, os caracte

rísticos da desnutrição, são, na maior parte, 

cevidos á falta de amino-ácides, falta essa quo 

ccr.duz a uma fraqueza extrema condutora 

("sindrome infalibilis" de Shimura). 

Evidenciamos que o teoido reticulo-histioci-

tario dos indivíduos desnutridos é imensamente 

rico em kreatina (André). Trabalho^ já antigos 

do Cannon evidenciaram larga produção de 

adrenalina quando da instalação de fenôme

nos psico-emotivos profundos, tais como os cau

sados pela furla do indivíduo que se vê priva

do de alimento (Brillat-Savarin, Goethe, Lord 

Halifax outros). Falta-nos apenas, explicar 

presença do ácido glicurônico: tal assunto ain

da não foi por nós esclarecido de modo segu

ro, mas tudo indica que solução do proble

ma está próxima. 

Os corpos citados estão pronto? elaborar 

fomina; vejamos como tal se dá. 

E' indubitavel, e foi por nós provedo, que 

existe sempre no organismo (em particular no 

3 ° tuberculo de Fabricius d'Aquapendente) uma 

certa quantidade de fomina sob a forma de 

fominogenio. Sob a ação da creatinino-gllcu-

rcno-adrenalinkinase, as três substancias sefrem 

um o bombardeio Intenso e reciproco de raios 

OZ (trabalhos do nosso colaborador Taast-Hal-

cy) vindo a formar o fominogenio. Este, sob 

cção da fominokinase, secretada por foimações 

edenoides particulares, passa a fomina. A p ( B 

quena quantidade de fomina pré-existento é cau

sadora do apetite (Fuerbachenstahl); toda a 

femina causa a fome. 

Eis atividade das diferentes, modalidades 

de fomina: 

Fomina 

fomina alfa 

(cem Cs) 

fomina beta 

(com Polônio) 

fomina gama 

fomina dalta 

(com cobre) 

fomina alfa 1 — fome de beterrabas 

ff-nvina alfa 2 — fome de peru 

fomina alfa 3 — fome de cocadas 

fomina alfa 4 — fome de galinha 

fomina beta 1 — fome de repolhos 

teutofomina beta 2 — fome de chouaoute 

jufcofomina beta 3 —- fome de bacalhau 

iialofomina beta 4 — fome de macarrão 

— dos canibais — fome de criancinhas coradas 

femina delta 1 — fome de saber 

femina delta 2 — fome de todos os diabos 

fomina delta 3 — forile de bife — (explosiva) 

fomina delta 4 — fome de feijão 

Foram todas Isoladas. 

"A Sala dos Esportes". Especialmente creada 
para acompanhar o desenvolvimento esportivo 

do C. A. O. C. 

A' nova sala para jogos de dama e xadrês 

Euofução 
E. Beolchi 

As leis da evolução de Spencer en
cerram uma verdade indiscutível. De 
fato, tudo neste mundo que é susceptí
vel de padecer a ação do homem, da 
inteligência, tende a modificar-se ad
quirindo formas novas, úielhores e 
mais perfeitas. 
A evolução é u m fato- Que diferença 

não há, por exemplo, entre o conhe
cimento aristotelico do corpo humano 
e as modernas concepções metapsiquí-
cas de Richet! Quem diria que o desen
gonçado fordéco de bigode. 35 anos de
pois de aparecer sobre a terra viesse 
a assumir as proporções aerodinâmicas 
do Mercury 940! 
A evolução "blitzkriegueana" do ma

terial, do objetivo, parece que não foi 
ssgttida, como seria de se desejar, de 
uma evolução espiritual, subjetiva, cor
respondente. 
E m pleno século da televisão, do ci

nema, do Stuka, do Queen Elisabeth, 
cafiaspirina... muita gente acredita 
ainda que urina de cochorro bravo com 
mel de marimbondo é "tiro e queda" 
para dôr de cabeça e eachumba! 
Se é verdade que, para alguns, a 

descoberta ou a invenção de alguma 
cousa veio abrir novos horizontes para 
a descoberta ou invenção de outras, 
para muitos, e estes constituem a 
maioria, velo ser apenas u m meio de 
dar maior conforto c segurança á sua 
vida. 
O que era impossível para essa por

ção da humanidade abandonada aos 
seus próprios recursos, os meios que 
os Inventores e descobridores puzeram 
ao seu alcance permitiu-lhes enfrentar 
e vencer certas dificuldades. Ai está 
u m grande mal da evolução heterogê
nea; fazer uma parte da humanidade 
confiar no cérebro da outra, desprezan
do os seus próprios recursos, se é que 
os tinha. 

Há indivíduos que abusam dos meios 
ao seu alcance, tornando-se verdadei
ros escravos desses meios, perdendo to
da a concepção de seu próprio valor 
inventivo. 
Hoje em dia o homem vale mais pe

lo ouro que possúe na Caixa Econômi
ca do que pela cultura e inteligência 
que traz na sua caixa craneana- O ou
ro proporciona-lhe, as vezes, os meios 
de vencer que a sua inteligência seria 
incapaz de fornecer-lhe-
As conquistas fáceis, demasiadamen

te fáceis de hoje, que o dinheiro pro
porciona não têm o sabor dás outras 
conquistas, feitas ardorosamente numa 
série de aventuras e enrascadas, que 
policronjzam deliciosamente a . nossa 
vida. 
A evolução está destruindo a própria 

surpreza. 
Atualmente tudo é calculado, medi

do e previsto cientificamente. 
A surpreza de u m nascimento de há 

muito foi abolida e para nós não será 
estranho se alguém conseguir, n u m fu
turo próximo, por exames, cálculos e 
deduções, prever o, dia e a hora que 
cada u m de nós ha de morrer. 
Não há duvidas, meus amigos, a evo

lução ' está tirando até o privativo de 
nosso sexo: o direito da ser homem! Pelo menos )t se faz notar,, • » seus primeiros graus, essa evolução ou ln-volução (com* o perdão do belo sexo), e m alguns indivíduos... e vice-versa, como aconteceu com a mineira Maria que se tomou Mario. 

A seguir ouviremos no nosso 
programa... 

... Camj ane (em bom português: Badalos): Sér

gio Sebastião Russo aos mestres Locchi 

Névic. 

...Seu condutor — Cotrim oferece aos empre

gados da Light; 

... Entre cs teus mil amores eu sou o numere 

um — Fausto dedica ao Faria; 

.. .O teu cabelo não nega — Daniel oferece 

cs virgens de ébano,-

... Todo inundo menos eu — General afereee 

á seção de Anatomia; 

...Meu coiação aos teus.'pés — Burza ofere

ce oo Locchi; 

...Valsa dos namorados — Junqueira dedica 

ao Fausto; 

...Bebida, mulher, orgia e logo a seguir 

...Boêmio — Gelson e Renato dedicam aos 

colegas fossilizado* na Anatomia; 

.. .Maguas de caboclo — Sebastião Russo a. 

Ofélia; 

.. .Rasguei o teu retrato — Diroeu dedica ao 

Gelson: 

.. .Lenda árabe — Buazar ao Habib; 

.. .Dá-me tuas mãos — Celeste á Dirce; ' 

.. .Ferdinando, > touro — Farinas oferece ao 

seu coleguinha Paulo Prado; 

... Amando á beira-mar logo a seguir 

.. .Nostalgia — Cyrjllo e Renato, respetivamen

te a uma santista e a uma taubateana; 

... Saudades do Matão — Zé Carlos á sua ter 

ra natal; 

.7! A vida de casado é bôa (muito melhor que 

a de : lteiro) T— Liberato á Sylvia); 

.. .Farolilo — Canton a êle mesmo. i 

.. .Le duo gemelle — O Niro ao Agostinho 

Mossa. 

E agora, senhores ouvintes, finalizando 

nosso programa, ouçam com atenção: ̂ Uyros-

velhos, de mau aspecto, sujos, etc, procurem 

Clemente. , 

TEBATO NAKARA. -34 

Vingança 
(A0 Barlach) 

Vingança!. .. Vingança!... Eis meu pensa-

[mento, 

E vingança cruel, feros, total. 

Has de chorar a toa sorte brutal, 

Hei de rir, gargalhar do ten tormento. 

E não descansará* u m só momento, 

Poi» teu destino ser-te-á fatal, 

Peór que ser rasgado por punhal, 

Peór que ser cosido a fogo lento, 

Peór que escravatura, inquisição, 

D o que perder m noiva e o coração, 

D o que sofrer traição atros e cínica: 

Terás e m teu destino o grande "pe*o" 

D e " ..----

Por ano, a* fatai* aula* de quimlea. 

N t C O L A C A N N I Z Z A B O 

•*,»i 
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V Á R I A S 
Esteve em nossa redação, afim de 

desfazer, de uma vez por todas, u m a 
duvida existente nos meios acadêmicos 
desta Faculdade, o Dr. Floriano de Al
meida-
Trata-se da maneira por que é Inter

pretado aquele D- M. grafado na lren-
te de seu nome, no livro "Micologia 
Médica", e que, nos dizeres do Autor 
ter provocado muitos dissabores de 
parte a parte- Disse-nos o preclaro 
Professor que o supra citado D. M. não 
significa de maneira alguma D O S E 
MORTAL, como querem alguns, mesmo 
porque, conforme nos adiantou ainda 
o ilustre Professor, a dose em que ele 
está representado nesse livro, ultra
passa ligeiramente o Limite Zero. 
Entrevistando, depois, o Dr. Melinho, 

este nos deu mais alguns informes a 
respeito da delicada questão. E' assim 
que uma aula teórica do Dr. Floriano 
eqüivale a duas Doses Mortais Míni
mas (DMM) e uma demonstração pra
tica excede sensivelmente o Limite 
Morte 
A uma pergunta por nós feita, com 

referencia a uma duvida já de há mui
to existente, respondeu-nos S. S. que 
aquele objeto que acompanha o Dr. 
Floriano em suas preleções teóricas, 
N A O é, como poderia parecer á primei
ra vista, uma placa de Petri ou mesmo 
u m forno de Pasteur, mas sim o reló
gio de uso particular do insigne Mes
tre, convenientemente flambado. 
Ai ficam as explicações. 

Fomos procurados também, pelo Sr. 
Celso Pascoalmo Pierro, que gentil
mente nos comunicou a próxima publi
cação de uma obra sua, já no prelo-
Trata-se do livro: — "De como tomei-
m e u m Strumiprlvo" ou "Memórias de 
u m Míxedematoso". 
Neste livro o Autor (q»e usa o suges

tivo pseudônimo de Zé da Placa) en
cara os mais urgentes problemas refe
rentes á classe, tratando-se, portanto, 
de u m precioso documento médico. 

Há dias procurou-nos o Sr. Tede Es-
ton de Eston, mais conhecido nas ro
das policiais, por Sherlock Tede, para 
nos adiantar que suas investigações 
referentes aos roubos do embrioma da 
Srta Verônica e das 36 peças do La
boratório de Anatomia, acham-se bas
tante adeantadas a ponto de nos ga
rantir o ilustre policial, que os dois as
saltos foram cometidos por u'a mesma 
quadrilha de perigosos ladrões que es
tá agindo impunemente nos corredores 
sombrios desta Faculdade. 
Disse-nos o ultra-sherlock que, apro

veitando-se do estado de semi-incon-
ciência em que se achavam durante 
uma aula do Dr. Calazans, aplicou so
bre os suspeitos, vários tests psicológi
cos chegando a conclusões interessan
tíssimas e assustadoras. Apesar de 
muito instado por nós, o insigne poli
cia se recusou ventilar os nomes dos 
prováveis criminosos para evitar; na
turalmente, u m prejuízo certo no bom 
andamento de suas investigações; mas 
prometeu-nos ele, u m a nova entrevis
ta para daqui a 28 dias, pois, segundo 
nos explicou, S- S. desde que atingiu a 
puberdade dá vasão a suas idéias ape
nas de mês em mês lunar. 
Esperemos pois, anciosos, a próxima 

menstruação psíquica do conhecidissimo 
Sherlock Tede para que, conforme nos 
garantiu ele, os lombrosianos crimino
sos não escapem á justiça. 
ASPERGILLUS 

A C 1 T E m Longe de mim a pretensão reprová
vel de querer aumentar o sofrimento 
da humanidade com a creação de uma 
nova moléstia, mas, ante o imperativo 
das minhas acuradas observações, sou 
levado a crer que descobri uma nova 
entidade mórbida, perfeitamente defi
nida e de fácil diagnostico. 
Trata-se de u m mal eruptivo, endê

mico em nosso meio, de evolução crô
nica e prognostico sombrio, a que de
nominei "Açite" em razão de uma cu
riosa modificação anatomo-patologica 
que ela acarreta e em virtude da qual, 
as regiões afetadas tomam a consis
tência de aço. 
O sindrome já está perfeitamente es

tabelecido, graças á aparição anual de 
muitos casos em minha Enfermaria- ' 
ETIOLOGIA: A "Açite" tem como 
responsável u m viras filtravel que em
bora não evidenciado, foi por m i m ca
balmente descrito e isolado de uma bio-
psia da supra-renal do Bidú- E m ho
menagem ao paciente eu o denominei 
de Virus Biduino. Ele é veiculado pe
los miasmas ambientes de locais inles-
tados como a Faculdade dc Medicina. 
Penetra no organismo não se sabe 

como, cai na corrente sangüínea e fi
ca de cá p'rá lá, até localizar-se no 
corno de Hamon, onde aguarda os 
acontecimentos, com a calma e a de
licadeza do meu amigo Mesquita Sam
paio. Este é o período de latencia. 
SINTOMATOLOGIA: N u m a segunda 

fase o doente torna-se sorumbatico, as
sume os ares do Michel, é insone e de
sanda a comprar cadernos, fichas e 
principalmente apostilas- Depois sente 
u m prurido por todo o corpo e só se 
acha bem quando Instalado numa me
sa cheia de livros. Devido a essa posi
ção conservada pelo doente, sobrevem 
uma febre e conseqüente enrijamento 
da região, tomando mesmo a consis
tência de aço, donde deriva o nome da 
moléstia. Com o tempo formam-se bol
sas mucosas adjacentesi facilmente 
diagnosticaveis á apalpação. 
C o m o evoluir, sobrevem a sintoma

tologia secundaria, que é patognomo-

Aula do Prof- ALMEIDA P R A D O 

nica: o doente se apresenta abatido, 
insone, sempre com u m livralhão de 
baixo do braço; abandona o cinema, 
bailes, etc-, e se apresenta num lamen
tável estado de psicose- A's vezes, tem 
deirio alucinatorlo e se imagina u m 
talento; então banca o importante por 
cima dos colegas. E m certas formas 
paroxisticas cai em transe a todo mo
mento e deita sabedoria a torto e a 
direito- Essa sabedoria é, porém, niti
damente patológica, e aliás facilmente 
reconhecida como exogena, pois o 
doente não é capaz da méhor idéia 
pessoal! 
Ao fim desses períodos, que duram 

u m semestre letivo sobrevem a crise. 
Então parece que se rompe u m cisto 
intracraneano e aparece u m abundan-. 
te corrimènto, de sabor nitidamente 
apostiloide, e que pelo espaço de duas 
horas alaga 12, 14 e até 16 paginas de 
papel almasso- A este corrimènto de
nominei Apostilorréa. O Dr. Eduardo 
Monteiro, que é mais purista que eu 
propôz o nome de Hnemorréa (de mne-
me=snemoria) porém eu recuso essa 
nomenclatura por prestar-se á confu
são com Mnemorréa, que é, aliás, coisa 
muito distinta. 
T R A T A M E N T O : A sulfanilamida, por 

exceção, não dá resultado. Quando a 
doença é diagnosticada no inicio, po
de-se tentar o tratamento psíquico, que 
consiste na readaptação do doente, á 
vida normal, mostrando-lhe aspétos do 
Mundo que ele parece ignorar (estação 
de água, ilha encantada, Chuá, Tabu, 
loiras oxigenes, etc-) Geralmente esse 
tratamento é precário, pois o doente 
não o aceita, donde, como dissemos, ser 
o prognostico reservado. O tratamento 
ideal, mas impraticável, seria injetar-
se na cisterna magna, para que todo o 
encefalo fosse banhado, u m a solução 
de u m antiseptico bem forte. 
Não há tratamento local, (a não ser 

A U S O de cadeiras bem estofadas). 
Wr\ fibrose que se fôrma, infelizmente, 
não se transforma em Queloide, pois 
isso seria uma medida altamente pro-
filatica. ....;'..,. _-,-•-
(Notas taquigraficas • do Schaudimi. 

(vagabundagem) 

Não estudo mais... 
Lá estão o ga*o e o canário, queren

do e conseguindo conveneer-me que 
esta é a noite das noites... 
Passei algumas noites de vigília, que

rendo ver se conseguia realisar esse so
nho maravilhoso: aprender Embriolo-
gia, e esquecer Ninotchka. 

Mas parece que, quando a rrxulher 
vira bicho, até nos dá vontade de ser 
Tarzan, filho das selvas... 
Oh, minha bem amada impostora, se 

eu lhe agarrasse, antes da sua fuga ao 
paraíso, no Cisne branco, com Robert 
Koch, haveria de gritar-lhe alto e bom 
som, cheio de fúria: 
"Lembra-se daquela noite?" 
E você esqueceria essa sua caravana 

de ouro, e seria de novo a sua própria 
rival sublime... 
E em nossa vida surgiria a grande 

luz, a luz que não se apaga, e todos di
riam de mim: Ele casou sua mulher! 
E eu não choraria essas lagrimas de 
palhaço, pensando naquele idilio nos 
Alpes e não pensaria, em encarcerar-
te, na torre de Londres. ' 
Mas deixa estar, "seu" pássaro azul, 

que hei de lhe ensinar o código das 
ruas... 
Posso muito bem apelar para o bra

ço da lei, contra esses mercadores do 
crime... mas para que meter-me com-
tigo com uma imperatris louca? 
Fica por lá com teu rei dos gangsters, 

com teu az dos repórters, fica por lá 
no circo com os irmãos Marx, que não 
darei meu reino por u m amor... 

Eu compreendo que as mulheres sa
bem demais, e embora sejamos escra
vos do desejo, espero sempre- que você 
atire a primeira pedra... 
Espero que lá na estalagem maldita, 

- a que te acolheste, os servidores da lei, 
dêm aos teus raptores, a justiça de 
Santa Fé... 
Conheço teu amado: é o orgulho do 

turf... Tal vês na ilha, onde te aco
lheste, ele banque teu Robinson suis-
so Não fás mal... 
Talvês eu fique doente, talves seja 

preciso que chamem o Dr. Kildare., por 
tua causa, mulher ingrata... 
Tudo isto, então ha de se tornar u m 

inferno verde, e as vidas do dr. Eshlich 
e Pasteur, serão sopa, comparadas com 
a que eu vou levar... , 
Não quero porém bancar detetive 

part icular e jogar o joguinho de "cern 
contra um", prefiro esquecer-te... 
Tentarei repetir as'aventuras de Gul

liver e suas viagens... 
Mas não te esqueças, lima danada, 

que nós, os homens apaixonados, so
mos para sempre homens marcados. 
Assim como atrás de Rebeca, a mulher 
inesquecível, correrá atrás de ti, o fan
tasma da Esperança... 
Far-te-ei versos, e verás se tenho 

ou não, sangue de artista-
Por agora, fica por lá, na cidade si

nistra, com teu Scarface, ó recife de 
coral, na minha vida,- fica por lá, que 
eu preciso estudar Embriología.. 

MXKE 

"EXTRATOS..." 
U m jornalista emérito, em discurso pro

nunciado m. 18-6-40, referindo-** Sento», 

dizia: 1 
"Santo* é o pulmão de São Paulo, justo 

o teu pulmão direito, aquele que e*tá mai* 

próximo do coração . 

* • 
De um "memorial" de um candidato a 
Catedratico de uma da* on*«as Escola» Su
perior̂ -*, extraimo* a «eguinte: 

"... portanto, ha quaai nove ano* du
rante o* quai* nos preocupam** com a l'a-
rasitologia no *eu sentido mai* amplo; no 
entanto de**e* nove ano*, d* dor* quartos 
iniciai* *6 pa**aram mai* e m contacto com 
a Parasitologia Humana, ao pa**o que o* 
tre* quarto* re*tante*..." 

* • 
De u m romance muito lido, extraimo* o 

trecho seguinte. (Note-«e que o livro foi 
editado ha qua*i meie século e não no* 
consta haver alguma edição expurgada des
se lapso). 

" O desgosto de quem toca para o* ou
tro» se divertirem cresce na razão inversa 
do quadrado da animação dos que estão 
dansando e pulando". 

* .* 
O que transcrevemos a *eguir foi publi

cado por u m vespertino paulistano, no dia 
14-6-40. Prevenimos os colegas que e jor
nal de onde extraimo» a noticia é n m órgão 
serio, tido como u m dos melhores informa
dos da America Latina, sendo mesmo o de 
m.-<ioi" circulação e m nosso Estado, quiçá 

no Brasil. 

Eis a noticia: 

CINCINNATI, (Estados Unidos) (Por 
Stephen J. Medõnough, da Associated 
Press) — U m dos mais temiveis venenos 
conhecidos até hoje está sendo empregado 
com êxito no tratamento das pessoas de
mentes. Esse veneno é o famoso "curare", 
tão conhecido em toda a America do Stll, 
especialmente no Brasil, e foi empregado 
por séculos por certas tribus indígenas pa
ra produzir morte dolorosa e quasi instan
tânea em suas vitimas. Para sua composi
ção, os índios untam as pontas de, suas 
lanças e de suas flechas com "curare'*. 
O dr. A. E. Bennett declarou recentemen

te que assim como a ciência empregou com 
êxito o veneno de certas classes de víboras , 
para aliviar dores físicas,-da mesma forma 
o "curare" está' servindo como uma droga 
preliminar para o tratamento dos doentes 
de esquizofrenia e outras etiferniitla*»»s'nien-
tais. 0_tratamento, se originou em uma via
gem que realizava no Amazonas e explo
rador Richard C. Gíll, que conseguiu gran
de quantidade de "curare" e o ertregoa ao 
dr. Bennet para suas interessantes iawesti-
gações. 
Grandes doses de curare produzem a aau-

lação da reação muscular no corpo e a 
morte sobrevem pela incapacidade do dia-
fragma continuar absorvendo oxigênio* Faz 'j 
o veneno com que os termos terminais, que 
ligam os músculos se debilitem e fiquem 
quasi" completamente inativos. 
O dr. Bennet e seus ajudantes tinham 

procurado cora afã uma droga que produ
zisse esses resultados, pois tinham obser
vado que certos- doentes tratado»- com- me-
trazol davam tais reaç6es violentas que por 
vezes quebravam os ossos. As experiências 
com animais demonstraram que a aplica
ção de " curare" produz um relaxamento 
muscular que permite que o roetrazo! seja 
aplicado sem que o paciente -soíra *ssas 
violentas e catastróficas comoções. Por isso, 
o dr. Bennet declarou que "agora um inu
merável total de pacientes poderão ficar, em 
estado de serem submetidos ao metrazol" 
graças ao "curare" E acentuou1 um caso 
recente de um homem de negócios, de 61 
anos, que sofria de câncer e que nio podia 
ser operado porque bastava apenas a in
formação de que o ia ser para lhe produ
zir tremenda agitação mental. Depois de 
tratamentos com o " curare", misturado com 
metrazol, a operação pôde ser feita e o pa
ciente voltou ao seu .trabalho normal den
tro de seis semanas. 
As experiências atuais consistem em pro

duzir uma droga sintética, o "quinino me' 
trocloridico", que parece produzir os ines-

1 mos efeitos que o "curare". 

:: C A S A D A S SERINGAS•:. 
Seringas para todos os fins, material cirúrgico, ar

tigos médicos, hospitalares e para laboratórios, 

cintas orthopedicas, fundas, meias elásticas 

suspensorios, etc. 

í. AGUIAR & AZEVEDO 
(SUCCESSORES DE T. AGUIAR) 

RUA DO CARMO, 145 TELEPHONE: 3-2802 
SÃO PAULO 
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Importação directa de material cirúrgico 

R- F. Sarfert 
R. Senador Feijó, 75 - Tel. 2-5518 - S. Paulo 
(Antigo hG) (Salas -22-27) 
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AS GRANDES DATAS DA 
MEDICINA 

(Calendário) 

— Comemora-se este ano o milioné-
simo centenário da introdução do uso 
de instrumentos cortantes em cirur
gia; eram de pedra nos áureos tempos 
do famoso lusitano Vaz Concelos, pas
mando a ser de metal, milhares de anos 
depois, nas mãos do hábil cirurgião ára
be Al-Ypio. 
— 20 de Setembro de 74 A. C. Ale
xandre Magno, depois de entrar em 
Roma, publica no Diário Oficial de 
Zurich o decreto-lei que pune com a 
moculação de um germe os cidadãos 
etíopes que se utilizarem do título de 
professor de Microbiologia ou de assis
tente dc Parasitologia, com más inten
ções. 
— 15 de Março de 1931. Inaugura-se 
em São Paulo o logradouro denomina
do Parque Infantil do Araçá, privativo 
dos professores e assistentes da Facul
dade de Medicina local. 
— 7 de Setembro de 1935. O Migno-
ne retirou-se da Faculdade 10 minutos 
antes das 9 horas da noite, consideran
do que era feriado-
— 8 de Junho de 1937. Verifica-se a 
parada de uma serra, que perturbava 
o bom andamento das aulas da Facul
dade de Medicina; em seguida ruiu 
ama grande torre, por efeito de um be
néfico furacão. Em sinal de protesto, 
retirou-se" do prédio a famigerada 
faculdade Internacional de Filosofia. 
— 12 de Agosto de 1937. Pede licen
ça, afim de retirar-se da vida públi
ca e recolher-se à privada, por 6 me
ies, beneficiando toda a Faculdade, o 
Grande Secretário-
— 20 de Agosto de 1937. AdamSmith. 
giande polemista platino, invente o 
alfinete. Esse minúsculo instrumento, 
que foi muito usado pelos alfaiates e 
costureiras, tem hoje a sua mais lar
ga aplicação nos anfiteatros das Fa
culdades do mundo inteiro-
— 10 de Outubro de 1937. Graças à 
instalação de poderosos alto-falantes, 
consegue-se ouvir abafadamente a voz 
do Melinho, o Afono, atrapalhado no 
meio de uma porção de canudos e 
lanchas, cuia interpretação o deixou 
rouco por mais de 10 meses. 
— 1939. Um decreto real proíbe na 
Birmânia aos barbeiros a atribuição 
de extraírem dentes. Esse foi o motivo 
da emigração do Lucas. 
— 29 de Agosto de 1939. Um assisten
te de Parasitologia deixou de ser cha
to e pedante, pelo espaço de 10 minu
tos, o que nem sempre sói acontecer. 
A efeméride foi comemorada no anti-
só bar Reto-
— 4 de Junho (?)• O acadêmico Gil 
S. Byron, pai do grande poeta espa
nhol, consegue arrancar um 10 no prá
tico de Patológica. 
— 26 de Julho de 1940- Correm as 
primeiras notícias da extinção de di
versas cadeiras do curso médico- O po
vo, reunido nas planícies de Zama, exi
gia em altos brados: Mais uma! Mais 
uma! 

PI e Rô 

GRANDE DESCOBERTA 
CIENTIFICA 

Os autores J. Salles ° A. Russi reali
zaram grande descoberta cientifica. 
Realmente, o especifico contra inso-

nia isolado por estes cientistas, ultra
passa de muito os efeitos dos remédios 
para ese fim até hoje conhecidos. 
Não se trata porém de uma desco

berta casual, pois que se baseia em co
nhecimentos empíricos já observados 
por alunos dessa escola. Depois de 6 
mezes de trabalho exaustivo consegui
ram isolar uma substancia então des
conhecida, cujo efeito farmacologio e 
fisiológico foi pesquisado "in vivo" em 
206 cobais e 13 cães. "In vltro" em 
helmintos e protozoarios das mais va
riadas categorias. 
Hoje graças ao trabalho abnegado 

destes cientistas chegamos ao conheci
mento da formula deste inegualavel, 
insuperável e único "suporifero: O XI-
LOTASTALDATO DE PIMENTONA. 
O famoso Jaboo prestou-se humanita-
riamente á Ia experiência, porém du
rante o seu decorrer houve uma' aci
dente sendo ultrapassada a dose a ser 
injectada. O que explica, a eficácia do 
preparado pela sonolencia constante 
em que vive o celebre ascensorista-

E' porém ainda desconhecida a den
sidade e peso molecular do composto 
Porque os autores (os únicos que con
seguiam se manter acordados durante a 
aplicação deste remédio nos alunos do 
l-o ano) foram tomados dj um ataque 
de profunda catalepsla e até hoje dor-

í mem. 
A estes deis abnegados a humanidade agradece- O BOMBONSINHO 

«...E a Escola 
$ $ 

inspirou» 
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Fôste, na minha humana economia, 

Líquido de Ringer reanimador 
do pobre coração e nutridor 
dos sonhos nos salões «fc Anatomia. 

Porém, aconteceu o que eu temia: 
Subiu, no meu viver de sofredor, 
Acima do limiar, a minha dôr, 
Pois teu amor por m i m tinha anemia. 

E de recuo balístico ameaçado, 
Sou (por assim dizer) curarizado. 
N e m sapo do Xilór tal vida atura!... 

Por isso me despeço, embora moço, 
Enforco-me, fazendo e m m e u pescoço. 

De Stannius uma nona ligadura... 

Soneto 
fisiológico 

Soneto 
Botânico 

Não lamento ventura fenecida, 
N e m choro mais tua amarga falsidade, 
Pois deixaste-me, após a despedida, 

Sonhos de amor e flores da saudade. 

Nem choro os beijos que, talvez, na vida, 
Deres a outro, pois é bem verdade, 

Ser teu primeiro beijo u m a bebida 
Que m e embriaga os lábios da vaidade 

Mas choro os versos que eu, apaixonado, 

Fiz. nas postilas de Fisiologia, 
E m cada folha, u m verso suspirado. 

Tu ficaste com todos, sem escolha, 
E eu choro as apostilas todo a dia, 
Pois elas custam "duzentão" folha... 

"PRESUNÇÔES DE MUITO 
ESTUDANTE QUE ANDA 

POR Aí" 

Aspecto parcial do SALÃO DE BARBEIRO, da Faculdade 

Só êle é talhado para a Medicina. 

* 
Os colegas, coitados, são umas tou
peiras. 

Os professores são umas bestas. 

» 
Os aços, uns decoradores badalos. 

Os médicos formados, uns inepto?, 
fracassados. 

Só êle ha de brilhar e ganhar di
nheiro. 

As melhores pequenas são suas. 

Para os de casa é o talento mais bri
lhante da Universidade. 

Os seus "equívocos" não se compa
ram com as burradas dos colegas... 

» » # 
Quando não está ao par dum assun

to ou não entende o que dizem, em re
dor, exclama, com desdém: Besteira! 

a • » 

No 3-o ou 4.o ano êle já chega a. es
quecer a existência dum l.o ano no 
Curso. 

» # 
Pré-medico? Que . é "pré-médico"?... 

» • «• 
As diversas cadeiras do curso, das 

quais antes nunca ouvira falar, são 
chateações a que assiste com uma con
descendência e uma superioridade des-
denhosa e esmagadora. 

• > • # 
K os professores? 
Estes, ao em vez de lhe darem opor

tunidade para a revelação de seus do
tes, modestamente escondidos, empur
ram-no. com uma injustiça revoltante, 
para o oral e até para a segunda épo-Ao segundo-anista 

"Dr. X" 
Que diabo colega, você me decepcio

nou! 
P'ra que fazer o elogio da própria 

turma? 
Todas as turmas que passaram pelo 

segundo ano tinham em seu seio os 
tipos mais variados: compunham-se 
elas de "aços", bem poucos é verdade, 
como aliás acontece com o- atuai se
gundo ano, de decoradores, na sua 
grande maioria, como. aliás, ocorre no 
atual segundo ano. Havia, os "badalos", 
meia dúzia, ou mais, de indivíduos 
doentios, que passavam o tempo -todo 
da aula a sorrir para os professores;'' 
havia também os tipos que se caracte
rizavam petos seus exotismos: uns, es
pecializados em aparecer sempre com 
ternos novos e exibir jóias caras, ten
do sempre nos lábios o sorriso feliz da 
mulher vaidosa que tem o seu senti
mento de exibicionismo satisfeito- Ti
nham também as diversas turmas que 
passaram pelo segundo ano da Escola, 
extamente como a atual, os pseudo-
clentistas, os especializados precoces, 
que, desde os primeiros anos da Esco
la, se metem a clínicos, ou a cirurgiões 
e de:tam ciência (?), n'vma verborra
gia incoercível, comparável somente a 
eerrob vômitos .. 
As diversas turmas que passaram pe

lo segundo ano, exatamente como a 
atual, tinham também seus tipos inde-
finiveis, quer moças, quer rapazes, 
Muitos rapazes e multas das poucas 
moças que passaram pela Faculdade 
foram indefiniveis e indecisos e por is
so não mereceram ser considerados co
mo excepcionais, dado a Indecisão, prin
cipalmente em questão de amor, ser 
cousa por demais vulgar em nosso sé
culo... 
Em todo caso, meu colega, sua turma 

tem algo que pôde ser considerado co
mo excepcional para um segundo ano:, 
com ela deu-se um fato impar na his
toria de todos os segundos desta Esco
la l Refiro-me ao amor, ao demasiado, 
excessivo, ao nunca visto e jamais ex
cedido amor que os atuais segundo-
anUtas dedicam ao estudo de uma cer
ta matéria! 
Assim sendo, caro colega, não devia 

você fazer o elogio da sua própria tur
ma, quiçá o seu mesmo, chamando-a 
de uma porção de cousas, como você o •-tez e devia, outrossim, esperar que o . Dr. Odorlco se pronunciasse a respeito da mesma! Que tal? Vamos perguntar ao Docente de Anatomia o que ele acha de excepcional no atual segundo-ano? _ 
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A nova sala do snr. Presidente do Centro 

Noite de Natal!... No céu, as estre
las alegres saltam piscando... A lua 
enorme, prateada, redonda, cheia de 
luz, brilha também! — No ar tépido, 
aspira-se o aroma agreste das flores 
orvalhadas; sente-se aquela sensação 
tranha e indefinvel da felicidade e da 
paz. 

— Tudo é alegria ali, naquela rua 
, enorme, toda arborizada, aonde os ca-
sarões senhoriais se erguem magesto-
samente! O luar de prata lambe as pa
redes brancas dos belos palacetes' 
— Aqui e acolá, pessoas risonhas pas

sam apressadas, sobraçando pacotes; 
em casa, as criancinhas loiras esperam, 
ansiosas, em volta da arvore de natal, 
os bonitos presentes de Papai Noel. 
No entanto, na via larga e asfaltada, 

u m vulto extranho passa- Sob a luz das 
lâmpadas da rua sua.sombra se recor
ta disforme, monstruosa... 
— A calça rota, a camisa completada 

por remendos e os sapatos velhos, in
dicavam sua indigência- O'chapéu, de
sabado cái sobre o jovem rosto more
no. Os olhos, longe, parados, perdidos 
no espaço; a boca semi-aberta num ri-
tus de amargo desdém. Quem o visse, 
assim, perambulando pelas ruas, pen
saria: "Como contrasta com o luxo 
desse bairro, o aspeto triste deste ho
mem!..." 
— Se conseguiram, porém, notar o 

seu estado físico, jamais avaliarão o 
moral!... A alma oprimida, sofredora, 
tem ás vezes assomos de revolta!... E 
ali estava uma alma infeliz, tortura
da. .. u ma alma que talvez fosse boa, 
talvez má; — u m coração, porém, des
pedaçado, havia aü; u m coração que 
ás vezes se tornava feroz, hediondo, 
outras vezes, timido e submisso. 
— Mas ninguém poderia jamais jul

gar que sob aqueles trapos, houvesse 
u m a alma! 
— E, andando pela rua larga e as

faltada, êle pensava!... 
— Pensava, também, em lindas crian

cinhas loiras, que estavam lá longe, 
naquele porão sórdido! — Pobres ga-

: rotos infelizes e magrinhos; os olhos 
grandes, esgazeados, medrosos; as bo-
qunhas secas, arroxeadas. — E m tudo 
pensava o homem... 
— "E* hoje a noite de Natal?! Ah! 

Ah! E' uma noite igual ás outras: na
da lhes levarei ao voltar!" 
— Já está no fim da rua... U m pa-

lacete enorme, calado de claro, ergue-
se magestosamente dum imenso par
que. 
— As pesadas portas de carvalho, as 

Janelas de parapeitos recurvados, o 
grande portão antigo, dão-lhe u m os-
vpeto severo. 

— A' parede, colam-se verdes ser
pentes de "era". 
— A luz mortiça dos grandes cande

labros escoa-se docemente através das 
ortinas de veludo. 
'-h O vagabundo estaca deslumbrado 

. ante a aparência Imponente do solar... 
v Chaga-se a urna Janela, aberta, e olha: :.-• l<— tJm aposento ricamente mobilha-do... mas em completa desordem! .. *- Sobre a escrivaninha com entalhes de páu-marfim, brinquedos e Jogos, dôcõ», roupas e bonecas) II 

— No chão, espalhados sobre o ma
gnífico tapete fofo, carros, cavalos, etc. 
— Mas... seria possivel... tanta ri-

A CIÊNCIA E 
A N A T U R E Z A 

Yara Monteiro da Silva 

— Dobrada cuidadosamente sobre 
iarga poltrona, estava uma roupa de 
"Papai Noel". As barbas brancas, o ca
puz vermelho... 
— U m a porta interior se abre, e u m 

jovem, elegantemente trajado, entra-
Olha com satisfação para aquilo tu

do, e, depois, tomando o belo fato es-
carlate, começa a vesti-lo-
Mas dois olhos negros e brilhantes 

o espreitam avidamente... 
E, -dum salto, Impelido pelo cérebro 

cançado e doentio, o vagabundo entra, 
pela janela, no gabinete. 
— O outro, admirado, perde por uni 

instante a noção do acontecido, e o 
maltrapilho aproveita para atacá-lo. 
Mas o homem percebe, já, o perigo, e 
responde violentamente. 
— Os dois lutam: u m forte e bem ali

mentado; o outro fraco e doente; mas 
o ódio dá-lhe força, a ganância o re
vigora... e, por fim, vence! 
— E ao contemplar o "gentleman" 

desmaiado, no chão, uma espécie de 
sorriso lhe entreabre os lábios secos. 
E m . seguida, depressa, febril, apanha, 
e veste o lindo fato vermelho; coloca 
as barbas e os_bigodes brancos; agarra 
o saco, enche-o dos brinquedos, dos jo
gos de roupas e doces — e sái... Sái 
pela janela aberta, e foge, correndo pe
las ruas grandes e asfaltadas! Mas ali 
vem a ronda, ouve-o correr- apita!... 
O maltrapilho pára e olha: 
— O capitão da guarda chega perto 

e... cumprimentando-o, sorri. 
— Ah! E' o Papai Noel, deixem-no 

passar! 
— O outro sorri também, mas u m 

sorriso macabro, mixtó de vingança e 
alegria. 
"áim... sou o Papai Noel" 
E continua correndo, de pressa, com 

medo de chegar tarde demais. 
— E a sua imaginação, abalada, se 

enche de fantazlas loucas: — e vê, en
tão, no quartinho escuro e humilde, o 
grupo lindo das criancinhas loiras, ale
gres, as mãozinhas magras mergulha
das no saco enorme cheio de brinque
dos. .. 
— E os -olhos se enchem de lágrimas 

felizes, e pára atônito e olha: — U m 
automóvel, negro, grande, passa veloz e 
o atropela... 

E naquela via escura e suja, longe 
do bulíclo das ruas largas e asfaltada, 
o vagabundo cal... o saco, enorme, 
cheio de brinquedos escapa-lhe das 
mãos e rola na sargeta enlameada... 
E o desgraçado, ferido, quase louco, 
olha o céu e vê!... os petizes louros e 
queridos, com roupas cintilantes e azi -
nhas brancas, brincando satisfeitos lá 
e m cima!... e tudo brilha e refulgc! 
— B os garotos, sorridentes, acenam-

lhe as mãozinhas magras e pequenas... 
— O maltrapilho sorri, murmura 

umas frases'soltas, e... morre-
— No céu — u m céu de u m azul es

curo quasi negro — as estrelas,.alegres, 
saltam piscando... E a lua, enorme, redonda, cheia de loa, envolta e m farrapos de nuvens, olhou impassível aquele visionário no seu derradeiro sonho de felicidade... 

N O R O N H A JUNQUEIRA 

Foi o mundo creado somente para o 
homem? Sim! respondem estes sequio-
sos de ambição, mas na realidade isto 
não acontece. 
Trata-se aqui do domínio do mais 

forte sobre o mais fraco, e embora o 
homem não seja fisicamente o mais 
forte dos seres vivos, consegue domi
nar os demais por ser o único que pos
súe o dom da inteligência (salvo exce
ção). 

Paia isto tornou-se mister o estudo 
das varias causas que podem influen
ciar em nosso desenvolvimento e pro
gresso. 
Assim apareceu a ciência, que é o 

meio de destruirmos aquelas que nos 
prejudicam, e procurarmos as" que nos 
são favoráveis. 
E desde-tempos remotíssimos vera o 

homem lutando com este objetivo, e se 
por u m lado tem obtido vitorias, por 
outro encontra sérias barreiras. 
A principal luta não está com os fe

nômenos físicos que se nos apresen
tam, porque destes, embora pratica
mente invencíveis, e de enorme com
plexidade, podemos livrar-nos, por não 
serem freqüentes em todas as partes, e 
mesmo somos dotados da faculdade dc 
adaptação. 
Trata-se então dos próprios seres vi

vos, que á procura do direito de vida, 
empenham-se em verdadeiras guerras. 
Se esta não é com aqueles, maiores 

do que nós, e que felizmente não an
dam pelo nosso meio, será com aqueles 
que de tamanho mínimo nos atacam 
de surpreza a cada momento, e se não 
estivermos de atalaia, as conseqüências 
A r ã o desastrosas. 
^ T ! isto continua, ora com as nossas 
vitorias, ora, as derrotas, porém espe
ramos para o futuro termos u m mundo 
completamente nosso. 
Na necessidade de vencermos os 

obstáculos que a cada passo se nes de
param, e sendo dotado do espirito da 
investigação, levou o homem a pesqui-
zas em terrenos escuros, a que de nada 
têm valido Os nossos esforços. 
O principal problema vem a ser a 

própria vida... e já disse Claude Ber-
nard, que os nossos esforços neste sen
tido foram tão inúteis como as tentati
vas de definir espaço e tempo-
Outro ponto vem a ser o apareçlmen • 

to do homem sobre a cerra e qual a 
p>ua origem. 

As explicações não foram além das 
clássicas teorias e hipóteses que de na
da serviram senão para encobrir a 
nossa covardia, em nos darmos por 
vencidos diante da natureza. 
A peior coisa para u m homem é dar-

sa por vencido, e por isto houve e sem
pre haverá guerras no mundo, porque 
sempre teremos vencidos e vencedores-

E, como sempre, vem o fim. 
E' fato inegável que o homem tem 

u m fim, perguntando-se a cada mo
mento, o que acontecerá após a mor
te 
E as respostas, as mesmas... 
Por outro lado, temos o infinito que 

constantemente desafia a nossa argú
cia e inteligência-
Enquanto isto, vamos nós brincando 

com o presente, que a cada momento 
nos foge das mãos. 
E m pensar que u m dia teremos a 

nossa cabeça ornada com a coroa pra
teada dos cabelos brancos, leva-nos a 
crer.que a vida é u m sonho, e o des
pertar a realidade. 

MEDICINA ASSÍRIO - BABI-

LONENSE 

(No ano 700 a. C.) 

A medicina dos antigos povos fazia 
parte da religião. Constituindo aliás a 
classe mais culta, eram os sacerdotes os 
que praticavam e estudavam os proble
mas médicos. 
C o m os assírios e babilônios, entre os 

anos 700 a 600 a- C, a ciência médica 
tomou grande impulso, especialmente 
devido ao célebre médico Arad-Nanai 
(681 a 669 a. O, do qual se conser
vam, ainda hoje escritos, prescrições e 
conselhos; por exemplo, o que acon
selhava para u m caso de epjstaxis de 
u m príncipe real e outro de oftalmia 
grave. 
A medicina não tinha, entre esses 

povos, o cunho da mágica, nem era fei
ta empiricamente- Dos dados que temos 
sobre o assunto, assim as cartas de 
Arad-Nanai existentes no "Brltsh Mu-
seum" de Londres, resulta que eram 
conhecidas várias qualidades de fe
bre, aapoplexia, a tísica, a peste (mu-
tánu) e perturbações psíquicas que po
deriam derivar de feridas como de de
mônios.' Foram descritas diversas mo
léstias dos olhos, ouvidos, o reumatis
mo, qs tumores e abeessos; moléstias 
cardíacas, da pele, enfim aquelas doen
ças que são mais objetivas. 
A ictericia era atribuída á ação do 

demônio "axaxazu", enquanto que a ti-
si ao "asakku". 
Descreve-se a sintomatologia da tu

berculose com singular exatidão- Assim 
é que, nas taboletas de barro, conser
vadas no Museu de Londres, se pôde ler 
em carateres cuneiíormes que: "o 
doente de tísica tosse muito, seu cus
pe é denso e algumas vezes contem 
sangue. A respiração dá o som como o 
de uma flauta, sua carne é fria mas 
seus pés são quentes; súa muito e o 
coração é muito inquieto- Quando a 
moléstia é bem grave, o intestino é 
aberto freqüentemente..." 
Entre os remédios mais 

KJnf usóea- Á ^_ 
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do e certos minerais, como o alumen, 
o cobre, o ferro. 
Usavam-se várias preparações em pí

lulas, pós e cristéres. A ginástica e a 
massagem eram bastante prescritas. 
A cirurgia era, também, "larga ma-

nun" usada. Abriam-se obcessos. am
putavam-se membros e mesmo, trepá-
nava-se o crânio, o que aliás já se fa
zia mais remotamente (no Museu Et
nológico de Berlim, existe u m crânio 
prehistórico trepanado). 
Porém, severas eram as punições im

postas aos cirurgiões, por seus erros. 
Assim, no Código de Hammurabi (1990 
a O ) , lê-se: "Si un médico, durante 
o ato operatório, destruir sem necessi
dade, o olho do doente, ser-lhe-ão am
putadas as mãos. 
Se matar u m escravo, durante o ato 

operatório, deverá compensar com ou
tro escravo". 
Quanto ás remunerações,- estas eram 

feitas em prata, e o valor a ser pago 
estava em relação com a dificuldade da 
operação e a classe a que pertencia o 
operado; sempre, porém, deviam ser 
obedecidas as estipulações do Código 
de Hammurabi. 

• * • 
(Bibliografia: Honigmann — Qeschi-
chte Etitwickeung dan Medizin; Paul 
Diepgen — Geschichte der Medizin; 
Castiglioni — Storia 'delia Medicina; 
Castiglioni Incantesimo e Maggia) • 
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